Iminente  a 
ofensiva 


.  WASHINGTON,  28  <U.  P.)  —  Oi  observadores  lo- 
cais  de  assuntos  bélicos  preveem  que  é  iminente  o  inicio 
da  gigantesca  ofensiva  norteamericana  eontro  os  Filipi¬ 
nas  cuja  reconquista  fará  com  que  o  Japão  entre  no  ca* 
minho  da  derrota  definitiva. 


•«XvV.i 
>.*!,  íy 


Volta  ao  serviço  ativo  o  maior  técni¬ 
co  do  mundo  no  assunto  —  Bertram 
Ramsay,  comandante  em  chefe  das 
forças  navais  de  Invasão,  foi  o  orga¬ 
nizador  da  evacuação  de  Dunquer¬ 
que  e  da  expedição  marítima  da  Áfri¬ 
ca  do  Norte  —  Colaborou  no  plano 
de  Invasão  da  Sicília  —  Jorge  VI  visi¬ 
ta  as  forças  que  vão  atacar  a  Europa 


As  forças  russas  estão  forçando  a 
passagem  no  estreito  de  Galati,  in¬ 
forma  Berlim,  afim  de  avançar  di¬ 
retamente  sobre  a  capital  rumepa 
—  Também  contra  Ploesti  —  Sébas- 
topol  parece  convulsionada  por  um 
terremoto  —  Começou  o  massacre 
da  guarnição  teuto-rumena 

MOSCOU,  28  (U.  P.)  —  A  rádio  de  Berlim  informa 
que,  grandes  forças  de  tanks  e  infantaria  russas,  apoia¬ 
dos  por  poderosa  artilhoria  e  avioção,  estão  tentando  for¬ 
çar  a  passagem  no  estreito  de  Galati,  afim  de  avançar 
diretamente  sobre  Bucarest  e  Ploesti,  onde  estão  situadas 
as  vitais  jazidas  petrolíferos  que  abastecem  a  Wehr- 
mocht. 

ROMPIDA  UMA  PODEROSA  UNHA  DEFENSIVA 
NAZISTA 

-  MOSCOU,  28  (U.  P.)  —  Informações  da  frente  ru- 
mena  anunciam  que  as  tropas  russas  que  avançom  sobre 
Jossy  romperam  uma  poderosa  linha  defensivo  nozista  e 
introduziram  cunhas  na  direção  daquela  cidade. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 
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Superjntendente 


Realizados,  ontem,  pela  aviação  nor 
teamericana  contra  a  Alemanha  — 
Cerca  de  5.000  bombardeiros  esti 
veram  em  ação  nas  últimas  24  ho 
ras  —  Fridrich  shaven,  o  prin-  , 
cipal  objetivo 

LONDRES.  28  tfl.)  —  0*1  anunciado  oficinlmrnte  qti 


AS  COMEMORAÇÕES 
DO  "DIA  DO  TRABALHO" 


Excepcionais  as  homenagens  que,  em  S.  Paulo, 
serão  prestadas  ao  presidente  Vargas 

■n  PAI' LO.  27  (A.  N.)  —  O  rin.  —  proporcionando,  espoclal- 
ntiii'  qur  ■  >»  trabalhadores  Itan-  |  multe,  ai»  valoroso  irnbnlliailor 

,1 . „|t.s  fizeram  ao  presidente  iiachuiul  «ma  vida  digna  de  ser 

o.io  Yurgax  paia  \i*ilar  São  sislda.  Por  oiilro  lado.  n  Sr.  lio-. 
,  ,  ,m  .laia  .oiiiotimrallva  do  liilio  Vargas,  por  errlo,  rrreli.u 

•  ■In.,  ,1,,  |  r.ilialliii".  —  v  o  jiiliiloMi  rsse  significativo  riinvi- 

.  ,„lo  lio  governo  Ião  pronla  t  Ir  dos  liniuriis  do  Iriiltalho  do  S. 

,  uni  rira  mente  acriloti.  —  rs-  1’niilo.  Elo  «alo  por  um  roooolu- 
ii,.,  u  profunda  Imosím-inação  cimento  púlilion  o  pirou,  por  pur- 
.,,lL.l  operada  no  Brasil  polo  lo  da  massa  Irulialliisla  loasil.i- 
,  i„i„,  iiU  Itomom  público.  Nos  ra.  —  no»  hriivficln»  qnc  S.  15*. 

I. u.pov  dii  quu  O  olianliillio  dorl-  Ião  Jnslirolrn  quão  espmtl.uira- 
ii  justas  pretensões  do  pro-  montr  assoou ron  ás  classes  rtbrei- 

irl .o i olo,  —  jamais  loriii  pasta-  ras  do  pais 
iio  pila  imaginação  do  aljtuoni  R*  nosso  nmliionlo  do  sincera 
vii’  I  •  som  os  operários  dirigir  iim  r.tviçáo  o  de  ron  fiança  rm  houirin 
.  . •  i . ■  •. f  n  um  governante,  paru  ,|nr  «migo  o  protclno.  que 

p.i  a  ipar  do  sou  juliilo  lin  dia  ,)s  iraldliadores  do  São  1’aiilo  vão 
omi  que  se  "glorifica  seu  labor,  |  receber  e  homenagear  n  Sr.  (ie- 

II. iji  são  rsses  mesmos  operários,  lullo  Vnl"Jíns.  O  operariado  pau- 
—  são  os  liumons  cio  Irahallio  do  u>|:)  imnimonlu-se.  como  mineii 
Pvlos  os  quadrantes  de  nossa  „  r,.,.  no  seu  empeolio  do  prepa- 
paiide  Pátria,  que  fanem  onipo-  rnr  uma  grande  fcsla.  no  oliefc  do 
tthn  em  ler  jimlo  de  si,  im  dia  governo,  no  dia  V’  de  imito.  O* 
ilc  sua  iesln,  o  homem  púlilion  1 

arr.ii.mi  ,1  (CONTIXIU  XA  !•  1’AGIXAI 


LUSTRES  DE  CRISTAL 


A  «•mlc-sc  v  l’ai*ililii-.«r  <►  ]in|tanu*nlii  vv. 
inanindo*  mi  Irqiliino  rrislal  rslrnn- 
arin»  r  mipíimnl. 
i  \  |  r  II  F  a  R  u  li  \  \  T  E: 

GALERIA  SÃO  PEDRO 

Avenida  Princesa  Isabel,  126-D 


-  -  ^s.. 

NOIVAS  HE  GUKItlt.V  —  SAI)  FRANCISCO,  abril  (Serviço  o. poria!  de  A  NOITE)  —  ( A.siicliilod 
1’ress)  —  Tom  n  cuorrn  vário»  ..prctiiH  iuterossaiilr.  e  pltore.ro»  que  fogem  a  danlr»ra  exl- 
hiçáo  de  fumo  o  ile  metralha.  O.  «oldntln.  norlr.merloanna  que  foram  á  Almlrálla  rnrontr» 
rum-se  ooin  ns  niuca»  de  Sldney  e  Mellioiime.  Agora  elas  rhegnm  ao»  K.lndn»  l  ridos,  em 
nóiâo.  para  Inniiirem  ronla  de  seus  lares.  Esta  fotografia  foi  tomada  no  dia  19  de  ahril.  rm  São 
Francisco,  quando  as  juvens  australiana»  drselam  do  noihu»,  dn  Cruz  Vermelha  Amerlrana,  car¬ 
regando  as  *na«  bagngrn» 


—  AFIRMO  QUE  OS  EE.  UU.  JULGAM 
IMPRESCINDÍVEL  UM  BRASIL  FORTE 


t*  presidente  do  Ranro  de  Im¬ 
portação  e  Exportação  Inirinii  a 
sua  palestra  en  mos  repórteres 
referindo-se  a  viagem  que  «em 
de  roa  li /ar  a  São  Paulo,  afirman¬ 
do  que  vollnr.i  impres-jonado  com 
(CONTINUA  .NA  .V  PAGINA) 


Declarações  do  Sr.  Warren  Pierson  —  Volta  Re¬ 
donda  e  a  Fábrica  Nacional  de  Motores 

O  Sr.  Warren  Lee  Pierson.  pro-  IrevIsU  colei  iva  á  imprensa  ra- 
«blcnle  dn  Banco  de  Importação  doca, 

■  Exportação  dos  Estados  1'nidos  0  esforço  de  guerra  em  Sao 

!  que  se  enronlr  em  noso  pais,  Paulo 

ande  veio  tratar  com  as  auloridn-  rduiu 

iles  brasileiras  de  importantes  as-  0  conhecido  banqueiro  norte- 
sunlos  ligados  aos  poderosos  es-  americano  recebu  os  Jornalistas 
Inbcloclmrnlos  «Ir  crédito  que  vem  m>  seu  apartamento  no  Cnparaha- 
rlirigindo  há  vários  ano»  com  lan-  na  Palare-lfnlel.  com  os  qu.ii* 
lo  descorlinin  e  visão  dn*  neccí-  conversou  denmradamenlc,  far.cn- 
sldades  das  nações  sulainericaun».  do-lhes  declarações  do  maior  in- 
concedeu,  ànlem,  ã  lar.lc,  uma  cti-  trresse. 


fara  expulsar  os  japone¬ 
ses  da  índia 

KANDY,  28  (C.  P.)  —  As  tro- 
)Ú«s  anglo-indéis  pstão  ameaçando 
egriamente  as  principais  vlns  de 
romunirnções  dn  sjaponeses  nn 
Ilidiu,  fazenrio-ns  reilrar-»c  rio 
pais  ou  depender  unicamente  de 
«ia-  secundárias  para  seus  alias- 
tçriiornlos.  Esta  última  liipólesr 
seria  iirn  verdadeiro  dcsaslre  pnrn 
o«  japoneses  «imindo,  se  «leias  os 
nipnlrns  viessem  a  necessitar, 
ep«ga5scm  as  monções,  a  estação 
cnii  Msa  esperada  para  o  mês  de 
mio. 

i:oNi)L'2!Nn  OESi-onços 

TiAVDY,  28  tf.  P.l 


CESSOU  A  RESISTÊNCIA 
NIPÓNICA  EM  HOLANDIA 


-  nitler  serâ  um 
homem  bonito?... 


que  lodos  ns  I  rés  aeródromos  de 
Holándla  forniu  raplur.ulos  e  que 
e.slão  sendo  UmkIos  já  pelos 
aviões  «los  EE  ff. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  VA 
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Fogem  os  japoneses  para  o  interior  da  ilha  "lias  <•"'  «  direções, 

„„„  .l.V  ESTÃO  SENDO  fSAUl 
—  Todos  os  aeródromos  em  poder  dos  nor-  aeródromos  oi*',  hola 

teamericanos  |  ijVautEI.  general  Á: 

0  G.  ALIADO  NO  SUDOESTE  tropas  nlpónlcnj  desorganizadas  e  !í'V  l,munirád«|X  aü"fdn"  Ti 
DO  PACÍFICO.  28  (R.)  -  I)  ro-  desmoralizadas  fugiram  para  n,  nl 


ItOX  niWilir/iX,  Innlalerra,  28 
(/'.  /*,)  —  ÍTiot  r«»(i<roiu*rjjiVi  e/i- 
Ire  d oo ii  xeiihonit  infílcuis  ,/  res- 
fitiln  de  ff  llillrr  jior/rno  ser  ro/i» 
vi/ermfo  "l/m  htmirtii  bmiilo"  Ir- 
/•mU-os  «/o  ro/nl sxiritul"  rfc  poliriit 
lirftti  cirlriile  r,  por  fim,  itnle  a 
juiz,  ruía  i Irrisiin  foi  rsln: 

—  /),«  vfiiuilwis  liiftriniro*  Uni 
timiihi  lihrrdittle  i /«•  npíriífiõ  pnrtl 
rnmriitnr  fiiniiinvrlmeiile  nit  não, 
<i  1'nflirrr  ilo  Iteirh. 

.1  iliseinsán  entre  ns  tlnne  st- 
nlnirns  n/niffoii  r/i/n/ irfo  uma  «fr¬ 
io»  itisxe  r  nfirm ou  i/iie  “ Hitler  i 
)•«./« «to,  i/iuffii  mnis  bonito  que 
ülnliii  e  t.hmrlnll." 

.1  nutra  .senhora,  iiitlijinuth, 
queria  teon-in  no  Trihunnt,  po¬ 
rem,  n  juiz  loeftl  declttrntt  que  "// 
nfeifão  í/r. s/o  i/o/mi  peto  Fliehrtr 
mio  c  uma  questão  que  dena  ser 
levito  fm/o  unte  o  Tribunal”. 


Cenle- 

Imas  de  caminhões  e  nlitrng  voi- 
.iilns  rslno  c/indlir.in«ln  reforços 
«!,  homens  r  material  aos  ingleses 


Importante  reunião  no  gabinete  do 
comandante  Amaral  Peixoto 

- — £i  Nn  gabinete  do  Chefe  do  Srni- 

gm  jn  é  >  gjnes  brasileiras  e  «l«*  represen- 

fmÈgÊ  S&KÈBMk  lanles  «lo  comércio.  «Ia  indúslria  r 
wSÊm  dc  orgãn»  governamentais  ligado* 

jm  j,  economia  nacional.  Importanles 

Vjf  de  abnsirrimenlu  da*  populações 


FILADÉLFIA,  28  (R.)  —  ln-i 
forma-se  «|ue  cm  carta  dirigida 
ao  Sr.  Cárter  ('«ordrich,  presiden¬ 
te  «In  R.  I.  T„  «  marechal  liado-, 
glb>  pediu  que  fnsse  permtlidn  A 
Itália  participar  das  delibera¬ 
ções  dn  referida  organização. 

A  carta  ilo  marechal  Batbiglb’ 
que  é  lialmia  dn  dia  21  de  março 
último  declara  o  seguinte:  "Na 
Itália,  pais  que  depois  de  sofrer 
terrivelmente  com  n  guerra,  en- 
Irou  na  luta  nn  ludn  «Ins  aliados 
e  que,  a  despeito  da  continuação 
da  tragédia,  conseguiu,  a  preço 
de  grandes  esforços,  reconstruir 
a  sua  própria  vida,  ns  recentes 
acontecimento»  chamaram  n 
atenção  /In  governo  rrat  para  os 
problemas  trabalhistas.  As  larr- 
fas  (In  recnnstruçáo  moral  e  m«- 
IciTnl  que  enfrentamos  exigem 
que  o  povo  italinioi  seja  infor¬ 
mado  a  rrspeilo  das  atividade» 
trabalhista»  e  que  pnxsn  adular 
um  programa  cnm  novos  nliieu- 
«««»  de  nem  ri»  com  a»  necessida¬ 
des  da  lula  das  Nações  Unidas 
rnntrn  o  inimigo  comum  e  com 
as  snhseqtienles  condições  dc 
pós-gnenn. 

“O  governo  flnliann  c*lá  cnn- 
veiteidn  ile  qne  a»  alllnridades 
[  «In  II.  1.  f.  apreciarão  os  nioli- 
vns  acima  menelojiados  e  n  espi- 
I  rito  de  cooperação  inlernaclnn.il 
1  c|iic  inspira  o  presente  pedido. 


HesB  e  a  maioria  dos  generais  alemães  inter 
nados  na  Inglaterra 

l.ONDRES,  28  (R.)  —  Riuiolf  prussianos  nem  condescendera n 
,,  ...  ,  ,  em  ter  relação  com  ns  seus  cole 

Hess  *  »  maioria  dos  generais  ale-  ^  n5  ^  „ínfr,|»,  originário 

mães  aprisionados  c  inlcrnnilos  Baviera  e  «In  Soxónia,  comi 
na  C.rá-Rrelanha  nitmitem  hoje  eles,  no  presidio, 
que  Hille  rperdeu  a  guerra,  sc-  De  acordo  com  n  referido  cor 
gumln  divulga  uni  correspondcn-  respondente,  ^  esles  “junkers 
:«•  do  “Dnilv  Skelch",  <|iic  pros-  moslriim-se  Ião  arrogantes  cone 
scciie  dizendo:  «lanles  c  chegam  a  afirmar  alicr 

Toda  a  arrogância  alé  ainda  lamente  que  se  r.irc  mvcncidu 
pouco  revelada  por  Jtmloir  Hess  desla  vez,  ganharão  a  prnxim 
desapareceu  c  ao  envez  de  c««u-  guerra.  Os  hnvarianus,  que  in 
tinuar  vociferando  que  a  R.  R.  clucm  o  general  HitirrAon  J  hou 
.  só  viuncalavn  mentiras,  o  nn-  ex-rumamlaule  do  “Afrirn  Koj 
tlgo  lugar  leocnlc  «>  coiiíídenle  pes"  p»r  sua  vez.  preferem  nn 
intimo  «lo  Fuchrcr  ailinltc  ngorn  ligar  aos  prussianos, 
a  verdade  dos  falos.  Hess  está  de-  D  currespoiidenle  aecnlua  qu 
tido  com  20  generais  alemães  que  Rillcr  que  goza  de  simpatias  e 
nunca  se  dignavam  n  dirigir-lhe  respeitado  pelos  otirinis  hrilánl 
uma  só  palavra.  Para  os  “.lun-  cns.  seus  gunrdos  adimile  fram-n 
Lsrs"  prussianos,  Hess  não  passa  menlr  qu  co  Reneh  perdeu  a  gucv 
ce  um  "paisano”.  Os  militares  ra. 


0  TRUQUE  NAZISTA 
FOI  DESCOBERTO 


Reunido  há  vários  dias  o 
Gabinete  espanhol 

MADRID,  28  IR.)  —  A 
i  reuniõo  do  gabinete  espa¬ 
nhol,  que  fora  iniciada  ante¬ 
ontem,  quarta-feira,  prosse- 
j  guiu  ontem  devendo  prova- 
I  ,  velmente,  prolongar-se  até 
amanhã  e  possivelmente 
também  depois.  Nenhuma 
i  i  indicação  sobre  os  ossuntas 
|  que  fazem  o  objeto  destas 
discussões  será  dada  a  públi- 
,!  co  antes  de  findorem  a; 
j  mesmas. 


«lo  a  desordem  inicial  resultíntí 
da»  operações  militares, 

tis  referidos  boletins  eram  !n- 
lilulfldos  "Unrrelo  «ta  Liberdade”, 
«•  triiziiim  ndrato»  de  CUurchill. 
«In  presidente  Ronaevcll.  «lo  ma- 
rrclinl  Stiilin  e  «In  rei  Eristlan  e 
a»  bandeiras  «linamarqucí»,  bri« 
lAniea,  americana  c  russa  c  eram 
datados  «Ir  Londres. 

fi  serviço  <le  imprensa  rlliiB- 
mitçqurz:i  formula  o  »rguinlc  rn- 
mentário:  "Os  referidos  folhetos 
eram  evidentemr nte  uma  falsifi¬ 
cação  visando  suscitar  dissidên¬ 
cias  nn  frente  clnnileslina  ou  pro¬ 
curando  induzir  o»  seus  membros 
a  entrar  inoportunnmente  cm 
nçán”. 

NINGUÉM  PUDE  DEIXAR  O 
PAÍS 

ESTOCOLMO.  28  OU  —  Fel 
ontem  suspensa  parte  das  restri- 
ç«ãcs  sobre  o  tráfego  dos  "ferry 
linnls"  enlre  u  Suécia  e  a  Dina¬ 
marca.  Todos  o»  «llnamwquesífc 
possuidores  dc  "vistos”  «le  re¬ 
gresso  da  Suécia  poderão  xoRnr 
ao  seu  pais.  I)s  que  possuírem 
"vistos"  de  Iránsito  eslno  nulori- 
zailus  a  desembarear  e  continuar 
« iiigeln  através  da  Alemanha.  To¬ 
davia  rontimiam  em  «igor  as 
t  prollilçor-  «Ir  «aida  da  Dinamar¬ 
ca,  e  ns  coiiiniiirnçõe»  trliTõnieas 
I  entre  o»  dois  paiscs  permanecera 
interrompida* 


arecer 


carecas 


0  Brasil  enviará  suprimentos  ã  Europa 


ile  niekcniuirker,  i|«ic  lhe  rninn- 
nlcnu  ter  ele  ganho  uma  caixa 
de  Whisky  «|Uc  o  famoso  "ns" 
reservara  pnrn  o  primeiro  avia¬ 
dor  que  balesse  o  seu  recorri,  de 
28  aviões  derrubados.  Agora 
llickénbachcr  deve  nohnr  ns  meios 
ile  enviar  u  whisky  para  o  Paci¬ 
fico  Sul. 


NUVA  YORK,  alirll  (especial 
para  A  NOITE,  A.  P.)  —  0  ca¬ 
pitão  Eddle  Rlckcnbnckcr  mostra 
o  rclraln  dn  major  Itichnrd  Rime, 
depois  de  lhe  ter  passado  um  te¬ 
legrama  de  congratulações  pcl  « 
derrubada  dn  27.”  avião  japnm'» 
cm  combate.  Iloiig  baleu  u  rccord 


logo  mio  as  tropas  alia-  XOYA  YOflK,  28  fPor  Phil  Ciar-;  o  cargueiro  "Afranin  dc  Mello 

-  K  i  _i _ Lc.  «ia  A.  P./  —  O  Sr t  Calo  «le,  Franco  .  nome  do  ilusrc  pai  de 

oas  tenham  libertado  OS  Alrlln  Franco,  anllgn  ministro  rin  seu  esposo. 

territÓriCS  da  ocupação  llrnsil  nn  Canadá,  agora  represett-  il  cerimónia  do  lançamento  do 

_  Declara-  lnl,lt  Prrmanenl  edo  cnmilc  tia  "Afranio  de  Mello  Franco"  dar-- 

ca.  manica  ueciara  u.N.ll.U.A.,  entrevistado,  dccla-  se-n  no  estaleiro  Kaiser,  localiza¬ 
ções  do  Sr.  Caio  da  rira:  dn  nas  proximidades  dc  Ricli- 

Melo  Franco  "O  Rrasjl  lerá  grande  lugar  p  {  Á 

- 5 rcranstruçao  da  Europa  c  se  en-  .  ,  prclillll  ,,„*<,«!  . . . 

I  fjiiTc^ara  dn  Inrncci nuMttn  dt*  1  1 

s  ç\  i  n  A  MT  grandes  quanlidarlc  sdr  alimenlos)  (CONTINUA  NA  á*  PAGINA) 

lk\  0í\  í  íliT  U  ItJ  8  -  !  «■  matéria»  primas  para  a  empo- - 

"ro  Sr.  Mcíb,bFranr,.  chegou  «n-  0  novo  embaixador  da 

leni  dc  tlltawn,  uiidc  f«»i  »«•  ou-  r«  i-  1  •  r>  'I 

*•'  nlrar  com  o  Sr.  t.yru  Frcila*  tOlOmüia  nO  DTaSll 

\'olle,  seu  sucessor. 

Acompanhado  de  sua  r»po«a.  o.  ROGOT (.  28  (A  P.l  —  l  m  rie- 
Sr.  Mello  Franco  Irá  a  São  Fran-jcralo  do  Ezcculiio  nomeou  Al- 
cisen,  hoje.  No  próximo  dia  8  de  fanso  Arauio  embaixador  da  Cu- 
maio,  a  senhora  Franco  batizará*  lômbla  no  Rio  de  Janeiro. 


l.OSDRES,  28  («•)  —  A  re¬ 
vista  niidieu  " Uonlhly  Science. 
.VtiDi"  informa  que  uma  outrn 
vitamina  que  serve  pnrn  curar  n 
cot  vire,  «/  pnlidez  e  ns  dores  mus¬ 
culares  jã  estü  sendo  empreitada 
eotn  tnresso,  .1  norxi  vitamina 
ehnmn-se  Vitamina  II. 

.1  vitamina  II  ditlinque-se  das 
dentais  parque  sua  aplicação  re¬ 
quer  tlnses  ittsiqnifieaitles,  ruf- 
'illando-se  que  para  o  perimia 
normal  titi  vida  dc  um  homem  sr 
precisa  ile  menos  dc  um  ccitlé- 
■’tm<i  tlr  ama  onça. 

.4  história  tio  denahrimrnln  e 
’  ohimentn  « lesta  vitamina  dttln 
</•'  lli  anos.  Xaqueia  ocasião  sr 
ohservuu  que  para  ohter  um  </c- 


Duarrnln  páginas  de  «Tssunloi 
ilustrados  e  mtogravadoi  —  na 

-A  NOITE  Ilustrada’. 


BUENOS  AlltKS,  27  iR  i  —  ll.nril»  de  pensiãrs  e  a  rilssoluçãola  rrlnção  de  um  "Instituto  Na 
governo  emitiu  um  drrrclu  que  «lis  rrsprrlhax  clirrl. «rias.  0  mes-|rnimal”  que  coordenará  a  salln 
«'.«•termina  a  Inli-rveoção  ofici  «I  |  mo  decreto  cria  uma  Junta  Noein.  |  «ladcs  das  organizações  sob  in 
rm  todas  ns  organizações  nacio- '  nal  dc  auxilio  suciai  para  estudar i  tenenção. 


<  o  nf  wr  nfrad«M  In  n  ff  r 
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SKinizmE 


A  NOITE  —  Superintendente,  Lnl»  O.  4»  Co«U  Nett*. 
ilrítor,  André  Carraxzonl  —  Redator  Chefe,  Carvalho  N  et  to 
Klalor-Secrelárlo,  Lincoln  Masitna  —  Gerente.  Ortavlo  Lima 
laçio  e  oficinas:  TRAÇA  MACA.  1  -  Tcls.:  Mesa  de  llipçõe» 
Interna*.  23-i31Di  lnl.  23-l556i  Carioca- repórter  *3-4000 
ASSINATURAS 
JrasO,  Américas  e  Espanha  I  Outro»  países 

mesea  .  CrS  64.00  11  meses  .... .  Cr»  150,00 

meses  . .  Crí  50,00  I  0  meses  .  Cr»  15.00 


Musica 


j'âo  rauio*  o  maior  parque 
industrial  da  América  do  Sul 

Como  falou  o  ministro  Marcondes 
\  /  I  Filho 

Faliándo,  onlem.  na  "Hora  dmi  fe  de  Estado,  pnrlsnlo,  mais  dn 

Rpv*I1  *  .  (I  m  i  n  1 1 1  r  rs  \(a  PPnnrlm  I.  rslin  rs  neaeseln  nl  n  r.alsl  IS/s  Writne 


O  concerto  tlu  Orquestra  rjq 
leatru  .Municipal  nu  Glul* 
Ginástico  Português 

A  Orquestra  du  Teatro  Municipal, 
snb  a  regência  dn  maesto  Elea. 
iar  de  Carvalho,  Irá,  «nianhá.  a 
sede  dn  Club  GlnáMlri»  1‘nrlu- 
guê»,  cm  cuju  salão  nnlire  real j. 
znrá  unia  audição  c.spccialmenie 
organizada  para  n  quadro  social 
do  prcstlginso  grêmio. 

O  rttnecrio,  pelo  qU.il  há  enlr» 
os  sócios  do  Cluli  Ginástico  por- 
iugucs  o  mnirir  interesse,  estA 
assim  nrgnniznrioi 

l*  parte  —  Elcazar  de  Carva¬ 
lho  —  “Sinfonia  Branca”:  a 
Adagio.  Allegrn  mollo  vlvace.  b. 
Andante  mollo  canlablle.  ci 
Scbcrzo.  d)  Fliialc.  Allegro  ccm 


Foi  medicado  nn  Posto  de  As¬ 
sistência  do  Meycr,  o  menor 
Enéíis,  de  11  anos,  hrnslloirn,  fi¬ 
lho  dc  Jacinto  da  Cosia  Aleira, 
residente  á  rua  I-ernão  Cnrdinv, 
17,  rasa  4,  Pilares,  pnr  haver  se 
queimado  com  feijão  fervente. 
Enéas  sofreu  queimaduras  ile  K 
2»  e  3"  graus,  sendo,  apéis  os  enra- 
tlvu*  intlernado  Ho  Hospital  Car¬ 
los  Chagas. 


CONTRA  O  FUMO  —  Notleia  ie  que  ao  Conselho  Naeional  de 
Trlnsito  foi  encaminhada  uma  sugestão  no  sentido  do  sor  proibido  fu¬ 
mar  nos  bondei,  ônibus,  trens  e  elevadores  destinados  ao  transporte  co¬ 
letivo  De  quem  partiu  a  idéia?  Não  vemos  divulgada  a  sua  origem, 
nem  tampouco  expostas  as  raxôc»  que  a  justificam.  Mas  logo  se  per¬ 
cebe  que  um  tal  alvitre  so  poderia  ter  sido  proposto  por  um  inimigo  do 
fumo.  com  o  fundamento  dc  que  este  é  incomodativo  aos  n.to  fumantes. 
Em  matéria  dc  providenciai  do  interesse  geral,  cumpre  atender  som- 
pre  <s  conveniências  da  maioria  Antigamente,  nos  agrupamenloi  onde 
se  echavam  senhoras,  os  cavalheiros  bem  educados  privavam-se,  sabe 
Deus  com  que  sacrifieio.  do  sou  cigarro,  charuto  ou  cachimba.  Hoje.  po¬ 
rem.  e  que  sc  verifica  é  que  o  belo  sexo  aderiu  quase  em  m.i;»a  à 
cigarrilha,  o  isto  quer  dixer  que  agora  quase  toda  gente  fuma,  passando 
a  constituir  insignificante  minoria  oi  que  repelem  esse  habito  Por  que 
entic  estabelecer  a  proibição  sacrillcando  a  grande,  a  enormo  maioria, 
em  beneficia  apenas  de  alguns  abstêmios  que  não  toleram  a  fumaça  e  o 
cheiro  do  tabaco  ?  Imagine  is  o  nervosismo,  a  Irritação,  o  desespero  de 
um  fumante  inveterada  que  se  vê  na  conjuntura  do  viajar  durante  dex 
nu  quinxe  boias  de  trem  sem  dar  uma  única  fumarada  De  resto,  sc 
nto  tem  sido  exequível  o  Impedimento  parcial,  abrangando  apenas  os 
tris  bancos  da  frente  dos  ônibus  e  dos  bondos.  é  fora  de  dúvida  que 
ninguém  teria  a  coragem  do  detcrminá-lo  com  a  amplitude  pretendida. 
Convenhamos  quo  o  Conselho  Nacional  do  Trânsito  tom  meie  em  quo  se 
oeupar.  aobretudo  nesta  hora  om  que  os  transportes  urbanos  represen¬ 
tam  verdadeiro  engústl»  para  a  população  e  os  meios  dc  condução  em 
todo  o  território  nacional  precisam  ser  ampliados  e  aperfeiçoados  para 
s  expansão  da  economia  do  pais. 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

Rua  Miguel  Couto.  7  (5.*  andâfl 
Ue  i  Ao  7.  Diariamente. 
Cona.:  Cr*  50,00  -  Fonei  22-5041 


trnbalhu  mal»  do  que  n  metró¬ 
pole  de  São  Paulo  lein  o  dlrcilo 
i  du  convocar  par»  o  seu  festejo 
clássico  o  Instituidor  ria  leglsla- 
I  loção  social  do  Brasil.  São  Paulo 
é  o  maior  parque  Industrial  d» 
América  do  Sul.  Foi  ele  que  ras¬ 
gou  novos  horlrnnles  para  a  nos¬ 
sa  grandeza  reonómies,  demons¬ 
trando  qur  não  sú  dc  agricultura 
viveria  o  Brasil,  como  ensinavam 
I  antigos  preconceitos.  Ali  moureja 
I  uma  Imensa  coletividade  npcrãrla, 
l  forjando  o  progresso  da  nossa  In¬ 
dústria  dc  lai  forma,  que  a  sun 
'.prosperidade  em  pourns  anos  já 
venceu  os  limites  territoriais  pu¬ 
ra  alingir  os  mercados  estrangei¬ 
ros.  Ali  se  desenvolve  um  cxlrn- 
ordlnãrin  esforço  de  guerra,  para 
que  o  Brasil  possa  cumprir,  como 
cumprindo  vem,  os  sagrados  rieve- 
trs  de  defesa  ria  soberania  na¬ 
cional  ameaçada.  Snmcntc  a  Indúi- 
Irln  alimenta,  naquela  rnlmcla,  n 
trabalho  dc  quase  quinhentos  mil 
operários  São  Paulo  é,  pois,  em 
rprlo  sentido,  a  cnpilal  do  Irnha- 
llio,  ao  Continente  Sul  americano, 
r.  pnr  Isln  mesmn,  nenhum  ccná- 
l  io  será  mais  bcln  do  que  esse  pa- 
rn  receber  e  nclnmar  o  fundador 
da  legislação  trabalhista  rio  pais. 

A  justa  aspiração  dos  operários 
dr  San  Paulo.  Ião  bem  enmpreeii- 
rildn  c  atendida  pelo  presldenle, 
vai,  porlanlo,  proporcionar,  em  I,* 
j  rir  maio,  essr  glorioso  aconteci- 
j  mento  dn  história  brasileira. 

Nesla  hora  ,cm  que  as  ricmucra- 
j  rias  lutam  pela  liberdade  c  pela 
I  jusllça  r  ftn  que  estadistas  c  so¬ 
ciólogos  artunclnm  o  advento  dei 
um  mundo  melhor,  cm  que  o  lr»-| 

I  li.ilhn  humano  srrã  dignificado  e 
cm  que  hrilhnrá  a  Justiça  social, 
nada  mais  expressivo  do  que  esse  I 
•  convite  qur  os  homens  do  rudel 
írrnbalhn  dirigem  a  quem  lhes  ntt- 
lorgou,  anlrs  dr  muitos  outro»! 
povos,  o  que  várlns  multidões 
ainda  buscam  ansiosamente. 

Ao  movimento  espontâneo  dos 
trabalhadores  dc  São  Paulo  Irva- 
(  rn is»  pressurosa  nricsáo  os  repre- 
senlanles  do  capital  e  rias  em¬ 
presas,  mostrando  uma  ronjugs- 
1  çãn  que  a  muitos,  nn  outros  trm- 
pos,  parcela  Irreal  irá  ccl.  A  todos 
eles  te  juntam  ns  trnhalhftilnrr» 
<|o  Rio  de  Janeiro,  organizando 
uma  caravana  de  555  reprrseulan- 
le*.  que  vai  confralernltar  com 
ns  operários  daquela  terra  encan¬ 
tadora  e  bnn  c  que,  saindo  da  C.n- 
pital  da  ftepúhlira,  é  mnndatária 
dc  lodos  os  trabalhadores  brnsi- 
.  leiro.s.  Cinquenta  artífices  da ' 
/!  obra  clclóplca  de  Voila  Redonda,  I 
I  onde  sc  constroem,  “em  cimento 
[  e  ferro”,  ns  nlleerres  dn  nutnnn.  | 
U  mia  do  Brasil  e  onde  se  prepara 
i  a  fãbrlra  de  todn»  ns  fnluras  fá- 
I  briras  dn  pais,  figurarão  no  grnn- 
|  rle  anfiteatro,  como  um  símbolo 
I  dn  prodigioso  porvir  a  que  te- 
'!  mos  direito.  F,  ,ji  que  fliemoj  re- 
'j  feríncia  ao  futuro,  consignemos 
que  a  fcxl»  não  é  apenas  dn»  Ira- 
’  j  halhadores  de  agora,  mas  tambrm 
’l  dos  trabalhadores  que  hão  de  vir,  ! 

porque,  no  mesmo  passo  qur  nn  1 
|  mullidnn  paulista  se  Inscreve  a 
adolescência  do  Serviço  Naelonal 
'i  de  Aprendizagem  Imluslrlni,  que 
1  é  promessa  que  se  rrnllr.n,  lá  Irã 
um  grupo  ric  pequenino*  esco- 
l  lelrns  nrgallixndu  |)elo  Serviço  dr 
Berreaçfin  Operária  entre  os  filhos 
dos  trabalhadores,  c  qur  são,  as 
lindas  esperança»  dn  trabalho  pa¬ 
ra  êsiln  da  sobrevivência  e  dn 
pc rprtuiriade. 

Quem  ennhrec  o  que  há  de  sin¬ 
cero  e  de  rspontáncn  no  convite 
1,1  envimln  e  o  senllntenlo  hnspita- 
lelrn  dn  genle  paullsln.  po,|e 
>  Imaginar  a  vibração  ram  que  ns 
mullhlórs  vão  neolher  o  lusígnr 
estadista.  Foi  elr  quem  impediu, 
pcln  salário  mlnlmo.  que  n  liber¬ 
dade  ronlraliial  do  trabalho  per- 
milisse  a  cxplornçáó  dn  fnrlr  pe¬ 
lo  fraen;  quem  ricu  estahilidade 
no  emprrgo,  afim  dr  suprimir  as 
despedidas  ilos  inválidos  e  da  vc- 
’  Jhice,  eomo  forças  humanas  lm- 
1  prestáveis;  quem  protegeu  a  ma¬ 
ternidade  e  a  infância,  para  evi¬ 
tar  que  ns  mães  operárias,  Ira- 
zcndn  já  no  ventre  o  fruto  subli¬ 
me,  que  era  a  razão  princlpnl  dn 
seu  labor,  passassem  longas  ho¬ 
ras  rio  seu  dia  em  Incnls  insalu¬ 
bres  nu  perigosos;  quem  lançou 
os  fundamentos  do  seguro  sorlal, 
que  garante  assistência  nas  mo¬ 
léstias,  prolcçnn  k  seneetude  e 
amparo  ao  oríâo  dn  trabalhador; 
quem  fez  levantar  ns  cidades  npe- 
rárias  e  ns  reslauranles  popula¬ 
res;  quem  cnnrclnu  todos  ns  pre¬ 
juízos  e  as  incompreensões  com 
que  o  pais.  nn  passado,  Igoravn 
a  existência  do  trabalhador  ou 
descnnherla,  no  lado  dc  nulros 
ínlnvcs  dn  pzodiiçáo.  os  méritos 
c  ns  sarriflcios  rio  seu  esforço, 
Foi  rle,  enfim,  quem  encheu 
de  sentimento  afellvo,  de  prru- 
cupaçâo  dn  hem  comum,  de  crpil- 


ro.  O  cmfenenle  hr.  Getulio  Var¬ 
gas.  atendendo  ao  convite  dos 
•trabalhadores  dc  São  Paulo,  vai 
jprcjidlr,  na  terra  bandeirante,  ás 
eoincmorncões  de  1®  de  Maio  des¬ 
ite  ano.  Glorlnso  c  marcante  acon¬ 
tecimento  A  dala  é  universal, 
ft  n  dia  dc  lodos  ns  que  lutam 
pela  vida.  das  mãos  calejadas  nn 
serviço,  dos  que  banham  fie  suor 
a  fronte  honrada,  dos  que  vivem 
nas  fábricas,  nas  oficinas  c  nos 
campos.  Musculatura.  Energia, 
Bitmn.  O  domínio  flslrn  das  má¬ 
quinas  e  dos  aparelhos.  £  o  dia 
dos  que  fazem  dn  cérchrn  o  ins- 
Irumenln  profissional.  Dia  dos 
técnicas,  dns  empresários,  dos  que 
dão  vida  às  ideias  construtivas, 
dos  que  formulam  os  planos  rrla- 
Pensamenlo, 


O  presidente  da  República  re¬ 
cebeu  telegramas  dc  agradecimen¬ 
to  do  abono  fnmlllnr  das  seguin¬ 
tes  pessoas;  Laznro  Gabriel  Ma¬ 
rinho  e  José  Rignttl,  dc  Pouso 
Alegre;  Luix  Pnnidn,  do  Mutum, 
João  Bnlblno  Almeida,  de  Abae- 
té;  Alfredo  Fldells  Marques,  Pax- 
coln  Nlcollnl  Culonilinrlitl,  Jo»í 
Borges  Campos,  Antonin  Manoel, 


dores  do  trabalho 
Realização.  Cultura.  A  vitória 
perante  a  realidade,  do»  cálculos 
e  da»  concepções  da  Inteligência. 
Dia  de  igualdade  e  de  simpatia 
dos  que,  em  enria  recanto,  somam 
para  o  Brasil  a  parcela  do  seu* 
esforço. 

a  efeméride 


DEPOSITO*  ^ 
POPULARES  i 

Alirx  sua  coala 
Retirada»  livres 


Um  famoso  tenor  chileno  contratado 
para  as  temporadas  sul-americanas 


F.m  onlrns  povos, 
recorda  sangrentas  lutas  c  até 
mesmo  sacrifícios  de  vida».  O 
rlamor  das  multidões,  para  ar¬ 
rancar  do  Esladn  o  rccnnheci- 
mcnln  de  Indeclináveis  direitos. 
No  Brasil,  é  a  data  ria  harmonia 
e  da  ordem,  porque  n  ndmlravel 
legislarão  sorial  que  m>s  rege  c 
frnln  da  elarlvldcnrln  de  um  ex-j 
tadlsla  o  do  sentido  dr  coopera¬ 
ção  e  de  equilíbrio  rntre  n  rapilall 
r  n  trabalho  D  clamor  das  rol- ■ 
vimlicnçors  se  hsnsnb.xtanrimi 
em  aplausos  ilr  louvor  e  de  rr- 
conheclmento.  Nn  forma  rrsnlu- 
tória  qur  adnlon  para  n  trans- 
rendenlr  problema  contemporâ¬ 
neo,  o  Rrnsi!  ano  fez  márllrrs. 
nem  exigiu  holnrnuslns.  fliilha- 
rnm  a  antevisão  r  a  sabedoria  dn 
governante  r  a  capacidade  plás¬ 
tica  da  nossa  genle.  Nenhum  ehc 


SANTIAGO  (Chile-,  25  (A.  C.)  —  O  famoso 
tenor  chileno  Curlos  Merino  íol  contratado  paru 
cantar  na>  Temporadas  Oficiais  rieste  ano  do 
Teatro  Golon  d<  Rumos  Aires  o  dos  Teatros 
Mnnietp.sis  do  Rio  rle  Janeiro  «  Santiago.  Merino, 
que  r  de  natifHlilidadv  rhllrna.  tendn  realizado 
sua  brilhante  earrrtru  nos  maiores  teatros  lia  - 
limos  até  o  ano  pas.-ado,  voltou  rccentomciite 
a  sua  terra  natal,  depois  dr  muitos  anos  de 
ausúm.n.  em  consequência  da  ruptura  das  reta* 
çóes  diplomâlir»'-  ilalo-ehilenas 

.  \  da  R  i  _  O  tenor  Merin»  ia  é  ronhrrijn 
do  nos'11  púhllro.  pol-  ranloii.  cum  notável  su¬ 
cesso.  'nigolelto11  r  “Amlcit  Irllz".  na  Tempo¬ 
rada  tificial  çlc  1933. 


EURIPIDES  CARDOSO  DE  MENEZES 


AvjilInç/ípR,  cnmprn  p  vpndii  da  Imnvéin»  Inrnrpnraç^p»  r  flniin 
rinmentns.  A»-.  Alm.  Bxrrnio,  72-11®,  de  2  à«  5,  exceto  aos  sábndoe.  — 
Tel.  «2-7  lé«. 


Carlos  Merino 


MOVEIS] 

I  \  DE  ESTILO  *■ 

P  n»á»nne<  TT  e»  Ct  f»  f  f*  t 


(Falecimento) 

"  Theobaldo  Brandão,  viuva  Paulino  do  Faria 
e  filhos,  Dr 


DR.  RUBEF»  SILVA 

PIORREIA,  gcncisite»  reheldea  • 
eatados  Inflamai órios  da  bne«. 

7  de  Setembro,  91-J.®  —  l.  22-OJ6K 


Quando  trabalhava  em  um  nn- 
daimi’.  cm  -ua  residência.  •>  rua 
Chaves  Finhelrn  u  4,  rm  t.asra- 
dura.  o  operário  Sebastião  Alvçs. 
Je  ,J5  nnns  de  idade,  srrltcjro,  so- 
fieu  violenta  queda,  recebendo  dl- 
ver-as  c-miU-iV»  pcl-i  rorpo,  alem 
do  vlnlenlii  choque  IrnumàUro. 
Medicado  no  1'ostn  de  Assislência 
d,  Meycr,  foi  interumlo  tio  lusti- 
ti.to  Médico  Dr  lleyrier 


,  Cortinas  *  Tapetes» 
\  Passadeiras 
GRUPOS  ESTOFADOS 

Â  Renascença 

CATETE,  55,  57  e  59 


Homero  de  Barros  Correia  Viegas, 
|  senhora  e  filhos  e  genros,  viuva  Alberto  Pinto 
Brandão  e  filho  comunicam  o  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  mãe,  sogra  e  avó,  ocorrido  ontem,  em  Niterói,  ás 
20.30  horas,  à  Rua  Tiradentes  n.  171  e  convidam  os 
parentes  a  às  pessoas  amigas  para  o  seu  sepultamento 
que  se  realizará  hoje,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
capela  do  Cemitério  de  São  João  Batista  para  a  mesma 
necrópole. 


Os  proprietários  de  Imóveis  concorrerão 
conjunto  com  50  % 

Regulando  „ 

cnnlribuiçá-  . . 

Distrito  Frderal,  o  preslricntr  ri» 

República  assinou  o  seguinte  de- 
crcln-lfl: 

Ari.  1"  —  O»  proprietários  dc 
Imóveis  jituados  cm  logradouro» 
públicos  calçado»  pela  Prefeitura 
dn  Dlslrlln  Fcdrrai.  concorrerão, 
em  conjunto,  com  55  do  custo 
lotai  rins  obras  de  calçamento. 

f  1‘  —  O  custn  tolal  refrrlrin 
lic.sle  artigo  Incluirá  n  calçamento 
propriamente  dito,  o  preprn  da 
base,  os  meio»  fins  ou  Irntos,  a» 
boros  de  lobo  e  as  caixas  de  ralo, 
com  os  respectivos  reinai»,  poro 
escoamento  de  água»  pluvial»,  rx- 
elulndo  o 


arreradaçRo  ria  tiuv,  dez  ceiillmetrn»  dr  espessu- 
q  de  calçamrnlo  doira  depois  dn  compressão,  ou  eo- 
t  ria  |  hre  hase  de  concreto  nu  sobre  solo 
ronitituldn  de  moledii  ou  rocha, 
ou,  «Ioda,  todo  aquele  executado, 
rxclustvamenle,  com  concreto 
simples  ou  armado, 

Art.  3’  —  A  contribuição  rir. 
calçamento  será  devida  tanto  nos 
casos  em  que  o  logradouro  seja 
calçado  pela  primeira  vrz,  comn 
naqueles  nn  que  o  calçamento 
seja  substituído  por  outrn. 


0  decreto-lei  assinado  pelo 
presidente  da  República  — 
Durante  90  dias 

Suspendendo  a  cobrança  d?  di¬ 
reito  aduaneiro  »o<re  o  nmento 
o  presidente  da  República  lusiuiiu 
o  seguinte  dcereto-lei: 

Art,  1*  —  Fica  suspensa.  p"r 
noventa  (90)  dias,  a  partir  dc  U 
de  abril  do  corrente  ana,  a  co¬ 
brança  dos  direitos  de  imporia- 
çãn  e  taxas  sobre  o  cimento  Por- 
t;and  ou  Romano  a  que  se  refe¬ 
re  o  art.  532,  ria  Tarifa  das  Al¬ 
fândegas. 

Art .  2‘  —  O  cimento  que  ,tá  es¬ 
tiver  em  portos  nacionais  gozará 
do  regime  fiscal  de  que  trata  o 
artigo  anterior 

Parágrafo  único  —  O  disposto 
peste,  artigo  »r  apllcx  ao  produto 
que.  já  submetido  a  despacho,  oin- 
ds  não  lenha  sido  ricsvmhurviiilo 
pela  repartição  aduaneira 

Art  3  —  \o  prodtit"  que  der 
entrada  no  pais  após  o  prazo  fi¬ 
xado  po  arl  1',  ma.  que  houver 
sido  etnhariadii  no  porto  de  o  ri 
gem  dentro  d»  mesmo  prazo,  fi¬ 
ca  assegurado  nn  regime  fisci! 
ora  instituído. 

Arl  4®  —  <1  pmcn'e  rir—f'o. 
lei  entrará  em  vigor  n,<  data  da 
sua  fiuhlicaçào 


O  ANIVERSARIO  DE 
“FON-FON" 

Aparecido  em  abril  dc  1951 


OCLXOS! 

QUANDO  PRECISAR. 

Procure  a  CASA  IDEAL 

KUA  7  DE  SETEMBRO,  55 


Phelippe  Emilio 
Messina 

(FALECIMENTO) 

fCormelia  Menina,  Antonlo  Mi¬ 
guel  Menina  e  família  comuni¬ 
cam  o  falecimento  de  PHELIPPE, 
e  convidam  os  seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  o  sepultamento  que 
se  realizará  hoje,  às  16  horos,  saindo 
o  féretro  da  sua  residência,  à  Rua 
Sâo  Francisco  Xavier  n.  369,  para  o 
Cemitério  de  Inhaúma. 


coletor  gerol,  muros  de 
arrimo  e  demais  obras  de  arte. 

5  2®  —  A  contribuição  unitária 
do  logradouro  será  nhiidn  de  uma 
dn»  seguintes  formas: 

n)  —  Quando  o  logradouro  for 
consilliiUin  dc  uma  ou  mais  falxns 
de  rnlainenln  pavimentarias,  cuja 
largura  t«lnl  não  exceda  dc  13 
mrrtos,  511  *®  dn  custo  tulal  nbtl-, 
rins  nn  forma  indicada  nn  pará¬ 
grafo  anlerinr.  serão  divididos 
peln  número  trilai  dc  inclrns  tle 
testada  dos  terrenos  voltados  pa¬ 
ra  n  calçamento. 

b)  —  Quanto,  porem,  a  largura 
tnlnl  das  faixa»  exceder  de  13  me¬ 
lros.  os  5(1  ®,®  do  nisto  Inlnt  obll- 
ilns  na  forma  anterior  deverão  ser 
multiplicados  pnr  IR  e  divididos 
prlo  produto  dn  número  total  de 
metros  de  Icstadu  dos  terreno» 
voltados  paru  n  calçamento  pelo 
mimem  reprcsenlalivo  em  me¬ 
lros,  du  largura  tolal  dns  faixa» 
calçadas. 

S  ;i*  —  A  cnnlrlhiiiçán  de  cada 
prédio  e  respectivo  terreno,  ou 
terreno  riàn  rdiflrarin,  srrá  nbllda 
pela  mnltlpliraçãn  dessa  contri¬ 
buição  unitária  pelo  comprimento 
da  respectiva  testada  voltada  para 
o  calçamrnlo. 

5  4"  —  Ouondo  se  (ratar  de  pré¬ 
dio  de  apartamentos  que  seja 
constituído  de  propriedade»  Inde¬ 
pendente»  a  contribuição  de  cal- 
çnmenlo,  relativa  ao  Imóvel,  será 
lançado  a  roda  proprietário,  na 
proporção  da  quota  parle  Ideal 
que  pn»»»ulr  nn  terreno. 

5  5-  —  Quanto  se  tralar  He 
vila  que  seja  constituída  de  pro¬ 
priedade»  Independente»,  a  con¬ 
tribuição  de  rnlçamenln  da  via 
será  dl.slrlhiilda  enlre  os  vário» 
proprietário»,  em  parle»  propor¬ 
cionais  à  tc-lada  do»_lcrrenns  da 
vila,  edificado»  ou  não. 

S  fi®  —  Serão  contada»,  para  o 
efeito  do  ráiriiln  dn  contribuição 
ric  calçamenln  a  que  e  refere  o 
5  2’  deste  «rligo,  ns  testada*  dns 
imóveis  pertencente»  à  União,  aos 
Rvtadns  c  ao  Distrito  Federal,  em¬ 
bora  nno  «ujollos  A  referida  cnn- 
t  riba  Içá  o. 

á  7®  —  Quando  se  Iratar  dc  es¬ 
tradas  que  atravessam  a  zona  ril- 
Vfli,  n  Ircchn  sujeito  A  contribui¬ 
ção’  dr  calçamento  será  apenas  o 
dns  niielens  urbanos  c  a  cnntrl- 
(|n  custo  ln- 


Inácía  Vitorina  da 
Costa  e  Almeida 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*. .  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  .  nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneir- 

RL'A  ARAÚJO  1’ORTO  ALEGRE  N.  70-5.®  andar  —  Diariamente 
dc  2  as  6  horas  —  Telefones:  22-8852  e  25-1101 


(MOCINHA) 

t  Renato  Almeida,  senhora  e  filha 
Mario  do  Amaral,  senhora  e  filho. 
Francisco  dc  Azevedo  4' In  na,  senhora 
c  filha,  Alfredo  Sampaio,  «enhorà  e  filho* 
(nusentes),  viuva  íiorgonló  de  Araújo  e  fi¬ 
lhos  tnwsenles),  Balisla  -Marque»,  senhora  c 
fllhns  Jnuseale»),  Pimenta  ria  Cunha,  snilin 
ra  e  filhos  (Ausentes i.  convidam  o»  seu»  pa¬ 
rente»  e  amigo»  pnra  assistir  à  missa  de  7' 
•II*  n»e  mandam  celebrar  pela  alma  boníssi¬ 
ma  dn  sun  idolatrada  inàc,  sogra,  avó.  bisavó 
cunhada  t-  lia  —  IXACIA  VITORINA  DJ 
LOS I A  E  ALMEIDA  —  na  Cotedral  Mclro- 


Revogam-se  as  di- 
posições  em  contrário 

eefeMM»í»ífef/rafíMfe»ee»Meeeee»ee»ee»eeee>efeeer»íe#«eeeee#íeeMee#e»#»íe/«eze»f«ew 


Adelaide  de  Paiva 
Azevedo 

(WU) 

tVimn  Genenl 
Franrisco  dr  Pa 
va  Atevcdu,  Ara- 
Pnlvn  Azevedo  dr  M  - 
neze»,  Francisco 
Paiva  Menezes  e  non  i, 
Luiz  de  Paivn  Menr-r-'  • 
p  senhora  e  Rtrab'  - 
Monteiro  de  Caslro  e 
setlhnrn,  tnáe,  Irniâ  o 
subrinhn»  He  ADF.I.V- 
l)K  DE  PAIVA  AZ K'  l> 
DO.  participam  o  fui  - 
rlim-nto  de  sua  irh  l  • 
trndn  e  Ine«querhf1 
filha,  frmá  e  tia.  en¬ 
vidando  lodo»  os  p  - 
rentes  e  amigos  i 
acompanha  re  tn  -na  ' 
vim  última  mnrnri , 
hoje.  As  t7  horas.  y< 
Imln  o  féretro  dn  Ca¬ 
pela  tio  Cemitério  I r, 
São  João  Bntlsti  o  - 
Ino  em  frente  ao  M.-*- 
rado  fias  Flores',  pira 
nipiele  mesmo  cemltf- 
rin. 


JOSÉ  FIORENCIO 


fQ”  ANIVERSARIO! 

A  fnmflin  Fiorenclo  Convida  n  todos 
os  paiTiilc» 


■  -  e  amigos  tle  JOSfi  Flrt 

IlENCIO  par»  assistirem  A  missa  que  seri 
rclebrada  no  nllar-mor  da  Igreja  de  Sâi 
hrancisen  de  Paula,  nn  dia  1”  de  Maio,  A 
15,30  horas,  agradecendo  desde  |á  acu  qui 
comparecerem  n  esse  ato  de  religião. 


JOSÉ  FIORENCIO 


(2®  ANIVERSARIO) 

t  Funcionários  dn  Companhia  Comer¬ 
cial  e  Industrial  Fiorcncin,  fábrica,  loja 
e  escritórios,  convidam  todos  ns  pa¬ 
rente»  e  amigos  pnra  assistirem  á  missa  qui 
mnndnni  celebrar,  rcxpectivnmenlc,  no*  al¬ 
iares  tle  N.  S.  das  Dores  e  N.  S  da  Con¬ 
ceição  dn  igreja  tle  Suo  Francisco  dc  Pnnlit 
ao  dia  I’  de  Maio,  As  10,35  buras,  pnr  ojmti 
de  JOSft  FIORENCIO. 


iiiliçâo  será  de  25  *1®  ..  . 

tal  obtido  pela  aplicação  da  fór¬ 
mula  prevlsla  no  $  2  rie.sle  artigo, 
ma»  correspondente  aos  referidos 
trechos. 

Art.  2®  —  Para  efeiln  do  pre¬ 
sente  regulamento  cnnsltleni-»e 
calçamento  aperfeiçoado,  excluído 
f xpresXamonle  o  He  alvenaria  or¬ 
dinária,  todo  aquele  que.  feito  the 
paralelepípedos,  nu  possuindo 
rapa  betuminosa,  repousar  stihre 
iinse  ric  macadame  tle  pelo  nie- 


DR.  JOSE’  JOAQUIM  MONTEI¬ 
RO  MENDES 

(AGRADECIMENTO) 

A  fainlllu  tio  Dr.  JOSft  JOAQUIM  MON 
TEIBO  MENDES,  na  imiinsslhlFuladc  de 


Agora  com 


Para  aumento  do  rebanho 
de  equinos,  na  Amazônia 

í  ^  f Serviço  especial  tle 


DR.  CONTINENTINO  MACIEL 

D4DTOC  Moléstias  dc  cenhoras 
1  AR  1 UO  n.ss  I)  Vt  às  12  H 
Uruguaiana,  13fi.  sob.  —  43-8341 


Oswaldo  Vianna 
dos  Santos 


Mr  de  inverno 
\  ,  Jfif  ®  Conforta* 
veis  aparta® 
mentos. 

0  Irrepreensível 
serviço 

Poético  “Grill”  à  beira  do 
lago  ‘ 

0  esua  “boite”  romântica 
apresentando  um 
“show”  variado  com 
excelentes  artistas. 


(8®  MKSt 

t.4  família  tle <|V- 
WAI.DO  VIA  SNA 
DOS  SANTO  A 
convida  seus  parente» 
c  amigos  ]wra 
reni  à  missa  dn  >ex:o 
més  que  «erá  celebra¬ 
da  amnribà.  29  do  cor¬ 
rente,  às  9  hora»,  a® 
allnr  innr  tia  Igrct®  Hz 
l  .and  Já  ria. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  ?TÍ'VJ 


O  Posto  Ceniral  de  Asslstêneix 
socorreu  Julliehe  Scgenan,  pido- 
ní»,  tlfs  52  anos  de  idade,  ensadn, 
cnmerciárlo,  com  residência  igno¬ 
rada,  em  consequência  de  haver 
sido  atropelado  por  uni  nulo  na 
rttu  tia  l.apn,  cm  frente  ao  núme¬ 
ro  35.  Tendo  sofrido  fratura  da 
perna  direita  conúlsórs  c  esco¬ 
riações  generalizarias,  foi.  cm  se¬ 
guida,  inlernadò  no  II.  P.  S. 


7  Setembro 


Archimima  de 
Souza  Lobo  Perry 


SOLTOS  APÓS  CUM¬ 
PRIREM  PENA 

Pela  !í‘  Auditoria  ria  I»  Região 
Militar,  forniu  expedidos  alvará» 
«U*  sóllilra  cm  favor  dn»  surlendo» 
Joào  Bxtisln  l.nmoglin  c  Abelar¬ 
do,  filho  de  Álvaro  Antonio  Mar- 
lins.  do  3®  Regimento  de  Infan¬ 
taria.  por  termmiçin  da  pena  a 
qur  foram  condenados  pelo  crim® 
du  insubmisxàn. 


tOcInvio  Pri  r.f 
seus  ruubarit» 
irmãos  mandan 
ITZâr  mls»a  por  alm 
de  sua  querida  AR1 
GIIIMIMA.  A-  I"  !'■' 
ras  e  3u  do  dltt  V  | 
abril,  na  i..ipel»  d'  5 
S  di»  V  il  ó  r  i  a  • 
igreja  de  S.  Fnnr  ■ 
tle  P.inl.1, 


Isar  do  Amaral  i’*" 
Leite 

n  vt,r 

L  Ossr.ilriri  Glark  lo 


O  Seguro  contra  Acidentes  dt 
7’eáqslin  custa  npenn»  VINTE 
CHLZElítOS  BDuai».  Consultem 
o»  vendedores  aulorlzado»  tia 
EQUITATIVA  TERRESTRES 
ACCIDENTES  E  TRANSPOR. 
TES  S.  A.  ou  telefone  para 
0-i.ox io  »  w.ogin 


Rcêcrsa  rle  apartamento  —  Prtró- 
polia  —  Tel.:  LD,  4.  5  ou  6 


z 


V 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  abril  de  1944 


PARA  BUCAREST!  As  comemorações  do  “Dia  do  Trabalho” 


1 1  ihitnt  prineilmit  nu  (•  pui/inn 

iminente  uma  gigan¬ 
tesca  OFENSIVA  RUSSA 
ZURICH,  28  IR.)  —  O 
ládio  de  Vichy  citou  hoje  a 
declaração  de  um  porta-vos 
milita r  dc  Berlim,  segundo  a 
qual  "é  iminente  uma  gigan¬ 
tesca  ofensiva  soviética  nos 
setores  central  e  setentrio¬ 
nal  da  frente  oriental.  "Tudo 
prova  que  será  dcsfeiliada 
uma  ofensiva  total  russa  na 
direção  de  Varsóvia  e  dos  Es- 
todos  Bólticos"  —  acrescen¬ 
tou  o  porta-voz  nazista. 
IWIIKMK  ESTAR  SOM  t'M  TEIl- 
RI-OMTO 

Mosoor.  28  •  U.  PII.1  —  l'iiiu 
|,«'rniunlt*  ocular  »1ji  liiilalhn  .Ir 
Sriiiisl((|><ri.  >'  qur  ncaha  (le  ftir- 
,i.r  »  esta  capital,  declarou  qtie 
.  qucla  fnrtnlc/.li  parecé  estar  »ob 
i|.ii  leiroiwriti  «lt-  pro porções  j,i- 
,o,ii»  tMi»  em  niliiri|iitiirl«  tio 
l.i.niliitrtlcirt  terreslgé  e  aéreo  rus- 
As  I soviéticas  e  itlc- 
Ira  vo  m  ferozes  combales  n 
ai  rn.i  lira nea  c  lançam-se  uiun» 
,ii In.  os  milrns  com  uma  fiirin 
|,  entenda,  empregando  lodos  o» 
meio*  possivel»  para  lutar,  Ao 
opiio  nazistas  v  nimcuns  eolíio 
vrn.i.i  pralicíimriile  estraçalha- 
|'m'  lotln  «  parte  lovrmn  iti- 
,'inlio»  ilc  gigantescua  propor- 
,  í'o.  o  que  liiruii  it  vlilti  ti ii  ci- 
, i.iilc  insuportável.  A  mesma  Ics- 
liiiiimlii.  Irisa  qiiv  a  halnllui  cs l â 
ijiiasc  mi  fim  pui»  no  alemães 
e<iã«i  rxhtilislus  e  n n ii| ui luiloa. 

MINAM  Tf  HO 

MOSCOU,  28  |f.  l*.i  —  Km 
- rcl iraria,  <|iie  é  lirnmiillca, 
ii, i  intrrlur  ile  Selinslo|iol,  us  na¬ 
zistas  minam  ruas,  pravas,  ca¬ 
ia,,,  ui.iltlrs  e  esltuilao  ufllii  ilc 
impcilic  nu  rclnnlar  i>  maio  pos- 
siicl  >i  ine.snravel  avauvu  tlito  trn- 
pii»  ite  Veremenkn  e  TolliiiUiiii. 
()■  despacho»  ile  Si-hustopol  des¬ 
crevem  a  slliiuvã»  dos  alemães 
ii.xquel»  peava  ciiimi  vcrdndelrn- 
incnle  ilanlcseu. 

ESMAGADOR  AVANÇO  SOBRE 
C.IlISlNAtl 

MOSCOU,  •-'»  ff.  P.)  —  I  ti  for— 
in«->c  i|ne  as  tropa»  dn  Remirai 
Kunev,  na  Bessaráhia,  eslãn  avan¬ 
çando  esmagadora  meulc  sobre 
JvTshiitcv  (CIiísíduu). 

ESPAN  TOSO  MOHTIf.INIO 
MOSCOU.  28  (11.  P.)  —  De- 
p,,is  de  travar  os  mais  selvagens 
combatei  a  arma  branca  e  a  gol¬ 
pes  ile  furonha  dos  seus  fusls,  as 
hup«»  dos  generais  Yeremenko  e 
Tuliiitk hin  iniciaram  um  esmaga¬ 
dor  avanço  pura  as  últimas  posi¬ 
ções  defendidas  pelos  nazistas  em 
Sehnilopol.  A  mortandade  entre 
us  alemães  e  nunenos  é  espan¬ 
tosa,  impressionando  os  próprios 
russos, 

INFERNO  DE  FOGO 
MOSCOU,  28  (U.  P.)  —  Em 


,  Seliuslopul  eslãn  se  veHrieaildo  as 
j  iiiuls  ilnnnaliiMs  eeiuis  Riii*rni. 
I  Aí  fll|\MS  IIJlZllliM  l*  rtlIlICIIil.S  i*>- 

«emlii  despedavadas  em  enitsi  - 
qiléitri»  da  iresísllsel  arrciucl l.ia 
soviética.  As  tropas  russas  eslãn 
avimvandn  em  nieiu  dc  um  vci-ilu- 
dviro  infcrilii  dc  Ingn  prnvneado 
pelos  bumba  rilrius  aéreo»  c  | rr- 
rcslrcs.  A  Riiarnlvão  alemã  «fer- 
ru-sc  euln  imitas  c  ilcnlcs  its  su.,s 
ultimas  pusivoes,  sobre  as  (piais 
f“l  ’""u  verdadeira  ••elniva’'  ,lc 
bomtnis  c  gni liadas,  tila  c  noite. 

COMKÇOf  o  MA SSAC.lt K 
Moscor,  28  If.  i*. )  _ 

Cmi.n  massaere  Inlul  da  giiarn:- 
Vãn  iiaxi-ruuiwin  cm  Seliiisíopiri, 
segundo  aiiiiiiciauí  despaeliu»  na 
Tudo  indien  que  n  kif.i- 
Iba  pela  posse  tltti|ucla  fortaleza 
eslfl  cm  seus  tilllmus  inonicnlos, 
prcvcmlo-sc  jã  o  coliipst,  dn 
slstíiielu  ilit  Wclirmiielil . 

PRESTES  A  TERMINAR 

MOSCOU,  28  (l\  P.)  -  Noii- 
cias  ile  Scliasliip.il  tlrtlarnm  qoe 
eslã  prestes  n  terminai-  a  li.iUliui, 
ipic  jã  alingiti  nu  unge.  c  <|tie  n 
'IriTolu  alemã  naqiicln  eiilnile 
cuusllluc  mais  uniu  paviieosu  ca- 
lãslrnfe  dn  Wehrinwcbl . 

DESBARATADO  CM  ATAQUE 
NAZISTA 

MOSCOU.  28  (A.  P.t  —  Um 
■Iaque  mizlstn,  nu  scguntla  fren- 
le  ueniuiami,  fui  siirprrmliriii  pe- 

b.»  Innks.  nrllllmríu  e  . . rieirus 

russtts.  Um  regi mentu  d  ciiifan- 
•arla  ilcniãu  foi  dizimado  c  n  pi- 
iiien  que  se  srgulii.  permitiu  que 
as  forcas  russas  capturassem  ama 
piisivãu  pnderiisumcille  fneliflea- 
itu. 

Nossas  furçns  aéreas  aiumlarain 
II  barcaças.  duns  bineliiis  lorpc- 
deirns  c  li. li  iiuviu  puir. ilha. 

Uma  l.iiieba  Inrpcdclru  russa 
afunilou  -i  ba  reavas  inimigas  — 
Informou  a  einlssiiru  dc  Mnscnu. 
- - - 

Recurso  ex-ofício  quan¬ 
do  a  importância  for  su¬ 
perior  a  Cr$  5.000,00 

Dando  nova  rcduvãu  a  uni  arti¬ 
go  iU-  lei  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  n.ssiuuu  u  seguinte  drcrctu- 
lei: 

Arl.  1*  —  O  arl.  221!  ilo  de- 
creln-leii  n.  7.19,  de  24  ile  setem¬ 
bro  de  19.18,  modificado  pelo 
urt.  1"  do  deereto-Iei  n.  5.014,  de 
i*  de  tVverelro  de  1941,  passa  « 
ser  redigido  dn  seguinte  forma, 
mantidos  os  séus  §§  1“  e  2": 

"Art.  226  —  Das  decisões  fa- 
voraveis  aos  contribuintes,  inclu¬ 
sive  as  decorrentes  de  desclassi¬ 
ficação  da  Jnfj-R(âo  descrita  no 
uuto  ou  modificavão,  haver  sem¬ 
pre  recurso  “ex-oficio",  sulvo 
quando  a  Importância  total  em  li¬ 
tígio  for  inferior  u  cinco  mil  cru¬ 
zeiros  (Crí  5. 001), 00).” 

Art.  2-  —  Este  decreto-lei  en¬ 
trará  em  vigor  nu  dota  dc  sua 
publicava  o. 

Art.  3"  —  Revogam-se  as  dis¬ 
posições  em  contrário. 


0  problema  do  abastecimento 
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brasileiras  foram  pas.sudos  cm  rc- 
vlslas,  discutidos,  estudados  e 
postos,  alguns,  em  bases  de  exe¬ 
cução.  Os  Irabiilhns,  que  se  pro¬ 
longaram  por  mais  ile  quatro  ho¬ 
ras,  fnrnm  (irienlmlos  pelo  niinls- 
trn  João  Albertu  c  pelo  coman¬ 
dante  Amurai  Peixoto,  estando 
presentes  os  Srs.  Alberto  Pasqua- 
lins,  José  Milüct  Filho,  Barbosa 
l.ílria  .Solirinhn,  Rubens  Fnrruln, 
Iiui  Buarque,  Fermindo  Falcão,  .1. 
Melo  Morais,  Armando  Vilaça, 
l.ur.H  l.npes,  Benjnmin  Cnbelln, 
Francisco  Ebling,  Artliur  Noiva, 
Rodolfo  dc  Carvalho,  Mola  I.ima, 
André  Cnrraroiil,  Heitor  Gurgcl  c 
outras  autoridades. 

Como  falou  o  ministro  João 
Alberto 

'.brindo  os  trabalhos,  falou  o 
ministro  JnSo  Alberto,  declnran- 
do  que  a  reunião  visava  o  esta¬ 
belecimento  dc  uma  medida  ten¬ 
dente  n  homogcnlznr  os  preços  de 
cortas  mercadorias  c  acertar  prn- 
'idfnclas  gerais  que  possam  ln- 
teressar  a  várias  regiões  ao  mes- 
tno  trmpo.  Ê  fora  de  duvida  — 
rontlmiou  que  o  mecanismo  dos 
serviços  dc  abastecimento  dos 
E»tadm,  por  mais  completo  que 
íe.j.t,  não  pode  ser  cslrnnlin  an 
qvr  ocorre  cm  outras  unidades 
federativas,  rte  vez  que  estamos 
d-i.iro  de  um  mesmo  pais,  r, 
r.ii.ieqijcutcmentc,  devemos  c-'la- 
beiecer  medidas  de  cnrnter  geral 
p.ra  i.lendcr  n  todos. 

Acentuou,  cm  seguida,  que  o 
I  i  de  uma  comissão  ile  ithusle- 
cimcntn  ter  nbrigoçôcs  para  com  as 
|i-  1'iilnçoes  locais  não  impede  que 
li.ii  uni.,  pnlilica  de  arliculnção 
(  ..  relnçá.i  n  outra»  populações, 
informou  mais  adiante,  que  uma 
il"  finalidades  rins  comissões  de 
aliüslecimenlo  (•  a  descenlrallza- 

•  .o,  ilanrlo  assim  estrutura  ecn- 
1  -"nica  rnrrenle  com  «s  necessi- 
dinlps  peculiares  a  cada  região. 

Disse  n  ministro  .toiio  Alberto 
que  a  pedra  angulnr  dessa  pnii- 

.  reside  nos  preços.  Kslnheler 
‘d-1"  um  preço  base  para  delcnni- 
lud.i  região.  devcr-se-A  cslnbcle- 
1 -T  •  paridade  de  preços  rrn  ou¬ 
tras.  Terminando,  dorlnrmi  que, 
uma  vez  harmonizados  os  pontos 
•  sisln  dos  ”leadersM  l-esponsa- 
V«'D  pelo  abasteeimento,  estarão 

•  '  ri.inissócs  em  condições  de  ren- 
b.-ir  uma  política  dc  controle  de 
l"eÇos  para  vários  produtos  dc 
primeira  necessidade. 

Examina  a  questão  do  pre¬ 
ço  o  comandante  Amaral 
Peixoto 

Em  «eguida,  o  cnmandanlc  Amn- 
i'3  Pelqoln,  orientando  os  Iraha- 
Ibos,  disse  haver  organizado  um 
programa  baseado  em  quatro  itens 
"Im  enumerados:  esloques  e 
preiisão  ile  safras;  licenças  dc 
esportaçãn  e  consulln  prévia:  pre- 
cs;  Irorii  tle  informações  r  con- 
‘ullas  para  orientação  ile  tabelas. 
Rei-I.nnu,  que,  depois  de  firniad  i 
l','i.ln  de  vista  sobre  esses  assiin- 
•'.s,  sei-n.i  reíaminadas  oulras  ques- 
,,H‘s  que  mais  ipllniamente  inte- 
I'i'»sam  ao»  vários  Estados,  deven- 
para  lauto,  entrar  cm  eilten- 
dlnienln  mm  o*  vários  orgáos  li- 
íi.los  á  economia  rio  pais.  roinn 
1  Institui. i  do  Açúcar  e  Álcool, 

•  ..niissão  ile  Marinha  Mercante, 

•  "'.srllio  Nacional  dn  Pelróleo  c 
Instihito  Nacional  rio  Sal.  Itefc- 1 
rl  .iji.-se  ã  queslão  dos  preços,  dc-  . 
‘d-  ou  D  interventor  Amaral  Pel- j 
,<|f"  que  a  existência  de  uma  la-  I 
bela  oficial,  que  não  possa  »er 
euniprlda,  é  cniidriinvel.  soli  lo- j 
d”»  o»  aspectos,  Deeluritu,  enire-  1 
1  " I >*.  que  algumas  ransas  que 

1  u.  inlh/ido  pni-.t  desorganiza- 
v  .  d.  preços  na  fonte  de  prmin- 
'  ll"de.ii  <er  remos  Idas .  O  rn- 
"i * iid.i nt r  Amaral  Peixoto  eltnti 
'"mo  tsscmplo,  u  caso  du  feijão. 


Em  Porlo  Alegre,  estava  elo  cnm 
um  preço  mais  ou  menos  elevado 
c  mesmo  cstnhllizndo,  o  que  per¬ 
mitiu  que  so  organizasse,  na  ca¬ 
pital  da  República,  tuim  Inhrln  de 
preço.  Mas  ulguns  Estados,  qus 
lutavam  cmn  n  futln  desse  produto, 
enviaram  seus  representantes  co¬ 
merciais  n  Porto  Alegre  afim  de 
fazerem  grandes  aquisições  dc  fei¬ 
jão. 

Isso  como  é  nalural  determi¬ 
nou  perturbação  no  mercado  do 
Rio  de  Janeiro,  porque  o  negoci¬ 
ante  gancho,  tendo  vendido  pe¬ 
quenas  quantidades  a  alio  preço 
no  comprador  pernambucano,  por 
exemplo,  entendia  que  devia  co¬ 
brar  o  mesmo  preço  pura  quem 
obtivesse  porções  maiores  nn  ca¬ 
pital  da  República.  Fiuallzumlo  a 
sua  exposição  de  motivos,  que  foi 
rica  em  material  informativo, 
acentuou  o  chefe  do  Serviço  de 
Abastecimento  haver  imperiosa 
necessidade  dc  um  entendimenlo 
mais  estreito  entre  ns  rcprcxco- 
lanles  das  várias  comissões  de 
nbastecimento  dn  pais  para  que, 
de  maneira  prática,  se  fixe  um 
preço  médio  que,  oscilando  rien- 
Iro  de  limites  raznaveis,  se  ajiu- 
!e  perfeitamcnle  As  atuais  neces¬ 
sidades  das  nossas  populações 
consumidoras. 

Racionamento,  espécie  de 
solidariedade  geral 

Depois  de  ampiainenlc  debatidos 
as  questões  ile  preço'  e  licença  dc 
exportação,  o  ministro  João  Al¬ 
berto  declarou  ler  ficado  assenla- 
do  que  Iodos  os  Estados  se  esfor- 
çaráu  por  completar  suas  estai  ls- 
liras  e  té-Ias  em  dia,  com  pre¬ 
visão  de  safras  e  sloclts  em  de¬ 
terminadas  épocas.  Frisou,  em  se¬ 
guida,  que,  desse  modo,  pode  ser 
feito  o  balanço  das  disponibilidades 
e.  então,  eoiiheeendo-se  as  necessi¬ 
dades  doa  mercados  consumido, 
rrs.  poder-se-á  aconselhar  facili¬ 
dades  de  Iransporle  para  certos 
produtos,  iteferindn-sc  a  deter- 
minadas  regiões  que  dispõem  de 
(.Imndáoein  de  certas  moteadnrias, 
(i  mitiislrn  João  Alberto  Icmlirou 
a  conveniência  de  ser  deslocada 
uma  parle  dos  seus  stoeks  para 
beneficiar  outras  regiões  incims 
favorecidas.  F.  citou,  enmn  exem¬ 
plo,  o  caso  da  gasolina  da  (àili- 
fõrilia.  onde  o  racinnamenln  é 
uniu  espécie  de  solidariedade  ge¬ 
ral.  Acentuou,  cm  seguida,  que  o 
Itio  tiraude  do  Sul.  como  se  sabe, 
Ir  In  grandes  slocks  de  feijão, 
mcrrndnrin  que,  uma  vez  proibi¬ 
da  a  soa  expnrlaçno  para  n  es¬ 
trangeiro,  virá  «eudir  ás  necessi¬ 
dades  dc  outros  Estados  da 
União. 

0  sal 

O  comandante  Amaral  Peixoto 
derlxroii  xpós,  que  seria  provei¬ 
tosa  a  presença  de  um  represen¬ 
tante  dos  principais  Estados  pro¬ 
dutores  junto  ao  Serviço  de  Abas¬ 
tecimento,  na  cupllnl  da  Repúbli¬ 
ca.  I.rigo  em  segoidn,  são  foca¬ 
lizados  diversas  outras  questões, 
como  n  dn  xurque,  do  arroz,  da 
manteiga  e  do  snl. 

A  respeito  deste  último  produ¬ 
to,  o  chefe  do  Serviço  de  Abaste¬ 
cimento  Informou  ter  nrganizndn 
um  plano,  que  eslá  sendo  estu¬ 
dado.  no  momento,  peia  Comissão 
de  Marinha  Mercante,  visando, 
prlnclpnlmenle  estabelecer  lima 
média  de  vinlc  e  cinco  a  Irinln 
mil  Inneladns  por  més  dn  norte 
para  n  Rio  por  via  marítima.  Es- 
luda-se  aimln  o  ativa  mento  do 
transporte  das  eslradas  de  ferro. 

Nova  reunião  hoje,  às  novo 
horas 

Os  trabalhos  foram  enrerrndos 
rerra  das  III  hora»,  sendo  fl.xniln 
parn  hoje.  As  9  horas,  nova  reu¬ 
nião.  para  prosseguimento  dn» 
debates  em  torno  dos  problemas 
de  abastecimento. 
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meio.»  irnbnlhislas  deste  e  de  ou¬ 
tras  Estados  trabalham  intensa- 
mente,  orgiinizxmlii  e  ciiiirilc- 
tiando  us  adesões  e  parliripnçio 
feslcjos  de  companheiros,  re- 
peescnlnndo  todas  as  claxscs 
obreiras. 

Cartazes  e  dísticos 

Ontem,  à  tarde,  ns  pniilos  de 
maior  população  operário  da  enjii- 
tul  loimiinHi  um  ouvi,  roloriilo: 
cuiiazes  c  ilislieo»  foram  cs|uitlm- 

ilo»  em  . . .  o 

Júbilo  ilo»  homens  do  truhalho 
pela  visita  dn  plrsjdeiile  lielulin 
fnigns.  fin  (lesses  dislieos  ch:i- 
"."iva  cspeeliilmeillf  :i  iilciiçno  peia 
singelezu  c  expressividade  de  seus 
lermos:  • 

“Trabalhadores!  fírlulin  Vargas, 
vosso  hóspede  e  vosso  amigo,  es¬ 
tará  em  I"  dc  Iiiaili  nn  estádio  :l.» 
Pacucmtní.  Comparecei  em  mas- 
sal". 

A  participação  de  trabalha* 
dores  de  outros  Estados » 
do  interior  de  São  Paulo 
nos  festejos 

Os  operários  paulistas  convida¬ 
ram  colega,  da  Capital  Federal  e 
do  Estado  do  Itlo  para  comparti- 
lluirrin  das  alegrias  de  soa  festa 
e  das  homenagens  ao  operário 
n,°  1  do  llrusil.  Os  organizadores 
dos  festejos,  an  formularem  seus 
convites,  tiveram  ditas  felizes 
inspirações:  trazer  paru  São  Pau¬ 
lo  dois  núcleos  de  colegas  que 
suiihofüuim,  em  especial,  dois  gi¬ 
gantescos  (Ni:oo*  do  programa  re- 
iKiVlilnt*  dp  Estado  Novo,  —  Volta 
Rriiiimtu  e  a  nuillier-opernria, 
Jmtlauirnle  com  Ir.ihalhadorcs 
du  Cupítul  Federal,  virão  a  São 
Paulo  uma  delegação  ile  operários 
de  Valia  Redunda  e  tiniu  delega¬ 
ção  de  mulheres  IrahallMidoras  d  i 
Rio.  Essa  delegação  toDillzu  áãtl 
pessoas.  Esses  convidados  dos 
obreiros  paulistas  serão  hospeda¬ 
dos  no  Estádio  de  Paeacmbú.  onde. 
lio  dia  I".  ás  1 1,011  lioras,  será  ore- 
recidn  um  grande  almoço  em  mu 
homenagem,  scmlu  saudados  pelo 
Se.  Salvador  Gulliz.z:i,  nu  nome 
dos  Sindicatos.  As  Federações  dc 
Slmllculus  tllrlgirão,  lambem,  pa¬ 
lavras  dc  boiis-s  Imlus  aos  visi- 
Imites. 

Quatro  importante*  cidades  ilo 
nosso  Estudo  vtto  destaca r-se  pe¬ 
lo  número  tlc  seu»  participante» 
nos  festejos.  Nada  menos  tlc 
15, 000  trabalhadores  de  Santo*, 
.luudbll,  (àiitipliuis  c  Sorocaba 
cbcgaràn  n  São  1'auio  no  dia  1” 
prla  manhã. 

Em  virtude  dos  tropeço*  ori¬ 
undos  da  distáodii.  não  seria  pos¬ 
sível  u  participação,  um  massa, 
nas  festus  de  1“  de  mulo  e  »n  re¬ 
cepção  tralwlhlsla  ao  presidente 
du  República,  du*  centenas  dc 
ínllliarc*  de  operários  dissemina¬ 
dos  pelo  Estado,  como  teria  sido 
desejo  dos'  organizadores.  Por 
isso,  do  lodo»  os  numerosos  mu¬ 
nicípios  paulistas  virão  núcleo» 
representando  seus  companheiro.» 
du  trabalho,  da  Indústria  c  do 
cnmpo. 

Os  festejos  no  Pacaembú 

Como  já  fn»  noticiado,  a  festa’ 
trabalhista  em  homenagem  no 
presidente  Oetullo  Vargas  serã 
realizada  no  Eslntlin  Mantfipal  do 
Pacaembú.  Nn  grande  praça  de 
esportes,  «erã  desenvolvido  o  pro¬ 
grama  oficnl  organizado  peias 
classes  obreiras. 

Transporte  para  o  Estádio 

Para  tratar  dn  policiamento  c 
ileertninar  providências  que  ve- 
oliain  facilitar  o  I nittspofle  para 
o  estádio,  a  Sccrelnrin  dn  Segu¬ 
rança  renliznrn,  linje,  dia  27,  As 
10  luirn*.  uma  reunião  especial 
para  esses  fins. 

Gesto  simpático  das  empre¬ 
sas  de  ônibus 

1  Por  convocação  dn  Sr Cid  Sil¬ 
va,  reprcsentnnte  do  D.  K.  1  PR- 
ndminisl  ração  dn  Simllcnto  da? 
Empresas  de  Transportes^  de  Pns- 
sngeiros  do  Estado  tlc  São  Paulo, 
ns  concessionários  de  ônibus  da 
enpilnl  rcnitirnni-se  afim  dc  se¬ 
rem  rslnriadn*  mctlldn*  que  me¬ 
lhor  Interessem  ao  bom  serviço 
de  transportes  parn  o  estádio. 

Ficou  deliberado  que  ns  empre¬ 
sa*  todas  ria  ciipítnl,  colabora¬ 
riam,  colocando  carros  A  disposi¬ 
ção  dos  trabalhadores  em  pnuto 
determinado  no  Parque  Anhon- 
gnbaú. 

Para  o  dia  1.*  dc  maio,  das  9,00 
As  13,00  horas,  o  transporte  sern 
gratuito  nos  trabalhadores  que 
apresentarem  convites  especiais 
que  lhes  serão  distribuídos  pela 
Comissão  pnomolora  das  festivi¬ 
dades. 

Apoteose  ao  presidente 
Vargas 

Os  organizadores  da  recepção, 
nn  estádio,  ao  presidente  Gelnlin 
Vargas,  eslão  dedicando  carinho 
especial  A  prepuraçtio  da  apoteo¬ 
se  civién  que  será  feita  ao  chefe 
rio  Estado,  no  tnntnrnln  etn  qua 
S.  F.xoia.,  penetrando  nn  grande 
praça  de  sports,  se  defrontar  com 
n  ntnssa  linmaiin  lá  retinida.  As 
torcidas  uniformizadas  dos  clob* 
(Inrinlínns  e  São  Pnuln  Foollta)l 
(liuh  de  novo  terno  ensejo  dc 
evidencinr  o  seu  mlcslrainento  e 
n  aito  sentido  pntrlõlico  de  suas 
sempre  uprcciuiins  exibições. 

Dois  jogos  de  football 

Do  programa  de  festividade*, 
ileslucam-se,  pela  popiiluridailc 
dc  que  goza,  enire  tiú»,  o  spnrl 
breino  e  pela  projrçno  dos  cou- 
trnilores  nn  cenário  esportivo  do 
pais,  o*  dois  jogos  de  fnnlliall  n 
acuem  ilispiilados  entre  equipes 
dr  Iralrallindorcs  cariocas  e  Ira- 
liulliailnrcs  pniilislns.  c  entre  o 
Vasco,  do  Rio,  e  o  São  Pnuln  F. 
(I.  Na  parlidti  dos  irnbnlhadore» 
será  ilispiitndn  a  laça  "Serviço 
tle  Recreação  Operária”,  ofereci¬ 
da  pelo  ministro  do  Trnhuliio, 
Indústria  e  Comércio,  Sr.  Ale¬ 
xandre  Marcondes  Filho. 

Na  peleja  entre  os  profissionais 
do  Vasco  e  dn  São  Paulo  —  que 
jogarão  com  seus  quadros  de  ti- 
lubircs  —  será  decidido  o  destino 
rio  tiro  bronze  "Fernando  Cos¬ 
ta",  oferecido  pelo  Sr.  interven¬ 
tor  federal. 

0  programa  ofioial  da  festa 
trabalhista  no  Pacaembú 

Damos,  a  seguir,  rom  Indo»  o* 
seus  detalhes,  n  pmgrnma  que  os 
Irnbnlhndnres  dn  São  Paulo  nrga- 
niznrnm  parn  n  sua  fesla  tie  I* 
ile  maio,  cm  honra  do  chefe  da 
nação. 

13  horas  —  Primeiro  Interesta¬ 
dual  rle  fontball  entre  equipe*  de 
Iralialhadorr»  cariocas  c  trabalha¬ 
dores  paulistas,  em  disputa  do 
trofeu  "Serviço  de  Recreação 
Operária'',  ofnrciilo  pelo  tiiinis- 
Iro  do  Trabalho.  Sr.  Alexandre 
Marcondes  Filho, 

15  honis  —  Eslbiçãn  de  glnãs- 
lira,  prla  Escola  ile  Educação  Fí¬ 
sica  do  Regimento  dc  Guardas, 
dn  Rio,  mm  movimentação  ritma¬ 
da  pela  respectiva  banda  musical, 


vinda  lambem,  esprcinlinenle,  d» 
Capital  Federal. 

15,45  horas  —  Números  dr  mú¬ 
sica.  executados  pela  Hauria  da 
Forço  Policial  do  Kstnilo  de  São 
Piiliio,  snli  a  regénela  dn  1.*  te¬ 
nente  Anlnnin  Romeu. 

16  Inrras  —  (Ihrgnda,  ao  e*lA- 
diii,  do  Sr.  Grtiillo  Vargnx  r  sua 
comitiva,  semlo-lhe,  então,  ftíl» 
grande  npoleosr  elvlcu. 

I.ogn  em  seguiria,  serão  pronun¬ 
ciado»  discursos  oficiais,  pelos 
Sr».  Interventor  Fernando  Costa, 
ministra  Mnreoiitlr*  Filho  e  uru- 
sideiile  (ietullo  Vargas. 

17  horas  —  Partida  de  fiiolhall 
entre  os  profissionais  do  C.  It. 
Va  sen  ria  (íainti.  do  Rio.  r  Sán 
Pnuln  F.  f...  em  disputa  do  hnmzr 
“ Fernando  Costa". 

Palestras  radiofónicas  tra¬ 
balhistas 

Em  preparo  das  festividade»  de 
1*  de  maio  e  abordando  n  signi¬ 
ficado  da  vlslu  qtle  u  presideule 
Cetiiio  Vargas  vai  fazçr  »  esta 
enpllnl.  a  convite  dos  trabalha¬ 
dores  bandeirantes,  serão  proferi¬ 
ria*  emissoras  de  São  Paulo,  a» 
das  emissores  dc  São  Pnuln.  ns 
seguinte»  pnlcslra»  da  série  “Se- 
muita  Tralinlliislu". 

Dia  27  —  Bunduirnnlr  —  11,55 
lioras  —  Anlmilo  Fitria.  presiden¬ 
te  do  Sindicato  tios  Químicos. 

Recorri  —  16.55  horas  —  Sr. 
Ruy  Fonseca,  diretor  da  Associa¬ 
ção'  Cnmerciiil. 

Cruzeira  do  Sul  —  17,11'  hora» 
—  Aitliiuiu  Ratisla  l.ino.  secretá¬ 
rio  dos  Empregados  no  Comércio 
llnlelclro. 

S.  Paulo  —  17.55  lioras  —  Sr. 
Crsnr  Costa  —  MVmliro  do  Con¬ 
selho  Administrativo  do  Kslailn. 

Difusora  —  17.00  —  -lo*é  Joa¬ 
quim  Albino  Pereira  —  Presi¬ 
dente  da  Associação  Comerciai 
dos  Varejista*. 

Tupi  —  18,15  —  Sr.  Jvn  Frr- 
. relrn  tln  Silva  —  Presidente  rio 
Sllidleulo  dn  Indústria  de  Massas 
Alimentícias  e  Biscirilns.f 

Cosmos  —  18.45  -  Sr.  Alfredo 
Issn,  secretário  dn  Segurança  Pú- 
bliru. 

Cultura  —  18,55  —  Sr.  Fran¬ 
cisco  IVAurln,  srereláriu  tia  Fa- 
zendu. 

Exrelsinr  —  19.11(1  —  Deocie- 
eiano  llolamla  Cnvulcanti  —  Pre¬ 
sidente  ilo  Federação  tio»  Traba¬ 
lhadores  na  Indústria  du  Alimen¬ 
tação. 

(inzeln  —  19.15  —  Morvam 
Dia»  Figueiredo.  —  Vlce-prcst- 
dente  da  Federação  das  Indiis- 
Irias. 


RÁDIOS  I 

I  CASAS  PIMENTEL 

Rua  Evaristo  da  Veiga,  20 


Dois  ataques  de  grande 
envergadura  num  só  dia 

m  -yc  o  n  r  i  n  u  a  ç  í  o 
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levado  a  efeito  contra  as  margens 
nn  lago  Constnnça.  Esse  objeti¬ 
vo  foi  atacado,  nnteriormenle, 
pelas  "Fortalezas  Voadoras",  em 
pleno  dia  24  dc  abril  e  por  dois 
rairis  executados  pelos  bombar¬ 
deiros  pesados  norte-americano», 
no*  dias  Hl  e  18  de  março. 

O  rádio  nazista  disso  que  fo¬ 
ram  atingidos  ns  fábricas  ,1c 
aviões  c  outros  objetivos  milita¬ 
res. 

DOIS  ATAQUES  DE  GRANDE 
ENVERGADURA  KM  UM 
SO’  DIA 

I.ONDRES,  28  (IJo  corrcspnn- 
pcnle  Aeronáutico  da  Reuters, 
junto  no  comando  de  bombardeio 
da  RAF)  —  Por  duas  vezes,  no 
espaço  de  nilo  horas,  poderosa» 
armadas  norte-americanas,  com 
Ira  se  na  Grã-Gretnnhs,  atacaram 
ontem  objetivos  militares  na 
França. 

Foi  pela  primeira  vez  que  a 
aviação  norte-americana,  na  Eu¬ 
ropa  ocidental,  lançou  dois  ata¬ 
ques  de  grande  envergadura  etn 
um  »õ  din, 

Na  primeira  operação,  cerca  de 
78fl  "Fortalezas  Voadoras"  e  "LI- 
brrnlors",  com  uma  escolta  d® 
"Thundrrboll".  cujo  número  os¬ 
cilava  rnlre  250  t  500,  atacaram 
instalações  militares  na  França 
setentrional, 

Na  segunda  missão,  outra  for¬ 
mação  de  uns  750  «parelhos  do 
tipo  "Fortaleza  Voadora"  e  “Li- 
berntors”  também  ,  com  um  nú¬ 
mero  similar  de  aparelhos  de  es¬ 
crita  tipos  "I.ightning”,  "Thun- 
derboll’  ’e  "Mustong"  cruzou  n 
costa  inglesa  pela  tarde  para  cas¬ 
tigar  riurnmrnlc  os  aeródromos 
germânicos  em  Naney  c  Totil  as¬ 
sim  nono  ns  pálios  ferroviários 
em  Blainsiviile  (lhalons-sur— Mar- 
nc.  no  leste  dn  França. 

Durante  esses  dois  assalto*  né- 
rcos,  é  provável  que  a  nviayio  dns 
Estados  Unidos  lenha  despejada 
cerra  de  1(1(10  toneladas  de  bom- 
bns.  constituindo  '  essa  cifra  sua 
maior  operação  até  a  presente 
data. 

An  anoitecer  de  ontem,  um  nú- 
Ptero  total  de  bombardeiros  e  ca¬ 
ças  mie  provavelmente  chegaram 
a  5.0011,  linha  riesnirregndo.  na» 
úllimas  24  lioras.  8  OOP  toneladas 
de  bomba»  sobre  n»  objetivos  ale¬ 
mães  da  Europa. 

Desde  o  amanhecer  ou  anoite¬ 
cer  de  ontem.  re glsl  fnu-sc  um 
verdadeiro  desfile  tle  aeroplanos 
aliados,  a  levarem,  a  efeito  nla- 
qurs  dn  nutra  lado  do  canal  da 
Mniirha,  e  segundo  o  Ministério 
britânico  dn  Ar,  nesta*  operações, 
participaram  todos  os  tipos  de 
bombardeiros  aliados  e  raças  tan¬ 
to  britânicos  como  norta-aine- 
ricano*. 

MÁIS  DE  3.500  TONE¬ 
LADAS 

LONDRES,  28  (A.  P.)  — 
Julga-te  que  os  aparelhos  da 
RAF  lançaram  cerca  de  trés 
mil  e  quinhentas  toneladas 
de  bombas  sobre  Friedrich- 
shafen  e  as  objetivas  ferro¬ 
viárias  na  França  e  Bélgica, 
durante  a  noite  passada. 

7  falhoüTplano 


Preso  o  escrevente,  confes- 
*  sou  o  furto 

RECIFE.  28  (Serviço  especial 
de  A  NOITE i  —  l.uiz  Tavares  dc 
Miranda,  escrevente  do  Inhrlinnx- 
lo  públlrn,  vnlritdo-se  dn  con¬ 
fiança  dn  respectivo  titular,  vi¬ 
nha  furtando  dinheiro  dn  cartõ- 
rio.  Paru  poder  o  caso  ser  atri¬ 
buído  a  terreiro*,  simulou  arrom¬ 
bamento  no  movei.  Preso,  des¬ 
coberto  o  plano,  confessou  toda  a 
tcriiadc. 


Vai  preparar  a  expedição 
marítima  da  invasão 

'iwx  s.  c  I)  8  r  I  MU  ç  t  0 
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Canto  vlce-almlrante  e  nn  chefia 
ilus  fnrças  navais  em  Dover,  foi 
rle  que  organizou  a  grande  eva¬ 
cuação  dr  Dunquerque  quando  re- 
rebeu  ordens  pura  salvar,  em  48 
lioras.  o  maior  número  possível 
dr  loldudn*  que  se  encontravam 
naqnrlas  praias. 

Setts  grandes  dolos  de  organi¬ 
zação  contribuiram  graiidrniriilr 
para  a  evacuação  de  318.491)  lin- 
tiietis. 

Mais  tarde  vln-sc  encarregado 
■In  elnhnraçnn  dos  pianos  preljmi- 
ii  , rrs  pura  a  vasta  expedição  ma¬ 
rítima  da  Afrirn  do  Norte. 

Poslerlormriitc  cooperou  lam¬ 
bem  Sir  Rerlram  Hamsey  par»  n 
sucesso  da  invasão  dn  Sicilla. 
JORGE  VI  VISITA  AS  FORÇAS 
DE  INVASAO 

I.ONDRES,  28  (It.i  —  O  rei 
Jorge  VI  passou  o  dia  de  nnlem 
com  as  tropas  de  invasão,  sendo 
essa  h  segunda  visita  que  tez  á* 
forças  da  segunda  frente  rslaclo- 
natlas  nu  Grã-Bretanha  no  ilrcnr- 
rrr  dns  úlliino*  3  dias.  Nesta 
ocasião,  o  rei  inspecionou  unida¬ 
des  britânica*  durante  a  cxlrii»a 
viagem  que  cumpriu  numa  iiinplu 
tona  do  pai». 

O  soberano  britânico  inspecio¬ 
nou  unidade*  blindarias,  vlil  tuiik* 
pesados,  veículos  blindados  r 
iirtislnlou  o  alto  grau  de  prepara¬ 
ção  das  forças  que  participarão 
nas  próxima»  Imlalhns. 
- - — 

15  anos!!... 

Adeus,  chapéu  de  palha!!.,. 


Reabre  amanhã  à«  10  hnrna. 
Toda  cidade  e, palha.  Camisa» 7!... 
Vamos  comprar  nn  casa  que  sú 
vendo  cnmlsas. 

SILVA  GOMES  | 
31,  ANURADAS.  3t 
Braço  eu  rio  «u  comprido  nno 
importa!! , . . 

- - - 

A  Itália  solicita  ingresso 
ca  Conferência  do 


§.  Trabalho 


(Tltuloi  principntt  nn  I*  pdofna) 
UM  NOVO  PROBLEMA 

FILADÉLFIA.  28  (De  Paul  Seott 
Rankitts,  correspondente  da  Reu¬ 
ters,  nn  Conferência  Internacional 
do  Trabalho)  —  A  solicitação  do 
marechal  Dadoglio  cm  nome  do 
governo  real  italiano,  pleiteando 
a  rcarimisxnn  da  Itália  nn  R,  I.  T„ 
levantou  outro  problema  impre¬ 
visto  pera  a  conferência  que,  en¬ 
too  se  sabe,  já  eslava  bastante 
preocupada,  desde  ontem  á  noite 
nn  que  diz  respeito  ás  medidas 
suscetíveis  de  fazer  a  Rússia  vol¬ 
tar  ao  seio  daquela  entidade  as¬ 
sim  como  no  tocante  no  estatuto 
dn  delegação  argentina.  A  pre- 
tcnçâo  itnlinnn  é  considerada  nqul 
como  nprcscitladn  desde  já  nfitn 
de  que  o  atual  regime  ilalinim 
tome  porte  nns  discussões  sobre 
"tarefas  dn  reconstrução  mate¬ 
rial  e  moral  dc  após-guerra". 

A  conferência  já  encarou,  por 
meio  de  recomendações  indefini¬ 
das,  qoai  devia  ser  o  tratamento 
n  scr  reservado  "4  Alemanha  e 
ao»  outros  parceiros  totalitários 
da  Europa". 

Essas  recomendações  advogam 
a  liquidação  das  Instituiçõek  tota¬ 
litárias  e  n  eliminação  completa 
dns  influências  totalitárias,  ao 
mesmo  tempo  o  estabelecimento 
de  um  controle  administrativo, 
em  nome  das  Nações  Unidas, 
nleirt  de  cerlas  medidas  positivas 
de  alcance  social. 

Todas  estas  proposta*  presumi¬ 
velmente  podem  flear  em  suspen¬ 
so  em  consequência  do  caso  qua 
acaba  de  surgir  no  seio  do  BIT 
com  o  pedido  da  Itália, 
n,™  Conselho  Administrativo  do 
BIT  não  teve  tempo  hoje  para 
fiJsfuhr  a  mensagem  do  mar*- 
ehal  Badoglin.  O  assunto  será 
examinado  na  próxima  reunlSo 
mas  ontem  á  hora  do  jantar  foi 
pretexto  para  comentários  entre 
os  delegado*. 

Muitos  delegado»  lembraram-se 
lerem  eslado  presentes  cm  Gê¬ 
nova,  riurnnlc  o»  dias  tempestuo¬ 
sos  quando  a  Itália  saiu  tia  Liga 
tias  Nações  r  de  lodo*  ns  orga¬ 
nismos  filiados  n  SUN. 

A  MEDICINA  SOCIAL  NO  BRASIL 

FILADÉLFIA,  28  (A.  P.)  —  o 
Comité  de  Previdência  Sorial  re- 
uniti-se  4  tarde  hoje,  reiniciando 
os  trabnJJio5. 

O  delegado  brasileiro,  Sr.  Hel- 
vócín  Xavier  Loprs  declarou  que  i» 
relatório  oonlinha  idéias  aprova-^ 
das  pelo  governo  brasileiro  c  que 
o  Hrasll  estava  estendendo,  prn- 
gressivu mente,  a  assistência  social 
a  todos  os  Imhalhmlorr*  quç  ain¬ 
da  náit  recebiam  os  5ens  benoli- 
dos. 

O  representante  holandês,  Sr.  A. 
A.  vuu  Rllljn,  declarou  que  a  es¬ 
pécie  huiiiaiia  deveria  tornjr-se 
cnpaz  de  controlar  drlermlmulns 
fnrças  económicas,  afltn  de  evitar 
as  eriscs  do  passado,  conta  tem 
conlrnlailo  as  forças  da  natureza. 

O  Sr.  Fioravanti  rle  Piern,  bra¬ 
sileiro.  informou  que  no  Brasil  o* 
médicos  a  serviço  da  Mediglna  So¬ 
cial  eram  em  maior  parle  dq  go¬ 
verno  do  que  os  inétllens  parti¬ 
culares,  dando  assim  um  caráter 
tle  Assistência  Social  colei  iva,  pe¬ 
dindo  então  que  fosse  inl  roduziria 
■nn*  resolução  para  permitir  ao 
Brasil  conservar  o  seu  sistema. 

\  oltando  h  falar  o  Sc.  Xavier 
Lopes  explicou  que  n  Brasil  apoia 
a  extensão  progressiva  da  Assis¬ 
tência  Social  a  nova*  categoria* 
‘da  população  que  ainda  se  con¬ 
serva  excluída  dos  seus  benrflcins. 
Dedaron  que  n  Brasil  havia  rea¬ 
lizado  cnm  êxito  a  construção  de 
casas  modestas  para  os  sens  ope¬ 
rários  c  conseguido  urna  alinteu- 
laçáo  sauda  ve  I  pura  ele». 

Em  virtude  dn  seu  colossal  ter¬ 
ritório  —  explicou  n  Sr.  Xavier  I,n- 
pe*_ —  c.om_  áreas  de  escassa  popu¬ 
lação,  “fni  necessário  ao  Brasil 
solucionar  »eits  problemas  com  so¬ 
luções  llpicnnirnlc  brasileiras.  Is¬ 
to,  porem,  não  nos  imnerie  dc 
aproveitarmos  as  experiências  c 
precedentes  tlc  nutra»  nações  ame¬ 
ricanas  c  norleatnericanas  e  dr 
seguir  a  orientação  traçada  pela 
Organização  Internacional  dn  Tra- 
halhn  e  de  outras  organizações  es¬ 
pecializadas  Destes  assuntos", 


Cessou  a  resistência  ni- 
pônica  em  Holândia 

ff/f ll/n»  nritlHvni»  nn  T  ndq/im) 
FUGIRAM  RARA  0  INTERIOR 
Q  (I.  ALIADO  AVANQADO  DA 
NOVA  GUI  NB,  28  |A.  R. )  —  Os 
japoneses  na  llidniidla  Ingiram 
para  o  interior  e  Ioda  a  resistên¬ 
cia  organizada  cessou  num  sei  nr 
compreendido  em  cerca  ile  356 
milha*  quodrailas  entre  Tansli- 
menili  e  a  litiia  ile  I Iti nibnll .  onde 
unia  dupla  torça  ile  invasão  efe¬ 
tuou  o  desembarque  de  sábado. 
Fm  Ailnpe,  o  perímetro  dos  EE. 
FU.  foi  exleutliilu  em  Iodas  «s 
direções. 

(IRA SDK  REVÊS  NIRONIC.O 
Q.  (I.  DO  GENERAL  MAC- 
AR.TIIIIR,  28  (iíi  ciirrcspondenlc 
ile  guerra  dn  Iteulers  para  o  sudo¬ 
este  dn  Racifico)  —  A»  força» 
japonesas  isoladas  nn  Novr  Gui¬ 
né  sntrrrnm  um  grande  revés  co¬ 
mo  resultado  da  captura,  pelos 
nlinds,  de  Madang,  e  oulros  dois 
neródrnmo*.  A  ocupação  de  Ma- 
iláng  pós  fim  á  rampnnhu  paru  o 
Conquista  dn  península  de  lltion, 
Inield  no  més  de  outubro  passa¬ 
do. 

An  que  parece  a  guarnição  ja¬ 
ponesa  evacuou  Mnndang  e  se  di¬ 
rige  ugorii  parn  Netne,  n  tiolea 
base  ile  importância  que  lhe  re»- 
ln  na  Novu  Guiné  briUnica.  Pn- 
rece  ag»rn  iminmle  a  junção  das 
forças  aliadas  que  llesriubarcoram 
na  Guiné  norte-oficnlnl. 

OCUPADA  Al.EXtS  IIAFEX 

QUARTEL  genhmai.  aliado 

l)Q  SUDOESTE  DO  PACIFICO,  I 

28  (A.  P.)  —  Nossas  fnrças  ter¬ 
restre*  ocuparam  Alcxis  llnfen. 

A  oposição  inimlgii  na  Ilha  de 
Sck,  rapidaiiienle  cessou  com  o 
desembarque  tle  Impus  iinfililus. 
,Nns  illtas  Salomão,  aviões  tor¬ 
pedeiros  e  ile  mergulho  atacaram 
o  aeródromo  dr  Bnrnp,  lançando 
48  Hmrladiis  dc  lmmb«s  —  infor¬ 
mou  o  comunicado  do  general 
Mar  Artliur. 

AVANÇARAM  CERCA  DE  2.250 
'  Qt  lIAMETROS 
WASHINGTON,  28  l  II  )  —  Alu¬ 
dindo  4  ofensiva  mi  Pacifico,  dis¬ 
se  II  Sc.  siimson.  que  desde  Ml* 
partida  dc  Guadalcuiiai  as  forço» 
aliadas  avançaram  cerca  de  2.250 
quilómetros,  e  acrescentou:  “No 
futuro  poderemos  dar  snltns  ain¬ 
da  maiores*. 

OS  JAPONESES  ENTRARAM  EM 
CHENGSIEN 

OmiNGKINO.  28  (A.  P  )  — 

Uma  comunicação  do  nlto  coman¬ 
do  clltnó»,  noticiou  que  ns  tropq» 
Inimigit»  cntcncám  nn  cidade  de 
Chcngsien  na  mnnhã  dc  22  de 
uliril. 

O»  despachos  anteriores  vindo* 
dn  frente  Indicavam  a  possibili¬ 
dade  dc  que  Chcngsien  nno  cai¬ 
ria  em  poder  dos  japoneses,  po¬ 
rem,  não  liniive  confirmação  des¬ 
sas  noticia». 

RÁDIOS 

Compre  ió  em  ess»  cnpeclallzsd» 

YOLANDA  PORTO 

URUGUAIANA,  145 

- - - - - - - 

0  Brasil  enviará  supri¬ 
mentos  à  Europa 

v  CONTIN  U  á  (i  l  O 
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Irutor  nacal  Hcnry.l.  Kaiser,  que- 
brando  a  tradicional  garrafa  de 
“champngne”  contra  a  proa. 
Disse  ela  4  Associated  Press: 

—  Estou  muito  nervosa,  mas 
realizarei  esta  grande  honra. 

Deixando  São  Francisco,  o  Sr. 
Mello  Franco  diriglr-se-á  para  Los 
Angeles,  llnllwood,  nnles  dn  vol¬ 
tar  n  Nova  York.  Ele  está  ten¬ 
tando  fixar  hcsidêncla  em  Wash¬ 
ington.  onde  permanecerá,  em 
virtude  de  *uas  nova*  funções. 
Kntrctnntn  ,di*se  ele: 

—  Ê  muito  difícil  achar  acomo¬ 
dações  nesta  Washington  de  guer¬ 
ra,  muito  ocupada. 

Faiando  cm  Novr  York,  na 
U.N.R.R.A.,  o  Sr.  Mello  Franco 
declnrnu: 

—  O  Brasil  ,alcm  do  café.  en¬ 
viará  4  Europa  oulros  suprimen¬ 
tos,  imedintnmcnle  após  ter  as 
tropas  aliadas  libertado  as  terras 
ocupados  peslos  alemães.  No  en¬ 
tanto,  o  tipo  c  a  quantidade  dns 
fornecimento*  dependem,  neces¬ 
sariamente  dns  países  que  serio 
beneficiados.  Neste  trabalho,  terei 
a  assistência  de  numerosos  técni¬ 
co  se  perltn»  brasileiros  nos  di¬ 
versos  campos.  Uma  das  mni  im¬ 
portantes  fases  a  se  disrulir  ago¬ 
ra,  é  a  que  traia  da  imigração. 
Penso  que  a  é  idéia  do  Brasil  re¬ 
ceber  bem  os  refugiados  de  guer¬ 
ra.  Eles,  provavelmente,  se  mos¬ 
trarão  bons  cidadãos  e  ouxillorãn 
o  Brasil  no  seu  comércio  c  na 
sua  indústria. 

O  Sr.  Mello  Franco  revelou  que 
o  próximo  "meeling"  da  U.  N, 
R.  R.  A.  será  realizado  em  Mon¬ 
treal,  Canadá,  no  próximo  dia  23 
de  Junho. 

0  Sr.  Mello  Franco  é  membro 
do»  Cnmntés  de  Abastecimento  e 
dc  Reconstrução  da  U.  N.  R.  R.  A. 

DAVA  VOZ  DE 
PRISÃO  AOS 
NEGOCIANTES 

Silvio  dos  Santos  Monteiro,  de 

29  «nos.  casado,  morador,  nn  rua 
22  dc  novembro  n."  281,  cm  Nite¬ 
rói,  é  um  Indivíduo  bastante  en- 
nhrrirln  das  niituriilades  policiais 
fluminenses,  liã  dins,  era  ele  pre¬ 
so  pela  Delegacia  de  Ordem  Polí¬ 
tica  e  Social,  dn  Kstnilo  do  Rio, 
por  ter  cmpcubmlo  a  um  nego¬ 
ciante.  estabelecido  no  bairro  de 
Santa  Rosa.  um  aparelho  dc  rá¬ 
dio.  que  não  lhe  pertencia,  vol- 
tandn  mais  lorde,  para  npreendê- 
lo.  acompanhado  ile  um  policial. 

Isso,  porem,  nio  fez  Silvio  mu¬ 
dar  dr  vida.  pois  saindo  dn  pri¬ 
são.  continuou  a  praticar  outros 
delitos.  (Ttimnnirnle,  vilba  agin¬ 
do  contra  vários  estabelecimen¬ 
tos  comerciais  do»  bairros  rir  Ni¬ 
terói,  rilzendn-se  chefe  do  Servi¬ 
ço  de  Ordem  FicotiAmica  ria  Dele¬ 
gacia  dc  Ordem  Política  e  Social 
du  vizinho  Estado.  Enlramlo  em 
um  armazém  de  secos  e  molhados 
nu  quitanda,  Silvio  dos  Santos 
.Monteiro,  npãs  examinar  rapida¬ 
mente  alguns  gêneros.  i|nva  voz 
de  prisão  an  negociante,  alegan¬ 
do  estar  ele  transigindo  n  tabe¬ 
lamento  municipal.  Depois  de 
poucos  minutos  dc  conversa  com 
o  proprietário  do  estabelecimen¬ 
to,  Silvio 'relaxava,  todavia,  n  pri¬ 
são.  mediante  certa  iniporlátirta 
em  dinheiro.  Recebido  o  pagn- 
iitcnlo,  o  chantagista  ia  ao  tele¬ 
fone,  de  onde  se  comunicava  com 
o  »eii  comparsa  Kgherln  Trlslão 
(lheceeti.  como  se  cslc  fo*sr  o  cn- 
mHsáriii  dc  plantão  na  Delegacia 
tle  Ttidcm  Política  r  Social,  dr- 
clarttudo  estar  tudo  cm  onlctn  na 


-  Afirmo  que  os  EE.  UU. 
julgam  imprescindível 
um  Brasil  forte 

CONTINUA  CAI 
7m  ~  D  A  I  *  PAGINA 

ns  esforços  de  guerra  que  a  geute 
bandeirante  está  realizando. 

Depois,  afirmou  u  Sr.  Warren 
Lee  Piericm: 

—  D  Brasil  tem  Min  o  que  lhe 
permitem  a*  sua*  fnrça*  para  au¬ 
xiliar  o»  Estados  Unidos,  prínei- 
paliocote  na  exportação  parn  o 
nosso  parque  Industrial,  das  iiia- 
lèriu*  primas  considerarias  estra¬ 
tégicas  e  que  sãn  indispensáveis 
«s  nssoas  fábricas.  Por  isso.  so¬ 
mo*  grato*  an*  »ens  homens  dc 
governo  que  são  alvo  ria  simpa¬ 
tia  e  da  gratidão  dos  norlenincri- 
camis. 

Objetivo»  da  viaetm 

Rrspomicndo  *  uimi  pergunta 
rio  jornalista  o  nosso  entrevista¬ 
do  esclarece: 

—  Trouxe-me  nn  Rrasii  a  ta¬ 
refa  tlc  estudar  com  as  autorida¬ 
des  riste  pnt»  vário*  problema* 
ligado»  no*  negócio»  que  o  Hauro 
que  dirijo  mantem.  Assim,  o  Vale 
dn  Rio  Dnec  ocupou  grnorie  parte 
do  mru  tempo,  lenho  elucidado 
numerosa*  questões  que  dizem 
respeito  àquela  riquíssima  região, 
de  onde  estamos  rstraindo  grande 
quantidade  de  minério  par  attll- 
inentnr  as  nossa*  fábricas. 

A  obra  que  r»tá  *endo  realizada 
no  Vale  do  Itio  Doer  é  portentosa. 
Nno  é  Inilmlho  para  quatro  mi 
rlnen  ano*.  K’  empreemliniciito 
liara  toai*  tle  25  anos. 

Entre  os  benefício*  que  veem 
sendo  introduzido*  naquele  trecho 
servido  prln  Estrada  de  Ferro  VI- 
lória-Milins  ressalta  o  melhora- 
mento  ila*  condições  ile  vida  de 
»uas  populações  is  quais  ns  bra¬ 
sileiros,  cnm  a  cooperação  dos 
iinrleameriranos,  e*tân  levando 
conforto,  representado  pelo*  tra¬ 
balhos  r  saneamento,  alimentação 
adequada  e  instalação  de  casai. 

O*  F.stndos  Unidos  depositaram 
n  maior  interesse  no  levantamen¬ 
to  dc  Rio  Doce. 

Brasil  (oria 

D  meu  pai»  —  continua  o  Sr. 
Warren  Pierson  —  assiste  entu¬ 
siasmado  a  industrialização  do 
Rrasii.  Seus  homens  ile  negócio 
esperam  muito  ile  Vnlla  Redonda, 
de  onde  sairá  o  açn  necessário  ao 
desenvolvimento  deste  imenso  e 
rico  pais,  que  é  habitado  por  utn 
povo  leal  e  laborioso. 

Muita  gente  diz  que  não  Inte¬ 
ressa  ao*  Estados  Unido»  um  Bra¬ 
sil  forte  e  poderoso.  Mas  isto  não 
passa  de  Inverdade. 

Afirmo  que  os  Estados  Unidos 
julgam  imprescindível  a  existên¬ 
cia  dc  utn  llrusil  forte  e  poderoso 
etn  todus  us  sentidos.  È'  muito 
mais  conveniente  sc  ter  um  ami¬ 
go  robusto  do  que  fruco,  Se  o 
Brasil  estivesse  nu  mesma  posi¬ 
ção  Industrial  do»  Estados  Unidos 
a  nossa  tarefa,  nesta  guerra,  se¬ 
ria  muitíssimo  mais  facil.  Porque 
ao  Invés  de  mandarmos  para  cá 
certo»  produto;,  ns  brasileiros  os 
estariam  fabricando  e  empregan¬ 
do  sua*  atividades  noutros  labo¬ 
res.  A  lula  contra  a  Alemanha 
seria  então  ganha  mais  rapida¬ 
mente. 

Rcferlndo-me  ainda  à  Volta  Re- 
donda,  assoguro  que  a  sua  usina 
não.  será  n  maior  dn  muntln,  po¬ 
rem  nenhum  do  seu  tamanho  será 
melhor  do  que  ela. 

Esse  parque  industrial,  que  é 
prova  ciara  do  dinamismo  e  da 
energia  dos  brasileiros,  está  sen¬ 
do  construído  com  muita  sabedo¬ 
ria.  E’  digno  dos  maiores  elogio* 
*  preocupação  dos  dirigentes  dn 
Companhia  Siderúrgica  com  rela¬ 
ção  no  seu  proletário,  Os  operá¬ 
rios  desse  parque  industrial  se¬ 
rão  digitamcute  tratados  e  all  le¬ 
rão  ensn  com  conforto.  !í*lnti  cer¬ 
to,  por  isso,  do  êxito  de  Volta  Re¬ 
donda. 

Di  suprimo  interssse 

Após  ligeira  interrupção,  n  pre¬ 
sidente  do  Banro  de  Importação 
c  Exportação  declara: 

* —  Ê  de  supremo  interesse  para 
ns  Estados  nidos  n  funcionamen¬ 
to  da  Fábrica  de  Motores,  insta¬ 
lada  na  Estrada  Rio-Pelrápnlls. 
Tanto  assim  que  não  medimos  es¬ 
forços  parn  fazer  chegar  an  Bra¬ 
sil  as  máquinas  necessárias  aos 
trabalhos  desse  estabelecimento. 

Temos  também  interesses  nn 
Estrada  de  Ferro  Sorocahana,  que 
é  muito  importante  para  o  estor¬ 
ço  dc  gucra  tio  Brasil. 

Exportações  no  após* 
(uorra 

Finalizando  a  entrevista  que 
concedeu  aos  jornais  cariocas,  o 
Sr.  Warren  Plersnn  disse  : 

—  Os  EatodssedfVSI*- 

—  Os  Estados  Unidos  concen- 
Iram,  no  momento,  toda*  as  suas 
energias  visando  a  vitória.  Por 
isso,  todas  as  exporlações  e  im¬ 
portações  que  fazemos  são  de 
interesse  hclirn.  Não  desviamos 
n  menor  paretla  de  nossa  capaci¬ 
dade  para  trabalhos  de  ordem  co¬ 
mum, 

Todas  a*  construções  de  inte¬ 
resse  privado  estân  psradas.  Nin¬ 
guém.  n»  minha  Pátria,  rogitn  de 
fazer  edifícios  suntuosos. 

O  prohiemB  d«  produção  indus¬ 
trial,  nn  após  guerra,  eslá  preo- 
it u pando  vivamente  as  nossa* 
atuações.  De  fato,  «  nossa  pro¬ 
dução  será  imensa  e  logiramenle 
eln  terá  de  seç  colodadn.  O  que 
não  poderiamos  rrn  paralisar  n 
nosso  parque  industrial.  Seria 
u hi  rrfma  se  Isto  se  verificasse, 
porque  a  massa  enorme  de  ope¬ 
rários  hoje  em  atividade  fienria 
sem  Irnbnlho  e  isto  provocaria 
efeitos  graves.  Desse  modo,  nos¬ 
sas  exportações,  nn  futuro,  serão 
ainda  maiores  rio  qoe  antes  ria 
guerra. 

REGINA 

A  rainha  das  águas 
de  colônia  !i 


casa  de  negócio,  saindo  dai  para 
dividir  o  lucro  cnm  o  parceiro. 

O  Sr.  Ari  Cesar  Succna,  dele¬ 
gado  de  Ordem  Política  e  Social, 
cientificado  do  que  vinha  se  vc- 
rii'lç;jUri,  designou  o  investiga¬ 
dor  Celso  Morai»  para  proreder  4 
sindicâncias.  Entrando  ™  ave¬ 
riguações,  o  policial  verificou  ter 
-rem  ns  dois  espertalhões  visi¬ 
tado  as  quitandas,  situadas  4  rua 
Esticlo  de  Sá  n."  251  e  Alameda 
São  tionvenlura  n.*  1.274,  de  pro¬ 
priedade  dos  nego.ianles  José  No¬ 
gueira  e  José  Cardoso,  os  quais 
foram  vitimas  dos  dois  velhaco». 
Urossrguinrin  nus  diligências,  o 
investigador  Celso  Moraes  conse¬ 
guiu  prender  Sllvin  dos  Santos 
Monteiro,  que.  conduzido  á  Po¬ 
licia,  confessou  a  autoria  do» 
"  golpes". 

Eghcftn  Tristão  ChecCeti,  (pie 
nlrnile  pelo  vulgo  dr  "Relinho". 
continua  foragido,  lendo  sido  ms- 
lauradu  o  cumpclcnle  Inquérllu. 


“0  Camizeiro”  está  fes¬ 
tejando,  hoje,  o  25."  ani¬ 
versário  de  sua  fundação 

Nos  vinte  c  cinco  ano*  q  ir  ago¬ 
ra  eslá  completando  e  no  extra¬ 
ordinário  «ttrlo  que  até  aqui  apre- 
sMitu,  xritdo  JtisUiitt-nle  n*slnaFi- 
do  como  um  do»  tnalorr»  magazi¬ 
ne*  da  metrópole  brasileira.  Iiot 
1)  UAMI/FRIHl.  dirigido  superior- 
iitriilr  prla  finita  AgoMioho  \ 
Li».  I.lda..  o  -.ni  inrlbiir  elogi" 
tquelr  que  iilrlliur  *e  ajusta  ás 
fecundas  nlivbUulc*  e  ao  lúrlrio 
senso  comercial  do*  que  o  diri¬ 
gem.  Trabalho  e  lionr\lii|»ile.  a 
par  do  perimi  tie  ti  le  interesse  e 
zelo  cnm  que  sempre  na  proprie¬ 
tários  ri" O  LAMlZEino  procon- 
ram  servir  n  sep  grande  púhlico, 
foram  e  colllinitnm  sendo  o*  falo. 
re*  de  nina  vitória  já  cimentaria  « 
plrnamcnle  assegurada, 

Crmin  «nualmriile  ncnrrr.  o  Im¬ 
portante  cstflhelreimtnlo.  que 
tanto  relevo  emprrsla  ao  eomér- 
rio  earlnra,  comemorará  o  -•  o 
25*  aniversário  realizando  um»  li¬ 
quidação  total,  |â  ronheclda  miuo 
legitima*  "l.niicuras  de  Maio" 

Lninriilinrin  n  dia  1D.  dia  t|o 
Camizeiro.  enm  n  domingo,  as 
comemorações  de*te  ano  for.ii.t 
itnlcripadas  para  hoje.  quando  n 
grande  e  qtirriiln  eslalielecimeoto 
da  cidade  reahre  a*  »ti«s  portis 
para  a  sua  tradicional  venda  de 
"Loucuras  dc  Mato". 

Também  lerão  lugar  no  diu  dc 
Imjr  a*  grandes  hnnirnagro*  qtte 
srrán  Iribulada*  ã  flrnt.t  Ag  •»  t- 
nlto  Si  Lia.  I.lda..  pelos  aintgoq 
clientes  e  fornecedores  do  "Laini- 
rririi".  * 


CASA  OARSON 
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Um  dia  de  vencimentos 
para  as  Forças  Expedi- 
\  cionárias 

Recebeu  n  chefe  dn  govrrnn  n 
seguinte  e  expressivo  telegrama: 

“Campos,  R.  J.  —  Os  corpos 
administrativos,  docente  e  dis¬ 
cente  frnternlzandu  tta  profunda 
alegria  que  enehe  0  coração  d.i 
pátria,  enviam  a  V.  Exvla.  ns  >eos 
votos  dc  felicidades  e  vida  lon¬ 
ga  para  que  com  as  luzes  de  sua 
Inteligência  política  e  grandiosi¬ 
dade  de  sen  coração  possa  ainda 
por  muitos  anos  orientar  a  pá¬ 
tria  entre  ns  escolhos  da  civili¬ 
zação.  Cum  satisfação  levam  ao 
conhecimento  dc  Y.  Excia.  qtte 
destinam  seus  vencimento*  dn 
dia  de  hoje.  it*  Foiças  Expedicio¬ 
nárias  Brasileiras  como  homena¬ 
gem  a  V.  Excia.,  remetendo  che¬ 
que  no  valor  de  mil  cento  e  dez 
cruzeiros  «n  senhor  ministro  da 
Guerra,  (a.)  Isaura  Lucas  dns 
Santos,  diretora  da  Escola  Indus¬ 
trial  Nilo  Pcçanlta.” 

Frciquaa  cerebral  ? 

Dispepsia  nervosa  ? 

NEUROBIOL 

O  tônico  cio  cérebro  1 

Será  solene  a  trasladaçác 
da  imagem  de  São  Se- 
•  bastião 


Da  Prefeitura  para  o  edifí¬ 
cio  do  antigo  Conselho  Mu> 
nloipal  —  1  .  ama¬ 
nhã,  às  14  horas 

Km  virtude  ria  demolição  do 
Palácio  da  Prefeitura,  na  praça 
ila  República,  parn  prosseguimen¬ 
to  das  obras  da  Avenida  Presiden¬ 
te  Vargas,  n  prefrito  Henrique 
Dodswnrth  determinou  n  remoção 
dn  imagem  de  São  Sebastião,  pa¬ 
droeiro  da  cidade,  para  o  edifirio 
da  extinta  Câmara  Municipal,  na 
praça  Flnrinnn  Peixoto,  e  atual 
srde  do  governo  du  Distrito  Fe¬ 
deral. 

De  acordo  com  entendimento* 
que  leve  com  o  prefeito,  a  Comis¬ 
são  Permanente  rios  Festejos  a 
São  Sebastião  deliberou  que  a 
transladação  da  imagem  fo.*?o 
feita  amanhã,  «áhnrin.  em  cor¬ 
tejo  cívico-religioso,  que  sairá  dn 
praça  da  República  4s  14  horas, 
sendo  a  imagem  transportada  em 
carreta . 

Em  frente  ao  Paço  Municipal 
fediflrio  da  extinta  Câmara  Mu¬ 
nicipal  l  deverá  fazer  uso  da  pa¬ 
lavra.  por  delegação  dn  nrcrblspo 
metropolitano,  frei  Jacinto  Palaz- 
zolo,  superior  dos  Capuchinhos 

Acompanharão  n  cortejo  82 
rnngcegaçòes  religiosas  cnm  ns 
respectivos  estandartes,  a  banda 
de  imisica  dn  Policia  Municipal  e 
um  efetivo  de  4(1  guardas  daquela 
corporação  dn  Prefeitura. 

fi  a  seguinte  a  Omissão  (los 
Festejos  a  Sno  Sebastião:  Sr« 
Eilgard  I.cite  Ribeiro.  Jcrnnymn 
Lcrqiielra.  Samuel  Sayáo,  Alva-n 
Xavier,  Auretinnn  Restier  Gonçal¬ 
ves,  Raul  de  Barro*.  Joaquim  de 
Barro»  Monteiro  Junior,  Jo»é 
Vieira  Mnelmrio  e  Joaquim  Luiz 
Pizarro  Filho. 

O  prefeito  determinou  ainda  a 
ornamentação  do  trajeto  a  icr 
percorrido  pelo  cortejo. 


Carioca 

a  mais  femi¬ 
nina  das  revis- 
\  tas  está  à 
!  venda 

HOJE 

Preço  único 
em  todo  o 
Brasil 

Cr  $  1,20 


Bfbi  mali  ágpa,  mia-  pnrifi 
qoe-a'eora  oa  «ala  mineral» 

HYDROLlTOL 


AO  ALCANCE  DE  TODOS 

4.  ;  •  •  .  ••  A  >  > ' 


VENDAS  A  PPAZB  -  CÒM  MENSALIDADES  MINHAS. 


OUVIDOR,  59  ★  ;Av,niO  BRANCO, 108c  *  ‘  Av.COPACABANA  708 
T  43-7154  ,  :  T--42-99I6 


Q  »A>y<J  ws> 

••MOVEIS  •  ■TAPETES* 
'•.ÇORTINAS.r.  TECIDOS* 

*£v-'A  vSa-'íÊa&^4 

tS-Ri.CAR1DU-S7 


T- 2  7-9426 


BANCO  DELAMARE  S.  A 


Otalgan 


H  U  A  13  II JE  MAIO 


Acaba  de  sair: 

POETAS  NOVOSj 
DE  PORTUGAL^ 


iScleçoo  «  prefácio  de 

■  CECÍLIA  MEIRELES). 

Poema»  de:  Camilo  Pes*à* 
nho,  Mario  Sá  Carneiro, 
Fernando  Petioo,  Joié  Re*1 
gio,  Viforino  Nemesio, 
Cario»  Queiroc,  Miguel 
Tor^a,  Caiai»  Monteiro', 
e  outro*.  ;..v] 


ELECTRA  RÁDIOS  LTDA 


PREÇO :  Cr$  20,00 


Pedido» 


RUA  DO  OUVIDOR,  106; 
Remeita*  poro  todq  o. 
Brasil,  pelo  REEMBOLSO 
/POSTAL 


Inauguração  das  confe¬ 
rências  da  Associação 
Paulista  do  Ministério 
Público 


Terá  carimbo  comemo¬ 
rativo  a  correspondên¬ 
cia  aérea  noturna 

Será  imuctula  por  uma  clrcuns- 
láticlii  dc  real  lutercs-c  paru  o» 
filntelKIas  a  Inauguração.  n  1.*  ite 
maio  pró.xlmu.  i|i>  *i  i  «  iço  aéreo 
noturno  regular  da  Ba  iiii  ir  ilo 
Hi:> *i I,  diariamente.  vidre  o  Min 
r  São  Bnuiu,  DiYorrc  c**t*  Inte¬ 
resse  tio  fulo  que  todo*  os  enve- 
lo|ii'H  ui Itixiolo*  |inra  a  correspon¬ 
dência  postada  naquele  dia,  na 
vi.igcm  do  iil.i  c  na  de  volta,  xeráo 
aiilnillunlo'  pur  meio  dr  um  ra- 
rlHiliu  cnmrmoml  Ivo,  o  qual,  de¬ 
vidamente  aprovado  pelo  Depar¬ 
tamento  dos  Corretos  c  Tclcgra- 
fo*.  será  nilolido  com  o  fim  es¬ 
pecial  do  nsslnalnr  um  aennlrcl- 
mrido  tão  gruiu  As  nossa»  ativi¬ 
dades  postais,  como  sc,in  a  cria¬ 
ção  daquele  serviço,  ilcstinniln  a 
passageiros  c  malas  da  correio, 
ligando,  Imlos  os  dias.  as  duas 
maiores  cidades  dn  Itr.isil  e  cuja 
execução  vai  ser  eoitflndii  ii  piin- 
cipai  empresa  nacional  de  traus- 
pnrlcx  aéreos, 

***************************** 

ec  a  mesmo. 

No  lelic  da  muilter  rncnnlram- 
se  4  grupos  análogos  «os  do  san¬ 
gue.  A  eseallm  da  ama  deve  re¬ 
mir  naquela  cuja  grupo  preencha 
Iodas  as  condições  exigirias,  ilu 
nula  vera  biiilóglc»  Xjn  hnslu  q.ic 
se  dd  ao  Indid  leile  He  imillior. 

A  maneira  cómoda  pela  qual 
as  nines  de  familin  geralmeiitc 
buscam  a  luitrlz  d  eiililraprodu- 
et  iile,  —  Nem  (ada  ama  sen  cl 


OUPHNDE  DO  SANGUU.  O  SANGUE  E’  A  VIDA  -j 
-rvfs  Tonlfiquc-sc  com  o  SANGUENOL 

bo  que  conlrm  oito  elementos  tônicos  j 

d>  Vrseniiilo,  Cúleio,  Vunnilnto,  Fósforo,  clç, 

OS  1’AI.IDOS,  ANÊMICOS.  t-S. 
\  gói  MIOS,  DEPAUPERADOS, 

%  W  ||  MA  ES  (JUE  CRIAM,  MAGROS. 

L  GRIANÇAS  raquíticas. 

”  V-—  Tnnlllc*r-»*-áo  cum  o 


—  Coma  cscollier  a  ama  de  lei¬ 
te  para  o  bebê? 

O  iiuien  leile  qne  snlilfn*  as 
necessidade»  orgânicas  da  crian¬ 
ça.  é  a  materna,  llá,  enlrelniiln, 
mães  que  par  Inativos  vário*  são 
ala igariux  a  recorrer  an  leite  das 
amas,  de  'uca  nu  nrlifielal. 

Quando  a  criança  nân  eneanlra 
na  própria  mãe  n  prefinsa  ali- 
meuin.  sua  vida  corre  jierigo  — 
n*  iiiinxkaçàes  gnslro-mlcslliiais 
se  instalam  com  lailus  as  suas 
ri  .  plicaçães,  rnfnupircnidn.il, 
imiilus  veies  Icvaiuin-n  a  tiiorle. 

Knssnvitch,  fniidamln-sr  na 
existência  dos  grupas  sunguinln» 
e  das  liquidas  orgânicos,  opôs 
examina r  em  ltMI  casos  a  leite  de 
mulher  e  em  12  o  de  vnen,  nra- 
lioil  por  eimclulr  que:  u  criança 
qlle  ingere  leile  de  origem  ma¬ 
terna  nu  animal  cujo  grupo  dife¬ 
re  dn  seu  grupa  sunguiiiii  c  sus- 
aTÜvel  de  fiaimuilas  ile  Intole¬ 
rância,  frnaineiiiis  esses  que  ape¬ 
sar  de  menu»  graves  que  os  ob¬ 
servadas  em  seguida  As  transfu¬ 
sões  de  sangue  ile  tlpns  lietonigé- 
ticas,  são  muilas  ve/es  alarman¬ 
tes, 

Enlrc  o  grupo  do  leile  mater¬ 
no,  o  sangultilo  dn  criança,  n  da 
leile  animal  e  n  das  diversas 
«mas.  existem  relações  dignas  dc 
apreço.  As  ngluliiilnas  do  sara 
rmiguínfn  e  as  da  Inclo-snrn  itu 
uma  mesma  mulher  nnn  iliver- 
ge:n.  O  leile  da  mãe  nghlllna  os 
glibulos  vermelhos  do  rilho. 

f.nm  a  ama  nem  sempre  nconlo- 


nharila  Zclla  Aiiiinhujn,  funrln- 
n.iiia  dn  Sccçun  dc  1‘uhlis'idndc 
ile  A  NilITIv;  u  Sr.  Nelson  Mu- 
grnssl,  filiieioiiòrin  dn  Frigorifi¬ 
co  Angla  S.  A;  o  Sr.  .losá  II, ml 
dc  Morais,  siili-rliefe  rio  Conlca- 
eiosn  dn  Hauro  dn  liras il;  o  Sr. 
Nelson  Gomes  1'crelra,  alio  fim- 
eloaãrla  da  Prefeitura  Munici¬ 
pal;  a  senhorita  Maria  de  Laur- 
iles  Chnmarelli.  filha  do  Sr.  .Sal¬ 
vador  Clinmnrelll  e  da  Srn.  Lul- 
ia  Sanlarn  Clinmnrrlli. 
.\UHAIWS 


amanhã,  para  Nova  Frlhurga, 
afim  de  'isilar  n  mesma  ciiladu. 
A  cmhalxnda  será  chefiada  pelo 
cspnrllsU  Alberto  Antunes,  t) 
“five"  do  Força  c  l.ui  A.  C.  ja- 
gari  no  domingo  diversas  parti¬ 
das  amistosas  com  v  valorosa 
conjunta  du  Frlhurgo  F.  C. 
thSTAS 

Amanhã,  n  Club  dns  Cnnlndo- 
res  realizará  unta  noite  liançnn- 
lc  nos  salões  do  Sindicato  Medi¬ 
co  Brasileiro. 

—  Nas  prõximns  rlins  0  c  7 
de  maia,  haverá  unta  festa  Unira 
portuguesa,  em  hrneficiu  do  San¬ 
tuário  de  N.  S,  ile  Fátima.  Prn- 
tnovido  por  um  grupo  de  senho- 
rns  de  nassa  sociedade,  essa  ru- 
uaiãn  terá  o  concurso  dc  canta- 
res  de  fado  e  guitarristas.  Ma¬ 
ria  Amado,  dirigente  da  progra¬ 
ma  "llitas  Pátrins",  participará 
ria  festn.  r 

VSIAO  DOS  ESCOT FinOS 


ASIVFHSÀHIOS 


Fscrinui  Vaiihi  IU beire  —  llc- 
gistrn-se  hoje  a  aniversário  na- 
tnlirin  do  Sr.  Pnuln  ililieiro.  es- 
crivfiu,  itpfisenlailii,  da  PoUcln 
Civil  desta  rupital.  No  excreicio 
daquelas  funções,  durante  largo 
lapso  de  tempo,  o  aniversariante 
st  impôs  cama  um  dos  mais  in¬ 
teligentes  e  perilns  funcionárias, 
no  género,  o  que  lhe  valeu  n  ad¬ 
miração  nân  sõ  dos  seus  colegas 
como  das  chefe*.  Gavalheira  pos¬ 
suidor  de  excelerdes  predicados 
de  enrater  p  coração,  a  Sr.  .Paula 
Ribeira  criou  um  ampla  circula 
de  sinceras  amigas,  que.  nesta 
oportunidade  lhe  estão  prestan¬ 
do  vivas  homenagens, 

-  Por  inativo  da  aniversá¬ 
rio  natalícia  de  Jorge,  as  seus 
pais.  Sr.  FranrisCo  Alves  c  Sra. 
Filmncnu  Alves  da  Silva,  ofere¬ 
cem  ás  pessaas  de  sitas  relações 
dc  amizade  uma  festa,  hoje,  em 
sua  residência. 

Fazem  nims  hoje: 

A  viuva  I)r.  Pedra  Ernesto;  a 
Sra.  Regina  Me  Gregorin.  esposa 
.la  Sr.  Augusta  De  Gregário,  iji- 
rclar  ila  Rádio  Ouzeiro  da  Sul 
e  advogada  em  nossa  furn;  a  se- 
•PMIMIMMMCMCWMCW  ***** 


A  primeira  palestra  da  sé¬ 
rie  jurídico-penal  será  rea¬ 
lizada  pelo  professor  Ro¬ 
berto  Lyra 

S.  PACLP.  28  (Dn  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  A  Assaelaçãa  Pau¬ 
lista  da  M í ti ist cr ii.  Páhlien  está 
empenhada  em  realizar  um  vasto 
programa  de  ordem  cultural  e 
cientifica .  Assim,  decidiu  organi¬ 
zar  uma  série  de  conferência»  ju¬ 
rídico  -  penais,  encarregando  de 
prareri-las  os  mais  destacados  nn- 
mrs  <la  possa  pen. tingia  -  K  pri¬ 
meira  palestra  está  a  carga  da 
professor  Raherlo  Lyra,  curador 
ile  Ausentes  no  D.  Fedo  ml.  pro¬ 
fessor  da  Faculdade  de  Direito  da 
Rio  dc  Janeira,  mcmlirn  da  co¬ 
missão  elnhnrndorn  dn  novo  Có¬ 
digo  Penai  e  autor  de  vário»  Ira- 
bulbos  jurídicos  dc  reconhecido 
valor.  A  rnnferênria  do  professar 
Rohcrla  Lyra.  subordinada  an  te¬ 
ma  “Evolução  dos  Métodos  Pe¬ 
nais",  será  realizada  amanhã, 
dia  2!>,  na  sala  “João  Mendes", 
da  Faculdade  de  Uireilo  dcsla  ca¬ 
pital. 


Cnm  a  senhorita  Murln  Teresa 
Palhaao  Antunes,  filha  do  Dr. 
Waltlcnmr  de  Sá  Antunes,  dire¬ 
tor  do  Srrvlço  de  Febre  Amarela, 
e  dc  sua  esposa.  Sra.  Luiza  Pa- 
Ihaiin  dr  Sá  Antunes,  conlrntoii 
rnsnmenln  o  tenente  da  Marinha 
dc  Guerra  Narlonnl  Paulo  Espc- 
rlrilãn  Correia  tle  Andrade.. 

-  Cnntrnlou  casamento  cnm 

a  senhnrlla  Mnrinngela  Porlillio 
da  ^llvelni.  funcionária  dn  firma 
Paul  J.  Crlstolf  A  Cia.,  filhn  ila 
casal  Sr.  Antonlo  Aryílno  da  Sil¬ 
veira -Sra.  Ana  l>ortilhn  do  Sil¬ 
veira.  a  Sr.  Anlonin  de  Oliveira 
Queiroz,  elemento  de  destaque  na 
colônia  1  ii-n  e  no  «lln  comércio 
desta  praça,  dn  firma  T.  Lnborl- 
nlias  À  Gin. 

(.AS  AM  FM  US 


******+*******+********************+*********f****f*',*fet»*’ 
Empenharam-se  em  luta 
no  bonde 

D  cirurgião  dentista  Jnfln  llnp- 
lista  dc  Ahreil.  no  interior  rir  nin 
bonde  qne  passava  pela  nin  do 
('.ateie.  eiupvnli«H-sc  em  lula  cor¬ 
poral  cnm  Carlos  Pinto  Brandão, 
movido  por.nmn  questão  intima. 

(Is  tinis  Imiiieiis  foram  conduzirias 
á  Delegacia  da  4."  Distrito  Poli¬ 
cial.  senda  o  primeiro  aultiada. 


A  3  de  mala  próximo,  realizar- 
se-á  a  po«se  snlcnc  do  general 
Heilnr  Borges,  coma  presidente 
da  1'niào  das  Escuteiros  do  Ura- 


O  PRECEITO  DO  DIA 


São  (remendas  as  conseq ■•/■  . 
cia»  da  sífilis  pura  u  |a 1  . 

duo,  a  rolctiviilnilr  e  n  nin’ 
Conluda,  n  *llills  é  uerfeltninr 
riltpvel  e  curável.  Constitui.  |-i  , 
iocomprcenánO  e  falta  ile  )mlri  - 
1 1 sino  rickor  que  o  povo  ca'  1  i 
ilescoiilieceiiilo  os  melas  do  <lrf t  . 
contra  1  ii I  doença.  SNKS. 

•HWINM/IMXMM  •*»« *  **************  '*••**»*****•*»  '**»• 


Dr.  Jayme  Coelho 

Praça  Florlano  (Clnelnndin),  55- 
6-*  andar  —  Diariamente  dns  14 
às  16  huras.  Fona  42-S32G. 


Renliza-se  amanha,  na  11*  Pre¬ 
tória.  ii  casamento  da  senhorita 
l.én  Conceição  dn  Nascimento, 
tllhu  da  Sr.  Arnuuri  César  dn 
Naxcitneula  e  da  senhora  Ni- 
niulia  Rastos  da  Naseimcttln, 
com  o  Sr,  Luiz  Salgado  Pe¬ 
reira,  da  alto  comévcio  dcsla 
praça.  A  cerimónia  religiosa  será 
r fetiinsla  nu  dia  1  dc  maia,  na 
igreja  dc  Nassa  Senhora  da  Apa¬ 
recida,  em  Aparecida,  no  Estada 
de  S.  Paulo,  pnra  onde  seguirão 
os  nubentes,  após  o  ato  civil. 

Serão  paraninfos:  por  parte  de 
ambos,  na  civil,  a  senhorita  An¬ 
dréa  do  Nascimento,  Irmã  da  noi¬ 
va,  c  o  Sr.  Wilson  de  Queiroz,  e 
no  religioso,  par  parle  da  noiva, 
os  seus  pais,  e,  por  parle  da  nci- 
vm.  q  Sr.  Rcnalo  Americano  e  se¬ 
nhora  . 

EXCCRS0ES 


Lirinin  Snnlos, 


MAIO  E  4 
JUIMHO 


******************** 


O  Cenlrn  de  Excursionistas  do 
Força  e  l.uz  A.  Club,  seguirá 


Esla  oportuni¬ 
dade  vas  per¬ 
tence.  aprovei- 
leni  para  com¬ 
prar  bnrntlssi- 
siiitn  um  lindo 
enxoval. 


VENTILADO  ci  MOLAS 

,  msÈWtmm 


Enxovais  com  lã  peças 
pura  a  d  In,  desde  ... 

Guarnições  cm  seda, 
pintada»  n  ólen,  griin- 
ilc  novidade,  desde 


Sociedade  Brasileira  da 
Ginecologia 

Rcallzn-se  hoje,  dlu  28,  uma 
sessão  ordinária,  cnm  a  seguinte 
ordem  do  din: 

1*  parle  —  Enirrga  solene  dn 
prémio  “Armaudu  Fajardo"  dc 
1Ü43. 

.2*  parle  —  Pcln  professor  Clo- 
vts  Corrêa  dn  Casta  homenagem 
ao  professar  Fernando  de  Maga¬ 
lhães;  pelo  professar  Arnnhlo 
de  Moraes;  "Sobre  dois  rasos  de 
prenhez  etiópica"  e  pela  Dra.  Cla¬ 
rice  dn  Amaral  —  " Tuberculose 
du  mania”;  pclu  Dr.  Alcides  Sen- 
rn”,  "  1’roliipso  dc  vagina  post 
listercctnmia  vngitial". 


Rua  Senador  llautns  n.  2(1.  5.*  and, 
—  Salas  MII/II.  Tels.  22-1214  - 
22-7055  e  22-5247. 


O  Teatro  .Municipal  e,  n  2  pasuos,  dominando  o  mar,  o  edi¬ 
fício  em  incorporação 

i**- 

*  Entre  as  ruas  13  de  Maio  e  Senador  Dantas.  ^ 
9  Lado  da  sombra. 

9  Privilegiadas  condições  de  Iluminação  •  venti¬ 
lação. 

9  Excluslvamente  para  esoritórios  •  consultórios. 

9  Ainda  nâo  ooupados  e  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalações  sanitárias  confortáveis  e  autôno¬ 
mas  e  tubulações  de  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAS.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Oswaldo. 

I  N  C  O  R  P  O  R  A  D  O  R 


Novos  oficiais  no  2.a 
G.  A.  Dorso,  de  Jundlai 

JFNDlAf,  23  (Da  Sucursal  dr 
A  NOITE)  —  l'nra  servirem  nu 
2“  fi.  A.  Dorso  cncmitram-se  nes¬ 
ta  cidade  e  JA  tomaram  posse  dos 
seus  corgos,  Newton  Barra,  oapl- 
tãu  subeumnudantc  fiscal,  proce¬ 
dente  do  Rin  de  Janeiro,  e  capl- 
tão  Luiz  Chaves  Harlem,  coman- 
ilnnte  da  3*  Bateria  c  procedente 
de  Burlo  Alegre. 


Efeito  surpreendente 

Em  todss  as  dr.ogátiDl 
1  ’  e  Farmácias  ■‘i 


Docente  •  Assistente  dn  Faculdade 
Cirurgia  •  Ginecologia  •  Doençss 
ano-refais.  Av.  Rio  Branco,  175-1.* 
T.  42-0649  —  De  5  hs.  em  diante. 


Acaba  dc  ser  divulgado  n  rela¬ 
tório  dn  Companhia  Docas  dc 
Santos,  5  cuja  frente  se  encon¬ 
tram  os  Srs.  Guilherme  Culnlr, 
Oscar  Welnschcnh,  Oclnvio  Bc- 
dro  do*  Santos,  Carlos  liuinlc  c 
Raul  Fcrnatidcx.  nomes  ila  nurior 
projeção  nos  meios  econóinicos  c 
financeiros  do  puis.  Apenit»  foi 
conliccidii,  o  relmtórln  cansott  u 
melhor  impressão.  Deve-se.  çm 
primeiro  lugar,  realçar  a  perlei- 
la  confecção  dessa  peça.  acom- 
punltuda  dr  balanços  e  demons¬ 
trações,  relativos  n  lodos  a*  oeor- 
réneijt*  du  ano  de  BJIJ.  Km  se¬ 
gunda  lugar,  como  consequência 
(In  clara  exposição  feita,  >c  veri¬ 
fica  a  normalidade  ulisolulu  dos 
serviços  da  Companhia  e  a  óli- 
lii n  situação  em  que  se  encontra, 
apesar  dos  efeitos  da  guerra  so* 
hl'.'  a  navegação.  As  relações  ni¬ 
tre  us  Docas  e  o  Governo  estão 
ii  1  i  mencionarias  explicadas,  res¬ 
saltando  n  lisura  e  cxat  ilãci  das 
mesmas.  A  conta  dc  i:iipi\nl  adi¬ 
cional  subiu  de  Cri  2II.318.87WJIU 
cm  1U42,  para  Crê  211.11(12  524,51) 
em  1943.  São  citados  os  decreto» 
que  aprovaram  os  projetos  e  or- 
çammtos  dc  obras  novas  e  aqui¬ 
sições,  hem  como  estão  transrri- 
tns  os  ofícios  dn  Fiscalização  re¬ 
ferentes  ás  demonstrações  dc 
cuslo  dc  otiras  realizadas.  A  to- 


mata  os  parasitas  cjue  provocam  as 


MÔ^iSÍ 


Com  uma  bua  profissão  ou  com  uma  u 1 1 1 
distinção,  V.  S.  poderá  ter  grandes  lucros, 
estudando  Rádio  pelos  modernos  cursos  dn 
ELECTRA,  a  maior  c  melhor  organização 
nacional  de  ensino  rádio-léeuicn. 
^  Em  pouco  tempo  dc  estudos,  c 
com  a  nossa  assistência  perma- 
l  j  nenie,  poderá  monlar  e  consertar 
JSS  qualquer  tipo  de  rádio,  ampiiri- 

fgr  cador,  intercomunicador,  cic. 


RUA  MIGUEL  COUTO,  51  —  1.»  ANDAR 


FRACO  e  NERVOSO  ou 
FORTE  e  VIGOROSO? 


AULAS  DE  MANHA,  A 
TARDE  E  A  NOITE 


h  -*  J  As  pessoal  que  possacm 
E  -"•*  ‘A  'an  sangue  rico  p  verme- 
l  **•  Ps  llin  ctreulsurio  ans  suni 
*  '  .‘J )  vetas,  sáo  realaieate  tcll- 

\  /r'‘l  z*»l  Buileui  guzur  plona- 

.  “y  inenle  u  v|d».  «Ju  alrnen- 
tas,  comunlentivai  e  clielus 
de  vitalidade  t  Uni»  shumlante  prnvlõto 
do  sangue  torte  e  •auilárei  é  n  tiaie  ilu 
«aááe  e  da  vigor!  Se  seu  sangue  ficar 
pnbre.siia  tcllridade  tnnitiéni  tleará  cum. 
jirometida . . ,  Não  deixe  que  Issu  llio 
iieonteça!  Principie  n  tmnar  Vlnol.  tinja 
lae.íniol  Vlnol  (■  uma  clentlllen  ctmilil- 
naçãii  de  terra,  vltumlims,  tóslurn  e  ou¬ 
tros  vallo-uu  elemenlos.  revlgornute»  do 
sangue.  <t*  iilêUlcn»  refeiaeiulaiu  Vlnol 
cum  h  mal.  ntisuliun  cnulmiiça.  Se  V. 
sulre  de  aneiiiin.  ilepressáo.  In-aldáo, 
ner' u.leiuo,  ilelitlldiide.  etc  torto-  Vliml  .. 
Vlnnl  reeniiatroe  a.  tiinitanieutn.  dn  sui 
►anile  e  it«  sim  tetluWiid».  , 
inilian-lii  u  *eu  sangue  V  , 

mal»  rieii  r...  nmls  verme-  }*»  te  if, 
Um.  NAu  pprraaitPcu  trnon  ( /  '  , 


Sem  compromisso,  faça-nos  uma 
vlaita  pari  conhrcrr  oa  modernua 
laboratórios  da  Escola, 


cornWe  lX1  Yv;( 

c0Oo  u»Kot''  \\\\ 
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SÍMBOLO  da  perfeição  em  sabonetes 


láiicln  estão  tratados  no  relató¬ 
rio,  veriricamlo-sc  a  coiilinunção 
da»  obras  de  ampliação  das  ius- 
inlaçõi/s  d  i  porto  dc  Santos,  limi¬ 
tada»  no  critério  dc  atender  as 
tlc  allsoltilo  urgém-  n;  n  norma¬ 
lidade  dos  serviços  dc  tráfego, 
com  redução  ile  tonelagem  sobre 
o  nnn  anterior,  ilesceutlo  a  ren¬ 
da  apeiins  de  J,  14(1  'J ,  compensll- 
dn  por  niedldas  dc  rcommiin;  o  a 
eficiência  do»  serviço»  do  nmliu- 
InlóHii  Gnftrê  c  (luiiilc,  ntptiilcn- 

dn,  em  mediu,  n  «ltt!,2  d . .  por 

dia.  I)  valor  do  fundo  amortiza- 
Vão  era.  riu  fins  dc  43.  de  Gr? 
15.21)11.408,411.  tl  I»  sgale  dn  emis¬ 
são  ile  deliunlurr»  terá  Inicio  em 
15.  A»  á l*i*l  52(1  tições  imilllltntivns 
sc  enrontnim  rm  m»os  dc  1.1117 
pessoas.  A  Faixa  dc  Aposentado¬ 
ria  e  Bcti-ões  incorporou  no  liu- 

Irlinònio  um  saldo  de  f.r*  . 

I  11. ÜL. o 18, l)u,  c I  ■ » ii  tido-sc  este  q 

Cr*  54  123. 115(1,611, 

Tnl»  clfrns  e  lnl«  Informes  con¬ 
firmam  iilriiamrnli'  o  alio  crllé- 
rio  dn  ninai  sdmlnislnição 

iui|iorlnuic  c  cniiecltundá  cunipa- 
iihin. 


Ma  do  ouvidor  m-j.°  -Mftiem 


£D!F  c/a  POPELfím  a.fí/BEiSO  (ELEVADO») 


a  maneira  mais  facil  e  se 
gura  do  tomor-se  o  legítimo 
olea  de  fígado  de  bacalhau 


e  itasaiilmailii.  Tftrnese 
tarte'  (ioze  tinln  quanta  a 
vida  llie  tileríec  VIbbI  u 
a  J  miará' 


Tônico  nervino  e  revigo- 
rmlor  gcxu.il  dn  Itomciii 
e  da  muilter. 


************************* »»t*t»tttttt*ft}t 

Não  se  conformaram  Prof  f 
com  a  decisão  dos  Con-  I 

selhos  de  Justiça  I  QCULISTj 

0  advogada  de  Oflcln  da  2'  Alt-  ■  oímmkm. 
diloria  dn  1*  Região  Militar,  não 
«e  conformaiidii  com  -*»  decisô'»  risões  para 
dos  Conselhos  de  Justiça  rins  uai-  Mlliliir. 
(I.tdes  abaixo,  que  cnlldeiuittim  o»  Também,  r 
insubmisso»  Júlio  laqics.  .helii  Ri-  dn  Auditoria 
lisla  Lainoglla  e  Abelardo,  fíltto  ijn  com  as 
ile  Alvar»  Anlonio  Marli»»,  lodos  llio»  de  .lu.sli 
du  3"  Hrgiinenlo  ile  Inlaulaiia  --  Imitaria  e  ( 
os  desertores  Jorge  Bernardo  da  j  Militnr,  que 
Silva,  do  Regimento  Sampaio  e  Urrlorcs  Ota 
Aldacyr  dó*  Santos,  do  Iloglmcitln  e  Geraldo 
fiOriano,  apelou  das  referida»  de-  nata  o  m;jg 


******************* 


J6  distribuídos  aos  minis* 
tros  rolatoros 

Ror  lerem  dado  entrada  nu  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar,  foram 
ontem  dlstr  lmldos  pelo  presiden¬ 
te  general  Silva  Junior  a»,  mi¬ 
nistros  rilarores,  os  seguintes  po¬ 
didos  de  "halirns-em  pus":  dc 
Sã»  Bntilo  —  NTcoln  VRnli,  Macn- 
rio  de  .Melo,  Bcdro  Corrêa,  Ar- 
luiitnlo  Liolniles,  Wnldeiiiar  de 
tlilvilru,  Lituloif  i  Ila»,  Filuardo 
Adolfi,  |li'iii  Beliniro,  Francisco 
Lopes  Junior,  Anlonio  Bennan- 
hin.  José  Bcr.-Ira  Sulirinhu,  Eli- 

'  "  *  ’•  s-  ,  ,, 

-  ••  •■■o  -.j  vav.  .*ifc»'J,  Air 


lon  o  Cncaro,  Frn?lcl»co  Ribeiro 
du  Silva.  João  Marque»  da  Silva. 
Di  Mulo  Grosso  —  Ente. lo  /.«rn- 
llirln.  De  Bnraná  —  Nelson  Ca- 
rarlulo  Bonci*  dc  Azevedo.  Da  Ca¬ 
pital  Federal  —  Viuiré  1’aes  d. 
(Bivclra,  G liberto  Coelho,  .loa- 
<| Ut ui  i.oprs  Duval,  .Mario  Nunes 
(la  Silva,  (>»jir  Demouier  Rcrto- 
I me.  Ftillli  José  Miguel,  Samuel 
Freire  tle  Amlrario  e  l.u  z  ds  Mou¬ 
ra  llra«il  limior,  lodos  por  alrga- 
run  coação  por  parir  dn»  autori¬ 
dades  militares.  Os  miiil-tm»  re¬ 
latores.  onlrni  mesmo,  baixaram 
o.  processo»  á  secrc  aria  para  as 
diligência»  nvccasniTu» . 


‘  ( st ii  cm  Indo s  o.n  Inpurcs- 

*********************************  *****************  *********** 

VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 


P  r  ó  s  f  a  <  n 
Ginecologia 


AMIGO  DAS  AMÉRICAS 
INIMIGO  DOS  INSETOS 


BLENORRAGIA 


cuinplfta  iinrn  dlii^nuNe  das  (nt^rcnen  dn« 

'•  *■  nu  lulmrnt Ario  ni«rn  ennlrülr  d*  cur.». 

1)q*  bi  I !*  horif». 

-ríUGUAlANA,  2A,  Fcnc  22-2447 


As  grandrina  r  a»  realliaçõea 
do  rtroai I  aparecem  nn»  página» 


VAMOS  LEP.! 


^ m 

■ 

'  '  ’  •>  1  «J 


conserva  sua  bôa 


l«  tj| 


l<#4Í  *1  Vv, 


r»«souWi  NtM 


[UKMMnn^; 


PDÍHOSDECIRCULOj 
i  DL  ESPIÕES 
"«kÜgo  HÓnTO/'  £ 


■Ql//#/*  ff/W 


EM  EXCLUSIVIDADE 


'VonQUISTAR  uni1 

HOMEM  RÂOE’ DIFÍCIL.... 
P(OR  e’  IEVAHO  AOCA5A(1EHj 
TÓ...E  pior  aíinoa  e’coN-  f 

WRVA-IO  "CAíADO..*  ) 


IÍÍIDI7CS  D0EN'ÇAS  DAS  VE 

VfínlLt>  Ulcerns  e  Eczemas 

pernas.  K.  Uuenoi  Aires.  93-16 


A  Lady  Taki*  a  Chance' 


toncot^moiA 


Leiam  “A 


trile  Gnddnnl  c  Verônica  Lnrk.  As 
12.15  —  14,35  —  111,55  —  10,15  e 
21.35  liorns. 

FLUMINENSE  -  *‘011103  da 
Noile",  com  Edivnrd  Arnold  c  Anu 
Harding  e  "Clarão  no  Horiíonte", 
em  lociiicolor,  com  Frcd  MneMiir- 
ra.v  e  Pntilcl te  Goddnrd.  Sessões 
4  parlir  diis  19  horas. 

EM  PBTRóPOLta 

PETRÓROLIS  -  “Minha  Secre¬ 
tária  Brasileira",  em  lecnleolor, 
com  Carmrn  Miranda,  John  Pnyne 
e  Del ly  (irahlc.  Sessões  a  parlir 
doa  l.í  horas. 

CAPITÓLIO  -  "Ladrão  Ouc 
Rouba  Ladrão",  com  o  Gortln  e  o 
Mauro.  Sessões  a  pnrllr  das  15 
horas. 

I).  PEDRO  —  "Malandro  de 
Sorte",  cmn  Wallace  Uccr.r.  Ses¬ 
sões  a  parlir  das  15  horas. 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 

PURGUE  0  SANCUE  DE  PREFERENCIA  AO  ESTÕMACC 


ELIXIR 


NAO  0( SANIME  TBfllf  U 

ELWIT9I4 


INOFENSIVO  AO  ORCANISMO  —  AGRA 
DAVEL  COMO  UM  LICOR. 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

Tome  o  popular  dcpur.ilim  composto  dr 
Hermofrnll,  Snmnmliaia,  Nogueira.  Pé  ile 
Perdiz,  Snlaaparrllha  e  outras  plnnlae  medici¬ 
nais  de  nlln  valor  depurativo  Aprovado  pelo 
í).  N.  S.  P.  como  mrdiraçãn  nwtilinr  no  trata¬ 
mento  da  Sífilis  o  Reumatismo  dn  mesma 
origem. 


n  o  wn 


li’  .  .  .  ,  . .  . .  i  ...  ti  IIIII  Ml tl  CW 

X  ’"<>  /'*•« i  reulizmln  nmio  us  brunis  ,/e  " Mire  u  / irimrirn  iiedru"  ‘X 
A  r  </,•  ".I  iiuhmtwrl".  nu  que  Miirtene  Dietrich  u/wrarn.  l)  ile-  ® 

Y  stnhirr  iln  peliathi  é  lunibem  nillil u  inleresxtnile  r,  emlwrn  uno  V) 

V  se  Iriihiiiihi  i/r  uniu  iirunile  prntluoin,  filme  milhln:  pelo  sim  ® 

X  lereru  e  pr/o  sw/.urwyi.  John  Wnune  rs/d  no  seu  elemenln,  nn-  S 
A  Itirnlissim»,  Ião  nnlurnl  riiinnl o  ennslrnnuiiln  quttntlo  upnreec  Si 
®  •■UI  pnpt‘is  i/r  uiilrn  natureza,  /o  cr  m/o  o  rnpn:  etcmmtr  ou  n  iV 
X  iwiiiilur  fm/o  nn  Foiiior.  Jnin  .1  rlhtir,  o  niermii  r/r  sempre,  rnm  X  I 
1\  >1  Sim  m:  esqilisiln  e  o  seu  absoluto  iloitilnlo  iln  remi.  Colaeúo;  ® 
ly  elnsxo  “II"  —  l(.  »  I 

»®S88SS88888«8S8a  i 


A  Companhia  do  Terrenos  Qui- 
tandinha  está  ultimando,  sol)  os 
auspícios  do  Instituto  Brasileiro 
de  Arquitetura,  o  edital  de  con¬ 
corrência  para  o  grande  concurso 
da  Residência  ideal  no  bairro  de 
Qultandlnha,  cm  PetròpolK  onde 
reuniu,  sábado  último,  mela  cen¬ 
tena  de  arquitetos  patrícios,  do 
Rio  e  de  S.  Paulo,  com  o  Ilm  de 
moslrar-lhcs  os  vários  aspertos 
topográficos  da  encantadora  re¬ 
gião  serrana. 

A  oportuna  Iniciativa  da  Com¬ 


panhia  Terrenos  Qnitandinha  foi 
recebida  com  o  maior  entusiasmo 
pelos  arquitetos  brasileiros,  nào 
só  pelos  prêmios,  que  atingirão  u 
importância  de  ccm  mil  cruzeiros, 
como  pela  oportunidade  que  ofe¬ 
rece  pnrn  amplos  debates  em  tor¬ 
no  da  "casa  de  campo"  Ideul  em 
nosso  pais. 

0  “cliché"  nclma  mostra  um 
aspecto  dn  visita  dos  engenheiros 
arqitltelos  no  ilolol  c  no  bairro- 
jardim  de  Qultandinbn. 


óculos  -  Fílms  -  Kodaks  ,nò\!™mud“ 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.‘  61  -  tELEFONE  <3-4671 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Soclod.de 
de  Sexotogln  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Rosário,  173  —  Do  1  às  7. 


COMPRO  TUDO 

Moveis  antigos  e  modernos,  pratarias,  porcelanas  de  In. 
das  as  procedências,  cristais  hncnrnt  e  outros,  marfins,  pin¬ 
turas  ile  mestres  dn  pincel,  planos,  máquinas  de  costura,  en¬ 
ceradeiras.  aspiradores,  geladeiras  elétricas.  De  preferência  casas 
completas,  artigos  finos  e  antiguidades.  Paga-se  bem 

Chamados  para  PEIXOTO  pelo*  fones  43-8550  — 
43-8214  e  23-1805. 


LIVROS 

Procure  a  Uviarln  da  A  NOITE 
Desconto,  espedaia 
AV.  RIO  BRANCO  n.  13(1,  lojei  15 
e  20,  sa  Galeria  dos  Empregado, 
do  Comércio, 


RÁDIOS 

Alfaiataria  Civil  e  Militar 

Vendas  a  prazo 


FRIO  TAMBÉM 
iUEIMA 


c  o 

EVITA 
IRRITAÇÕES 
DA  PELE 


I  r+irt****t**+**+****t+**i9t*++ *********  ***********  ********* 4*44 

[a  residência  ideal  para  qui- 
'tandinhaeum  oportuno  con¬ 
curso  DE  ARQUITETURA 

Cem  mil  cruzeiros  de  prémios  —  Visitou  Quitandinha 
uma  comitiva  do  Instituto  Brasileiro  de  Arquitetura 


LIVRARIA  Livros  mlcgisls  e 
académico»  —  Rua 
A  L  V  E  S  do  Ouvidor  n  Ifift. 


LABORATORIOS 

Técnico  especializado  entra  en¬ 
tendimento  orientar  fabricação 
produtos  farmacêutico»  Bncterio- 
i,. giros  Hormônios  Vitaminas  6 
Químicos.  Telefone  23-0233. 


Fita.  para  máquln.a  de  escrever. 
Contabilidade  .  de  aomari  Papei, 
carbono  para  máquinas,  para  laplt 
e  capiatiroB.  Stencils  e  papel  ab¬ 
sorvente  oara  duplicadores: 
MARCA 

__  ^  njsquE 

z3-1 1 40 

flw®**»  vdindo  o  que  neccv 
mIji  e  será  prnn- 
^  lamento  atendido, 

tahrunntes  e  Importadores 

Paula,  Galnli  &  C.iu.  Lida. 
Rua  «la  Alfândega,  124 


Extirpe  os 

CALOS! 

Ê  inútil  aliviar  a  dor  dos  calos 
com  curativos.  Extlrpe-os  peia  | 
raiz  e  sem  dor,  aplicando-lhes,  á 
noite,  a  POMADA  MAGICA  DE 
HANSON  e  nn  levantar-se  mergu¬ 
lhe  o  pé  cm  água  quente. 
- - - — . — — 

PAPAGAIO 

Pede-se  ao  rapaz  que  achou  um 
papagaio  entre  n  Avenida  Epilá- 
clu  Pessoa  e  Delfim  Moreira,  cu- 
Iregá-lo  na  Avenida  EpIlAcio  Pís- 
sôa  n.*  3.752.  Gratlfics-sc. 


Quarenta  pftglnsi  de  assunto. 
Ilustrado,  e  rotogravsdos  —  ns  ' 
"A  NOITE  llu.trada 


A.  Lopes  Cardcso  " RLA  B^u^*v  102  " 


NOITE  Ilustrada *' 


BRILHANTES 


JÓIAS 


MOEDAS  E  PRATARIAS 


COMPRA-SE 

PAGA  OS  MELHORES  PREÇOS 

14,  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

lndl.pcn.avel  prova  Idoneldad* 


Excelentes  ofertas  de  compra  e 
venda  de  imóveis  enchem  o  Suple¬ 
mento  Imobiliário  de  O  JORNAL. 


Dr.  A.  Mendes  Monteiro 


QUEM  leria  imngina- 
tlo  «jue  o  chiclé 
WRJGLEVS  podia  tam- 
hém  ser  uma  arma  das 
legiões  da  vitória? 

As  autoridades  militarei,  entre¬ 
tanto,  descobriram  que  o  chiclé 
DULCE- 16  e  o  chiclé  P.  K.  são 
também  artigos  essenciais  nas 
frentes  de  batalha. 

E  esta  é  a  razão  de  que  —  para 
satisfazer  as  exigências  dasTorças 
armadas  —  haja  sido  necessário 

CHICLÉ  EH) 
WRIGLEY'5  Ir  • 


reduzir  as  quantidades  disponí¬ 
veis  para  s  população  civil. 

No  ar,  em  terra  e  no  mar...  o 
chiclé  WHIGLEVS  —  que  ajuda 
a  tranquilizar  os  nervos  e  a  man¬ 
ter  mais  alerta  e  mais  contentes 
os  hercis  das  forças  armadas  — 
é  hoje  um  fator  que  contribue 
para  a  vitória,..  E  isto  prova 
que  o  delicioso  e  saudável  chiclé 
WRIGI.EY  S  está  também  alista¬ 
do  nas  legiões  que  tão  heroica¬ 
mente  lutnm  pela  democracia 
e  peta  liberdade.  SW-1 

K  HORTELÃ 
•  PIMENTA 


Dr.  EVIeira  de  Vasconcellos 

de  de  Medicina. 

Consultório  —  São  José  n.  S5-5.*  —  S.  503  —  Edifício  Camlelárin 

FÁBRICA  GE  TÇQJDOS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 

ne  7iMi*n 


" Miguel  Strmtofí”.  ITnnlmi-iik-  Mirgc  nn  léenicn  de  Hollywood 
cete  imortal  romance  de  Jiill.i  V.-roc,  que  hrevemente  será 
exibido  em  clnro  cliienins  do  Riu 


Os  films  dn  haje: 

S.\ f»  I.ITZ,  IIIAN.  VITdlÚA  e 
AMF.ntr.A.  —  “Noivas  de  Tin 
San”,  com  Mcrle  tiheron,  Knlhc- 
ritlc  llrplnirn.  Paul  Mnul  c  (Jeorgc 
Hall.  Ã>  I  l.llti  —  16,30  —  111,(1(1  e 
21,311  horas. 

PALAUIl)  —  ‘‘Turbilhão’’,  com 
llelty  Gralile,  George  Miortgoincy 
e  tá-siir  Itonicro.  As  14.ÚI)  —  1 

—  l.S.fm  —  20.011  c  22.00  horas. 
CARIOCA  —  “Paixão  Oriental", 

rom  Gene  Tleruey  c  George  Mnnl- 
gomrry.  As  11,00  —  10,00  —  IS.O0 

—  20,00  e  22,00  horas. 

no.W  --  2‘  SEMANA  —  "11c- 
vislta’',  com  Krinl  Flymi,  Anu 
Sherldan  e  Wnlter  Hiutini.  As 
13,20  —  15,3(1  —  17,40  —  19,50  c 
22,00  horas. 

IPANEMA  —  "Aquilo  Sim,  Era 
Vida !  ,  om  Iccnkolor,  com  Alice 
Favo  c  John  Paync,  Sessões  a 
parlir  das  20  horas. 

ODEON  —  "Uuerer  c  Vencer", 
com  Cunslance  Cummings  e  Tonny 
Trinder.  As  14,00  —  16,00  —  18,00 

—  20.00  e  22,00  horas. 

PATHE'  —  3*  Semana  —  "0 
Fantasma  dn  Opera”,  em  tccnico- 
l»r,  com  Nrlsnn  Edily,  Susaun  Fos- 
ter  c  Clnude  Hnins.  As  14,00  — 
16,00  —  18,00  —  20,00  c  22,00  ba¬ 
ías, 

CAPITÓLIO  —  Sessões  passa¬ 
tempo  —  "Meus  Sobrinhos  Musi¬ 
cais",  desenho,  com  Popeyc:  "Ca¬ 
valgaduras  c  Estrelas’’,  curiosida¬ 


des  ç  "Muilo  Trabalho  Por  Nada", 
comédia.  Sessões  a  partir  das  12  I 
horas. 

IMPfiniO  -  “Noile  Sem  Lua",' 
rom  Sir  Cedric  Hardwickc  c  os 
I"  e  2"  episódio  du  flliii  cm  série:  | 
“As  Avf-nluras  de  Chico  Vlranimi-  í 
do",  eoui  Tom  Itcovn.  Sessões  a  [ 
partir  das  14  horas. 

HEX — -“Sálve-se  Quem  Puder”.  I 
com  o  Gordo  e  o  Magro.  As  14,110 
-  Ifi.OU  -  18,00  -  20,00  c  22,00 
horas. 

METRO-PASSEIO  -  "Insuspei- 
l»s”,  com  Joan  Grawford  e  I;ruJ 
MaeMurrny.  As  12.00  —  14,00  — 
10,1)0  —  18,00  —  20,00  e  22,00  ho¬ 
ras. 

METRO-TMUCA  c  METRO-CO- 
PACABANA  —  “Somos  Todos  Ir¬ 
mãos".  com  Spcncer  Trncy  c  Mi- 
cky  Itooncy.  As  13,40  —  15,50  — 
18.00  —  20,00  c  22,011  horas. 

CINEAC  THIANON  —  Jornais  du 
ntunlidades,  desenhos,  documen- 
lários,  etc.  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

CINEAC  O.  K.  —  Jornais  de 
ntunlidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  olc...  Sessões  continua»  n 
partir  das  12  horas. 

PLAZA  —  2*  Semana  —  "Atrás 
do  Sol  Nasccnlc”,  com  Mnrgo  e 
Tom  NcbI.  As  14.00  —  1G,00  — 
18,00  —  20,00  e  22,00  horns.  No 
mesmo  programa  ainda  o  desenho 
de  Walt  Disney  "Mau  Pncumáii- 
co",  com  o  Paio  Donnld. 


MISSA  EM  ACÀO  DE  GRAÇAS 

I0RGE I.  ABDAILA  S  Cia.  Lida. 


Pola  passnijem  do  I aniversário  de  sua  fundação, 
n  firma  Jorge  T.  Abdalla  &  Ci?.  Ltda.,  manda  celebrar 
missa  em  ação  de  graças,  sábado,  dia  29,  às  8.30  horas, 
no  altafmor  da  igreja  da  Candelária,  ato  para  o  qual 
convidam,  agradecendo  desde  já,  todos  os  seus  clientes 
e  amigos. 

—  -  -  -  A  *  A 


tan  puro  liirliins  « 
“Rabllz"  pnra  forros 
dc  estuque. 


lanros,  metas,  cadeiras 
iveiros  para  pnssnro» 
trame  pnru  cerra  cie  ga 
inhelro  Tela*  “Llrlirr- 


Av.  Mar.  Floriano,  139 


Aparelho  digestivo.  Hora  marcada: 
1IHI  cruzeiros. 

IL  SENADOR  DANTAS.  20-Salns 
1306-9.  —  Fune:  22-1778 


43-2729 


(.ciam  “A  NOITE  Ilustrada" 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  abril  de  1944 


mm 


Rio  Amigo! 

OS  NOSSOS  SAUDARES 


De  novò,  o  nosso  bilhete  de  sempre;  mas  des¬ 
ta  vez,  para  te  dizer  que  estamos  com  25  anos! ... 

Bem  sabemos  que  sabes,  mas,  o  nosso  dever 
é  dizer-to,  para  que  fiques  certo  de  que  não  so¬ 
mos  filhos  ingratos  e  preguiçosos. 

Bem  sabes  que  quando  a  vida  sorri  e  os  ho- 
íTrns  são  felizes,  esquecem-se  do  sentimento  de 
gratidão.  E  se  isto  passasse  pelo  teu  pensamen¬ 
to,  seria,  para  nós,  motivo  de  pesar. 

5e  a  vida  nos  dá  dias  felizes,  é  por  tua  causa 
— -  sz!:2mo-Io;  é  porque  sabe  que  tu  nos  amas  e... 
c!c  ^  :er  ser  agradavel  ao  “Papai”.  Como  é  lógico, 
o  Papai  é  quem  manda  chover,  fazer  sol,  cair  se¬ 
reno  e  fazer  !■  'r;  e,  sendo  assim,  claro  que  todas 
as  coisas  e  seres  lhe  estão  subordinados. 

Queremos  também  avisar-te  de  que,  este 
ano,  não  fizemos  CATÁLOGO  pelos  motivos  que 
conheces  tão  bem  como  nós.  Em  compensação 
de.T.os  “mais  p’ra  baixo”  na  hora  das  “Violenta? 
remarcações”. 

Recebe,  Rio  amigo,  em  tuas  dadivosas  mãos, 
o  bei;o  respeitoso  dos  165  d’0  CAIMIZEIRO,  aos 
25  anos  de  sua  existência.  Recolhe,  em  teu  pater¬ 
nal  coração,  as  nossas  notícias  -  boas  notícias  - 
e  não  esqueças  de  vir  confraternizar  conosco, 
enchendo  os  nossos  Armazéns,  que,  repletos  de 
“LOUCURAS”,  oferecem  à  cidade  uma  festa  de 
sentimento  e  gratidão. 

Rio  de  Janeiro,  Loucuras  de  maio  de  1944. 


O  GAMIZEIR® 


FARINHA  DE  CEREAIS 


RICOS  EM  VITAMINAS 


Alimento  cem 


poi  cenlo  paia 


as  creancas  em 


crescimento 
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unindo,  ainda,  oi 
or  conforto  e  efi- 
5'  Pr°Porclonando 
Perdas  materiais. 
ica  torna  posskmi 


iurnecor  recursos  mat 
escala,  é  Indispensável 

da  pro<^uÇâo,  cujo  fatc 
b0a  l,ur"lnaC5o  das  fáh 
A  boa  “umtnaçSo.  *bi 
Pcm  distribuída,  contribu 
oumento  imediato  da  cai 


Slftndortl 


MSunl«i  Joana",  nc  Muni» 


E*  boje,  o  iE*'-P'ín>lihnv’  dís 
ilr  permanência  d'  "Santa  .Toa- > 
na",  no  variar  do  JIllniclpaL 
Amanhã,  será  iwlirada  «li.  a  pe¬ 
núltima  vesper-il,  ás  15  horas. 
Continua  o  gratótle  éxitn  de  Dul- 
ona-Odilon,  com  lotações  esgota¬ 
ria»  diarlaintnle 

“Tlço-Hco  ne  fubá",  hoj®, 
no  Booroio 

Sobe  »  cena  hote,  no  Recreio,  a 
revista  de  Alfredo  Breda  e  Wal- 
ter  Pinto,  versos  de  Evaldo  Ruy 
*  música  de  Custodio  Mesquita, 

Pico-Tico  no  fubá",  que  terí 
deslumbrante  montagem  A  nova 
revista  contará  com  o  concurso 
th  atri i  patricia  I.urilia  Feres, 
qn«  declamará  versos,  em  home- 
miem  ao  Corpo  Expedicionário 
Brasileiro. 

"Nõí,  is  mulhiris".  no 
Sirradnr 

Dia  i  dw,  cresce  o  sucesso  da 
comídta  de  Joracy  Ciraargo, 
"Sós,  as  mulheres",  no  Serrador, 
prova  o  grjndt  éxilo  de  Eva  c 
s‘U«-  companheiros  aos  intérmina- 
veis  tilas  de  e.pertadorej,  ao  lon¬ 
go  da  rua  Senador  Dantas,  para  a 
nqujsíção  de  localidade* 

Estréia  di  tima  nivi  eom* 
panhia  no  Cine  Orienta 

tma  nova  companhia  de  comé¬ 
dias  acaba  rie  ser  nrganlnda  :i(im 
de  ocupar  um  dos  teatros  cedidos 
ida  Prefeiturn.  Encabeçada  petos, 
atores  José  Ma  ira  <•  Ferreira  Maia, 
o  dito  conjunto  devera  estrearno 
t  ine  Oriente,  uni  Dlaria.  no  pró¬ 
ximo  dia  4  de  maio.  com  a  prea 
dc  Henrique  Fernandes,  "Meu  ma¬ 
ndo  é  meu  irmão"  A  companhia, 
que  recehm  o  litiilo  dc  “Típica 
Rr»»iteira".  conta  cnm  n  con¬ 
curso  dos  arltvias  Sila  Mato?.  Ar¬ 
tur  Ranchc*.  Waller  Gama.  Rng„- 
ii"  Cativara,  Lidi-i  Deis.  Peycilt.v 
silva,  Alma  Castro.  Olga  Lisboa 
e  Dolores  Maria 


A  Rádio  Nacional 

APRESENTA 

HOJE 

te  21  horai  *  toda»  eagon- 
das,  quarta?  a  teilas-feirae, 
âa  21  lioraa, 

“0  DIÁRIO  DE 
JEANINE” 

VOVELA  DE 

HAROLDO  BARBOSA 

OFERTA  DO 

Oleo  de  Peroba 

Insuperável  rpnnvador 
pnrn  móveis 


PKfc-d  -  980  OUILOCICLOS 


"Lwnor  Tilu".  no  Tittro  ' 


Ginástico 

Na  noite  de  segunda-feira,  8  de 
maio  próximo,  realiiá-sc  no  Gi¬ 
nástico,  a  apresentação  da  Escola 
Técnica  de  Tealrn.  criada  pelit 
Sociedade  Dramática  Luso-Brasi¬ 
leira.  soh  a  direção  do  prnfessnr 
Simões  Coelho,  com  a  famosa  pe¬ 
ça  histórica  cm  verso.  "Leonor 
Te.les",  do  consagrado  dramatur¬ 
go  Marcelino  Mesquita. 

Obra  da  mais  empnlganl»  tea¬ 
tralidade,  tida  como  uma  das  mais 
perfeitas  reconstituições  da  His¬ 
toria  de  Portugal,  num  dos  pr- 
TÍodos  graves  da  nacionalidade, 
no  século  XIV.  O  seu  arcabouço 
literário  é  magnifico  de  impre¬ 
visto  cénico.  Pertence  a  esta  pe¬ 
ça  o  célebre  monólogo  de  D. 
Fernando,  no  1"  alo,  que  vai  jer 
interpretado  peio  artista  dramá¬ 
tico  Jesu*  Ruas,  da  "Comédia 
Brasileira”:  "Mulheres  há  tantas, 
que  é  preciso  poupar  o  galanteio 
e  ser  banal  no  riso!  Ele  há  tan- 
»*ie*ww»s»ww»>ewsww«« 

DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  tatuai»  e  urinàriai.  — 
Lavagem  andoicõpiea  da  vesícula. 
Hormônios  lexuaii.  Rua  Senador 
Dantaa,  45-B.  —  Tel.  22-3367. 

Visitam  Judiai  bibliote¬ 
cários  d«  Sáo  Paulo 

JCSDIAf.  28  CDa  Sucursal  de 
A  XOITEl  —  Elementos  da  Assn- 
riacin  de  Bibliotecários  dc  São 
Pnuln  vjsilaram  cila  cidade,  per¬ 
correndo  as  bibliotecas  públicas 
dc  Jundial.  Os  visitantes  foram 
recebidos  por  inlclrcluais  c  dire¬ 
tores  dos  associações  que  possuem 
bibliotecas  na  cidade. 


c:\lre  lantas.  só  uma,  a  nossa  sim¬ 
patia  distingue,  escolhe  c  querl” 

I  CARTAZ  DE  HOJE 


0  PROBLEMA  DA : 
ELETRICIDADE 

livro  que  é  nma  verdadeira  cha¬ 
ve.  para  compreensão  dessa  ma¬ 
téria.  Escrilo  peio 

DR.  ADAMASTOR  LIMA 

consultor  .íuridico  dn  Conselho 
Nacional  dc  Aguas  c  Energia 
Elétrica.  Edição  da 

Livraria  Jacinto 

R.  S.  JOSE\  N.°  59 


A  Rádio  Nacional 

Rpretenta  o 

TRIO  DE  OURO 

o  oiaii  perfoitu  conjunto 
rio  Rádio 

Hoje,  às  19,10 

E  TODAS  AS  SEXTAS- 
FEIRAS, 
gentileza  de 

INSTANTINA 

Um  produto  da  Casa  Baycr 

PRE-8  —  380  QllLOCICLOS  | 


MUNICIPAL  —  "Santa  Joana", 
prçs  de  Boniarri  Shnsv,  Inidnçi  ) 
de  Dinah  Silveira  <le  Uueiroí,  pela 
Companhia  Dulcina-Odiluii.  as 

20.45  horas. 

JIUO  CAETANO  -  "Kngo  na 
ranglea",  revista  de  Llll*  Peixoto  | 
e  Freire  Junior,  pela  Companhia  I 
Hcalrii  Cosia  com  Üscarilo.  As 

19.45  e  21,45  horas. 

RIVAL  —  "Das  5  às  7”,  coiné-l 
dia  argentina,  adaptação  de  Jora- 
c»  Camargo,  pela  Coinpaiiliii 
Dca  Scha-Cararré  As  2d  e  22  ho¬ 
ras.  (Festa  do  1“  centenário  dc  | 
representações i. 

GLÓRIA  —  "A  mulher  que  ma¬ 
tou  o  marido",  vaudevllle  de  Cor¬ 
rêa  Varela,  pela  Companhia  jay. 
nir  Cosia,  As  211  c  22  horas. 

SF.KHADOIt  —  "Nós.  »»  mu¬ 
lheres",  comédia  de  Jornry  Ca¬ 
margo.  pela  Companhia  Eva  To- 
dor  Às  20  e  22  horas, 

CARLOS  GOMES  -  "passari¬ 
nho  da  Ribeira",  burlela  de  Mi¬ 
guei  Orriro,  peia  companhia  da 
Empresa  Paschoal  Scgrclo.  As  2U 
e  22  horas. 

RECREIO  —  "Tico-Tico  tio  fu¬ 
bá’’.  revista  de  Alfredo  Breda  e 
Walter  Pinln,  imisira  <|c  Cuslodiu 
Mesquita,  pela  Companhia  Waller 
Pinto  A*  21  hora? 

REGINA  —  Grande  espetáculo 
de.  ilusionismo,  magia  e  varieda- 
I  des.  apresentado  pnr  Carbcl,  o 
"homein-dcmónlo".  As  21»  c  22 
] horas. 

L  I  \pR  O  S 

Procura  ■  Livraria  dn  A  NUITE 

Desronlns  especlai» 

AV.  RIO  BRANCO  n.  I2H.  lojas  16 
e  2(1,  na  Galeria  rios  Empregados 
do  Comércio. 


As  aulas  do  Curso  Extra¬ 
ordinário  de  Documenta¬ 
ção  terão  início  no  pró¬ 
ximo  dia  3  de  maio 

An  coulrárin  do  noticiado,  n' 
nulas  dn  Curso  Eslrnordlnárin  dc 
lioeumenlaçáo  criado  por  ato  d» 
Sr.  Luiz  Simões  Lopes,  presidente 
dn  Departamento  Administrativo 
do  Serviço  Público,  lerão  inicio 
no  próximo  ilin  •'!  de  maio. 

Assim,  sondo,  os  alunos  Insrri- 
I os  no  Curso  Extraordinário  dc 

Dnnimr nlnçàn,  rins  Cursos  rir  Ari- 
I  mínisliaçAo  do  DASP,  rujas  nulas 
I  pstão  entregues  ao  professor  Al- 
Iredn  Nasser.  rilretnr  riu  Serviço 
I  de  Doriimentnçãfi  daquele  elepar- 
I  lamento,  só  iniciarão  esse  curso, 

|  no  horário  já  designado,  no  pró¬ 
ximo  dia  3  de  maio. 

Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  porcela¬ 
nas,  pinturas,  jóias,  mnrfim,  pesos 
para  papéis  «  moveis  dc  jacaran¬ 
dá.  Paga-se  o  valor  da  antiguida¬ 
de.  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te¬ 
lefone:  *22-1)664. 

JARARACA  e 
RATINHO 

O»  campeões  fio  riso 

HOJE 

às  21,55,  ao  microfone  da 

Rádio  Nacional 

Uni  programa  de 

EUCALOL 

—  O  sabonete,  do  Brasil l 
O  creme  dental  100% 
perfeito  l  I 

PRE-8  —  661)  acu  OCICLO? 


Pela  Instituição  dos  em* 
préstimos  a  produtores 
de  lãs 

PORTO  ALEGRE.  28  i  Dn  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Informam  de 
Uruguaiana  que  n  .Sociedade  Agrf- 
cola  c  Pastoril  daquela  cidade  rii- 
gill-xe  ao  presidente  ria  Repúbli¬ 


ca  alvitrando  a  inclusão  na  Car¬ 
teira  rie  Crédito  Agrícola  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  uma  modalidade  dc 
empréstimos  destinados  aos  pro¬ 
dutores  de  lãs,  rnm  juros  móril- 
ens.  a  exemplo  do  que  ocorre  no 
Uruguai. 

üiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


Um»  boa  revista  pode  resol-  n»,  Alrirloc  Canvq 
ver  o  problema  de  nma  Intell-  L,‘  «>CIUe5  dCTira 
gente  propaganda  —  Lembre-se  de  Cirurgião,  Ginecologista,  Parteiro 
“A  NOITE  Ilustrada",  Kun  .México,  98-8.®  Fone:  22-1083 
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Dr.  BRANDINO  CORRÊA  VU/EI1SS 

RUA  DO  CARMO  N.«  49  - 1.*  —  Consultas  diárias,  das  14  às  18  horaa  * 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA 


ÍJTÁ  CIRCULANDO  O  NOVO  NÚMERO 

LETRAS 

BRASILEIRAS 

O  ptevincianiimo  de  Oliveira  lima.  (Silvio  Rabelo I  —  Nota 
4  propiiito  de  Junqueira  Freire.  IMutio  Leão)  —  Palxvrai  ao  Ho¬ 
mem  extraviado.  IA  Romain  Rolandt  |.  C.  de  Araújo- Jorge  — 
Apreciaçiei  criticai.  iMedeiro»  e  Albuquerque)  —  O  homem  na 
obra  de  Criciliano  Ramos.  I  Mcdeiroí  Limai  —  O  teatro  narional. 
1  Filinto  de  Almeida  l  — ■  Notai  á  margem  de  "Terras  do  iem  lim” 
IMenotri  dei  Picchia >  —  O  cenáculo.  I Augusto  de  Almeida  Filho! 

—  Olavo  Brax  Martins  de  Cuimaráei  Bilac.  (Augusto  Mauricio)  — 
O  romaree  brasileiro.  (Testl  —  Se  eu  pudeste.  IVerioi  de  Fer¬ 
nando  Uchòa)  —  Intelectuais  t  políticos.  'Alrnir  de  Andrade)  — 
Ciusappo,  antigo  teu  José.  (Ribeiro  Coute)  —  A  saudade  na  lite¬ 
ratura  comparada,  ijeiuc  Montolol  —  Poesias.  I  Vicente  dc  Car¬ 
valho)  —  Luix  Carlos.  <  Humberto  de  Campotl  —  O  anjo  dc  dól¬ 
man.  (Cccilia  Meirelleti  —  Poesias  de  Luix  Otávio  —  Manoel 
Bandeira  e  a  poesia  nova.  (Atílio  Milano)  —  Martim  Francisco  III 
(Hélio  Vianal  —  Tempo  e  poesia  —  (Lauro  Escorei t  —  Luix 
Cama.  (Lúcio  Mendonçal  —  O  noivo  e  o  frade  (Rocha  Pombot 

—  Tiradentei  ouviu  ler  a  sentença.  (Mario  Sete I  —  Uma  fcslr 
de  fraternidade  luso  brasileira.  (Almicar  Dutra  de  Mencxesl  — 
Mário  dc  Andrade.  (Silveira  Peixoto)  —  União  e  mais  unián.  bra¬ 
sileiros  episódio  histórico  do  tempo  de  Pedro  I.  I Heitor  Monis). 


Companhia  Carris, Lm  e Força 


do  Rio  de  Janeiro  Ltda. 


SEDE 

RUA  LÍBERO  BADARÓ,  561 

4.ü  andar  -  Salas  401  a  406 

Endereço  telegráfico  “PAPECAR” 
Telefone,  2-8330  -  SAO  PAULO 


(EM  ORGANIZAÇÃO) 

Rio  de  Janeiro 

AV.  RIO  BRANCO,  277, 10;  andar 
AV.  RIO  BRANCO,  128, 12;  andar 


SEDE  DE  PRODUÇÃO 

EM  MOGÍ  MIRIM 

Linha  Mogiana 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
Endereço  telegráfico  “PAPEÇAR” 


MA 


VIMOS  AGRADECER  PELO  PRESENTE  A  CONFIANÇA  EM  NÓS  DEPOSITADA  E  APROVEITAMOS  0  ENSEJO  PARA 

PARTICIPAR  O  PRÓXIMO  ENCERRAMENTO  DE  NOSSA  SUBSCRIÇÃO 

EH  VIRTUDE  DA  RAPIDEZ  COM  QUE  ESTAMOS  CONSTRUINDO  NOSSAS  FÁBRICAS  DE  MOGÍ  MIRIM,  ESPERAMOS  PODER  ENTREGAR  NOSSOS  PRODUTOS,  AOS  CONSUMIDORES,  DENTRO 

DE  PRAZO  RELAT1VAMENTE  CURTO 

BaBwai  Toda  íualérw  prima  empregada  em  nossas  indústrias  é  nacional  e  o  Brasil  a  possue  em  grande  abundância. 

■mm  Nossas  máquinas  são  construída^  por  técnicos  brasileiros,  o  que  nos  permite  não  depender  de  importação. 

mmmm  A  Companhia  foi  lançada  ao  público,  oferecendo,  já  incorporado,  um  patrimônio  de  dois  milhões  dc  cruzeiros  (Cr$  2.000.000,00)^ 

Todo  o  periodo  de  organização,  inclusive  construções,  está  sendo  financiado  pelos  nossos  incorporadores 


hmh  Compreendendo  o  alcance  e  os  benefícios  que  tal  indústria  trará  à  nossa  Pátria,  a  Prefeitura  de  Mogí  Mirim  isentou  a  Com¬ 
panhia  dc  todos  os  impostos  e  taxas.  *  , 

As  quantias  arrecadadas  são  depositadas  nos  Bancos  Nacional  da  Cidade  de  S.  Paulo,  Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  C  Moreira 
Salles  S.  À.,  era  Mogí  Mirim,  e  Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo,  no  Distrito  Federal. 


Desejamos  ainda  declarar  que  os  nossos  acionistas  terão  prioridade  na  aquisição  tios  nossos  produtos,  em  quantidade  pro^ 
porciona!  ao  número  de  títulos  subscritos. 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  abril  de  1944 


# 


7 


nicia-se  hoje  o  Campeonato  Carioca  de  Basketball 


-v,Af 


. 


Bc tafogo  F.  R.  x  Olímpico  •  Vasco  x  Carioca  < 
S.  C.,  serão  os  jogos  principais  da  rodada  Inau- 
curai  do  Campeonato  Carioca  de  Basketball  — 
Os  juizes 

A  noild  dc  linje.  ilin  28.  »e- ,  Itnlnfngn  de  F.  R.  x  Olímpico 
I A  .isíinnlndn  pelo  início  rir»  Cnm-  Club  —  Quadra  da  avenida  Prln- 
v  nato  Cnriocn  rle  Hn nkplitn ! I .  J  ccs.i  Isabel  na  B7  —  I.eme  —  Dc* 
i (oi os  o*  rlnln  filiado*  á  !•'  ,.M.  legado.  Cnrlns  Bncrlfln;  Arbitro, 
f;  Intervirá»  na  primeira  itnrlc  J  bui*  Mergulhão;  fiscal,  João  l.o- 
.  ,-erlame,  que  é  a  de  íhmlflcu-  pes  Coelho;  apontador,  Adolphn 
çiu  1'erer  Filho;  cronometrista,  AIol- 

Cs  Jogo*  Inaugurais  *inc  MJ,* Gama  x  Cario- 

(Jnalrn  embates  fazem  parle  dn  ™  S*  $•  ~  Uua'lrfl  dn..£:  R* 
r  igrama  inaugural.  E  deles  >e  d“  Ç8™'  *  r“»  A“J‘?,  “ 

destacam  n*  malchc»  Bnlalntn  \  ?V  j?8do* .  n°/:a '  , 

c  itnplco  e  Va*„  x  Carioca  S.  C„  ^nrtln.n  AslSln!  fi,c*‘*  .M?/ 

I  ó,  neles  tomam  parle  o  cam-  g{J  V«lm  Pwlt »!  ,  "^nlador, 

r  <■  r  o  vlcc-campcin  São  Crls-  ,,* m  Ví*  j* 

•  'ã„  x  Aliado,  r  (iro  ia  d  x  Ame-  ""'."''Ma.,  Hclio  da  \  elga  Mariiny 
rira  serão  tis  oiitrns  encontros.  Crajaii  T.  C.  x  América  F.  C. 

—  UUfKlrA  do  firajnu  T.  C.%  \ 
US  jWÍZ6$  avenida  Engenheiro  Rlehnrd  n"  H» 

Para  essas  partidas  a  F.M.H.  -  nrl^ndn  Amiindo  do  niivei- 

GUERRA  AS  PULO»»  JIS'SS.£±íc.SXiS 

Agora  é  fncll  ncahnr-se  com  as  ,|n  Couto, 
julga»,  porque  Jã  se  enronthi  á  S.  Cristovfin  F.  R.  x  Club  dos 
senda  •  Cera  ItllVAL  LlQFIDA,  Aliados  —  Quadra  dn  S,  Cristo- 
rrn  Inlas  de  liiro,  n  Fr?  Kl.tifl,  e  vão  K.  R.,  A  rua  Figueira  de  Me- 
Laines  de  4  lii rns  a  Cr?  3(1,00.  |n  nn  202  —  Delegado,  Aialr  f» ui- 
ll.pols  passarã  n  usar  a  Cem  niarães  de  Qliveira:  árbitro,  José 
ROA’ AI.  em  massa  Caso  não  eu-  Álvaro  Cerquelra  I.itiia ;  fiscal, 
centre  a  cera  liquida,  telefone  Jalrn  pombo  dn  Amaral;  aponta- 
pira  22-0203,  Fabrica  de  Cera  dor.  Américo  da  Silva  Gomes; 
flOAAL  Lida.  cronnmelrisla,  Arlhur  Pcrrz. 


' 


Lm  grupo  de  concorrcntcB  vendo-ie,  ae  centro,  0  diretor  do  D rpnrtamcnto  de  Educação  Flalcg  d&  Marinha,  comandante  Waldenmr  Motta  e,  ao  lado,  Antonio  Corlos  .Machado,  vencedor  da  prova 


Trabalhando  por  uma  raça  mais  forte 

d  Departamento  de  Educação  Física  da  Marinha 

0  Corpo  de  Fuzileiros  Navais  venceu  a  prova  de  natação  Ilha  Seca -Ilha  das  Enxadas,  promovida  por 


Associação  Brasileira 
de  Propaganda 

“Ous  inales  cia  rotina  na  propaganda 
de  especialidades  farmacêuticas" 


aquele  departamento  da  Armada  -  Cerca  de  50  marujos  disputaram  o  prêmio  “Nações  Uroidas” 


vii  —  Flnlllha  de  Submarinos. 

!)"  lugar  —  IVdrn  Tilmrclo  doí 
Silva  —  Corpo  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais  . 

10-  lugar  —  BencdP.»  Geraldo 
Pimenta  —  Flolllhn  de  Submari- 
nos. 

()  rt-mril  dn  prova  pertencia  a 
Wnlfredu  tlc  Siiuzn  Vcnns,  do  cii- 
enuraçarin  “Sãn  Paulo**,  com  o 
tempo  de  1  hora,  2(1  minutos,  37" 
c  8  III. 

O  vencedor  recebeu  o  prémio 
11  Nações  ITlldns".  , 


rns.  Tempo;  1  liorn  c  32”. 

4*  lugnr  —  Waldcmnr  ttnmirn 
Vieira  —  Corpo  de  Fu  zelei  rns 
Navais. 

lugar  — T.arlito  Assis  ric  Si¬ 
queira  —  r.orpti  dc  Fuzileiros  Nn- 
vais. 

fi*  lugnr  —  Manoel  Alexnmlre 
dn  Silva  —  Corpo  de  Fuzileiros 
Navais. 

7“  lugar  —  Aiiiimln  Contes  dn 
Silva  —  Corpo  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais. 

8"  lugar  —  Pedro  Comes  da  Sil- 


horrio  de  tim  tvhoendur  da  Ma¬ 
rinha. 

Os  dez  primeiros  colocados  fn- 
rnm  os  seguintes; 

1*  lugar  —  Atllonlo  Carlos  Mn- 
rbndo  —  do  Corpo  de  Fuzileiros 
Navais  —  Tempo!  1  liorn.  14  mi¬ 
nutos,  5  segundos  c  õ  lll,  (fte- 
coril) . 

2'  lugar  —  Hermes  Ribeiro  Ro- 
ebn  —  Corpo  ,|e  Fuzileiros  Na¬ 
vais.  Tempo;  I  hora,  19.2(1"  2  lll, 

3o  lugar  — -  llrlelit  de  Assis  Vnz 
—  Quartel  Cerilral  de  Mnrinhcl- 


vlçn»  ã  nacionalidade  merecendo, 
por  isso,  a  admiração  dos  brasi¬ 
leiros. 

Onlcni,  realizou  o  D.  E.  F.  M. 
mais  uma  dc  sua»  inlcressantvs 
pr.nvas. 

Foi  ela  a  de  resistência  a  nado 
em  um  jicreursn  di-  2  mil  lias  e 
meia  cnlre  n  liba  Beca  c  ;,  sua 
jionlr  de  dc.sembnrqH?  nn  lllia 
das  Enxadas.  Iil»crevcrnin-se  4(1 
concorrentes  perlrneenles  As  di¬ 
versas  unidades  sediadas  uu  Rio. 
sendo  n  salda  dada  ás  3  liorn»  de 


coadjuvado  prln  enmnndnnle  Hr- 
rlber.o  Paiva,  um  nome  va»la- 
menle  eonhecldo  nn  lirasil  e  no 
rMrnngcIr.i  pelos  seus  trabalhos 
sobre  o  assunto,  aquele  nrgàn  lio 
Ministério  ria  Marinha  enm  suas 
Instalnções  mnrirlarc»  e  um  corpo 
de  professores  especializados  roni- 
petenlc  vem  demonslrando  sua 
(flrlém-in  em  Ilido  qunnlo  diz 
resji.-lln  á  sun  finalidade. 

Preparando  monitores  »n  alie- 
las  o  Drpnrlamenlo  de  Educa¬ 
ção  Física  da  Marinha,  presta  ser- 


C  nrpnrlamrntn  de  Edil  cação 
Física  cnntiuua  Iraballiando,  srm 
alardes  mas  com  efli-línela,  em 
prol  do  npriinnrnmenlo  físico  de 
missa  maruja  d  a . 

Knl regue  á  sãliia  direção  do 
rnmandanh.  AValtlemnr  Molla,  co¬ 
nhecedor  profundo  das  eo  *a»  re¬ 
lacionadas  Com  a  rducAÇno  íisica. 


DR.  CAPISTRANO  °S?S 

(Docente  Fae.  Meit.)  CAHCANTA 
lt.  Senador  Dantas.  20-9.*  -  22-8858. 


V-prctn  do  auditório  dn  A.  R  I.  quando  o  S.r.  Cláudio  Nogufi 
rn  pronunciava  a  sua  ronfrrênria 


Alia,  Rio  Crntidc  do  Sul;  Jandira 
Marcondes  Ribas.  Crupo  Escolar 
liarão  de  Aoloninn,  Rio  Negro, 
Parnnã;  Carlos  Dalk,  Crupo  Esco¬ 
lar  Manoel  Pedro,  l.apn,  Paranã; 
l.con  .lordau  Filho,  Eennitlc  ,Ior- 
dnn,  Corumbii,  Mato  C nisso;  Mar- 
lha  Maria  Pereira,  S.  Paulo;  l.ul/.it 
Cabral,  S.  Paulo;  Mnrln  l.iilzn 
Ferraz.  Sergipe;  Drulinda  ilc  1.11- 
ens,  Pindamonluingflba,  S.  Paulo; 
Neuza  Maria  Sanlarosn,  S,  João 
Dcl-Rey,  M i nas ;  Jacy  Menezes,  Vi¬ 
tória,  Espirito  Santo;  l.covcgilda 
Ramos  Ararlpe,  Tercsina,  1’inui; 
l.uiza  Fernandes  \'ilula,  S.  Salva¬ 
dor;  Nllce  dc  Assunção,  S.  Sal¬ 
vador;  Vera  .Maria  Luziam,  S.  Sal¬ 
vador;  Rrynnldo  Campus,  Riu; 
Vrenanclo  Moreira  Lima,  Rio;  ,In- 
niiarlo  Ferreira  da  Luz,  S.  Paulo: 
Sebastião  Lima,  S.  Pnulo;  José 
Carlos  Gonçalves  Pereira,  Escola 
Prlmãrln  do  lnslllulo  tle  Educação, 
Rio;  Maria  Ada  Gnicclc  dn  Silva, 
Escola  Primária  do  Instituto  dc 
Educação,  Rio;  Charles  Ferreira, 
Clnãsln  Bcllxãrln  Santos.  Rio; 
(iilse  Paelrlio  da  Mola,  Ciiiãsio 
Helisãrlo  Snnlos,  Rio;  Maria  Isn- 
bel  Barreios,  Cinásln  Belisãrio 
Snnlos,  Rio;  Mnrlbla  do  Nasci¬ 
mento,  Ginásio  Rrlisário  Sanl-is, 
Rio;  José  Henrique  Dias.  Cnrlio- 
eiro  de  Hnpemlrim,  K.  Sanlo;  Ma¬ 
ria  l.iicla  Cardoso  de  Andrade  Cos¬ 
ia.  K  Primária  ijn  lnslllulo  dr 
Eduraçào,  Rio;  Fernando  Nogiieir.i 
Pinto  .liinior,  lnslllulo  l.afnyrlti. 
Ilin;  llelrna  Iti-alrlz  Rodrigues 
1‘crelra,  Escola  Primária  do  Insii- 
luln  de  Kdiir.içáu ;  Alberto  José 
Marques.  Escola  1-3.  Rio;  Cray 
Mnrrhelli,  Escola  de  Aplleaçfin,  S. 
José  dos  Campos;  .ludilb  Alves. 
Escola  de  Apiirnçãn,  S.  José  dos 
Cninpost  i.aura  Carneiro  dn 
Silva,  Escolas  Reunidas  de  Tcl- 
xrlrlnha,  Minas;  Marcos  iiugnn, 
Colégio  Franco  Brasileiro.  Rio; 
Myrles  t.roii,  Riu;  Rninea  Silva 
Cosia,  C  légio  Franco  llrasileiro, 
Ilin;  Álvaro  Ferreira  (Innçalrcs. 
Colégio  Cnrdlnl  Arenverde;  ,lua- 
rez  XI.  Rodrigues,  Escola  Mnrlnon 
Rocha,  Teixeiras,  Minas;  Pedro 
Palnmbo,  Grupo  Escolar  Barão 
de  Jundini,  S.  Paulo;  Vaiiirn 
Cunha,  Escola  Or.slnn  dn  Fonse- 
ea,  Rio;  Maria  Aparecida  Allrirel- 
ln,  Grupo  Escolar  Santa  Adclln, 
S.  Paulo;  Jacy  Ferreira  llargren- 
ves,  Colégio  Rabelo,  Meyer:  Rn- 
bildn  Maria  liaruque;  Nelson  Ri¬ 
beiro;  Américo  Camliro,  Moacyr 
ide  Souza,  Grupo  Escolar  Castela 
Branco,  Além  Pnrnlbu,  Mltnts; 


Independente  do»  gramles  pré¬ 
mios,  cuja  relação  A  NOITE  ontem 
publicou,  foram  também  premia¬ 
das,  com  Crí  50, 1 INI,  as  seguintes 
crianças,  cujas  mensagens  ao  pre¬ 
sidente  Vargas  mereceram  desta¬ 
que  da  comissão  julgadora; 

Eslela  Lengrubcr  Cardoso,  Car¬ 
mo,  Estado  do  Rio;  Rnul  dos  San¬ 
tos  Cunha,  Alem  Paraíba,  Miuaxi 
Nina  Braga,  Rio;  Ester  C.  Toledo, 
Rio;  Armlndn  Mnlngrida,  Culéglo 
Bolívar;  Maria  Thcreza  Plrngilic 
Maggessl  Pereira,  Escola  Alagoas*, 
Hello  Calirnl,  Rio;  Nelson  Assun¬ 
ção,  Colégio  São  Paulo;  Joãn  Ba¬ 
tista  Teixeira,  Alem  Paraíba,  Mi¬ 
nas;  Irineil  Teixeira  Junior,  Colé¬ 
gio  Franco-Brasileiro;  Paulo  San¬ 
tana,  Escola  .Magnas:  Jorge  ria 
Silva.  Escola  Nerval  de  Gnuvelat 
Pedro  rle  Almeida,  Ilin:  Tlierezl- 
iiha  Erry  de  Campos,  Grupo  Es¬ 
colar  1-iii*  Anluncs,  Tlelé,  São 
Paulo;  , Maria  dn  Gloria  R.  Camar¬ 
go,  Grupo  Escolar  Lniz  Anliines. 
Tlelé,  São  Paulo;  (instava  de  Oll- 
vclra  Castro  Filho,  Colégio  Fi.in- 
eo-Hrasiieirn:  Dinnrah  Saulo  Car¬ 
rila,  Tietê,  São  Paulo:  Vera  M  iria 
Crlsnnln,  Colrgin  nodrlgurs  Alv»s; 
Diva  dc  Oliveira  Brasil;  laiuni  Ma¬ 
ria  Pinheiro  das  Chagas,  Grsipn 
Escolar  de  Aparerldn.  Sãn  Paulo; 
Dalva  dr  Brito,  Esrtiln  RiMlrigncs 
Alves;  Nilce  Saldanha,  Escola 
Piau);  Ijorle  da  Silva,  Escola 
Pinui:  Ivan  Neves.  Rio;  Heginald 
Goulnrl.  Academia  de  Comércio  Hn- 
racio  Bcrling,  Jaú,  São  Paulo;  Ru¬ 
bens  Tureili,  Gmpo  Escolar  Jullo 
Ribeiro,  São  Paula;  Alnnr  I„  C»|s|- 
marães.  Rio;  Maria  Gradeie  Ba¬ 
rata  Mendonça,  Escola  Machado  de 
Assis:  Fernando  de  Almeida  Tei¬ 
xeira,  Colégio  llooclurn»;  Nexvton 
Veiga,  Colégio  Santa  Teresa;  Ma¬ 
ria  Alice  Leite  M achada,  Colégio 
Carrilai  Leme,  Rio;  Jacyrema  l.o- 
ho  Rragn,  Rio;  Niceln  Rllieiro  dn 
C05I3,  Grupo  Escolar  Dr.  Cuslem 
Rranco.  Alem  Parnihn.  Minas;  Vi¬ 
cente  Soares,  Escola  Alagoas;  N 11- 
lon  de  Sousa,  Rio;  José  Maria  Mo* 
r"lra  Srnna  da  Veiga:  Doroiy  Mn" 
dolo  Orsolinl,  Tlelé,  São  Pauto: 
Rlln  Tavares,  Rio;  Maria  da  Glo¬ 
ria  Gonznlez  Galváo,  Colégio  llon-, 
duras;  Eueia  Afonso  Rodrigues, 
Grupo  Escolar  Alem  Pnraiba,_  Mi¬ 
nas:  Marina  Garcia,  Grupo  Esco¬ 
lar  Alem  Paraíba,  Minas;  Aríete 
Rodrigues  dos  Santos,  Escola  Ro¬ 
drigues  Alves,  Rio;  Marlelio  I.  C. 


dn  Escula  Nnrnnl  de  São  José  rios 
Campas,  S.  Paulo;  Mnrln  Nasci¬ 
mento,  Rio;  Fernando  Monrorvo, 
Instituto  Lafayelle,  Rio;  Jacinto 
Saraiva,  Vaz  Lobo,  Rio;  Maria  de 
Lnurdes  Ferreira  Gonçalvc!,  Colé¬ 
gio  Cardlal  Arcoverde,  Rio;  F.sme- 
liln  Amaral,  Escola  Professor  C 
queira.  Rio 


,cr- 

Anlonio  Roberto  de 
A.  MU  ler.  Dai  . 

Colégio  Franco-Brasileiro, 

Maria  José  Gonçalves, 
latia.  Escola  Evaristo  da  Veiga, 
Rio;  Glniicia  Mnrln  Gonçal- 
vcv.  Nadyr  Cosia,  Escola  Pedro 
Eriieslu,  Rio;  Miriam  Amora  dc 
Assis  Republicano.  Escola  ã-6  Fln- 
riauo  Peixoin,  Rio;  Maria  I.ttcia 
Casiello  Branco.  Escola  Francisco 
Calirll.i,  Rio;  Rnsnurn  Passos  de 
Souza.  Blumenau,  Santa  Catarina; 
Miignll  Lima  Azevedo,  lllumenuu, 
Sniiln  Catarina;  Aiulerson  Vaz, 
Jonzrlrn,  Cea  rã:  Imlalcriit  Pereira 
Campos,  S.  Salvador.  Bahia:  Al» 

1 1 ir  ,1.  dos  Snnlos.  S.  Salvndnr; 
Veonacln  Orary  Pereira,  S.  I.uiz, 
Maranhão;  Dulce  Pn.xsn»  de  Alen¬ 
car.  S.  I.uiz,  Maranhão;  Dninláo 
Lima  Godinho,  Vlldvia.  Esplrilo 
Saulo;  Vlpirln  \*az  Lopes,  Riu 
Branco,  Acre;  Delia  Dulra  Ramos, 
Poilla  Porã;  Dinorab  Passos  da 
Silva,  Goiânia,  Gniaz;  Edna  Amo¬ 
les  de  Roure,  Goiânia.  Gniaz ; 
Isalns  Dias.  Buurii,  S.  Pnulo;  José 
Gernrdo  Magalhães  Teixeira.  Ml- 
nns;  Alicie  Rodrigurs  da  Silva, 
rua  de  Snnlann,  Cnsn  Fnrlr,  ISf» 
Recife,  Pernambuco;  Adrelino 
Mafeu  Guimarães,  Higleiiópoll»; 
Jurandyr  Durval  Cordeiro,  Jnrgnl- 
le  Durvnl  Cordeiro,  Colégio  Chile, 
Rio;  Fllnmena  Valenlr,  Lapa,  Pa¬ 
raná;  Eva  Alice  Duarte,  Porlo  Ale¬ 
gre,  Rio  Grande  do  Sul;  Lygla 
Barbosa  dos  Santos,  Itabnpoaiia, 
Espirito  Santo;  Abedelhader  Pin¬ 
to,  Cardoso  Moreira,  Eslado  tio 


de  Mello  Rol  ler, 
Rio; 
Nilva  Sa- 


Mclo  \'inna,  Rio;  Maria  dn  Con¬ 
ceição  Quaresma,  Catngiinzrv,  Mi¬ 
nas;  Hcrminio  Amador  Prelo,  ( 
Escola  H-7,  Ilin;  José  Carlos  licito, 
t.aereio  Cor  tez.  Grupo  Escolar 
Castorina  Cavalheira,  Campinas, 
S.  Paulo;  Leonrlo  Llbanlo  Fon¬ 
seca.  Grupo  Escolar  S.  Vicenle  dc 
Pnulo,  S.  Paulo;  I.uiz  Alves  la¬ 
vares,  Grupo  Escolar  Duque  de 
Caxias,  S.  Paulo;  Dalcy  Grndia 
Ratisln,  Kxiernnlo  Brasil,  Ama¬ 
ra»  lo,  S.  Paulo;  Oyariys  Maciel 
Parente,  Escola  Primária  Institu¬ 
to  de  Eduraçào,  Rio;  Golee  Mo¬ 
reira,  limtMirpsso,  Rio;  Edison 
Gomes.  Colégio  S-ll,  Itln;  XI;»-  j 
ria  Lm  ia  de  Vlllcmor  Maurilo  dei 
Souza,  Rio;  Nale  Campos,  ilha 
do  Governador,  Rio;  Gilsn  Jardim I 
Toledo,  Rio;  Nelson  Fernandes! 
do  Vale,  Talul.  S.  Paulo;  Isabel 
Xlnrln  Agtilnr  de  Melo,  Rln;  Danle 
Amorlm  Xlnlleotil,  Rio:  Carlos  Al¬ 
fredo  da  Silva,  Recife,  Pernam¬ 
buco:  Doria  Xlnrln  Simões,  Escola 
Tarirc  Anrhleln,  S.  Paulo;  Jnrlo 
Garcia  de  Oliveira,  Rio;  Cláudio 
Cecron,  Iludy  Cecenn,  Rio;  Ma¬ 
ria  Xlalhllde  l.npcs  dc  Rnrros,  Es¬ 
cola  .Maranhão,  Rio;  Natalício 
dos  Snnlos,  Wilson  tios  Snnlos. 
Escola  15  dc  Novembro,  Rln; 
Remvloda  Lopes  Goulart.  Rio; 
Pnnipilin  Cruz.  S.  Paulo;  Guada¬ 
lupe  Renllcz,  Lins,  S.  Paulo;  Xla- 
riza  Pereira  de  XHrnndn,  Ginásio 
RatlsU  Brasileiro,  Rio;  , Maria  de 
Carvalho  nrilo,  Jacarepaguá.  Rio; 
Marly  Peixoto  Correia,  Campo 
Grande,  Rio;  Leda  Lucin  dn  Silva 
Braga.  Rio;  Marin  Ana  Teresa 
Carvalho  de  Resende.  Colégio  No- 
Ire  Dame,  Rio:  Mnhcl  Jnrrian. 
Colégio  Imaculada  Cnnseiçno, 
Rio;  Lul*  Grsnr  Canlanbede,  Do- 
minlk  Skovrnuskí,  Rnul  San  Tia¬ 
go  Danlns,  Ricardo  Paulo  Itoquel- 
lit  Pinto,  João  Anlonio  Gnrrillhn 
de  Procnça,  Cnrlu*  Junrez  Tavnrn, 
Ginásio  Padre  Anlonio  Vieira, 
Rio;  Maria  ignez  dc  Jesus  Silvu: 
Colégio  Estadual  iio  Plaul.  Terc- 
zinn;  Perna ndo  Anlonio  Cnriicl- 


Xiarlo  Urrnard,  discursando 


A  Sociedade  Brasileira  dc  All-; 
lores  Tcnlrnis  viveu  uma  das  suas 
maiores  nnlle.s  realizando  a  ho¬ 
menagem  aos  direlores  dc  "Sii- 
d.lie",  n  poderosa  organizaçá» 
rio»  enmposilores  argenlinos. 

Aberln  a  sessão  pelo  presidente 
Gevsa  fUisenli  que  proounclnu 
ItriMianles  palavras  de  saudação 
ao»  Srs.  Mario  Bernnrd,  José 
XLirio  Colltursi.  José  Razzuno.  foi 
vrganizadn  n  mesa,  senlando-sc. 
ao  larln  dn  presidente,  o  ministro 
João  Alberlo  e  o  Sr.  Iglcslas,  rv* 
presenlnole  da  Embaixada  Ar¬ 
gentina.  o  Sr.  Abadie  Fnrla  Ro¬ 
sa.  o  .Nr.  Mario  Nunes,  o  mnrst''n 
Flrazar  de  Carvalho,  Cario»  Mla- 
itrs.  rcpresfolnnte  da  Associncion 
de  Autores  Chilenos,  c  Pnulo  Ma¬ 
galhães. 

Joracy  Camargo  fez  o  discurso 
nflrlnl  tlc  snutlaçno  aos  hrilhnnle» 
emlmixadores  da  música  popular 
liorleolin.  relemhrnmlo  as  sutis 
eomposlções  innls  famosa»,  lais 
remo  “Xlano  n  mano*',  de  José 
llaz/.nno  (eompanlieiro  dr  Gar-, 
deli,  “Eu  esln  larile  gris",  de  Jo¬ 
sé  Xlaria  Conlursi  e  dizendo  da 
altuiçáo  rxcrpriiinal  do  Sr.  Mario 
Bernnrd  nn  defesa  do  sagrado  di¬ 
reito  aulornl. 

G  Sr.  .Mario  Bernnrd  discursou 
agradecendo  assim  como  José  Xla- 
ri.i  Conlursi  que  leu  uma  caria 
limito  expressiva  do  maeslrn  Lo- 
iiHilo,  presidente  do  '*  Sadalc"  o 
José  Razznmi  que  disse  comovi¬ 
das  palavras  de  gratidão  k  SBAT. 


Grandiosas  comemorações  em  Niterói  e  nos 
municfpios  fluminenses  — A  irradiação,  em  pra¬ 
ça  pública,  do  discurso  do  presidente  Vargas 

Serão  realizados  a  1."  de  maio, 
em  todo  o  E'lndo  do  Rio,  gran¬ 
diosas  festividades  consugrntltia  ao  1 
“Dia  (lo  Trabalho’*. 

Em  Niterói,  as  organiza çoc»  de 
classe  comemorarão  a  dnta  com 
sessões  cívicas  cm  suns  sede», 
sendo  que  n  Sindicato  dq»  Trabn- 
ihadore»  em  Empresa»  de  Carris 
j  rb.uios  aproveitará  o  ensejo  ;in- 
r.i  cniptissar  a  sua  nova  direto¬ 
ria. 

Fm  cípeláeub»  do  "lealrn  da» 
massas"  —  Pela  manhã,  ás  lt)  Un- 
riis1,  sob  a  presidência  do  Sr,  Xn. 
vier  Sobrinho,  dclegiido  regional 
rio  Xlinistério  do  Trabalho,  será 
i  renlizndn  um  espetáculo  do  cha¬ 
mado  “teatro  das  tti.iss.is**.  orga¬ 
nizado, pela  Federação  Fluminense 
Ide  Aninrinre»  Teatrais,  enm  n 
nprcscnlação  da  peça  de  fundo  so¬ 
cial  c  grande  intensidade  dramá¬ 
tica  "A  Filha  da  Escrava",  dr  au¬ 
toria  do  dramaturgo  gancho  Ar- 
Ihur  Rnchn.  O  elenco  será  coní- 
1  ituirio  pelos  amadores  da  Escola 
dc  Teatro  dn  Federação. 

Fm  novo  posto  dc  subsistência 
para  o*  operários  —  Como  pnrle 
integrunte  tln  programa,  lerã  lu¬ 
gar,  ainda,  a  cerlmõtiin  Inaugu¬ 
ral  de  um  novo  posto  dc  almstc- 
clmcnlu  do  S.  A.  P.  S.,  no  bair¬ 
ro  do  Fonseca, 

O  discurso  dn  presidente  Gelu- 
llo  Varga»  —  A  larrie.  por  sollei- 
Inçfio  das  classes  Inihalhislns,  o 
DEU’  fluminense  fnrã  Instalar,  nn 
praça  Marllm  Afonso,  aRo-falan- 
le  para  a  irradiação  das  solenldn- 
!  des  a  serem  realizada»  em  São 
Paulo,  onde  o  presidente  Gclullo 
Vargiis  dirigirá  a  palavra  ao  ope- 
!  rarindo  nacional,  devendo  falar, 
tambein,  o  iiiinislni  .Marcondes 
Flllui. 

As  solenidade»  em  Pelfójmll»  — 

Prepara in-w  nesta  cidade  láriis 
festividades  comemorai  ivns  do 
"Rln  do  Trabalho",  sendo  que,  em 
lodos  ns  siiitlintlos,  serão  renli- 
zadns  sessões  rlvicns,  íiirlusier 
no»  Sliutlcalos  de  Casenliiilm,  que 
é  um  dos  grande»  centro»  indus¬ 
triai»  do  município 
Em  Barra  do  Pirai  —  Neste  Im¬ 
portante  entroncamento  rodoviá¬ 
rio,  serão  levadas  a  efeito,  em  lo- 


Gravava  frases,  a  punhal, 
nas  casas  de  Niterói 

O  procurador  .Mac  Roxvcll,  do 
Trihannl  de  Segurança,  nprcsrn. 

I ■',ii  a,,  ministro  Barro»  Barreio. 
‘Iroúnrla  contra  o  cílio  llerto 
liooçt,|u<%,  sers iodo  n*>  3."  R.  I-, 
.íquarlr 4.i,Ío  cm  Sãn  Gonçaln,  Es¬ 
ta  lo  lio  Ilin  O  réu.  que  fazii  prn- 
IMgnniln  do  iolegeallsnio,  gruvnvn 
■  plliiliiil.  nas  jiatrdes  das  peir<õe» 
"-ai,  murava,  frnses  exaltando  o 
rr,  i|  ,  Inlegriillsln 

D  Irlli.i  tid  elasslfleedo  oi»  pe¬ 
na'.  ,|o  ,rt  3.  .  Inciso  9.*,  Ho  dc- 
tr<*  >t  131 

il  |,  «ti.  será  litigado  rni  prl- 
rn  Imiáiirla  pelo  Juiz  Pereír» 


O  aniversário  do  S.  C. 
Rio  Branco 

IVIró|i,ilis.  29  i|)a  Sucursal  dai 
A  NttlTEi  • —  Domingo  último, 
n  x.  t'„  Rln  Rranco,  antiga  ngn- 
miação  esporllvti-snei.il  de  Pc- 
tró polis,  coiiieinorou  o  seu  1*3  . 
aniversário,  ofevecciuio  por  esso 
motivo,  um  baile  ás  lamilla»  do 
seus  a-  Miriarins.  na  sédc  da  rhibc, 


i 


I 


XCfo. 


L  J  DE  OLIVEIRA  JUNIOPÍ 


BARATAS?  POAZUL 


Ejta  manhã  os  organiiadores  dos  jogos  dos  selecio¬ 
nados  brasileiro  e  uruguaio  a  se  realixarem  em  homena¬ 
gem  ao  Corpo  Expedicionário  Brasileiro,  avistar-se-ão  com 
o  prefeito  Henrique  Dodsworth.  0  governador  do  cidade 
conhecerá  o  programo  dos  dois  encontros  internacionais  e 
será  convidado  pelo  Conselho  Nacionol  de  Desportos  e 
C.  B.  D.  para  assistir  às  duas  pelejas. 


Declarou,  ontem 
saltando  o 


,  o  Sr.  Castelo  Branco  aos  preparadores  do  “scratch”  brasileiro 
papel  da  crônica  esportiva  —  Os  elementos  convocados 

!a  6uo  cooperação.  S.  S.  depois  de 
|  lazer  uma  exposição  das  provt- 
declarou  aos 


A  reunião  do  Conselho  Técnico 
de  Footbaü  da  C.  3.  P.  foi  o 
acontecimento  esportivo  do  dia  de 
ontem.  Isso  porque  seria,  como 
o  foi,  debatida  a  organização  do 
scratch  brasrieiro  que  Kiirentará 
a  seleção  uruguaia. 

Fala  o  Sr.  Castelo  Branco 

Presidida  pelo  Sr.  Castelo  Bran¬ 
co,  a  reunião  oontou  com  a  pre¬ 
sença  dos  técnicos  Flavio  Costa 
b  Luiz  V:nhaes  e  grande  número 
de  jornalistas.  Isso  deu  margem 
a  que  o  presidente  do  Conselho 
agradecesse  a  colaboração  da  im¬ 
prensa.  exaltando  calorosamer.te 


Piollm,  Begliominl,  Zezé  Procopio, 
Og.  Zariur,  Ruy,  Noronha.  D:r,o, 
Luizlnho,  Leonidas,  Bala,  L.ma, 
Remo  e  Zalí. 

Rio  Grande  :  Tesourinha  e  Avila. 

Os  treinos 

Ficou  esiabeleddo  que  os  jo¬ 
gadores  ■  iniciarão  a  concentração 
na  manhã  do  dia  3,  em  São  Ja¬ 
nuário. 

Os  treinos  serc^i  realizados  nos 
dtas  4,  7,  10  e  12,  de  conjunto  e 
à  tarde,  e  a  6  e  9,  individuais, 
peia  manhã. 


Zezé  Procopio  e  Leonidas 

Flavio  declarou  ter  esperar.; 
r.o  aproveitamento  de  Zezé  ?::: 
pio.  mas  conlessGU-.-.e  cético  -- 
referência  a  Leonidas,  que  - 
se  sahs  está  sab  cuidados  m-, . 

CCS. 


dênciae  tomadas, 
técnicos  que  eles  teriam  todo  o 
apoio  necessário.  Acrescentou  que 
neles  confiava,  ressaltando  que 
esperava,  fosse  qua!  fosse  o  re¬ 
sultado  das  pelejas,  que  o  nesse 
scratch  se  portasse  a  altura  do 
nosso  renome  esportivo, 

Tudo  faremos 

Tanio  Flavio  Costa  como  VI- 
nhaes,  ao  agradecerem  a  defe¬ 
rência,  frizaram  que  se  empenha¬ 
riam  a  iundo  pelo  êxito  do  ex- 


com  a  escolha  de  Joréca 

Os  elementos  do  Corinthians  e  do  Palmeiras  prefe¬ 
riam  outro  técnico  para  a  direção  do  selecionado  brasi¬ 
leiro  —  A  C.  B.  D.  espera,  porem,  a  colaboração  de 
todos  os  clubs  bandeir  antes 

A  Confrdcrnçâr»  Flrnsllclrt  de  Ihcu  para  n  dirrção  técnica  rfo  se-  não  foi  muito  hem  recehida  em 
Desportos  fni  rápida  nas  provi-  lecionado  brasileiro  I.uiz  Vinhacs  certos  meios  desportivos  do  tapí- 
dcncias 'tomadas  puro  a  formnçãn  e  Flavio  Cosia,  da  Federação  Mc-  tal  bandeirante.  Xaqueie  setor  o 
dn  selecionado  lira  si  lei  r  oqtte  eu-  tronolitana  de  Foothall  e  Derio  rluhismo  é  um  argumento  muito 
írrnlnrá  ns  uruguaios  nas  pelejas  Pciirosn  r  .Inrcca,  da  Federação  forte  e  como  Joréca  pertence  ao 
organizarias  em  homenagem  s  :  Paulista  dc  Foothall.  grémio  de  Leonidas.  surgiu  forte 

Força  Expedicionária  Brasileira  a..,,.,..,.»..,,  „„  "onda"  nnS  clubs  rivais  do  São 

que  lutara  junto  aos  aliados  cm  UBSCOmfiniBfflBníO  HO  LO-  pauto,  jstu  c,  nu  Corinthians  c 

dr<  omr,rlnsem,r  i.H,,,.  n,ávi  rinthians  e  Palmeiras...  „  ,  , 

t.omo  sempre  a  entidade  niaxt-  A  Q  D  n  aortro  naea  nno 

ma  agiu  sem  se  preocupar  eoni  Ao  que  npurnmns  a  escolha  de  «6”»  rola 

regionalismos  c  clublsmns.  Esco- ,  Joréca,  técnica  dn  Sào  Paulo  P.  C.  tlão  SUrjam  dificuldades 


.  Melhorou  o  antigo  “re- 
v  cord”  de  Dulce  Pereira  i 
da  Silva 

Na  piscina  do  Fluminense  F. 
Club,  como  fora  previamente  in¬ 
dicado,  realizou-se  ontem  n  ti  •- 
Intlva  de  "rccord”  oficial  d.i  na¬ 
dadora  dn  cluli  local,  a  jav  m 
Edlllt  Grobn,  na  prova  dc  I  iij 
metros  nado  de  costas. 

Os  progressos  dn  pequena  t-i. 
dadora  justificaram  a  cspeetst). 
vn  dc  que  n  antiga  murra  de  I'  - 
ce  Perrirn  dn  Silva,  dc  1’llti" 
ria  melhorada.  K  tal  aconter.it 
efel ivnilleitle.  lalitb  eoiu  vigo  ■ 
*ns  braçadas  e  um  (‘siil.i  r  .,1- 
nienle  perfeito  eoneluiu  a  ‘rol 
I  iva  auspiciosa  mente  no  exfr.i 
Ir  teinpii  ile  1'2  J  "3  M. 


Os  prêmios  da  prova  —  Mais  dois  inscritos  em  S.  Paulo 

Aprova  para  carros  a  Rasogínio  o$  prêmios  da  prova  Mais  dois  inscritos  em  São 

.  se  realizar  no  autódromo  dc  In-  a|jndrada  |ivrc  -  1’  lugar  -  D  . 

lerlagos,  em  São  Paqlo.  no  pró-  flrí  1 0 . 0000.00  c  Inça  "l.amina-  raUIO 

timo  dia  7  de  maio.  sob  n  pnlro-  Nacional  de  Melais  .  Acabam  de  ficrnnr  Ilisrrlçào  na 

•  io t.i  da  l.amínnçnn  Nacional  de  |  |  prova  do  proximo  diii  i  de  innio 

Metais  e  a  orientação  técnica  da  3'  lugar  —  (.rí  2.01111,011  tm  di-  dois  volantes  paulistas:  Pctlru. 

ifomlssio  Estadual  He  Ciasogínin,  nbeiro.  Ilijçhl  e  I.uiz  Augusto  Dias. 


0  oferecimento  a  C.  B.  D 


Toilna  na  facilidades  ratão 
aenrio  propurrinnariaa  noa  orgn- 
nlxadorra  dn  temporada  Inler- 
onelonnl  de  font ltnll.  Ainda  on¬ 
tem  n  ('.  H.  fl.  recebeu  do  lin¬ 
tel  Quitandinha.  um  «fereri- 
menlo  para  hospedar  na 
"  arratehmen”  iirtiguaina  que 
noa  vixllaràn.  O  aaaiinto  aerá 
estudado  pela  aludida  entidade. 


A  F.  M.  encaminhou  (| . 
!t  II,.  o  pedido  dc  licença  feito 
peb.  llntafngo. 

II  alvl-ncgrii  jogará  no  dia  .T 
ronlrn  o  S.  C.  .Iplx  de  Fora,  nn  ci¬ 
dade  do  mrsntn  nome. 


Em  preparativos  vigorosos  a  seleç 
para  a  peleja  com  os  brasileiros  — 
Bela  Vista,  o  exercido 

MONTEVIDÉU.  27  (U.  P.)  —  O 
selecionado  uruguaio  que  enfren¬ 
tará  oi  biaiileiroa  no  próximo  mês 
de  maio  no  Rio  de  laneiro  •  cm 
São  Paulo  em  homenagem  ás 
Forças  Expedicionárias  Brasilei¬ 
ras.  efituou  hoje  a  seu  primeiro 
treino. 

O  ensaio  leve  a  duração  de  no¬ 
venta  minutos  e  loi  travado  entro 
es  componentes  do  scratch  e  o 
quadro  de  prolísisonal  do  Bela 
Vista  F.  C.,  terminando  com  a  vi¬ 
tória  do  selecionado  pelo  score 
de  2  a  I.  Durante  o  "match"  trei¬ 
no  foram  experimentados  dois 
"scratches",  os  quais  aluaram  com 


Procure  s  Llrrsrls  ets  A  NOITE 
Descnçtos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  o.  120.  lojas  18 
o  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
J 1  do  Comércio. 


do  t  Mangini  —  Rivoro.  Aiberti  e 
Diogo  Rodrigues  —  M.  Pores.  Fer¬ 
nandes.  Benites.  Santiago  e  Ague 


Monumental  autodromo  em  Itacoatiara 

O  PRIMEIRO  ANO  VENCEU  O  CAMPEONATO 
DE  NATAÇAO  DA  ESCOLA  NAVAL 

DOIS  NOVOS  RECORDS  NO  CERTAME  AQUÁTICO  DF.  ONTEM,  DOS  ASPIRANTES 
—  DESPORTO  E  ALEGRIA 


sa  area  —  Os  primeiros  entendimen* 
tos  do  governo  do  Estado  do  Rio  com 
o  Automovel  Club  do  Brasil 

A  NOITE  há  tempos  divulgou  uma  nota  auspicioso 
para  os  desportistas  do  Estado  do  Rio.  Por  iniciativa  do 
interventor  Ernani  do  Amaral  Peixoto  seria  construído 
naquele  Estado  um  monumental  autodromo,  destinado  as 
grandes  competições  automobilísticas.  Esse  projeto  esta 
quose  concluido  e  o  governo  fluminense  cogita  executá  lo 
o  mais  depressa  possivel.  Hoje  conferenciará  sobre  o  as¬ 
sunto  com  o  engenheiro  Saturnino  Braga,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Estradas  de  Rodagem  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  o  Sr.  Geraldo  Avellar,  presidente  da  Comissão  Es¬ 
portiva  do  Automovel  Club  do  Brasil. 

Em  Itacostinra  o  mo  numental  autodromo 

O  monumental  Autodromo  do  Estado  do  Rio  seco 
construído  em  Itacoatiara  e  nele  poderão  ser  realizadas 
as  grandes  provas  a  gasogênio  e  mais  tarde,  quando  hou¬ 
ver  combustivel  em  abundância,  as  maiores  competições 
automobilísticas  do  Brasil.  Na  conferência  dos  Srs.  Satjr- 
nino  Braga  e  Geraldo  Avelar  serão  examinados  todos  os 
projetos.  Sabe-se  que  no  momento  está  sendo  feito  o  le¬ 
vantamento  topográfico  de  grande  área  em  Itocoatioro  paro 
o  construção  do  Autodromo.  Concluídos  os  estudos  a  Co- 
rhissão  Esportiva  do  Automovel  Club  do  Brasil  convidoró 
a  crônica  desportiva  falada  e  escrita  do  Rio  e  Niterói  pota 
uma  visita  ao  local  do  Autodromo,  devendo  a  carav-ta 
ser  chefiada  pelo  engenheiro  Saturnino  Braga,  idealixador 
do  arrojado  projeto  que  o  espirito  patriótico  e  construtivo 
do  interventor  Amaral  Peixoto  transformou  em  roalidode. 


O  QUE  FOI  A  SIMPÁTICA  REUNIÃO 


0  leitor  qtte  lança  suas  vistas 
sobra  a  noticia  .lo  campeonato  (lc 
Nalnçfio  da  Escnln  Naval,  terá 
uma  impressão  talvez  superficial, 
quiçá  desinteressado.  Não  obs¬ 
tante  IrnSa-sc  de  um  cerlnine  que 
alcançou  o  mais  significativo 
êxito  téniico-desporlivo  alem  dc 
constituir  espetáculo  ile  alegria  e 
espirito  pelo  cunho  de  cordial 
camaradagem  imprimido  por  to¬ 
dos  os  concorrentes. 

O  grande  público  desportivo, 
inlcirandn-sc  rias  atividades  des¬ 
portivas  dc  nossos  futuros  ofi¬ 
ciais  da  Martnhn  dc  Guerra,  pres¬ 
tará  assim  justo  tributo  a  um 
grupo  de  verdadeiros  desportis¬ 
tas;  —  jnvens  que  apesar  dos  diss 
chblos  de  estudos  e  trabalhos 
técnicos  ainda  soem  cumprir  prr- 
fnrmances  desportivas  dignas  de 
registo. 

Renhida  disputa 

O  Campeonato  de  Natação  da 
Etcnla  Naval  foi  por  consequên¬ 
cia  excelente  demonstração  de  efi¬ 
ciência.  Nno  só  sc  destacaram 
jnvens  nadadores  —  já  conheci¬ 
dos  das  rompotlçõcs  entre  rivts  — 
como  alguns  outros  resultados  do 


programa  de  educação  física  e 
desportos  cumprido  com  rigor  e 
eficácia.  E  dai  o  aquillbrln  da 
competição  principalmentii  entre 
n  primeiro  c  n  lercelro  anos,  cujas 
cqnipcs  travaram  empolgante  lula 
pela  conquista  do  titulo  dc  cam¬ 
peão. 

Yenceu  a  equipe  em  que  fi¬ 
gurou  Arypema 

Para  o  cronista  desportivo  foi 
satisfação  das  maiores  encontrar 
entre  os  aspirantes,  elementos  de 
valor  da  aqiiátlcn  metropolitana. 
LA  estavam  Arypema,  seus  irmão 
Arinnua,  Zavem  Begossian,  Ary 
Soares,  L.  Velho,  entre  outros. 
Figurando  no  primeiro  nno, 
Aripcma,  sub-cnmpeáo  sulame- 
ricaitn  que  fni  dc  nado  de  costas 
logrou  concorrer  com  dois  pri¬ 
meiros  individuais  e  um  cm  con¬ 
junto.  nn  'equipe  de  3  x  M0  mo- 
tros  em  3  estilos,  para  o  triunfo 
final  rln  sua  turma  escolar. 

Os  resultados  das  provas 

1*  —  100  metros,  livre*  —  Ven¬ 
cedor,  Aripcma.  do  lo  ano  tem¬ 
po  de  1’flã”  4/10,  2",  Zavcu  Bc- 
gossian,  do  curso  prévio,  .r,  fia- 
ma  Lobo,  dn  3»  ano.  4a.  Nicollc- 
lc,  do  I”  ano. 

2*  —  1ÍK1  melros,  pciln  —  Ven¬ 
cedor.  Arinnná.  do  Gurso  Prévio, 
tempo,  1T  6/10.  2",  Shimrr,  do 
3”  ano.  3».  Branco,  dn  3»  ano.  4". 
L.  Ferreira,  do  1-  ano. 

3»  —  200  melros,  livres  —  Ven¬ 
cedor,  Ary  Soares,  do  2”  ano.  tem- 
po  de  2'4á".  2",  Ary  naná,  do  C. 


P.  3*.  Gama  Lobo,  do  3*  ano.  4",  7 
Beltrão,  do  3’  ano. 

4*  —  100  melros,  nado  de  cos-  s 
las  —  Vencedor.  Aripcma,  do  |*  f 
ano,  tempo  de  1*14".  2',  \V.  Fer-  ?' 
rcira,  do  1"  nno.  3",  I,.  Velho,  dn 
Ia  ano.  4".  Branco,  do  3a  ano. 

ã"  —  4  x  100  metros,  llvrrs  —  í 
Vencedor,  Turma  A.  do  Curse»  í: 
Prévio  —  Arinaná,  Zavem,  Itcr-  I: 
mes  e  Talma.  2",  Turma  A  do  1*  f 
nno  —  Nicolctr.  Adelino,  Hmnhcr-  f 
to  e  Thnlcs.  3",  Turma  A.  do  3* 
nno  —  Caminha,  Bitcncourl,  Lvra  j: 
e  H.  Ramos. 

ê»  —  3  x  100  metros,  três  estl-  j 
!"*  —  Vencedor,  Tnrma  A,  do  1*  f; 
ano  —  Walter.  Ferreira  e  Aripe-  S 
ma,  tempo:  4'03".  2a,  Turma  A,  j 
do  3a  ano  —  Lima,  Skinner  e  14.  I 
Machado.  3a.  Turma  A.  do  Curso  I 
Prévio  —  Blower,  Simões  c  A.  I 
Vianna.  | 

Dois  novos  records 

Com  esses  resultados,  verificou-  f 
sc  que  Aripcma  havia  superado  o  ã 
“rccord"  da  Escola  nos  100  me-  I 
Iros  nndn  livre  e  a  iurma  de  3  x  i 
100  melros,  em  três  eslilos  igual-  1 
mente  havia  estabelecido  umn  g 
nova  marca.  Tnn  auspiciosos  re-  1 
sullndoj  provocaram  romo.  era  1 


As  grandezas  e  as  realizações 
do  Brasil  aparecem  nas  púginaa 
de  “A  NOITE  Ilustrada". 


Só  os  amadores  da  primeira 
categoria  poderão  disputar 
o  2.°  Campeonato  Individual 
de  1944  — Será  dividido  sm 
duas  partes 

O  próximo  CampoTinalo  Carioca 
Individual  do  corrente  ano,  pro- 
movldn  pela  Federação  Metropoli¬ 
tan*  de  Tennis  de  Mesa.  será  di¬ 
vidido  em  duas  partes,  preliminar 
e  final. 

A  parte  preliminar  seri  pelo 
sistema  eliminatório  e,  a  fin.il, 
por  pontos  perdidos.  Sti  poderão 
ser  Inscritos  neste  campeonato,  os 
amadores  de  1"  categoria,  e  os 
cinco  classificados  na  preliminar. 

De  acordo  com  o  regulamento 
elaborado  pelo  Conselho  Técnico 
dn  F.  M,  T  M  ,  as  paHidns  se¬ 
rão  jogadas  cm  3  “sets”  dc  21 
pontos 


A  proposta  do  Perú  para  substituir  os  cam¬ 
peonatos,  enquanto  durar  a  guerra,  afim  de  ser 
mantido  o  Interesse  pelo  referido  sport 

TA  Confederação  Sul-Ann; .  » 

de  Natação  encaminhou  ii  t 
deraçán  Brasileira  dc  ttcspmí 
unia  interessanle  sugcsiito.  !  i 
ela  feita  pela  Federação  IVm  > 
ile  Natação,  lançando  a  idéu  n 
sc  realizar  torneios  inlcrii  "  l  • 
unis.  enquanto  durar  a  gi 
1’ropõe  os  peruanos  que  os  ■ 
pionatos  sejam  suspensos,  pois  ‘ 
titiilns  neles  conquistados  I  J 
itlunl  emergência,  perdem  nv.  i  i 
da  sua  expressão.  Ao  insé»  di'-  ■ 
rs  torneios  cnnslUnirSn  com*'  que 
um  mnvlmenlo  inconsequente  •  ' 
aiiimaçãn  para  o  mais  salutar  '>  1 
desportos. 


Posilivnmctitc,  aquele  zero  a 
zero  do  primeiro  tempo  não  po¬ 
deria  continuar  assim...  A  segun¬ 
da  fase  tinha  que  lhe  dar  lima  so¬ 
lução,  outro  destino.  Estávamos, 
tem  dúvida,  diante  de  tlina  dessas 
partidas  que  resenam  seus  gnuls 
para  o  últimos  quarenta  e  cinco 
minutos.  Os  Iropnldlncnses,  usan¬ 
do  n  tática  da  marcação  dc  ho¬ 
mem  para  homem  e  rebatidas  for¬ 
jes  c  longas,  desorientaram  ns 
cruzmnltinos,  que,  nada  ror.  -c gal¬ 
ram  de  vantagem  no  “marcador". 

Nn  segundo  lempo.  porem,  os 
vascainòs  nssuminini  frtintMntenle 
n  controle  da  partida,  para  runs- 
t,niir  a  s Itòiia  nítida  e  iinllsrilli. 
vel.  pelo  seore  de  3  x  0, 

Na  equipe  do  Vasco.  Ytixlrirli  só 
uma  sez  leve  n  sua  meta  em  sério 
perigo  Utn  perigoso  tiro  de  Cnm- 
bui  rpte  o  guardião  defondeii  a  es¬ 
canteio,  Na  zaga.  Rafancilí  supe- 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especiais 
e  20.  na  (ialcrta  dos  Empregados 
AV.  IliU  BRANCO  n.  120.  lojas  1« 
do  Comércio. 


íso  por  3x0  —  Sem  goals 
Jair,  Lelé  e  Isaias,  os  mat> 
Cr§  24.340,40  a  renda 

tédios,  boa  impressão.  Mnncco,  segurou 
(■íuidn  boas  boias,  entretanto,  falhou  nn 
ernco-  marcaçãu  do  segundo  goal  do 
iundo.  \asco. 

neiho-  Os  quadros 

f.e  fi-  , 

nr|n.  As  equipes  que  aluaram  esla- 
vant  assim  formadas: 
fl|n.  Vosen;  —  Vustrich;  Rubens  e 
i  im, ,  Dafiiaelli:  Alfredo,  llcrncm-hén  e 
•n: ■  f ir-  Argcutiro;  DJalrnu,  Lclé,  isaias. 
n  iiiar  J,,lr  c  Gltlcu, 

loderá  Bunsucrsso :  —  Mnnrrn;  C.ln 
crack.  |  doaldo  c  Tonlulio:  Bolinfin,  Pê  de 
im  ni- 1  V.dsa  e  Dura;  Irjueu.  Cambuí, 
,  algii  IJjalma.  Cartea  e  Waldir 
entu-  Arbitrou  o  encontro,  com  aplau- 
Djal-  sos  gerais,  o  Sr.  Oscar  Pereira 
xarani ,  Gomes. 


Aos  dez  minutos  do  segundo 
lempo,  Jair  recebeu  a  pelota  dc 
Chico,  entrou  com  precisão  nu 
área  adversária  e  assinalou  com 
forte  chute,  o  primeiro  lento  do 
Vasco. 

Pé  de  Valsa  incorreu  em  fntil 
a  trinta  jardas  da  irca  leopoldi- 
nense  Cnbrnu  Lélé  e  obteve  n 
segundo  ponto  do  Vasco  de  um 
de  seus  carnrlrrislicos  morteiros, 
Mnncco  falhou  nesse  lance.  Novo 
lento  dn  Vasco.  Combinando  com 
Jair,  n  cenlcr  isaias  assinalou  n 
mnis  bonito  goal  da  noite.  O  co¬ 
mandante  vasenino.  mesmo  cerca¬ 
do  pelos  dois  zagueiros  lenpoldi- 
nenses.  atira  rspctnculnrnienlc  ás 
redes  dc  Mancco.  Com  n  cnntn- 
grm  de  3  x  ti  fnvurnvel  ao  Vasco, 
lerminnu  o  encontro. 

Na  peleja  do  2.*  divisão,  n  Vas- 
ro  venceu  o  Bonsucesso.  por  10x0. 
Renda:  —  Crf  24  310,40. 


e  (í  anta  Lobo,  que  nessa  ordem  con- 
■trns .  em  que  o  primeiro  marcou  novo 
tara  n  Escola  Naval 

pitães-tenontes  Muifer  de  Campos 
t  c  Rego  Bnrros,  encontraram  nos 
»  Instrutores  e  aspirantes  designn- 
cn.  tln’  parB  05  diversos  cargos  co- 
ilra-  °Peradores  perfeitos,  e  dc  lai 
ro-  l'nrlr  nue  a  reunião  se  concluiu 
jjrp.  com  um  saldo  técnico  desportivo 
Isirn  due  Ta*  elogio  aos  esforços  e  á 
ores  L<’nnc'dadc  dos  encarregados  dos 
itns  I  desporto*  nt.  Departamento  Es- 

n£  K"'»r  ^  E-  S. 

,,ha'  Brskalé,  a  mascctc,  n5o  ro- 

iças  * 

dia  faltar 

Entre  tantos  "anúncios"  e 
'  se  “falas"  alegres  do  “speaker". 
1  do  que  fni  o  aspirante  Hernani,  e 
ca-  que  constituiara  um  dos  centros 


de  animação  da  agradnvcl  tarde 
desportiva  de  untem,  causou  en¬ 
tusiasmo  a  comunicação  de  que 
Rrckelé,  o  Ia  c  único,  igual  «o 
nosso  Rcl  Momo,  aqui  da  NOITE, 
daria  a  linnrn  dn  sua  presença, 

E  n  mascote  dos  aspirantes,  um 
nutrido  ganso  entrou  triunfante 
na  pheina.  renlir.nmlo  sob  enlu- 
siásilros  aplausos  unia  série  de 
nrotas  ile  rnpidcr.  deslizando  pi¬ 
las  águas  da  piscina  como  o 
maior  dc  lodos  os  "ases"  da 
aquática.  E  Brekelé  brindou  a 
nssUtéiirin,  derrapando  graciosa- 
mente,  á  maneira  dn  Pato  Dn- 
nnld,  para  rclirar-se.  Eram  já 
seis  horas  da  tarde.  Estava  ter¬ 
minada  a  competição. 


Deu  entruda  oiilrtu  nn  C  B- 
II,,  o  pedido  de  rcgixl"  do  pia.’ ' ■’ 
Vqjpi  que  atuava  itn  Nariona  dc 
Montevidéu,  d  jogador  uruguai" 
já  assinou  contrato  com  o  futre 
clonal  dc  Porto  Alegre,  onde  ataj- 
rã  durante  dois  anos. 


Cem  mil  trabalhadores  participarão  das  solenidades  de  Io.  de  maio  em  S.  Paulo 

I.  .1 


Vale  mil  cruzeiros 

uma  grama  de  penicilina!  pelo  professor  Henrique  Ara- 

(Texto  no  8.a  página) 


gâo,  diretor  do  Instituto  Oswoldo  Crux,  à  L.  B.  A.,  por  solicitação  da  Sra.  Darcy  Vargas 


“  LUSTRES  DE  CRISTAL 

Vcncle-sc  e  fiirililn-se  o  pnpnincnto  re- 
iiionlinlos  nu  lepítim»  cristal  eslrnn* 
(•«■iro  c  nacional. 

Ü  N  1  C  (I  FABRICANTE: 

GALERIA  SAO  PEDRO 

Avenida  Princesa  Isabel,  126-D 


&  «Vi* 
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VICHY  DIZ  QUE  ELE  FA- 
RA’  UMA  DECLARACAO 
“MUITO  IMPORTANTE" 

LONDRES,  28  (R.)  - 
"0  marechal  Pétain  fará, 
hoje,  à  noile,  pelo  rádio 
—  diz  a  emissora  de  Vi* 
chy  —  uma  declaração 
de  muita  importância. 


Importantíssima  c  omunicação  do  governo  dos 
Estados  Unidos  ao  governo  brasileiro  —  31  mil 
caminhões  para  o  nosso  país  —  A  reunião  de 
hoje  na  Comissão  de  Abastecimento  —  As  ro* 
dovias  auxiliarão  os  transportes  ferroviários 
—  Prioridade  nos  transportes  para  as  cargas 
que  interessam  à  segurança  nacional  n 

Realizou-se  hoje,  no  gabinete 
(In  comandante  Amurai  Peixoto, 

3  A  |  Q  I  I  chefe  (lo  Serviço  do  Abnstcciiuen- 

15  Kj  3  n  I»  <l.i  Coordenação,  impartiinlc 

Wj  nlffl  I  I  reunião  sobre  o  transporto  do 

■  ■K  I  S  corgos  em  longo  percurso,  tendo 

j;  v  .•  3  roinn  fim  principal  n  solução  do 

**  1  ™  proltlema  do  abastecimento  para 

-  esta  c  outras  cidades  do  puis 

A  reunião,  que  foi  n  segunda 
rnif^Fm^ll«nn  das  Comissões  Estaduais  do  Scr- 
H  B  8  I  n“  I  lilfr  ll  mV  viço  dc  Abastecimento,  comparo- 
InllISnl  I  HfiLfll  li.l  cerain  representantes  dos  prlnci- 

U  IIIUMlIUII  UU  imis  listados  produtores,  c  foi 

orientada  pelo  ministro  João  Al- 
m  a  I  bcrlo  c  pelo  comandante  Amaral 

Pjll  /$  hflrac  com  a  palavra  o  presidente 


Aspecto  colhido  na  reunião,  quando  falava  o  coronel  João  Carlos  Barreto,  presidente  do  Conselho  Nacional  do  Petróleo 


Rio  de  Janeiro, 


O  destino  dos  animais  do  antigo  Jardim  Zooló- 
gico  —  O  Sr.  Franklin  Drummond,  em  entrevista 
à  NOITE,  fala  da  família  que  se  dispersou... 

Assim  entrio,  cm  pleno  rnraçãofò— — - _ _ . 

de  Novn  York,  im  mais  lielo  par- 

que  dn  grande  cidade  itorlemueri-  Q  I  A  «  * 

cana,  o  Central  Parle,  existe  uma  F  O  I  I  I  I  f"  P 

excelente  coleção  de  uiiimuis  «pie  ■  I  I  I,  I  V*  CJ 
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(Texto  na  3."  página) 


Sentados  em  torno  de  uma  mesa 

(CONTINUA  NA  2.*  PAGINAI 


SEGUNDO  CLICHÊ 


(TEXTO  NA  3.*  PAGINA) 


0  secretário  da  Marinha  dos  Estados  Unidos  vitimado 
por  um  colapso  cardíaco 

QUANDO  ASSISTIA  AOS 
FUNERAIS  DE  UM  AMIGO 
WASHINGTON,  28  (A. 
P.)  —  A  moléstia  que  viti¬ 
mou  o  secretário  da  Marinha 
Frank  Knox,  manifestou-se 
quando  esse  assistia  aos  fu¬ 
nerais  de  seu  amigo  e  anti¬ 
go  associado  J.  A.  Muehling, 
cm  Manchester,  Estado  de 


Especulações  de  um  comentarista  naval  sueco 
—  E  é  provável  que  o  golpe  seja  desfechado 
durante  o  dia,  afim  de  permitir  a  descida  de 
grandes  massas  de  paraquedistas  —  Em  Berlim 
apostam  em  6  de  maio  e  7  de  junho  —  Os  ale- 
mães  anunciam  que  bombardearam  massas  de 
barcos  de  invasão  nos  portos  da  Inglaterra  — 
Prosseguiram  hoje  os  grandes  raids  pre-invasão 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


i.os  1  nulos,  cuja  morte  kc  amn- 
cin,  cr»  umn  grande  fijturu  do 
governo  norle-nmcricann.  Ho¬ 
mem  dc  grande  filirn,  puirltila  ar¬ 
doroso,  »  sna  ação  para  o  esfor¬ 
ço  de  guerra  do  seu  pais  cra  n 
mais  eficiente  que  se  pode  Imagi¬ 
nar  c  se  desdobrava  dinamica¬ 
mente  m>  amplo  setor  dn  Ma- 
r  i  uh  n  da  grande  nação, 
cujo  poderio  nos  mares  alemães 
n  japoneses  tím  experimentado 
durnmentc. 

O  Sr.  Frank  Knox  deixa  um 
intenso  claro  nos  quadros  polí¬ 
ticos  c  administrativos  do  pais 
amigo.  Incnnsavcl  no  combate 
nos  inimigos  da  civilização,  ele, 
alem  de  executar  com  o  maior 
entusiasmo  o  programa  de  nu- 
niento  da  Marinha  dc  Guerra  dos 
Estados  Unidos,  percorria,  de 
quaudo  em  vez,  revelando  umn 
energia  moral  c  física  admirá¬ 
vel,  todas  as  frentes  de  batalha, 
encorajando  os  combatentes  c 
inspecionando  n  poderosa  Arma¬ 
da  que  dirigia. 

Numa  dessas  suns  viagens  ele  vl- 
silou  lambem  o  Brasil. 

Tivímo-lr»  aqui  como  hóspede 


Foram  isolados  pelos 
norteamericanos  em  Ho- 
lândia  e  pelos  australia¬ 
nos  em  Alexishafen  — 
100  missionários  liber¬ 
tados,  inclusive  quaren¬ 
ta  freiras 

0.  G.  ALIADO  NA  NOVA  GUI- 
NE',  28  (A.  P.)  —  Cnlcuia-se  em 
GO. DOU  o  total  dc  japoneses  iso¬ 
lados  entro  os  norte-americanos 
cra  Holandin  e  os  australianos  cm 
Alexishafen,  ameaçados  dc  massa¬ 
cre  e  dc  fome. 

(Outrus  telegramas  na  2.*  pAglnnl 


Nega  a  Sra.  Helena  Tavares  que  a  criança  per 
tença  à  Sra.  Leontina  —  A  policia  vai  ser  cha' 
mada  a  intervir  mais  uimi  vez 

Um  novelista  engenhoso  talvez 

trama  fictícia  o  v 

singular  de  ii.t,. 

nos  roucos.  M-  fma  ii ui  I',. 

Ilietiiii,  n  caso  da  criança  raptada  "TÉfc 

dos  liraçns  dc  sua  própria  ^  , 

cm  pleno  dia,  iiiun  lugar  pnpnln.  j 

so  c  denso  de  vida.  cnunt  c  tias-  IflHr':' 
cadura.  Foi  no  dia  li  dv  março.  A  Jbi 

1  (CONTINUA  NA  2.*  PAGINA)  K  iW  '* 


Frank  Knox 

WASHINGTON,  28  (A. 
P.)  —  O  secretário  da  Mari¬ 
nha  Frank  Knox  acaba  de 
falecer  em  consequência  de 
colapso  cardíaco.  Knox  es¬ 
teva  agora  nos  seus  setenta 
anos. 

A  ENFERMIDADE  QUE  O 
VITIMOU 

WASHINGTON,  28  (A. 
P.)  —  A  morte  do  coronel 
Frank  Knox  foi  devida  a  um 
colapso  cardíaco  consequen¬ 
te  a  uma  gastro-interite  com 
complicacõcs. 

ESTAVA  ENFERMO  KÁ 
UMA  SEMANA 

WASHINGTON,  28  (A, 
P.)  —  0  falecimento  do  co¬ 
ronel  Frank  Knox  verificou- 
se  às  13  horas  c  28  minutos 
'hora  de  Washington).  O 
secretário  da  Marinha  esta¬ 
va  doente  há 


O  general  Mnurielo  Cardoso  experimentando  um  dos  modernos  aparelhos  da  Artilharia  Divisionária 


Como  falou  o  general  Cordeiro  de  Farias,  na  visita  de  inspeção  do  che- 
fe  do  E.  NI.  do  Exército,  hoje,  à  Artilharia  da  Força  Expedicionária 
—  A  palavra  do  general  Maurício  Cardoso  (Texto  na  2/  página) 


O  homem  é  mesmo  amigo  da  gente 


A  frase  simples,  mas  expressiva,  de  um  trabalhador  paulista,  a  propósito  do  convite  dirigido  ao  Sr, 
para  presidir  as  comemorações  do  Dia  do  Trabalho  na  capital  bandeirante  —  Leis  sociais  que,  pam 
cisaram  de  rios  de  sangue,  barricadas,  luto  para  o  lar  do  operário  —  Celebrações  de  raro  esplendor 

SAO  PA  Ui. O,  28  (Do  enviado 
especial  da  Agência  Nacional)  — 

Acha-se  nesta  cnpllnl  o  Sr.  Se¬ 
gadas  Viana,  diretor  dn  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Trabalho 
que  veio  assistir  ns  comemora¬ 
ções  que  Sáo  Paulo,  nlravés  de 
suas  clusses  trabalhistas,  está 
preparando  pnra  o  dia  1."  de 
Maio. 

Procurado,  no  Esplnnadn-Holcl, 
ondo  sc  acha  hospedado,  pcdlu- 


POIIT-AU-PBINCE  (Haiti,  28. 
(A.  P.)  —  O  presidente  El in  Lcs- 
cot  foi  rcclclio  pela  Assembléia 
Nacional  para  um  período  de  mnls 
7  anos,  a  terminar  cm  18  de  maio 
do  1931. 


com  a  Espanha 

LONDRES,  28  (A.  P.)  — 
Informo-sc  que  o  Grã-Breta¬ 
nha  e  os  Estados  Unidos  es¬ 
tão  cm  yias  de  chegar  a  um 
entendimento  com  a  Espa¬ 
nha,  que  prevê  uma  redução 
possivelmente  de  noventa 
por  cento  nos  fornecimentos 
de  volfrâmio  (Tungsténio) 
espanhol  para  a  Alemanha. 


BOMBAIN,  28  (A.  P.)  —  0  Observatório  do  Bombain  registou 
um  violento  terremoto,  pouco  depois  das  9  horas  da  noite  de  ontem, 
com  um  epicontro  de  cerca  de  4.290  milhas  desta  cidade.  0s  técnicos 
do  reforido  Observatório  acreditam  que  o  fenómeno  se  tenha  registada 
nas  vizinhanças  da  Nova  Guiné,  onde  as  tropas  do  general  Mac  Arthur 
estão  ompenhadas  em  violentas  lulas  contra  os  japoneios. 


uma  semana 


D.  Ilelrnn  Tavares 


>  Uma  carta  do  delegado  de  Trânsito  no  Estado 
do  Rio  ao  Sr.  Yeddo  Fiúza  —  “Irregularidades 
que  precisam  ser  esclarecidas  em  defesa  do 
prestigio  e  da  dignidade  das  autoridades  , 
fluminenses" 

Durante  n  tilllma  retinlãn  dn  Conselho  Nacional  <!<•  Trânsito.  ! 
Conselho  Nacimml  <!c  Transito  ('.moo  é  <!o  conhecimento  publl» 
r, Aliciada  por  vespertinos  earloeis  en.  n  Secretaria  de  Segurança  Pu¬ 
em  Mias  edições  dv  ontem,  o  m-  t.llea  e  a  Delegacia  dc  Transito 
nlior  Veildo  tllira  rlctmm  a  leito-  Publico  dn  Estado  rio  Itio  leem 
rn  de  tuna  nota  rdalMiea  segnn-  desenvolvido  no  i  gico  e  eficaz 
do  ti  qual  em  determinado  muni-  combate  nos  Inli  itores  das  leis -io 
clpin  fluminense  houve  aumento  li.nisilo,  notadaineirle  un  que  st 
geral  de  registro  de  veículos  mo-  refere  ii  eampaulta  pela  economia 
vido*  a  combustível  liquido,  cm  de  gasolina.  Sem  duvida  alguma, 
completo  desacordo,  portanto,  r.s  autoridade*  fluminenses  de, 
I  com  a  proibição  dc  licenelnmento  monslrarain-se  iucanvaxcis  na 
ide  tais  veículos,  determinada  pelo  (CONTINUA  NA  2.'  PAGINA) 


Lançada  contra  os  tanks,  agarra-se 
a  eles  e  não  larga  senão  quando  ex- 
piode  —  O  canhão  de  seis  libras  é 
hoje  uma  arma  da  infantaria 

(De  IS  EM  O  CAyAItARRO,  enviado  especial  de  A  ISOITE, 
a  Londres  r  prexentem  ente  vm  visita  aos  ram /ms 
dc  treinamento  das  farras  aliadas  de  invasão) 

l.ttMIHES,  2R  (Via  ládio-lelegriiflea)  —  (Juando  entramos  na 
\'<:t|„in  I  rnlnlug  Selnnd  (Escola  para  Treinamento  dc  Armas),  m,- 
i.iin-se  tiros  dc  canhão  a  dM.lneln,  Üi  alunos  de  umn  rlassc  faziam 
rei-i.is  ao  campo,  famillnrlz»mlo-sc  eom  metralhadoras  e  canhões, 
!>■  mletnln  sua  montagem  e  desmontagem,  ndestrando-sc  no  tiro 
1  iiiru  pequenos  alvos  em  movimento,  VI  muito*  desses  moços  nu- 

(CONTINUA  NA  8.'  PAGINA) 


Pacífico  cada  vez  mais  concentrado 


Presa  Alliance.  lnc. 


i 
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redonda,  o  comandante  Amaral 
Peixoto  de  um  lado  e  o  ministro 
João  Alberto  do  outro,  tcvc  inicio 
a  tctinlâo.  Coube  ao  coronel  João 
Carloa  Barreto,  presidente  do 
fqinsclhn  Nacional  do  Petróleo  ler 
as  medidas  que  seriam  julgndns, 
da  Inicio,  essenciais  ó  resolução 
do  problema  do  abastecimento 
através  dos  transportes.  Iniciou 
itlicndn  que,  lendo  em  apreço  ns 
recomendações  e  o  respectivo  adi¬ 
tamento  tio  Conselho  Nacional  dc 
Petróleo  sobre  o  tráfego  de  veí¬ 
culos,  movidos  por  derivados  do 
petróleo,  e  com  n  objetivo  de  re¬ 
gular,  com  os  orgàos  competen¬ 
tes,  o  modo  de  aplicação  e  fis¬ 
calização  dessas  recomendações, 
no  que  toca  no  longo  percurso, 
várias  são  ns  normas  quo  devem 
ser  observadas. 


NERVOSOS 

Prol.  Maurício  de  Medeiros 

lios  Miguel  Conto,  7  (S.a  andar) 
De  3  áa  7.  Diariamente, 
rans.:  Cri  50,00  —  Fone:  27-5951 
■  - 

Vencer  ou  morrer  pelo 


Brasil ! 


(Cliché  na  V  ndalnal 

Na  manhã  de  hoje,  o  general 
Maurício  Cnrdoso,  chefe  do  lista¬ 
do  Maior  do  Exército,  concluiu  n 
mi  a  inspeção  ít  Artilharia  Divisio¬ 
nária  da  ].*  Divisão  de  Infantaria 
Expedicionária,  lendo  visitado  o 
ílrupn  do  2.°  Rcglmcnlo  dc 
riburc»  Rebocados  e  o  1-1.”  R.  A. 
P.  C.  (Grupo  Escola). 

No  l.°  Grupo  do  2.“  Regí* 
minto  de  Obuzes  Rebocados 

No  1.*  Grupo  do  2.“  R.  O.  R., 
,nb  o  comando  do  tenenle-eoro- 
nel  Souza  Carvalho,  sediado  em 
Qullaúnn,  São  Paulo,  e,  nitinlmcu- 
ir,  uruntonndo  na  Vila  Militar,  o 
general  Mnurlcin  Cnrdoso  chegou 
ài  8  horas,  acompanhado  doa  ge¬ 
nerais  Mnsenrcnhns  dc  Moraes  c 
Osvaldo  Cordeiro  de  Parlas,  sen¬ 
do  recebido  cum  ns  honras  do  es- 
tlln. 

Em  seguida,  depois  dc  passar 
evlsta  ao  pessoal  e  material  dn- 
'fuela  xjnlUndr.  assistiu  a  uma 
demonstração  da  3.*  Bateria,  cm 
linha  do  fogo. 

D  chefe  do  Estado  Maior  do 
Exército,  após,  Inspecionou,  deti- 
(Inrnonlc.  o  material,  intelrando-so 
de  suas  aplicuçães  diversas.  Pre¬ 
senciou,  depois,  h  uma  e.xihlçno 

musicai,  pelo  “choro"  do  Hcgi- 
mento,  que  execulou  tris  nilmc- 
io»  dc  musica  popular,  após  o  que 
S  Excla.  foi  apresentado,  pelo 
'enente-eoroncl  Souza  Carvalho, 
s  oficialidade  do  1,*  Grupo  do  2." 
R.  O.  R.,  tendo,  nesta  ocasião, 
dito  da  magnlficn  impressão  que 
lhe  causara  tudo  que  vira,  em 
disciplina,  ordem  e  preparo  da 
tropa. 

No  l/l.°  R.  A.  P.  C.  (Grupo 
Escola) 

Em  seguida,  o  general  Mauriclo 
Cardoso,  chefe  do  Estado  Maior 
do  Exército,  acompanhado,  ainda, 
do  general  Mascarcnhas  de  Mo¬ 
raes,  comandante  da  1.*  D,  I,  £., 
*  do  general  Ossvaldo  Cordeiro  de 
Parias,  comandante  da  Artilharia 
Divisionária  da  1.*  Divisão  Expe¬ 
dicionária,  se  dirigiu  ao  I/l."  Re¬ 
gimento  de  Artilharia  Pesada 
Curta  fGrupo  Escola).  Al,  S.  Kxci». 
foi  recebido,  com  as  continfiuciux 
de  praxe,  pelo  tenente-coronel 
Hugo  Panasco  Alvim,  coiiiandati- 
tn  daquela  unidade 

Dspois  de  assistir  a  uma  dc- 
taonslreçán  com  o  aparrlho 
"tÍ»nd-Tolk"  —  Rádin  Portátil  — 
i  general  Maurício  Cardoso  pas- 
nu  revista  no  material  e  ao  efe¬ 
tivo  da  tropa,  assistindo  n  tiniu 
rvitilção  dc  manohnis  do  inatcrlnl. 

Alo  conlinuo,  visitou  S.  Egeia, 
<•  Pavilhão  do  Knncltn,  cujas  ins- 
I  dações  porcorrru  dcmiIRtdanientc, 

No  salão  de  honra  do  l/l," 
R.  A.  P.  C.  (Grupo  Escola) 

No  Salão  de  Ilonrn  trve  lugar, 
então,  a  cerimónia  de  apresenta, 
ção  da  tificitilidudc  daquela  uni¬ 
dade  ao  chefe  do  Estado  Maior 
do  Exército,  acompanhado,  ua 
ocasião,  pelos  generais  Masrnre- 
nlm  de  Moraes  c  Ossvaldo  Cor¬ 
deiro  tle  Farias. 

O  coronel  Pnnasro,  por  ocasião 
d»  apresentação,  disse  dn  Itonra 
proporcionada  no  efellvu  lio  Grupo 
Escola,  pela  vislln  do  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exército,  acrev 
urdindo  que  esse  Grupo  não  des¬ 
merecerá  suas  tradições  e  saberá 
cumprir  seu  dever  onde  quer  que 
o  leve  o  drslíno,  servindo  o  Bra¬ 
sil. 

Agradecendo  ns  palavras  do  co¬ 
mandante  daquela  unidade,  o  ge¬ 
neral  Maurício  Cardoso  disse  que 
terminava,  hoje,  a  visita  que  fi¬ 
zera  a  todas  as  nnidodrs  dn  Ar¬ 
tilharia  Divisionária  da  1.*  Di¬ 
visão  Expedicionária,  acrescen¬ 
tando  que  póde  anullnlar  do  pre¬ 
paro  da  tropa,  pois,  estas  unida- 
dei  compreenderam  bem  a  mis* 
«;to  •  elas  confiaria  nn  campo  dc 
batalha.  Depois  r|e  dizer  que  fe¬ 
dias'.!  esta  vlsiU  com  unia  cha¬ 
ve  de  ouro,  visto  que,  otiservan- 
lo  o  material,  n  oflrlnlidiidc  c  a 
Irnpa,  póde  ronstnlar  n  dedica- 
'■án  t  o  carinho  dispensados  pelo 
'cu  comandante  a  tudo  quanto 
lhe  está  afeto. 

Terminando,  disse  que  aimlj 
pretende  assistir  no  grande  e.vec- 
rícln  que  a  unidade  levará  a  efei¬ 
to,  «m  Jerielnó,  snh  n  comando 
daquele  uiililnr,  frizando  que  fa¬ 
zia  as  despedidas,  no  ponto  de 
vista  de  Inspeção,  consignando  a 
sua  maior  admiração,  de  uma 
mineira  geral  a  todo  a  Alt  libaria 
Divisionária,  e  em  particular 
àquele  Grupo. 

Depois,  o  general  Cordeiro  de 
Earliis,  cot  nome  da  Divisão  de 
Artilharia,  disse  do  seu  rccniihc- 
rimcnlo.  feirando  que,  em  todas 
essas  unidades  há  um  desejo  ar¬ 
dente  de  levar  nos  campos  de  ba¬ 
talha  os  conhecimrnlos  Indispen¬ 
sáveis  à  guerra  moderna.  "Ao  In¬ 
do  do  trabalho  maleriiil  —  ter¬ 
minou  —  Itá  um  esplrllo  unifor¬ 
me.  em  Iodas  as  unidades,  e  n 
Arlllliarln  Divisionário  recebo  ns 
dificuldades  como  um  prémio  qur 
o  Brasil  lhe  confere  de  vencer, 
lular  e  morrer  pelo  Brasil". 

Quando  os  Eczemas  Sc 
Tornam  Insuportáveis... 

%nnva  fórmula  norlrnmrrleana. 

SKINTZINK.  ó  lún  rfirn*  no 
tralamrolo  Hr  imdcslias  da  nele 
que  o  roceira  dc  erzrm.v.  ressa 
eotn  uma  rtntcn  «isMcnc&n  llnstnm 
Dogcjs  apllcaçAex  para  rombniii 
o*  eczemas  mal»  reindiles  que.  rn- 
ranienie  Inrnam  a  aparecer. 


sKimziiíi 


Passa,  a  seguir,  a-  enumerá-las, 
senda  que  cm  muitas  delas  al¬ 
guns  dos  representantes  esta¬ 
duais  pedem  maiores  esclareci¬ 
mentos,  eles  próprios,  ns  condi¬ 
ções  peculiares  á  sua  região.  O  co¬ 
ronel  João  Carlos  Barreto  começa 
dizendo  quo  so  poderão  trafegar 
pelas  estradas  Interestaduais  ns 
ramlnhôes  que  transportarem 
cargas  cujo  transito  pula  rodovia 
esteja  devidamente  autorizado; 
para  tanto,  esses  motoristas  de¬ 
verão  possuir  manifestos  dc  car¬ 
gas,  que  só  valerão  quando  visa¬ 
dos  pela  autoridade  compclcnte. 
Em  relução  aos  géneros  o  produ¬ 
tos  alimentícios,  subordinados  no 
Serviço  de  Abastecimento,  xüo 
competentes  para  apor  o  visto, 
cm  São  Paulo,  o  representante  do 
Serviço  do  Abastecimento  ou  aa 
autoridades  locais  que  houve¬ 
rem  sido  por  ele  indicadas;  no 
Estado  do  Rio,  as  autoridades  lo¬ 
cais  indicadas  pela  Comissão  Es¬ 
tadual  de  Abastecimento  e  nn 
Distrito  Federal,  o  Departamento 
Nacional  de  Estradas  de  Roda¬ 
gem. 

Será  ouvida  cada  Comissão 
de  Abastecimento 

O  comandante  Amaral  Peixoto 
pedo  um  aparto  e  diz  que  exami¬ 
nou,  no  que  respeita  ans  itens  aci¬ 
ma  apenas  o  seu  problema.  HA, 
entretanto  — -  ennelue  —  uni  pro¬ 
blema  para  cada  Estado.  Cabia, 
portanto,  que  cada  representante 
procurasse  esludar  o  seu,  nflm  do 
apresentar,  cm  tempo  devido,  o 
sua  sugestão.  IVde  n  palavra  o 
representante  _  paulista  o  «Hz 
que  a  Comissão  deveria  indicar 
as  regiões  económicui  tributá¬ 
rias  «los  Estados,  ao  qug  respon¬ 
de  o  coronel  João  Carlos  Barre¬ 
to:  “O  Consblho  Nacional  cio  Pe¬ 
tróleo  procurará  ouvir  cada  Co¬ 
missão  dc  Abastecimento  de  per 
si”.  Prossegue  dizendo  quo  a  po¬ 
lítica  a  ser  adotada  i  a  do  melhor 
aproveitamento  do  transporte, 
sendo  que  a  tendência  é  a  da  má¬ 
xima  utilização  das  estradas  de 
Ferro.  O  representante  dc  São 
Paulo  pede  iiovnmenle  a  palavra 
e.  faz  diversas  considerações  cm 
torno  desse  aspecto  «lo  problema, 
concluindo  que  deve  haver  uni 
perfeilo  entroncamento  entre  os 
Estados  limitrófcs  para  que  pos- 
í  so  haver  harmonia  nos  processos 
dc  distribuição  da  produção  ilc 
cada  Kstndo.  Prossegue  falando 
na  utilização  dos  vagões  cm  trá¬ 
fego  e  nos  que  ficam  em  desvios. 
Aguardando  a  respectiva  lotação. 
Citou,  depois,  exemplos  dc  como 
o  governo  inglês  estava  procuran¬ 
do  resolver  o  problema  dos  trans¬ 
portes  do  géneros  alimentícios. 

Só  receberão  combustível 
ccm  o  manifesto  da  carga 
visado 

O  presidente  do  C.  N.  P.  prosse¬ 
gue.  Diz  que  as  Comissões  de  Ra¬ 
cionamento  de  Combustivcis  Lí¬ 
quidos  só  darão  combustíveis  pa¬ 
ra  os  caminhões  que  apresentarem 
manifesto  dc  carga  devidamente  vi¬ 
sada.  Nas  viagens  de  relorno,  es¬ 
clarece  aquela  autoridade,  os  ca¬ 
minhões  poderão  conduzir  inercu- 
dorias  que  não  estejam  classifica¬ 
das  entre  as  preferenciais,  a  juizo 
da  autoridade  que  houver  de  visar 
o  manifesto  de  carga.  O  Serviço  dc 
Abastecimento,  de  acordo  com  a 
Estrada  do  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil,  a  Leupnldina  e  o  Dcpartamrn- 
lo  Nacional  de  Estrados  de  Itoibi- 
gciis,  determinará  as  cargas  que 
deverão  ser  atribuídas  à  rodovia. 

As  rodovias  auxiliarão  os 
transportes  ferroviários 

— ■  A  deficiência  de  combustíveis 
líquidos  —  prossegue  o  presidente 
do  C,  N.  P.  —  i  grande  e  não  são 
promissoras  as  possibilidades 
do  seu  aumento.  Esses  combustí¬ 
veis  devem  ser  empregudos  tão  so¬ 
mente  cm  setores  tio  vida  lio  pais 
onde  se  tornem  imprescindíveis, 
no  aluai  nimncnto  da  guerra.  Por 
isso,  As  estradas  dc  ferro  deve 
ser  confiado,  para  o  transporte,  o 
máximo  de  carga  possiicl.  E'  mis¬ 
ter,  cotão,  eonbecer-se,  n  cada  pas¬ 
so,  sua  rapacidade  máxima.  As  ro¬ 
dovias  auxiliarão  os  transportes 
ferroviários.  Executarão  todo  o 
transporte  de  carga  Indispensável, 
onde  mio  hnju  possibilidade  por 
via  férrea.  Sua  função,  porem,  é 
apenas  dc  aliviar  os  transportes 
pelas  estradas  dc  ferro.  Estão  em 
primeiro  piano,  a  prioridade  «lo 
transporte,  a>  cargas  qoo  lotcrcs- 
sarem  a  obras  de  segurança  na¬ 
cional,  fábricas  militares.  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nacional,  rir. 

Serão  instituídas  Comissões 
Mistas 

Para  a  regularização  dos  trans¬ 
portes  interestaduais,  serão  insti¬ 
tuídas  comissões  mistas,  coniprc- 
tndendo  representantes  do  gover¬ 
no,  das  ferrovias  e  empresas  ro¬ 
doviárias.  Cada  estrada  de  gran¬ 
de  mavimrnlo,  como  Rio-São 
Paulo  c  São  Paulo-Rio  Grande, 
poderá  icr  a  sua  comissão  pró¬ 
pria,  o  o  controle  geral  dessas  cn- 
mlssõcs^  caberá  no  diretor  do 
D.  N,  E.  R.  As  necessidades  mais 
diretos  da  indústria  serão  aprecia¬ 
das  ai  cm  colaboração  com  o  Se¬ 
tor  da  Produção  Industrial,  da 
Coordenação. 

O  ministro  JnSn  Albcrio  falou 
cm  seguida,  propondo  que  fossem 
distribuídas  cópias  dessas  propos¬ 
tas  aos  representantes  rvtndnnis 
prçMMiles.  e  qur  ns  mesmos  en¬ 
viassem  suas  sugeslõcs  por  escri¬ 
to  no  Serviço  do  Abastecimento. 

31  mil  caminhões  para  o 
Brasil 

Após  terem  sido  trocadas  vá¬ 
rias  idéias  entre  os  presentes,  o 
comandante  Amaral  Peixoto,’ quo 
do  vez  em  quando  esclarecia  um  nu 
oulrn  aspecto  do  mogno  proble¬ 
ma.  rrferiu-ae  à  mentalidade  que 
se  eslá  fazendo  contra  o  trans¬ 
porte  ferroviário,  e  informou  quo, 
dentro  em  pouco,  os  Eslniln»  Unl- 
dos  cnvlamo  para  o  nosso  pais 
três  mil  cainlnhórs  o  lago  a  se¬ 
guir  mais  três  mil.  Nu  próximo 
ano.  então,  para  cobrir  nosso  dc- 
firit,  Iremos  receber  mais  vinte 
e  cinco  mil  caminhões. 

Será  dobrada  a  quota  de 
gasolina  para  o  transporte 
de  gêneros 

Em  seguida  a  tão  importante 
informação  dn  chefe  dn  .Serviço 
de  Abastecimento,  fnt  feita  esln, 
não  menos  vital:  o  coronel  João 
Carlos  Barreio,  presidente  do 
C.  N.  P.  comiioirnii  que  havia 
recebido  dn  Departamento  dc  lis¬ 
tado  dos  Estados  Unidos,  através 
do  embaixador  nnrtcamericano 
neste  pais,  informação  tle  que 
aquele  governo  eslava  resolvido  a 
dobrar  a  qunla  de  gasnlina,  ilesll- 
nada  unicamente  a  atender  o 
transporte  de  géneros  alimenti- 
cloa.  E  esclareceu,  ainda,  que  o 
Brasil  precisa  contar  cnm  uma  re¬ 
serva  de  três  nu  quatro  meses  do 
conihuslivel,  para  atender  h  di¬ 
versidade  da  jiluiçáo  atu.il. 
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guerra  uns  exploradores  do  povo 
e  solapndores  do  esforço  dc  guer¬ 
ra  nacional.  A  respeito  das  decla¬ 
rações  do  Sr.  Ycddo  Fluza.  n  §e- 
lihor  Alnrico  Maciel  dirlgiu-lhc  a 
seguinte  carta: 

“Exmo.  Sr.  Dr.  Yeddo  Fiúza, 
presidente  do  Conselho  Nacional 
do  Trunsilo.  Tenho  cm  meu  po¬ 
der  o  oficio  de  V.  Ex.  n.°  183,  dc 
abril  correnlc,  no  qual  me  foram 
solicitadas  Informações  a  respei¬ 
to  de  requerimento  endereçado  ã 
sessão  plena  do  Conselho  com  re¬ 
ferencia  n  licenciamentos  de  veí¬ 
culos  auto-motores  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  —  depois  das  ins¬ 
truções  do  Conselho  Nacional  do 
Petróleo,  aprovadas  pelo  Sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica. 

Nesse  oficio;  dirigido  em  tom 
emlncntementc  confidencial,  de 
repartição  para  repartição,  não  se 
faz  qualquer  referência  aos  moti¬ 
vos  que  determinaram  aquele  pe¬ 
dido. 

Quando  me  aprestava  nara  res¬ 
pondê-lo,  depois  de  levá-lo  ao  co¬ 
nhecimento  do  Sr.  secretário  de 
Segurança  Pública  do  Estado,  pro¬ 
cedendo  a  várias  sindicâncias  de 
fatos  que  podèrlam  ter  ocorrido 
6  revelia  das  autoridades,  sou 
surpreendida  com  a  noticia  publi¬ 
cada  nos  vespertinos  de  ontem, 
oude  se  procura  dar  lom  de  es¬ 
cândalo  ao  caso,  deixando  nas 
reticências  da  nmlicia  c  nos  dados 
“estatísticos"  que  desconhece¬ 
mos  e  que  foram  publicados,  um 
ambiente  de  Incerteza,  desconfian¬ 
ça  e  Intranquilidade,  quo  convido 
V.  Excla.,  “dnla  vénia",  u  vir 
positivar  e  esclarecer  com  os  ele¬ 
mentos  que  tem  cm  sen  poder. 

O  Estudo  do  Rio  dc  Janeiro  se 
orgulha  de  (ormar  na  vanguarda 
dos  pioneiros  o  mais  fiéis  cum¬ 
pridores  de  todas  as  ordens  e  ins¬ 
truções  baixadas  pelo  governo  fe¬ 
derai  nqsta  fase  diticil  que  atra¬ 
vessamos  e  que  as  contingências 
da  guerra  nos  trouxe.  As  ordens, 
ns  resoluções  e  ns  recomendações 
dn  Conselho  Nacional  de  Petró¬ 
leo  têm  sido  executadas  no  Esta¬ 
do  dn  Rio  com  o  maior  rigor  r 
severidade,  atingindo  a  quem  quer 
que  seja.  O  governo  estadual  não 
só  executa  as  medidas  dc  restrição 
no  consumo  do  combustível  «lita- 
clus  pelo  Conselho,  mos,  tombem, 
ns  amplia,  Inl  como  aconteceu  há 
pouco,  proibindo-se  de  circular  no 
Estado  do  Rio  cerca  de  4(111  vcl- 
culns,  dentre  camionetes  dc  curga 
transformadas  em  autos  parti¬ 
culares  e  carros  de  aluguel  que 
sorviam  a  dclorminada  pessoa, 
incluimio-sc  neste  rol  médicos, 
engenheiros,  Industriais  e  usinei- 
ros,  com  uma  economia  nova, 
anunb  de  aproximadamente  um 
milhão  de  litros  de  gasolina. 

Nem  Iodas  ns  autoridades,  nem 
todos  os  dirigentes  tiveram  essa 
iniciativa  c  essa  coragem. 

Ainda  há  pouco,  em  honrosa  vi¬ 
sita  ao  Sr.  coronel  João  Carlos 
Darrcto,  presidente  do  referido 
Conselho,  tive  oportunidade  do 
ouvir  dc  S.  Excin.  palavras  dc 
uplnuso  e  louvor  á  conduta  do 
governo  do  Estado  do  Rio  no 
cumprimento  exato  dc  todas  as 
medidns  restritiva»  do  orgão  fe- 
dcval,  atitude  quo  devrrla  servir 
de  exemplo  n  outros  Estados  e 
outras  capitais. 

A  noticia  publicada,  comple¬ 
mento  do  sintético  oficio  dc  V. 
Excia.  dá  conhecimento  de  irre¬ 
gularidades  que  precisam  ser  es¬ 
clarecidas  cm  defesa  do  prestigio 
e  da  dignidade  das  autoridades 
fluminenses,  Neta  —  na  nollcla 
—  se  consigna  quo  num  municí¬ 
pio  do  Eslndn,  após  a  proibição, 
houve  um  aumento  de  cento  e  oi¬ 
tenta  veiculos.  Nem  a  Delegacia 
do  Trânsito  Público,  nem  o  Sr, 
secretário  de  Segurança  Pública, 
tiveram  conhecimento  desta  te¬ 
merosa  aventura.  Não  ê  impossí¬ 
vel  que  a  burla  tenha  se  verifica¬ 
do,  embora  possa  desde  logo  ales- 
tar  cnm  dados  reais  na  mão  que 
nenhum  município  do  Estado, 
nem  Niterói,  nem  Pclrópolis,  pos¬ 
suem  registados  9(1  ônibus,  como 
declara  a  noticia  colhida  nn  Con¬ 
selho  Nacional  de  Tránítlo  e  esta¬ 
tística  parllculur  fornecida  a  V. 
Excia. 

P.'  prcefsn,  entretanto,  que  V, 
Excia.  forneça,  com  a  urgência 
que  o  caso  requer,  os  referidos 
elementos  estatísticos  ao  Sr.  coro- 
nrl  secretário  dc  Segurança  dn 
Estado  do  Rio,  para  instauração 
do  Inquérito  «  apuração  dc  res¬ 
ponsabilidades,  rom  a  indicação 
de  nnine  do  denunciante  c  muni¬ 
cípio  onde  teria  se  verificado  gra¬ 
ve  irregularidade. 

O  governo  do  Sr.  Interventor 
Amaral  Peixoto  não  tolera  quais¬ 
quer  dcsllses  funcionais  e  preci¬ 
samos  todos  ficar  a  coberto  de 
dúvidas  e  desconfianças  para  me¬ 
recermos  o  apreço  e  o  respeito 
dos  nossos  concidadãos.  Se  hou¬ 
ve  burla  ou  transgressão,  «e  hou¬ 
ve  crime  ou  má  fé,  pode  ficar  cer¬ 
to  V.  Excla.,  Sr.  presidente,  que 
serão  apurados  os  atos  delituosos 
e  punidos  os  seus  responsáveis. 

O  que  não  pode  permanecer 
oculto,  sob  o  manto  odioso  do 
anonimato,  é  um  acontecimento 
da  mais  alta  relevância  e  que  o 
Conselho  Nacional  dc  Trânsito 
leva  a  público  pelas  colunas  dos 
jornais,  sem  quo  antes  sejam  ou¬ 
vidas  as  autoridades  dc  um  go¬ 
verno  cheio  «las  maiores  rcxoon- 
sahllirlades  e  digno  da  considera¬ 
ção  e  do  opreçu  do  povo  iluini- 
nense. 

Assumindo,  pessoalmente  r  eo- 
mo  delegado  de  Trânsito  Público, 
integra)  responsabilidade  do  pre¬ 
sente,  valho-mc  do  ensejo  para 
reiterar  ns  meus  protestos  <Í,u 
maior  respeito,  (a.)  —  Alarlco  A. 
ü.  Maciel". 


MOVEIS 

DE  ESTILO 

Cortinas  •  Tapetes 
Passadeiras 
GRUPOS  ESTOFADOS 

A  Renascença 

CATETE,  55,  57  e  59 

O  T  o  Brd3  FM*. 

MAXIMA,  25,8  —  MÍNIMA,  17,7 
Prcvlsóc»  para  n  perindo  de  II 
horaa  de  hole  ã«  14  horai  <k 
amanhã 

TEMPO  —  Rum,  com  nebulosi¬ 
dade,  vurlnvat, 

TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Dc  nordeste  a  su¬ 
estes,  frescos. 

-  ■■  — - - - 

O  Seguro  contra  Acidentes  d« 
Irá  o  silo  custa  apenas  VINTE 
(TIUZEIKOS  anuais  l.utisilllem 
os  vendedores  autorizados  dn 
EQUITATIVA  TERRESTRES 
A CCl DENTES  E  T  lt  A  N  S  P  tl  II. 
'I  ES  B.  A  ou  Iclífuue  para 
J2-9S12  t  rj  -jm. 


Suspensas  as  restrições 
aos  italianos  no  México 

MÉXICO,  28  (A.  P.)  — 
O  presidente  Avilo  Camacho 
ordenou  o  suspensão  de  to¬ 
das  as  restrições  dc  guerra 
impostas  anteriormente  aos 
residentes  italianos. 

Um  amigo  dos  bichos  faz 
o  elogio  das  feras 

m\  y  L  UNIlNÜAVát 
r  DA  I  *  PAGINA 

O  Sr.  Frnnhün  Drummnnd,  an¬ 
tigo  proprietário  do  desaparecido 
Jardim  Zoológico,  falou-nos  hoje 
sobro  o  assunto. 

Vivendo  entre  feras  grande  par¬ 
te  da  sua  vida,  tornou-se  um  gran¬ 
de  amigo  dos  bichos  e  dá  gosto 
ouvi-lo  falar  «los  animais  a  que 
se  afeiçoou  e  que,  durante  anos, 
despertaram  a  csiriostdndo  dos  vi¬ 
sitantes  bem  como  a  alegria  ingè- 
oua  das  crianças. 

—  Um  Jardim  Zoológico,  orga- 
nlxado  pela  Prefeitura,  é  uma  ne¬ 
cessidade.  Em  toda  a  América  do 
Sul,  bem  como  em  todos  os  paises 
civilizados  de  nutrns  continentes, 
hó  jardins  zoológicos,  com  esplên¬ 
didas  coleções  de  animais,  nas 
grandes  cidades.  No  nosso  hemis¬ 
fério,  s&  duas  capitais  não  leem 
jardins  zoológicos:  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Assunção,  no  Paraguai. 
Mas  náp  é  tarde  para  criá-los.  Aqui 
já  podemos  considerar  o  jardim 
zoológico  corpo  tendo  sido  criado... 

O  Sr.  Franldin  Drummnnd  fula 
cnm  enternecimento  dos  animais 
quo  lhe  pertenceram: 

—  Lu  lei  muitos  anos  para  rnn- 
tlnuar  a  manter  o  velho  Jardim 
Zoológico  de  Vila  Isabel.  Mas  as 
dlflciildails,  cada  vez  mais  agudas, 
rizcram  com  «pte  eu  vendesse  lo¬ 
dos  os  bichos  que  possuíamos,  fls 
nossos  animais  oram  bastante  esti¬ 
mados  pelo  povo.  Hoje.  estão  dis¬ 
persos,  eadu  um  deles  tendo  toma¬ 
do  um  destino  á  parte...  Vou  lhe 
dizer  como  foi  feito  a  divisão... 

Sofia,  Chico  e  Catarina,  he- 
róis  da  criançada 

Prosseguindo,  falou-nos  «los  mo- 
cacos,  que  eram  os  heróis  do  mun¬ 
do  infantil.  Eram  três  macacos  ati¬ 
vos,  Sofia,  Ubici)  e  Catarina. 

—  Posso  lhe  afirmar  que  esses 
três  macacos  multo  trabalharam 
Nos  velhos  tempos,  eles  que  qua¬ 
se  sustentavam  sozinhos  o  Jsr- 
«iii  Zoológico.  Catarina  foi  ven¬ 
dida  para  n  “Zoo"  do  Buenos  Ai¬ 
res  o  lá  morreu.  Procurei  logo 
adquirir  outra  macaca,  Apareceu 
entào  a  Sofia,  animal  esperto  e 
inteligente,  que  durante  multo» 
anos,  em  companhia  do  Chico, 
distraiu  as  crianças  da  cidade. 
Sofia  ainrla  existe.  Está  no  par¬ 
que  da  cidnric  c  hoje  pertence  h 
municipalidade.  Chico,  passou  á 
vida  privada.  Lcvel-o  para  mi¬ 
nha  casa  e  hoje  só  faz  macaqui¬ 
ces  para  as  crianças  da  vizinhan¬ 
ça.  Os  outros  macacos  [orara 
vendidos  para  o  Inlerlor. 

Os  leões  estão  escassos 

—  Possuíamos  tnmbcm  um  ca¬ 
sal  dc  leões.  A  lcóa  adoeceu  e 
morreu  pouco  antes  do  fecha¬ 
mento  do  jardim.  0  leão  vive  e 
anda  fazendo  turismo  por  ai. 
Vendl-o  a  uma  empresa  «1c  circo, 
que  naquela  época  estava  estacio¬ 
nada  em  São  Paulo.  Tenho  de 
quando  cm  vez  noticias  suas,  poU 
quaso  sempre  apareço  ele  nos  fo¬ 
lhetos  do  propaganda  com  enor¬ 
me  boca  aberta,  querendo  imitar 
o  seu  colega  da  Melro-Golilsvyn- 
Mo.vcr.  O  preço  da  venda  foi  rc- 
lalívamcnle  barato, 

Diretamente  para 
Washington 

—  Ai  antas,  os  urubus-rei,  ga¬ 
viões  e  araras  foram  na  sua 
maioria  para  os  Estudos  Unidos, 
adquiridos  pelo  “Zoo"  do  Wash¬ 
ington  e  provavelmente  estarão 
Dizendo  grunde  sucesso,  pois  fo¬ 
ram  os  primeiros  a  serem  exibi¬ 
dos  oo  estabelecimento. 

Holena  taz  das  suas,,. 

Prosseguindo  em  sua  palestra,  o 
Sr.  Franklln  Druniond,  conta-nos 
a  história  <lc  Helena,  »  fcima  dc 
elefante  mais  levada  que  a  cida¬ 
de  conhcci-u. 

—  Quando  comprei  a  Helena, 
via  ainda  cra  mocinha.  Poderia 
ler  no  máximo  uns  cinquenta 
anos...  Sempra  foi  levada .  Lá  no 
antigo  Jardim.  Unhamos  muita 
cuidada  com  cia,  não  só  por  ha¬ 
ver  custado  muito  caro,  como  poc 
ícr  ela  muito  levada,  podendo  fa¬ 
zer  algo  que  viesse  nos  causar 
grandes  aborrecimentos.  Vendc- 
nio-la  lambem  a  um  circo.  Uma 
Urde,  quando  descansava  em  nii- 
nlu  residência,  li  na  A  NOITE 
que  Hcicna  havia  fugido  tio  um 
circo,  armado  na  zona  suburbana, 
tendo  arrombado  a  porta  de  um 
urmazem,  de  onde  carregou  um 
saco  de  feijáo.  Tudo  isso  depois 
de  Já  ler  fcllo  uma  "pequena" 
refeição.  Dc  oulra  vez,  após  um 
grande  temporal,  tornno  a  fugir, 
chegando  mesmo  a  policia  andar 
a  sua  procura,  Isso  cm  Campo 
Grande. 

Onças  e  avas  para  Ribeirão 
Preto 

—  As  onças  e  muitas  aves,  — 
prossegue  o  entrevistado  —  foram 
vendidas  para  Ribeirão  Prelo. 
Existindo  uli  um  P.ir«[uc  dc  Estu¬ 
dos  de  animais  nacionais,  n  pre¬ 
feito  dn  cidade,  Sr  Savio  Barreto, 
resolveu  adqulrl-kia,  Irvando-os 
para  oll.  0»  ligres,  que.  nasceram 
tto  Jardim,  eram  dc  propriedade 
«lo  Sr.  Rocha  Mirando.  Segundo 
parece,  morreram.  Outros,  prlnel- 
pnlmcnto  aves,  foram  vendidos  a 
I  particulares.. 

I  Morreram  muitos  no  parque 
da  cidade 

1  Muitos  dos  animais  vendidos  á 
Prefeitura,  morreram  ua  1'nruuc 
da  Cidade,  pur  falta  de  condições 
adequadas.  E'  «pie  na  Gávea  faz 
muito  frio  c  não  so  «Ião  com 
aquele  clima  senão  certo»  animai». 
Cumo  se  sabe,  na  sua  maioria 
são  africanos  c  estão  habituados 
a  um  calor  excessivo.  Sentem  n 
tiiroa  frio  e  morrem  Inesperada- 
mente.  As  c(>br.is  lambem  mor¬ 
reram. 

Quarenta  mil  cruzeiros,  o 
preço  do  elefante 

fi  Sr.  Fraoliiin  Drmmmd  entra 
agora  em  nutra»  apreciações.  Cun* 
t.i-nm  o  que  gastava  mensalnicn- 
lc  com  a  alimentação  r|n»  ani¬ 
mais.  Também  os  animais  se  va¬ 
lorizaram.  0  elefante  devo  custar, 
hoje.  cerca  rio  10  mil  cruzeiros, 
O»  mariieos.  até  mesmo  ns  nacio¬ 
nais,  aumentaram  de  preço.  Os 
leões  é  que  term  um  preço  relali- 
suinenlc  baixo  para  a  sua  tanta. 
Com  quaisquer  três  mil  cruzeiros 
sc  adquire  o  "rei  dos  animais", 
salvo  dificuldades  «lc  transporte 
do  rnomenln.  No  mercado  de  bi¬ 
chos,  a  realcz.i  do  leão  cede  lugar 
(ao  plcheismo  dc  um  elefante... 


Complica-se  novamente  o 
caso  da  criança  raptada 

•VM.  V  C  ü  N  1  I  N  U  A  v  A  ü 

V,T~>  ti  a  t  •  ptniNt 

cidade  Inteira  tlele  tomou  conhe¬ 
cimentos  pelos  jornais.  Narrava- 
se  cnlán,  dc  acordo  com  o  registo 
policial  feito  pelo  23."  Distrito, 
que,  nesse  din  citado,  a  Sra.  Leon- 
tinu  Ribeiro  Prado,  esposa  tio  Sr. 
Mauriilo  Prado,  casal  quo  reside 
na  rim  (In  Serra.  9,  cm  Cavalcan¬ 
ti,  so  encontrava  no  ambulatório 
da  Malcrnidiide  sita  na  Avenida 
Suburbana,  quando  ocorreu  uni 
caso  Imslnotc  estranho.  A  senho¬ 
ra  sustinha  nos  braços  mn  fllhl- 
nho  do  pouco  tempo  de  v|«la,  exi¬ 
bindo-o  garbosa,  cnm  o  orgulho 
peculiar  k  maternidade.  Uma  ou¬ 
tra  mulher,  sem  deixar  transpa¬ 
recer  os  seus  Intentos,  talvez  in¬ 
sanos,  oproximou-se  e,  num  ges¬ 
to  do  ligeireza  felina,  arrebatou 
a  criança  dos  braços  da  mãe,  fu¬ 
gindo  cm  seguido. 

0  easo,  como  dissemos,  foi  en¬ 
tregue  á  Policia,  tvnilo  o  delega¬ 
do  Scvcrlno  da  Silva  mandado 
Instaurar  inquérito,  ao  mesmo 
lempo  que  ordenava  dlligéncais 
para  o  encontro  do  pellz. 

Descoberto  ? 

Teria  sido,  efctivaincrte,  deseo- 
berto  o  garoto  raptado 7 

Os  tempos  passnram.  Como 
nos  eontos  de  fadas,  a  mulher 
raptora  revivia  a  famn  aterrori- 
zunte  das  ciganas.  Que  destino 
negro  teria  o  filhlnho  dn  Sra. 
Helena,  a  linda  criança  louro 7 
Eslarla  sob  a  posse  de  uma  lou¬ 
ca?  Essa  a  trágica  situação  poli¬ 
cial. 

E  já  que  eslnmns  conjccturan- 
do,  cabe  lambem  aqui  uma  obser¬ 
vação:  Como  pôde  a  mãe  «la  cri¬ 
ança  deixar  levar  seu  filho  por 
uma  outra  mulher,  estranha  rnni- 
plctnmenle,  sem  ao  menos  fazer 
escândalo,  grilar  desesperndamen- 
le,  «em  correr  no  acu  encalço  e 
procurar  despertar  as  atenções 
gerais?  Alem  disso,  declarou  a 
Sra.  Lcontlna  que  n  mulher  rap¬ 
tora  "tomara  um  bonde"  com  o 
preciosa  presa. 

Passados  tempos,  cntretanln. 
uma  noticia  veio  alegrar  a  «les- 
ventornda  mãe.  Mediante  unia 
«leniinela,  soubera  n  policia  que  n 
crlunça  raptada  se  encontrava  de 
posso  «lc  uma  mulher  que  resido 
na  rua  21  de  nhril,  3,  B,  Estação 
de  Quintino.  K  para  IA  se  diriglo  u 
policia,  encontrando  efetlvamente 
numa  quRanda  a  criança  indi¬ 
cada.  Loura,  linda,  de  poucos  me¬ 
ses,  Recebeu  a  policia  o  jovem 
Waldjrr  Tavares  da  Silva,  de  IS 
anos  de  idade,  administrador  da 
quitanda  e  filho  «In  senhora  He¬ 
lena  Tavares  dos  Santos,  dona 
do  negocia,  casada  cmn  Wilson 
Lanseh  dos  Snntoe,  que  i  empre¬ 
gado  da  Companhia  Telefónica. 
Essa  senhora  Helena  cra  a  tu¬ 
tora  da  criança  denunciada. 

0  pellz  foi  levado  eom  sua  ma¬ 
madeira  para  o  23.*  distrito  c  no¬ 
vamente  a  autoridade  linha  que 
resolver  o  dcllcndo  caso.  Compa¬ 
receram  por  Intimação  a  senhora 
Lcontlna  e  a  senhora  Helena,  vin¬ 
do  esta  do  seu  trabalho,  pois  í 
ela  bilheteira  da  Central,  na  esta¬ 
ção  do  Meyer.  Aberto  o  debate  r 
findo  o  mesmo,  o  caso  terminou 
com  a  entrega,  feita  pela  senhora 
Helena  á  senhora  Lcontlna,  dn 
criança.  Parecia  encerrado  o  ru¬ 
moroso  caso. 

Nega! 

Fere-se  novamente  o  debate.  A 
senhora  Helena  volta  apresentan¬ 
do  novas  razões,  n  disputar  a 
criança.  Fnrn  o  amor,  a  saudade 
quo  não  passa  dc  Ailton  —  nome 
que  deri  á  criança  —  lhe  mostrou 
o  caminho  da  lógica.  Concatenara 
melhor  as  idétas,  os  fatos,  e  che¬ 
gou  k  sensacional  conclusão  de 
que  a  sua  dtspulidora  não  era  n: 
mão  da  criança,  que  estivera  cm 
seu  poder.  E  inielalmcote  pro¬ 
curou  a  redação  de  A  NOITE, 

1  tfim  de  que  a  esclarecéssemos  a 
propósito.  O  caso  na  verdade  re¬ 
quer  grande  senso  de  responsabi¬ 
lidade  o  gande  cuidado  para  não 
se  errar  uns  conclusões.  As  dúvi¬ 
das  da  senhora  Hcicna  são  dig¬ 
nas  dc  maiores  atenções.  Enea- 
mlnhámo-la  eo  23.*  distrito,  pa¬ 
ra  que  all  possam  tomar  as  medi¬ 
das  necessárias  i  reapreciação 
dos  fatos. 

Eis  a  hisiória  da  senhora  Ho¬ 
lena. 

—  No  dia  15  de  fevereiro,  note 
bem  a  data,  —  diz-nos  ela  — 
tive  neecssiiinde  de  ir  i  Agên¬ 
cia  da  Caixa  Econômica,  situada 
p»  Praça  da  Bandeira.  Nessa  pra¬ 
ça  enconlrel-me,  por  acaso,  com 
uma  mulher  dc  côr  parda,  mise¬ 
ravelmente  trajada,  com  sinais 
de  gestação.  Junto  dela  vinha  um 
filhlnho  crescido  t  oulra  mulher, 
mais  velha,  sua  mãe.  Inipiorou- 
rne  uma  esmola  e  dei-lha.  Seguiu- 
so  uma  conversa.  Terminou  por 
ofercccr-me  a  Infeliz,  a  criança 
que  tinha  ao  colo.  Surpreondtila 
cum  seu  gesto,  pois  sou  mãe,  in¬ 
daguei  se  definitivamento  queria 
desfazer-se  do  lindo  pimpolho. 
Afirmou  cnm  lágrimas  nos  olhos 
que  sim.  Não  podia  sustentar  a 
criança,  eslava  doente,  passavam 
fome,  até  lhe  batera  certo  dlo, 
tal  seu  estado  do  desespero. 

Aceitei  a  proposta,  levando 
logo  a  criança,  sua  mãe,  seu  ir- 
mãozinho  e  sua  aró,  para  toma¬ 
rem  leite  num  botequim  que  fica 
fronteiro  à  Caixa  Económica.  A 
nossa  palestra  foi  logo  conhecida 
pelos  circunstantes,  entre  cies  um 
cnrrcgndor  da  Caixa  Económica, 
homem  de  cór  parda,  muito  co¬ 
nhecido,  mas  cujo  nome  ignoro. 
Esse  humem,  quu  nos  acompa¬ 
nhou  ao  botequim,  fez  qlicsiáo 
do  pagar  as  despesas.  A  crian¬ 
cinha  tomou  leitu  misturado  com 
ngua  fervida,  que  solicitei  ao 
garçon,  Na  despedida,  perguntei 
se  ela  era  capaz  do  me  passar  a 
criança  cm  "papel",  llespimdcu- 
ino  que  sim,  dando  cu,  então,  o 
uteu  endereço,  paru  quu  .ipurn- 
cesse  quando  quisesse,  afim  dc 
legalizar  a  liossc.  Garantiu  cia 
que  havia  hallsado  a  criança. 
Veslia  Ailton,  uma  camisola  azul, 
sapatos  Rzucs.  Colirin-o  una  an¬ 
drajos,  um  velho  cobertor  ama¬ 
relo. 

Agora,  prossegue  a  queixosa, 
veja  o  Sr.  cumo  concluo  que  Ail¬ 
ton  não  é  o  filhinhn  da  Sra  Lc- 
nnllna.  Não  só  recapitulei  certos 
detalhes  passados  na  delegacia, 
que  aturdida  não  atinei  liem,  ca¬ 
tre  eles  a  própria  duvida  do  ma¬ 
rido  da  Sra.  Leimtinn  e  dela 
mesma,  pois  u  reconhecimento  da 
criança  foi  feito  em  ultimo  re¬ 
curso  pela  parteira,  como  ainda 
a  Sra.  Lroiitina  perdeu  o  seu  gi¬ 
ro  lo  no  dia  t*  dn  março,  confor¬ 
me  declarou  à  policia,  lendo  o 
mesmo  nascido  no  dia  13  dc  fe. 
vereiro.  Ura,  o  menino  que  m 
ganhe!  da  desconhecida,  que  nun¬ 
ca  mais  inc  procurou  c  qur  não 
me  pareceu  em  absoluto  unta  de¬ 
mente,  foi-me  entregue,  cumo  dis¬ 
se,  nn  dia  15  de  fevereiro.  19 
«lias,  portanto,  antes  da  criança 
sumir.  Provo  o  que  estmi  dizen¬ 
do  com  testemunhas  e  documen¬ 
tos.  Tenho  aqui  —  e  nos  exibia 
—  duns  receitas  do  iliédjro  E-t- 
immdu  Anjo  Codtinho,  com  cun- 


“0  Camizeiro”  está  (es-  jjm  famoso  tenor  chileno  contratado 
Síl°fLaI  para  as  temporadas  sul-americanas 


tejando,  hoje,  o  25.°  ani¬ 
versário  de  sua  fuGdação 

Nos  vinte  e  cinco  anos  que  ago¬ 
ra  está  completando  c  no  extra- , 
ordinário  surto  que  até  aqui  apre- 1 
senln,  sendo  jiislnineAlc  assinala-; 
do  como  utn  «los  maiores  magazi¬ 
nes  da  metrópole  brasileiro,  trm 
t)  CAMIXElHd,  dirigido  superior- 
meute  neln  firma  Agostinho  & 
Gla.  Lt«ta.,  o  seu  melhor  elogio,  l 
Aquele  que  melhor  se  ajusta  A* 
fecundas  atividades  c  no  lúcido 
senso  comercial  dos  que  o  dirl- ' 
gem.  Trabalho  e  honestidade,  a 
par  dn  permanente  interesse  e 
zelo  com  que  sempre  os  proprie¬ 
tários  «rn  CAMIZEIRO  procura¬ 
ram  servir  n  sou  grande  público,  j 
foram  e  continuam  sendo  os  fato¬ 
res  de  uma  vitória  jú  cimentada  e 
plrnamcnte  assegurada. 

Como  onunluicnlc  ocorre,  o  im¬ 
portante  estabelecimento,  que 
tnnlo  relevo  empresta  ao  comér¬ 
cio  carioca,  comemorará  o  seu 
25*  aniversário  rcaliznndn  um*  li¬ 
quidação  tnlnl,  já  conhecida  como 
legillmas  "Loucuras  de  Maio". 

Cojnrldindo  o  dl»  30.  dia  do 
Camizeiro,  eom  o  domingo,  es 
comemorações  deste  ano  foram 
antecipadas  para  hole,  quando  o 
grande  e  querido  eslahrlecimento 
da  cidade  reabre  ns  sua»  porias 
para  a  sua  Irndicional  venda  du 
"Loucuras  de  Maio”, 

Tnmhem  lerão  lugar  nn  dia  de 
hoje  as  grandes  homenagens  que 
serão  trlhutndns  á  firma  Agosti- 
nltn  &  Cia.  Lida.,  pelos  amigos, 
clientes  e  fornecedores  do  “Cami¬ 
seiro".  * 


ra», 

Ui'. 


“0  homem  é  mesmo 
amigo  da  gente’' 


wmm 
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QUANDO  PRECISAR. 

Procure  a  CASA  IDEAL 
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Os  jogos  Brasil-Uruguai 

A  comissão  esteve  ccm  o 
prefeito 

ICIIcht  na  l’  ndalnal 
Estiveram  no  gabinete  do  pre¬ 
feito  Henrique  Dodsworlh  os  or- 
gunizadores  dos  jogos  dos  seleein- 
nado»  brasileira  e  uruguaio,  a  se 
realizarem  nos  dias  14  e  21  de 
maio  próximo,  respcctivamcnlc, 
nesta  capital  e  cni  Suo  Paulo,  em 
homenagem  ao  Corpo  Expedicio¬ 
nário  Brasileiro. 

A  comisssáo  composta  dos  Srs.: 
João  Lira  Filbo,  presidente  do 
Conselho  Nnclonal  d#  Desporto», 
Varga»  Nelto,  presidente  da  Fe- 
dtraço  Metropolitan!  de  Futebol  • 
Coelho  Branco,  Domingos  Vassalo 
Cnruso  e  Irincu  Chaves,  da  C.  B. 
lt.,  fez  o  convite  ao  prefeito  para 
assistir  os  referidos  malches  ln- 
ternacionnis,  cujn  renda  reverterá 
cm  beneficio  da  Cruz  Vermelha 
Brasileira. 

O  Sr.  João  Lira  teve  oportuni¬ 
dade  dc  agradecer  também  ao 
prefeito  os  serviços  prestados  pelo 
Prefeitura  e  pelo  Sr.  Henrique  Do- 
dsworth  aos  desportos  uacionaia. 

PR.  CONTTNENtÍnO  MACIEL 
DÁDTftÇ  Moléstias  da  aenlinrai 
rAKlUa  Das  9  V)  ás  12  14 
Uruguaiana,  13B,  sob.  —  43-8341 

narum  FiALKo 

OCULISTA  ^r^;- 

- - - - 

60  mil  japoneses  entre  o 
massacre  e  a  morte  pela 


iTiluhs  principais  na  1*  pdgtori) 

Q.  G.  ALIADO  NA  NOVA  GUI¬ 
NE’,  28  (A.  P.)  —  Anuncia  um 
comunicado  dn  comando  aliado 
que  100  missionários  estrangrirns, 
Inclusive  40  freiras,  foram  salvos 
em  Holanilia,  na  Nova  Guiué  Ho¬ 
landesa,  pelos  soldados  norlç- 
amrricnnos. 

0.  Q.  AVANÇADO  ALIADO  NA 
NOVA  GUINE*,  28  (A.  P.)  - 
Partindo  dos  aeródromos  tomados 
aos  jnponcses  em  ilulnndia,  bom- 
bardeiros  norlc-amcricanos  já 
voaram  até  as  proximidades  de 
1’alnu,  nas  Filipinas,  infornia-so 
aqui. 


_ _ _  SANTIAGO  (Chile),  26  (A.  C.)  —  O  famoso 

J  tenor  chileno  Carlos  Merino  foi  contratado  par. 
cantor  nas  Temporadas  Oficiais»  deste  ano  «j-. 
Teatro  Colnn  de  Buenos  Aires  e  dos  Teatr 
Municipais  do  Rio  do  Janeiro  e  Santiago.  Merinj, 
que  é  dc  nacinnalidade  chilena,  tendo  realizml „ 
sua  brilhante  carreira  nos  maiores  teatros  p». 
Ilanns  até  o  ano  passado,  voltou  rcccotemen 
á  sua  terra  natal,  depois  dc  muilos  ano» 
ausência,  em  consequência  da  ruptura  das  rc. i- 
çóes  diplomáticas  Italo-rhilenna. 

(N.  da  R.)  —  O  tenor  Merino  já  é  tnnheci  1 . 
do  nosso  público,  pois  contou,  com  nnta»e!  »u- 
S  cesso,  " Rigolelto”  c  "Amico  Fritt",  na  Tempo- 
Carloa  Merino  rada  Oficial  de  1933. 

EUEftIPIDES  CARDOSO  DE  MENEZES 

AvallaçSea,  compra  «  veniU  de  tmovél».  Incorporações i  e  ftnan. 
dam  entoa.  Av.  Alm.  Barroso.  72-11*.  de  2  as  B,  exceto  aos  aabado,.  - 
Tcl.  42-7150. 

'♦*** 

í(ri  j  /  Sr.  Gelullo  Vargns,  afirmniuí  . 

U  homem  e  mesmo  cont  entusiasmo  o  que,  aliás,  u 

zcnt  todo»  os  trabalhadores  br.i- 
■'imirtrt  fia  ffiontA’>  süciros,  como  já  o  disseram  • 

alíltgU  Ud  gíílllC  rnrlocns,  a  10  de  novembro:  "f,. 

.  «  «.  N  I  .  >  U  A  Ç  4  <  lulio  Vargas  prometeu  o  cum 

DA  I.*  PAGINA  prlu  . 

tmdimcnto  direto,  pessoal,  fari-  Qgm  rj||  IrabãlhãdOfGS  to- 
lita  a  solução  de  problemas,  dá  _  . 

conhecimentos  roais  objetivos  das  1713120  p9n8  113$  COITIORIO- 
questões,  e,  muitas  vezes,  evita  raCÕfiS 

os  tramites  naturais  da  burocra-  »  .... 

cia.  Cumpro,  assim,  *  orientação  Cerca  de  ceni  tnil  Irabalhadc  < 
«jue  me  c  determinada  polo  mi-  tomarão,  aqui.  em  bao  Paulo,  p 
iiislro  Marcondes  Filho,  que  tudo  to  nus  comemorações,  quo  tei 
km  feito  para  quo  o  Dopnrtri-  Incxwtllvcl  brilhantismo.  5<  i 
mento  Nacional  <io  Trabalho  grande  festa,  em  torta  < 

cumpra  cum  eficiência  sua  «Çcpção  da  ferino.  Haver»  rn 

missão  ’  almoço  de  confraternização,  - 

eis.;!  „Air»n „  tre  os  cariocas  c  paulistas,  dr  u, 

Sdbia  política  preventiva  tílihere!1,  0  mn  jogo  ,ic  fumiM 

Vim.  deslu  vês,  cumo  das  ou-  volte  dois  quadros  do  trabalhai 
tias,  paro  repetir  esses  amislo-  res  dn  Rio  e  dc  São  Pn tilo  I * 
sos  entendi iiirnios  cum  os  dirl-  pois  de  outros  magníficos  mu 
gentes  sindicais,  e  aproveitei  o  ros.  os  Irohalliadnrua  ousirjj 
ensejo  para  assistir  ks  grundiu-  palaira  do  interventor  Fumar 
sas  comemorações  quo  os  tra-  Cosia,  do  utinhlro  .MurcomJc- 
hulhadorcs  ptutUsIns  preparam  lho,  e,  em  seguida,  o  discorra 
paru  o  dia  L*  dc  maio.  presidente  Getulin  Varga*,  q 

Todos  os  ano*  c»»u  festa  »e  re-  lodos  os  ano»,  nessa  data  lan  r 
pctc,  cm  nosso  pais,  num  esplvii-  nl  nfl'  trabalhadora.  braMlr-i 
dido  ambiente  de  cordialidade  c  <*'"  acrescentado  mais  um  br 
de  compreensão  entra  todos  o»  ^cl°-  reconliccido  mais  um  de 
Irabalhndurct,  que  comemoram,  lo>  concedido  mais  amparo  i 
nn  dia  da  fcsln  do  trabaibo,  «o-  Ruc  Iraballiam  pela  grandeza 
bretudo,  a  grandiosidade  e  bar-  Brasil.  T  ivemos,  assim,  em  1. 
mottla  exemplar  de  nossa  Icgl*-  *±St‘'ír nd0nIra1hn°'h”  lr': 

ui.  ,u  t,.i, 

o  que  se  comemoro  em  outros  -  i  .  ccn  j:  i 

paises,  num  misto  d*  alegria  c  |  CSt3r30  pffi-CntCS  Obu  fliri' 


rações 

Cerca  de  cem  tnil  trabalhado 


ibathndurcs,  que  comemoram,  lo>  concedido  mais  amparo  i 
i  dia  da  festn  do  trabaibo,  *o-  Ruc  trabalham  pela  grandeza 
ctudn,  a  grandinsidade  e  har-  Brasil.  T  ivemos,  assim,  em  1. 

roda  exemplar  de  n„»8a  Icgl»-  *  JX*** J°  J'?1 1"»  lr' 

ção  social,  toda  ela  expedida  em  oufro  no  ano  pa;. 


j 

DEROSITOS 
POPULARES : 

Ahra  tua  tonta  ^  ff, 

Itetlradai  livres  /} 


DR.  RUGOI  SILVA 

ElORRílA,  gcngultel  rebelde»  • 

catado»  Inflamatório»  da  bora. 

I  de  Relembro,  ü(-3.°  —  T.  22-UJ60 
NWWWWWWWWWW#, 

sultórlo  nn  rua  Dias  da  Cruz,  10, 
sobrado,  datadas  do  dia  17  e  dia 
21  da  fevereiro,  receita»  essa» 
passadas  para  Ailton  ilnls  dias 
c|ós  eslnr  nu  minha  companhia, 
pois  adoecera  de  pneumonia.  Fe- 
üzmenle  «s  receitas  nnn  so  per¬ 
deram,  como  leria  sido  fácil,  Ain¬ 
da  mais.  Na  hora  em  que  recebi 
a  criança,  linha  necessidade  de 
ir  ao  meu  despachante  ua  rua 
Uruguaiana,  222,  2*  andar,  (ralar 
dc  uns  negócios.  Levei  para  lá 
a  criança,  sendo  enláo  vista  pelo 
próprio  despachante  e  por  uma 
senhora  residente  nns  fundos  quu 
loRi;  mc  presenteou  com  uma  ra- 
mioinha  azul,  umas  íraldiuhns  <■. 
uni  p.'inn  para  vnvolvé-la.  Dcqi 
ihe,  ainda,  uma  mamadeira  uC 
tqnle.  Como  prova,  aluda,  dc  que 
n  criança  estava  no  pieu  puder  no 
dia  li  dc  fevereiro,  tenho  a  mi¬ 
nha  colega  Jacyrn  dos  Reis,  re- 
sidenfe  no  Meyer.  que  ficou  no 
meu  titgnr  no  serviço,  nesse  ili.i 
para  poder  eu  levar  AiHon  na 
méiHrn. 

E  tmninnndo: 

—  Ai  leni  u  Sr.  us  razões,  ra¬ 
zões  poderosas,  du»  minha*  duvi¬ 
das  e  da  minha  certeza.  Vou  lu 
vantnr  a  questão  nnvamrnte.  Só 
pedia  a  Dem  que  a  verdadeira 
mãe  de  Aillun,  que  m'o  entreguu, 
aparccene. . . 

Vamos  ler  “VAMOS  LfcK!"  i 


exalundo  ns  lei*  ot»ti<la*,  ^Anfpo  cinHirait  iin  Rin 

f.iua  lembnindo  quo  clni  caMa-  genieS  SinOICaiS  00  nlO 

nnn  rins  do  aaugue,  lutas  aos  IUo  vem  unia  Ertnde  dele. 

r»us,  barricadas  e  «tenludu».  j; jf-  dc  õ50  dirigentes  sindi.*- 

ves  violentas,  a  miséria,  a  cl  Ar,  rcpmentundo  toda^s  as  cia*1 
o  luto  para  o  lar  operário.  Aqui  trabalhadoras.  Trarão  os  bartd- 
no  Brasil,  mesmo  nus  épocas  cm  135  ^°5  sindicatos  t  desfiU:  * 
que  o  poder  público  desconhecia  num*  parada  Imponente,  com  c<:- 
o  problema  trabalhista  e  o  con-  £a  râ»  .DaS^QXUÍ: 

siderava  um  “caso  de  policia”,  1  â!HuÍ?\  de  *,  ?ei T-' 
nossos  trabalhadores  preferiam  L  ™lDLl^0.  .íla"0,?d,e^  Füh°  : 
reivindicar  seus  direitos  pelos  ***]? ,  ^  r V 

'meios  suasárlos,  tentando  obter,  ^“',1.''  ^,  - 

KLrp""“”  * ,b"  “■  tí‘&.í 

dc  vinte  trabalhadores,  par*  dí 

Depois  do  advento  do  governo  zer  ás  operárias  de  São  Paulo  - 
do  Sr.  Gctullo  Vargas,  o  Estado  a  mulher  operária  brasileira  si 
prreurou  resgatar  a  divida  assu-  se  esquece  «los  benefícios  qu« 
tnída  para  com  os  trabalhadores,  outorgou  o  Sr.  Gctulio  Vargi’ 

'Tuf"; 0  mini!,r"  «•"•»*»  FHh= 

problemas  sc  tornassem  realida-  Che^Orfl  flO  dia  trifltí 
dr.  Em  matéria  socicl  podemos  0  ministro  Marcondea  Fi.v 
afirmur  mie  o  nosso  pais  tem  sc-  chegará,  em  visita  oficial,  n*  aa 
guldo,  *ob  a  orientação  do  chefe  ,lhí  de  30.  acompanhado  de  urra 
do  governo,  uma  sábia  polilica  grande  comlliva,  integrada,  alem 
preventiva,  atalhando  os  problo-  de  outras  pessoas,  dos  presiden 
mas,  ao  invés  do  solucioná-los  te*  dos  Institutos  de  Aposentart ' 
depois  de  surgidos.  Podemos  dl-  ria  e  Pensões  e  dos  dirigentes 
zer  que  o  nosso  pais  não  tem  federações  sindicais  de  trabalii. 
similar  na  sabedoria  eom  que  re-  dores.  O  titular  da  pasta  do  fn 
solveu  o  problema  social.  balho.  cumpre  acenluar,  tem  tr 

“0  homem  é  mesmo  amieo  ,£sra“oem  sua*  comitivas  sem?-* 

.  .  „  6  representantes  de  trabalhadcM 

ia  gente”  num  alto  acntido  de  aproxima;*- 

Estive  aqui,  logo  após  á  minha  J|*  le,T;Pr®  com  aohe:;, 
chegada,  cmn  diversos  dirigentes  r5PlJJ110  de  sacrifício  e  de  amv 
sindicais,  «  todos  eles  exprimem  lln  j  5  "j  0,0  «ouperam  pii  .  t 
a  gratidão  com  que  receberam  r  6«anrteza  de  nossa  pátria", 
informação  «lc  que  o  Sr.  Gctulio  _  ,  j,  a  ,l!a  .P»l*s4rs  ot- 

Varga»  aceitara  o  convite  que  lho  P  rCJ'orrfr’  8  atnda  0  Pre>i,J'5 
fora  dirigido,  Um  deles,  trai, a  parUmcnt0  ■’*■ 

lhador  inteligente  e  rústico,  dis- 

sê-me,  com  sua  almpllcidade  sin-  ma  mente,  «juero  infonn-. 
cora:  "fl  hmnem  é  mearno  amigo  v“  Trícâtt  T‘ ’ 

do  gente!  Mas  ele  vai  ver  qiic  "ffrPlP!  d°,D-  T"  0  !u 
nós  nnn  esquecemos  uma  frase  ca.,°  A  r*’ .*>le,  ?no:  »n>e»« 
sim:  "O  trabalhador  brasileiro  esplendor  em  !  ■ 

nunca  me  decepcionou".  E  con-  ui  noSíoa  °PÊ?"' 

clniu,  enluslaamadn:  "O  «enhnr  -  vra?*,  n]"â 

vai  ver  conm  os  trabalhadores  dc 

háo  Paulo  reconhecem  os  beneff-  “ n1"!?*'*  W 

cios  recebidos".  ?  G«ats  o  nosso  Brasil,  as eeju- 

I’oU  na  verdade,  todos  os  tra-  e  a,‘ 
ha  lha  d  o  res  com  quem  tenho  con-  mana\  'amfaénH.P  dl|(n!dadf '  >  - 
versado  exprimem-se  da  mesma  K»  ^  PCl° 

maneira,  cnm  o  mesmo  entusias-  _ ! _  _ 

mo.  Lcmhram  ns  leis  da  previ-  Bpna.». 

dència,  a  Imlcnlanção  por  dlspen-  PEDRO  TEIX&!?a^ 

rc?S«ídarfÍ,*LiC?«jf.0  TrabaIho-  CIRURGIÃO  E  UROLOGIST; 

iWSDiStasB:  - 


DOENÇAS  LNTERNAS  ESP.  -  ESTÔMAGO  -  F1GAD» 

intestinos  .  nutrição  .  Dr.  Ernesto  Carnef 

bua  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  ro-5,  .nd.z  -  222. 
oe  2  ia  S  hora»  —  Telefone»!  22-8862  c  23-1101 


•*+•*»**■****»» 


f  onfivnHadoA  J  f  ó  n<^  l»  rei 


J05E’  DE  CARVALHO  JUNIOR 

(7*  DIA) 

gij  Julia  Castilho  Nunes  de  Carvalho, 
|  -mmlyn.  Nunes  dc  Castilho,  i.uiz  Gmt- 
rnt,  de  Carvalho,  senhora  c 

filhos,  José  Bonifácio  Castilho  de  Carvalho  e 
senhora,  Armando  Cadilho  dc  Girvalbn.  se¬ 
nhora  *  filhos,  Ailalberln  Castilho  de  Car¬ 
valho  senhora  „  filha,  Gilberln  Castilho  de 
Carvalho,  senhora  c  filhas.  Anmdor  Castilho 
dc  Carvalho,  Sablrm  CaslRho  dc  Carvalho  t 
senhora,  Ernam  Castilho  dc  Carvalho  e  »e- 
nliora,  Edgard  Soares  de  Queiroz  Itibiiro  dc 
Joislr.i  c  senhora  e  Cezar  Vullo  Dnmascenn 
1-errcira,  «enliora  e  minis,  viuva,  filhos  gm- 

de  •,os,,'  HE  CAIlVA- 
LIIO  jUMOnt  convidam  oik  dpinait  parente» 
e  amigo»  p*im  .isajsiirrm  à  mísia  dr»  tiétinm 
dia  que  cm  Mifrãgio  du  sua  nhnii  bonh^iuiii 
farão  ncstji  capital,  no  nllnr-nmr  da 

(.nlcur.il  Mrtropolilnmi.  terça-felrfl.  f)]u  *j  dn 
maio  próximo,  as  til, 3l»,  e  sc  ronlcs^rtni  ilcs- 
clcmaincntc  flraloa.  Pedem  cílupen^ 
dc  pcsamrs. 


Avelino  Augusto 
Sancho 

(30*  DIA) 

fj  A  li  iiuitid.ide  dn 
S.  S.  Sacramento 
convido  ns  pjiren- 
tes  o  ouiigtis  do  fina¬ 
do  irmão  piira  o  mlssu 
«|ue  pelo  dcsraoM)  de 
sua  alma  tono  dará  re¬ 
za',  amnnlni,  dia  29,  ás 
9  horas,  im  ollnr-niur 
da  Igreja  do  S  s 
*  4  •»  *l»  »lt«u» 


Raul  Nobre  da 
Campos 

(7*  DIA) 

t()s  alunos  do 
Golégiu  Meiío  e 

Souza  veem  con¬ 
vidar  par#  n  missa  «lc 
''"dia  dc  seu  grande  c 
.saudoso  amigo,  R,\UL 
NOBRE  |)E  CAMPOS, 
|a  »er  reza d  i  na  igre  ja 
Me  Sá.i  Paulo  Ãpóstilio, 

‘  O.i  vii s  Itarõii  de  Ipane- 
tna,  Sõ,  nmoHi"'  .  o.  - 
Ida,  dm  »,(,  ii,  lu  h 


Raul  Nobre  de 
Campos  i, 

(7*  DIA) 

tLuli  dt  M«. 
Campo*,  « v p. i •  • 
filhos,  Ouvi- 
Andradu  Oueiroz,  ■ 
Iinsa  e  filhos  < 
dam  p.ircn tes  t  •  u  • 
;p:ira  »  missa  dc  í*  J’ 
dc  seu  Inesqu" 
pai,  sogro  c  ô,  R 
NOBRE  DECAMI’ 
a  ter  realizada  » 
tnr-mor  ds  igr  i 
São  1‘ntilo  Apo-t 
rua  Ipanema,  8Õ.  , 
jnliã,  sá  ha  do,  dia  ' 

1(1  horas. 

Raul  Nobre  de 

Campos 

(7'  DIA) 

tO«  prnti 
r  funciunHI  i: 
Colégio  >Jrb,i 
Sou/a  veun  r.  ' 
l>ai-j  o  niisüi  de 
•  Ir  seu  gratllfi! 

(lo»')  amigo  I!.'- 1  I 

Rlll:  DE  f.AMPDS 
»vr  rezada  Ua  L' 
ale  Sio  1‘ai  !o  Apos' 
|o,i  mu  Darão  da  ii 
oeru,  s;.,  iiuiapl'' 

,t:.i  29. 


I 


Rua  Evarlfto  da  Viigé,  20 


CAIA  CARSON  |l 

K9*«.U*UGUÁ1ANA-1Q.9 


A  GUERRA.  KOJE 


Janela  aberta 

I(.  Magalhães  Junior 

O  romance  que  Humberto 
de  Campos  não  escreveu... 


0  caso  de  “La  Prensa 


l‘or  Oewitl  Marli 
ciiiiuil  mirto 
(EXCLUSIVIDADE  DE 
NOVA  YORK,  28  —  A  nnl 
.uparain  o  importante  ent 
ui  nova 


comentarista  interna- 
ano 

TE".  NO  BRASIL) 

ghing  do  que  os  jnpnncscs 
..  '"ddcamonlo  ferroviário  do  Chenghsien. 
nfenj.Ra  na  rcfi.ao  dn  Rio  Amarelo,  frisn  o  perigo  desse 
,  villn.  Unsl llnc  ele  seria  ameaço  a  já  lán  gravemente  atingida 
I  ma,  A  I»  alidade  desse  nnv<,  alnqiic  não  eslá  pcrroitamonle  clara 
"  'arlos  objetivos  possíveis;  mas  parece  que  se  traia  duma 

. . .  '^eMisa,  destinada  a  eliminar  vários  ponlos  írncos  na  for- 

i,,e/.i  niponíca.  A  maneira  de  Hiller  na  sua  Fortaleza  Européia 

1  iC.Ct  r  P,rPTnd0  para  °  din  rio  nin»'c  final  de  contas! 

A  otr.il égia  nplicatla  i  provavelmente  copiada  da  do  Hiller.  ha- 

M'3da  .  C?  "■  '|UB  5P  0  •lnpr,n  puflcr  ™»ler-se  nessa  fnrtale/a 
iui  seguirá  talvez  esgotar  as  Nações  Unidas  =  criar  um  impas™' 

Inii.iv  com  efeito,  de  fonte  fidedigna,  que  os  militaristas  Pjnpn- 
,  s<  s  ,a  reconhecem  a  impossibilidade  de  vencer.  Tentam  salvar 
.,  que  puderem,  preparando  jâ  outra  guerra  para  daqui  a  25  «nos 

Lhung.lilnt,  Rue  um  dos  objetivos  nipónlcos  é  conseguir 

I  eno  cmlinle  da  grande  ferrovia-tronco  que  de  Peiplng,  no  norte, 
drser  para  Cantao  e  Hongkong,  na  costa  sul.  A  finalidade  seria  refor- 
„,r  as  comunicações  através  do  interior  da  China,  tentando  assim 
,  mpvnsar  as  perdas  nfi.g.das  pelos  aliados  As  comunicações  marí¬ 
timas  japonesas  Os  japoneses  ocupam  o  território  através  do  oual 
erre  essa  estrada  de  ferro  estratégica,  ao  norte  do  rio  Amarelo  - 
llonng  Ho,  tantas  vezes  citado  como  ‘‘a  tristeza  da  China",  por¬ 
que  milhões  e  milhões  de  vidas  se  perderam  pelos  séculos  n  fora 


Teve  profunda  repercussão  nos 


Nos  últimos  dias,  tem-se  fala¬ 
do  muito  o  muito  esrrllo  n  res¬ 
peito  dn  Drnsil,  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  E  é  agradável  comprovar 
que  a  maior  parte  do  que  sc  tem 
dito  ou  grafado  sobre  nós,  náo  é 
mais  constituído  do  grosseiras 
fantasias,  como  aquelns  que  nu¬ 
tram  chegaram  a  encher  colunas 
dos  jornais  nortcnmcricnnos,  mas 
sim  dc  verdades  claras  a  dc  opi¬ 
niões  sensatas,  que  se  baseiam 
no  conhecimento  dns  nossas  rea¬ 
lidades. 

Entre  todas  essas  manifesta¬ 
ções,  merece  destaque  especial  o 
nrllgo  que  a  respeito  da  colabo¬ 
ração  brnsllciro-nortenameicana 
escreveu  o  S.  Sumner  Wellcs  e 
no  qual  o  ilustre  diplomnta  oxnl- 
ln  a  sinceridade  e  o  enorme  va¬ 
lor  dn  nossa  contribuição  para  a 
vitória  dns  nações  unidas.  Nossa 
cooperação  tem  sido  dc  tal  mon¬ 
ta  que  Um  homem  do  seu  porto, 
com  as  responsabilidades  dc  que 
se  Investiu  perante  a  opinião  pú¬ 
blica  da  seu  pnls,  pode  dizer,  dc 
conciôncla  tranquila  c  com  abso¬ 
luta  convicção,  que  nenhum  povo 
c  nenhum  governo  poderiam  fa¬ 
zer  mais  do  que  tém  feito,  pelo 
triunfo  das  armas  nlindas,  o  go¬ 
verno  c  o  povo  do  Brasil,  e  que, 
sem  essa  colaboração,  não  teria 
sido  possivel  o  êxito  extraordi¬ 
nário  da  diplomacia  c  do  bom 
senso,  que  é  a  união  das  Repú¬ 
blicas  americanas. 

Depois  dc  assim  enaltecer  a 
ação  brasileira,  scin  para  o  es¬ 
forço  de  guerra  aliado,  scin  para 
o  entendimento  c  a  solidarieda¬ 
de  dos  povos  deste  hemisfério,  o 
Sr.  Sumner  Wellcs  prega  a  ne¬ 
cessidade  de  preservar  n  amizade 
existente  entre  o  seu  c  o  nosso 
pais.  não  somente  durante  o  con¬ 
flito  atual,  mas  pelos  tempos 


falar  sobre  esses  assuntos,  não 
somente  por  ser  um  grande  cida¬ 
dão  da  América,  um  daqueles  que 
mais  ajudaram  a  estreitar  a 
união  entro  os  povos  americanos, 
mas  por  ser  um  dns  homens  mais 
bem  informados  n  respeito  dos 
acontecimentos  da  política  con¬ 
tinental  nos  últimos  tempos. 

Somos-lhe  gratos  por  tais  ex¬ 
pressões,  através  das  quais  se  re¬ 
vela  a  generosidade  de  um  gran¬ 
de  cnrnlcr,  e  náo  podemos  deixar 
de  registrar  cspecinliucnlc  a  sua 
esplêndida  franqueza,  investindo 
contra  as  explorações  que  se  lím 
tentado,  nos  Estados  Unidos,  em 
torno  no  regime  brasileiro,  dan¬ 
do  o  seu  testemunho,  sobre  as 
raizes  democráticas  do  governo 
do  presidente  Gctullo  Vargas: 
“Qualquer  observador  imparcial 
que  tenha  vivido  no  Brnsil.  nos 
últimos  anos,  não  teria  outra  coi¬ 
sa  a  fazer  senão  reconhecer  que 
o  atual  governo  oferece  todas  as 
evidências  dc  um  governo  que 
conta  com  o  apoio  popular." 


dc  tuinnr  o  governo  dc  Buenos  Ai¬ 
res,  ordcnnndo  a  suspensão  de 
“La  Prensa'1,  por  cinco  dias.  A 
ressonância  que  está  alcançando  a 
delcrminaçâu  governamental  c 
facilmente  explicável  c  justificá¬ 
vel  pelo  prestigio  e  pela  autorida¬ 
de  do  grande  orgão  de  opinião, 
fora  do  Continente.  "La 
não  ó  um  jur- 


“Uananeira  que  já  deu  cacho"... 
E  o  ditado,  muito  conhecido,  se 
repele  por  aí  afora,  desafiando 
contestação  no  equilíbrio  lógico 
que  preside  ás  relações  entre  as 
causas  e  seus  efeitos.  Mas  como 
para  todas  as  retiras  há  sempre 
rxceções,  esta,  pesligtada  pelo 
brocardo  popular,  lambem  falhou. 
K  folhou  tomando  Juslamente 
par  exemplo  uma  bananeira,  que 
lião  deu  um  sd.  mas  tris  cachos 
dc  »mn  Dez.  i Vos  domínios  da 
'"musa  paradisíaca",  essa  distra¬ 
ção  do  belo  esperime  tropical,  re- 
uela  um  alentado  á  lei  biológica 
que  determina  o  crescimento  e  a 
reprodução  dn  respectiva  famí¬ 
lia.  Uma  bananeira  normal,  que 
prece  rcalmenlc  a  sua  dignidade 
prnduliva,  não  dene,  nunca,  dar 
mais  qnc_  um  cacho  sd.  Assim, 
porém,  não  resolveu  a  bananeira 
que,  por  descuido,  cresccn  e  fru- 
tificon  num  quintal  dn  rua  Pnis- 
sandü,  995,  residência  do  Dr,  Cân¬ 
dido  Portela  Soares,  diretor  rio 
Instituto  Militar  de  fíiologia. 
Aprcscntnmo-la  aos  leitores  na 
fnlogrnfia  acima:  a  bananeira 


dentro  e 

Prensa", dc  fato,  não  i  um  jor¬ 
nal  dc  influência  somente  nacio¬ 
nal,  porquanto  sc  impós,  perante 
todos  os  círculos  internacionais, 
cnmo  uma  das  mais  brilhantes  c 
acatadas  von.-s  da  imprensa  mun¬ 
dial.  Com  o  registo  do  fato  nestas 
colunas,  lemos  o  propõsilodc  fi¬ 
xar  o  alcance  que,  nos  esferas  da 
opinião  Continental,  logrou  o  acon¬ 
tecimento,  através  dc  um  ato  ofi¬ 
cial,  cujos  fundamentos  concernem 
As  diretrizes  dn  atual  governo  dn 
República  vizinha.  Assinalando  a 
projeção  e  a  emoção  provocadas 
peio  episódio,  desejamos  lambem 
ucentunr  as  simpatias  que  "La 
Prensa”  desfruta  no  Brasil,  gra¬ 
ças  nos  seus  comentários  invaria¬ 
velmente  favoraveis  ao  nosso 
pais. 

COMO  CM  .IORNAL  DE  HAVANA 

COMENTA  A  SUSPENSÃO  DE 
"LA  PRENSA" 

HAVANA,  28  (ü.  P.)  —  O  diá¬ 
rio  "Ei  Mundo",  em  um  editorial, 
descreve  a  medida  aplicada  pelo 
governo  arp.mtinn  contra  o  Jor¬ 
nal  “La  Prensa"  como  um  "es- 
cândnln  continental",  e  elogia  n 
nlta  influência  mnral  de  que  goza 
esse  diário  cm  todo  o  Contiucn- 


0  paradoxo  wildeana,  de  que  a  vidn  copia  a  arte.  jd  se  tornou 
scdtça,  de  tão  repelido.  Culpe-me  quem  lincr  mais  imaginação  do 
que  cu,  que  não  uejo  nada  melhor  liara  encaminhar  esia  crónica. 
Consola-me,  ao  menas,  a  certeza  de  que  eslu  não  será  a  àtlimii  vez 
'tuc  senaleja  essa  citação,  flila  isto,  nninos  adiante.  Qual  dc  vocês 
leu  o  "Mcuwirs  d'un  trichcur",  de  Sortiu  (iuilrg,  a  deliciosa  noueta 
que  ele  própria  transformou  num  fitm  tlelicloslssimo?  Há  nessa 
novela  um  detalhe  irónico  t  inesquecível.  ()  protagonista,  por 
haver  roubado  um  niqucl,  recebe  com  o  castigo  n  dc  ficar  sem  al¬ 
moço.  Todos  comem  cogumelos  nenenosos  durante  a  refeição  e  cie, 
o  castigado,  i  o  único  que  escapa,  O  castigo  deu-lhe  ii  vida.  A 
punição  sal  vou-o.  Invenção  dc  Sacha  Gu/lrp?  Pode  ser.  Contudo, 
conheço  um  aspirante  da  Força  Aérea  llrusileira  que,  sendo,  quan¬ 
do  menino,  um  mau  escoteiro,  desobediente  e  omisso  no  cumpri¬ 
mento  gos  seus  deveres,  foi  o  único  excluído,  —  como  exemplo  para 
numa  excursão  ferroviária.  F.ssa  excursão  foi  aqiic- 
’’  . o  jovem  Caio  Martins,  que 


os  demais, 

.  *  . .  ,V~„.y — li,. im  aque¬ 

la  em  que  morreu,  tao  heroicamente,  o  jovem  Caio  Martins,  que 
hoje  tem  o  nome  num  estádio  cm  hilerói.  E,  com  ele,  dezenas  de 
outros  eseoleiros. 

. Sinto  um  arrepio  sempre  que  uejo  o  nome  de  Caio  naquele 
estádio...  —  dizia-me  ele,  ouirn  dia.  —  E  fico  duvidando  da  jus¬ 
tiça  da  providencia,  que  fez  sobrar  o  mau  escoteiro,  tevomlo  o  me¬ 
lhor  deles... 

F.‘  ou  náo  o  mesmo  caso,  na  literatura  c  na  vidn? 

Humberto  de  Campos,  de  quem  fui  amigo,  acompanhando  os 
seus  sofrimentos  na  fase  mais  tormentosa  da  sua  vida  e  pmeuran - 
aa  aiitda-lo  na  medida  do  que  me  era  possivel,  —  preslci-lhe  entre 
outros  pequenos  serviços  o  da  revisão  da  primeira  edição  das  “Me¬ 
morais  ,  que  ele,  com  a  vista  temporariamente  perturbada,  não 
podia  fazer,  —  caniou-me  um  dia  que  projetava  escrever  um  ra- 
niunrc.  Seria  a  sua  primeira  incursão  nessa  província  literária  a 
unira,  talvez,  cm  que  náo  sc  aventurara,  cie  que  fizera  poesia, 
conto,  lenira,  cránint,  biografia,  critica,  história,  ensaio  t  anedota. 

~.S'iP  '■  ,,m  rumanre  inventado  por  mim,  —  dizia-nie  Hum¬ 
berto  rlc  Campas.  —  Confesso  que  não  sou  homem  de  imaginação. 
Esse  romance  serã  a  transcrição  literária  de  um  episódio  real  (co¬ 
rto  eowo  protagonista  um  médica  brasileiro.  gozou  de  grande 
prestigio,  mas  acabou  na  miséria,  desmoralizada  e.  ridicularizada. 
Era  um  Inanem  de  uma  cmvlnln  moral  impecável.  Sen  consultório, 
no  l.arpo  da  Cur/oro,  lui  trinta  anos  o  ponto  elegante  da  cidade,  eia 
frequentado  pela  gente  mais  aristocrática  dn  Hin  de  Janeiro  \  cl‘- 
"""  medica  era  das  mais  rendosas.  E  par  isso  mesmo 

gostava  ele  de  atender  a  rlientes  gratuitos,  r.rmprc  que  podia  por 
encarar  a  sua  profissão  coma  um  suecrdócio  e  sentir  que  era  isso 
um  dener  social. 

E  continuou: 

—  tt'-'"  'l'w  cobrava  bem  tios  ricos  para  poder  servir  melhor  no* 
ponres.  /..  um  dm,  esse  homem  é  chamado  para  atender  a  um  i 
mulher  que  vivia  de  um  das  mais  antigos  de  halos  os  eomfrelos  o 
comércio  dr  SI  mesma.  Ela  eonsegiie  empolgar  o  t irandc  cliniro  nu 
sua  rede  ,tc  seduções.  Feia  primeira  vez,  o  homem  auslero  e  digno 
'li"..'!  ■'  —  não  a  de  boie,  tão  comphieeate,  —  mas  a 

tlc  ha  tnnhiunos  atras,  aparecendo  em  público  em  rmnpiinhia  desr.it 
mulher.  Dai  por  diante,  vai  de  degradara,,  em  degradação.  Ahnn- 
iloiui  u  família,  inshdg-n  em  grande  estilo,  comcen  a  perder  a  clien- 
tela...  .4  mulher  exige  dele  Iodas  as  provas  públicas  de  submis¬ 
são:  inclusive  que  conduza  pela  arreata  „  cavalo  em  que  ela  se 
exibe,  nmt  manhãs  de  equitação  da  praia  de  llnlnfngn. . .  FIc  ro- 
meça  n  beber,  nluntla-sr  iro  vicio,  ale  que  ela,  agora  dona  dos  srgs 
lai  veres,  lhe  fecha  a  porta,  mio  „  rtronhere  mais,  pede  a  intervrn- 
çan  i/a  paliem  para  escorraçar  um  imimrhtim,  qm-  vã,,  cr, i  oulro 
sem, o  eie  Acompanhar  os  diferentes  fases  dessa  «ida,  „  curso 
tia  tlcg rmhieao  desse  homem,  bom  c  honesto,  mos  fraco  c  incapaz 
dc  uma  reação,  constitnc,  creio  ,n,  material  para  um  excelente.  m- 
manre,  de  par  com  o  rslmln  da  sociedade  carioe,,  de  há  trinta  anos 
atras...  Que.  pensa  disso?  Vale  a  pena  ou  náo ? 

—  Arhn  que  mio  vale,  porque  esse  romance  já  está  escrito..., 

—  Como/  E  quem  o  escreveu? 

■  i  Ti  Ilcinr,fl'  romance  «'  o  "Anjo  Azul",  de  Hein • 

nch  Man  ti,  com  hgeirux  diferenças,  quanto  ao  local  e  à  profissão 
tlu  homem  que.  se  degrada. . .  Em  “Anjo  Azul "  ele  i  um  professor 

/(tt  rii/irvi/  o  lifiin.f.  i  V.'...  . .  »  •  .  .  r  • 


15  anos!!.. 

Adeus,  chapéu  de  palha !!, 


Alterando  os  quadros 
do  Ministério  da  Justiça 

O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  um  decretn-lci  alterando  os 
quadros  permanentes  e  suplemen¬ 
tares  do  Ministério  da  Justiça. 


O  mesmo  jornal  acrescenta: 
"Todas  as  pessoas  mais  ou  me¬ 
nos  inteiradas  da  tradicional  con¬ 
duta  independente,  honesta,  pon¬ 
derada  c  democrática  de  "La 
Prensn",  cnntlnuarão  acreditando 
no  que  disse  este  jornal". 


afora 

"Do  ponto  de  visln  do  interesse 
próprio  —  escreve  Wellcs  —  tan¬ 
to  ilos  Estados  Unidos,  como  do 
Brasil,  nos  anos  de  pnst-guerra, 
não  *on»cnle  deve  continuar,  mas 
ser  intensificada  a  mesma  forma 
de  cooperação  pniilirn  e  ccnnòmi- 
cn  que  <.c  produziu  enlre  eles  nos 
últimos  dez  anos".  Ai  eslá  n  pa¬ 
lavra,  limpida  e  sincera  dc  um 
homem  que  lem  autoridade  para 


Reabre  amanhã  ns  ltl  horas. 
Toda  cidade  espalha.  Camisas?:... 
Vamos  comprar  na  casa  que  sú 
vendo  camisas. 

SILVA  DOMES 
31,  AXDKADAS,  31 
nrnço  curto  ou  comprido  não 
importai.'. .. 


Compro  só  em  rasa  especializada 

YOLANDA  PORTO 

URUGUAIANA,  115 


A  rainha  deságuas 
de  colônia  ! 


De  2  a  17  de  maio  deverá 
começar  a  invasão 

t.TIlUlOi  principais  na  l.*  pagina) 

LONDRES,  28  (A.  P.)  — 
O  comentarista  naval  sueco, 
capitão  Karl  Hcnrik  Folk- 
man,  numa  transmissão  cap¬ 
tada  pelo  Ministério  dc  ln- 
formoçóes,  declarou  que,  se¬ 
gundo  tudo  indica,  a  data 
certa  da  invasão  poderá  ser 
fixada  quando  sc  registrar  a 
minima  diferença  entre  a 
maré  alta  c  baixa.  E  esta 
diferença  ocorrerá  entre  30 
de  abril  e  15  de  maio  pró¬ 
ximo. 

2  E  17  DE  MAIO 
LONDRES,  28  (A.  P.)  — 
capitão  Karl  Henrik  Folk- 
man,  comentarista  naval 
sueco,  comentando  as  medi¬ 
dos  postas  em  prática  om  to¬ 
da  a  Grã-Bretanha,  hoje  à 
meia-noite,  isolando-se  in- 
toiramente  do  exterior,  de¬ 
clarou  que  a  invasão  anglo- 
norteomericana  contra  a  Eu¬ 
ropa  poderá  se  efetuar,  à  luz 
do  dia,  entre  2  e  17  de  maio 
próximo. 

TALVEZ  NÃO  SEJA  A  NOITE 
LONDRES,  28  (A 


0  aumento  de  vencimentos 
dos  funcionários  do  Ipase 


r.U<  mnrcn,  por  isso  mesmo,  um 
capitulo  novo  nessa  jornada  que 
tem  sido  a  luta  <!o  Estado  do  Rio 
contra  a  morlc  e  contra  os  inales 
dos  seus  imensos  panlanaLs. 

Verbas  enormes,  que  fariam  nas¬ 
cer  cidades  e  palácios,  teem  sido 
empregadas  nesses  últimos  nnos 
no  sentido  dc  sanear  e  valorizar 
o  homem  fluminenses. 

Ainda  agora,  vem  o  povo  do  Es¬ 
tado  do  Rio  dc  dar  mais  um  pas¬ 
so  nessa  magnifica  "batalha  peln 
saude”,  com  n  criação,  como  sc  sa¬ 
be,  de  uma  escola  dc  enferma¬ 
gem  de  alto  padrão,  cm  Niterói. 
Trata-se  de  um  empreendimento 
dos  mais  importantes  e  qne  sc 
«Justa  perfeitamente  ó  política  de 
proteger,  por  Iodos  os  meios,  a 
saude  dn  povo  da  velha  Pmvincin. 
.Sobro  essa  medida  govcrn mental 
faluu-nos  o  Sr.  Fcllx  Lamela,  léc- 
nieo  “yankee"  cm  assunlns  ims- 
pllnlorcs  dn  Coordenação  dc  Ne¬ 
gócios  Inlcrnmcricanos,  com  uma 
grande  prática  ndquridn  através 
dos  hnspilais  dns  EE.  UU.,  com 
uma  série  Interessante  de  estudos 
|  sobre  assuntos  hospitalares,  a  sua 
opinião  c,  por  isso  mesmo  *das 
mais  valiosas. 

Trinta  e  seis  mil  enfermei¬ 
ras  em  24  horas 

—  Visitei,  rcccntomcnte  —  dis¬ 
se-nos  ele  —  vários  estabeleci¬ 
mentos  hospitalares  do  Estado  do 
Rio,  onde  tive  oportunidade  de 
travar  conhecimento  com  uma 
equipe  de  profissionais  das  mais 
imporlnntcs,  homens  inteiramente 
devotados  a  saude  alheia.  Não 
resta  dúvida  que  o  povo  flumi¬ 
nense  está  sendo  conveniente- 
mente  aparelhado  para  defender- 
se  das  doenças,  ou  melhor,  lutar 
contra  a  morte,  como  diz  esse  de¬ 
licioso  divulgador  que  é  o  Paul  de 
ICruif...  O  recente  ato  do  gover¬ 
no  Amaral  Pcixolo  criando  uma 
grande  escola  dc  enfermagem  dc 
alto  padrão  é  dessas  que  sc  ajus¬ 
tam  As  necessidades  dos  tempos. 

O  Estado  do  Rio  precisa  de  2.ã(10 
enfermeiras,  isto  é,  um  vigésimo 
das  necessidades  dc  todo  o  pais, 


ra  veio  demonstrar  não  ser  esse  teceu  em  mim  n  convicçã 
numero  suficiente.  Basta  dizer,  que  a  maior  forçn  dn  Brasil 
citando  um  exemplo,  que,  num  sg  na  vontade  de  sua  gcnlc  de 
din,  foram  recrutndas  3IJ  mil  en-  car  rljamento  os  prohlemns, 
fermeirns,  através  do  território  desfalecimentos,  íutnndo  o 
ánnkce  '.  os  obstáculos  mnis  dlficci: 

0  exemplo  fluminense  reaJjxaçSe»  lio  povo  flumin 

.  ,  ,  realizações  feitas  cm  menn 

n,~  ccrl°  de1‘Rj0,0  exem-  sete  anos.  são  uma  prova  coí 

plo  fluminense,  clarividente  e  cento  dessa  minha  nflrmath 

■t*************f**x***********ee*en^t*e*teeete*t**e^ttet, 


a  seguinte  carta  dc  esclareci¬ 
mentos  do  presidente  daquele  Ins¬ 
tituto,  Sr.  Julio  de  ilarros  Bar¬ 
reto: 

“Rio  de  Janeiro,  25  do  nbril  dc 
1044  —  Sr.  redator.  Em  referên¬ 
cia  ao  tópico  “Os  funcionários  do 
IPASE",  publicado  nos  "Ecos  c 
Novidades"  da  edição  desse  con¬ 
ceituado  vespertino,  dc  1!)  do  abril 
corrente,  deseja  a  administração 
do  IPASE  prestar  os  seguintes 
esclarecimentos:  a)  que  o  decre- 
lo-lcl  n.  5.527,  de  28  de  maio  de 
1043,  estabeleceu  que  os  Estados 
Municípios,  Territórios,  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Federal,  autarquias 
e  nrgãns  parnrstntais  deveriam 
ndotnr  a  classificação,  nomencla¬ 
tura  c  regime  de  salário  de  car¬ 
gos  e  funções  de  extranumerário 
du  União,  dovemln,  pnrn  esse  fim, 


Política  ortográfica 

Esclarecenao  a  confusão  cjue  se 
estabeleceu  a  respeito 


para  o  Brasil  c  Portugal,  no  in- 
leresse  de  preservar  u  idioma  e 
eliminar  ns  confusões  ou  dife¬ 
renças  observadas  nos  livros  im- 
Coercnle  com 
principio  ilesde  logo  sustentado 
Educação,  o 
uma  con- 
asslnada 
l  em 

nistrn  Oliveira  Suíazur.  'pnr  esse 
Brasil  c  Porlugnl 
a  respeilnr  n 
•  ortográfico 
entre  a  Acn- 


vcu  adotar  uma  política  ortográ¬ 
fica,  fendo  cm  vista  assegurar  e 
fortalecer  a  unidade  da  língua 
falada  por  milhões  de  brasileiros 
c  porlnguesos,  no  Velho  c  no  No¬ 
vo  Mundo.  Daí  u  necessidade  da 
adoção  dc  uma  única  ortografia 

****************  t»»e****»t*n 

O  ANIVERSARIO  DE 
“FON-FQN” 

Aparecido  cm  abril  de  1907, 
quando  o  Rio  se  renovava  *ob  a 
administração  dn  preíeilo  Pereira 
Passos,  "Fon-hon"  vem,  desde  en¬ 
tão,  servindo  à  cidade  e  ao  Bra-  i 
sil  com  os  impulsos  iniciais  da 
sua  inquietação. 

Este  mos  de  abril  dc  1914  assi¬ 
nala  a  passagem  do  37.”  aniversá¬ 
rio  da  galante  c  prestigiosa  revis- 


pressos  aqui  c  lá. 
o  I  1  . '  “  ‘ 

pelo  Ministério  da 
nosso  governo  celebrou 
vrnçào,  solcncmontc 
paio  embaixador  do  Brasil 
Lisboa,  Sr.  João  Neves,  e  pelo  mi 

instrumento,  o  ! 
se  comprometeram  ; 
letra  du  convênio 
paeluado  cm  1931,  t......  „  „%u. 

deinia  das  Ciências  de  Lisboa  e 
a  Academia  Brasileira  de  l.elrax. 
Posleriormenle,  islo  é,  em  11140, 
a  Academia  Portuguesa  sugeriu 
a  revisão  do  convénio  inlrr-nra- 
dêralco.  para  correção  dc  alguns 
erros.  Nesse  senlido,  dirigiu  uniu 
consulta  á  Academia  Brasileira, 
que  não  respondeu  em  carater 
oficial,  parquanln  sc  limitou  a 
n-meter  a  opinião  de  alguns  aca¬ 
démicos.  Os  "imortais"  dc  Llx- 
boa  julgaram  que  a  atitude  dos 
seus  colegas  du  Rio  equivalia  a 
uma  aquiescência,  razão  pela 
qual  Introduziram  no  novo  Di¬ 
cionário  du  Academia  das  Ciên¬ 
cias  ns  modificações  consideradas 
convenientes.  Enquanto  issn  ocor¬ 
ria,  os  dirigentes  da  Casa  de  Ma- 
elindo  dc  Assis  resolveram  no¬ 
mear  uma  comissão  para  estudar 
c  organizar  outro  vocabulário 
ortográfico,  divergente  do  de 
199I,  que,  como  se  sabe,  fora  ado- 


O  ca¬ 
co  men- 

t.irista  naval  sueco  c  ale  agora 
ilcscnnhecido  nos  círculos  navais 
britânicos,  declarou  pela  emisso- 
in  de  Estocolmo  que  pelo  fato  de 
os  aliados  terem  absoluta  supre- 
inaesa  no  mar  c  no  ar  náo  signifi- 
•  i  que  a  invasão  da  Europa  se 
fnç.t  ii  noite,  pois,  com  desembar¬ 
ques  á  luz  do  dia,  grandes  forças 
'te  paraquedistas  poderão  ser  jo- 
l  ulas  por  trás  das  linhas  nnzls- 
l.is,  apanhando  assim  o  inimigo 
|>»r  dois  fogos. 

O  QUE  DIZ  UM  COMENTARIS¬ 
TA  TURCO 

LONDRES,  28  (A.  p.)  —  "Po- 
■  'U1"S  eslar  ccrios  de  que  nos 
t-óximns  dias  ou  semanas  virão 
ac.inlccimonlos  mais  impnr- 
i.ules  desta  guerra",  afirma  um 
loinenlarísla  turco  cm  Angnrá. 
ESTÃO  APOSTANDO,  EM 
BERLIM 

LONDRES,  28  (A,  P.)  —  O  cor- 
lespondente  em  Berlim  do  Jnr- 
"•‘I  suíço  “Dic  Tal”,  diz  que  os 


«  ua  centrai  do  Brasil  inaugurará,  no  dia 
prtemeiro,  55  casas  edificadas  de  acordo  com 

o  plano  de  construções  proletárias  _  Dois 

quartos,  sala  e  demais  dependências,  por  de¬ 
zessete  mil  cruzeiros,  inclusive  o  terreno _  O 

prefeito  Henrique  Dodsworih  entregará,  pes- 
soalmente,  o  “habite-se”  —  Será  lançada  a 
pedra  fundamental  de  outro  grupo  de  vinte  e 
três  residências 

n,Ííi-.,fe5fa  t!o  u?,.nno.1  a,p.rDS!*l  -'"auguradas  iolenemento  no  pró- 
.«»“  «•  0  prcrcit.Vl0  Iílsl',l'!N""0  dla  do  Maio,  com  a  pre- 
to  t  tiiua  ,  com  a  colaboração  do  sehçn  de  autoridades  do  Ministé. 


seja  há  quase  oito  anos,  nenhu¬ 
ma  promoção  foi  feita  nos  qua¬ 
dros  do  Instituto,  quer  por  me¬ 
recimento  quer  por  antiguidade. 
Nem  mesmo  aqueles  que  sc  sub¬ 
meteram  As  exigências  legais  pa¬ 
ra  efeito  de  promoção  c  que  fo¬ 
ram  considerados  apios,  viram 
concretizados  os  seus  esforços.  E 
ludn  isso  porque  sc  aguardava  a 
definição  da  situação  funcional 
dos  servidores  dn  IPASE. 

E,  diga-se  dc  passagem,  que  a 
atual  administração  do  IPASE 
não  tem  poupado  encómios  ã 
ação  de  seus  subordinados.  Ain¬ 
da  agora  temos  cm  mão  o  Bole¬ 
tim  n.  30,  do  dia  11  do  corrente, 
onde  encontramos  uma  exposição 
do  Sr.  Holin  Beltrão,  diretor  dos 
Serviços  Gerais,  sobre  as  várias 
tentativa*  que  veem  sendo  feitas, 
desde  1941,  para  a  definitiva  so¬ 
lução  da  situação  do  pessoal.  Por 
outro  indo,  o  próprio  presidente, 
Sr.  Julio  Bnrros  Barreto,  assina¬ 
lando  o  crescente  desenvolvimen¬ 
to  do  IPASE,  cuja  receita  dupli¬ 
cou  dc  1942  para  1943  e  de  1937 
para  1943  quintuplicou,  acentuou 
que  “os  excelentes  Índices  de  pro¬ 
gresso  verificados  no  IP.ÍSK  tram 
resultantes  da  compreensão  mú. 
tua  c  do  interesse  dc  todos,  des¬ 
de  o  empregado  dc  mais  nlta  ca¬ 
tegoria  até  o  mais  simples  ouxl- 
linr,  em  elevar  o  Instituto  no 
ccnceito  público  c  dos  seus  segu¬ 
rados”.  Por  outro  lado,  essa  bo¬ 
letim  publicou  na  integro  a  par¬ 
te  do  relatório  da  diretoria  so¬ 
bre  a  siiunçáo  de  seus  funcioná¬ 
rios,  por  onde  se  verifica  qne,  já 
no  rrlalórin  dc  1942,  o  caso  era 
identicamente  focalizado. 

Desse  modo.  o  que  sc  verifica  é 
que  lem  havido,  sempre,  Inlcrcs- 
se  da  administração  do  IPASE.  do 
DASP,  do  minislro  do  Trabalho  c 
do  próprio  Sr.  presidente  da  Re¬ 
pública  em  solucionar  a  situação, 
náo  conseguido  o  intento,  niudn, 
por  fatores  alheios  i  vontade  de 
todos. 


Fraejncsn  cerebral  ? 

Dispepsia  nervosa  ? 


do  com  as  determinações  de  sc) 
presidente,  engenheiro  Olavo  Re 
dig  dc  Campos  iniciou  a  conslru 
çáo  de  53  casas,  sendo  35  cm  Ira- 
já  e  20  cm  Moça  Bonita.  Termi¬ 
nadas  as  obras,  serão  essas  casa: 

*************** *****te***»tee 

Um  telegrama  da  Sra. 
Roosevelt  à  Sra.  Fernan¬ 
des  Dantas 

NATAL,  28  (A.  N.)  —  Quando 
passou,  ha  algumas  semanas,  por 
esta  capilal.  a  Sra.  Elconor  Roo¬ 
sevelt  foi  particularmente  home¬ 
nageada  peia  Sra.  Dulce  Fernan¬ 
des  Dantas,  esposa  do  interventor 
federal,  que  ilic  nrcsenleuu  mm 


LETRAS 
E  ARTES 


português  c  é  o  que  está  ainda 
em  vigor,  por  força  da  própria 
ri.  Recapitulando  e  para  que  o 
leitor  não  se  perca  nos  labirintos 
da  questão,  existo  o  vocabulário 
‘in.«  ’  com  “  rcvis“°  operada  cm 

1.140,  e  existe  o  vocabulário  dc 
1913,  composto  pela  comissão  de¬ 
signada  pela  Casa  dc  Machado  de 
Assis,  cm  divergência  com  o  da 
Academia  lusilana.  Apesar  da  vi¬ 
gência  legal  do  vocabulário  de 
1931,  o  nosso  governo,  como  o 
português,  estão  à  espera  de 


O  tônico  do  cérebro  ! 

************ ****************** 

aeródromo  dc  Avord,  139  milhns 
ao  sul  de  Paris,  enquanto  bom¬ 
bardeiros  médios  "Maraudcrs" 
atacaram  outro  aeródromo  no 
r.orle  da  França  e  caças  "Light- 
nings”  metralhavam  un)  terceiro. 
SAÍRAM  DO  An  AS  ESTAÇÕES 
ALEMÃS 

LONDRES.  28  (R.)  -  As  8,45 
suspenderam  suas  irradiações  to¬ 
das  as  cslnÇões  alemãs  dc  rádio, 
mostrando  qne  estava  em  curso 
mais  um  dia  de  ofensiva  aérea 
aliada. 

O  ATAQUE  A  FRIEDniCHSIIA- 
VEN 

LONDRES,  28  (R.) 


Abatido  a  faca  pelo  compa* 
nheiro  de  farra 

Violenta  cena  dc  sangue  ocor¬ 
reu,  ontem,  ás  últimas  horas  da 
noite,  cm  Marechal  Hermes.  Num 
terreno  baldio,  nos  proximidades 
da  csiaçáo,  dois  homens  sc  em¬ 
penharam  cm  luta,  da  qunl,  um 
deles  tombou  morto  a  faca,  ten¬ 
do  o  crlminorn  se  evadido.  O 
motivo  do  crime,  uma  futilidade. 
Ambos,  criminoso  e  rltimn,  esta¬ 
vam  bastante  embriagados  para, 
cm  tempo,  poderem  evitar  o  san¬ 
grento  desenlace  da  disputa  sur¬ 
gida  entro  cies.  A  vitima  aten¬ 
dia  pelo  nome  de  Adão  dc  tal, 
de  cór  parda,  com  40  anos  pre¬ 
sumíveis,  brasileiro,  dc  residên¬ 
cia  e  profissão  ignoradas,  sendo 
o  criminoso  Sebastião  dc  Almei¬ 
da,  dc  40  anos  dc  idade,  brasi¬ 
leiro,  operário,  residente  no  Beco 
dn  Espinheiro,  42,  c.  3.  A  poli¬ 
cia  do  2â.“  dislrilo,  peio  comis¬ 
sário  Olavo  Freire,  lamou  conhe¬ 
cimento  do  falo  tendo  fornecido 
guia  para  n  remoção  dn  corpo 
para  o  Instituto  Médico  Legal. 
O  criminoso  eslá  foragido. 

A  reportagem  dc  A  NOITE  apu¬ 
rou  ainda  que  n  vitima  ern  co¬ 
nhecida  pelo  vulgo  de  "Zé  Mu- 
lambo"  e  que  fòrn,  há  lempos, 
inoturlstn  particular  do  falecido 
general  Fontoura  quando  osle  foi 
chefe  dc  Policia,  no  governo  Ar- 
thur  Bernardos. 

Numa.  diligência  pnra  inteirar- 
se  das  circunstâncias  em  que  o. 


MORALES  GUZMAN 


-  Enror- 

ra-se  amanhã,  no  Museu  Nacional 
de  Relas  Aries,  a  exposição  das 
interessantes  aquarelas  solire  as 
tradições  peruanas  dn  conhecido 
pintor  daquele  pais,  Sr.  Morales 
Guzman. 

CONFERENCIAS  DE  HOJE  - 
I.  "Metabolismo  basal:  determi¬ 
nação  gasoincirica  e  por  eúlcuio”, 
pelo  professor  Cosia  Vargens,  no 
curso  de  extensão  universitária, 
a  cargo  do  professor  Peregrino 
Junior,  na  Policlínica,  is  II  ho¬ 
ras.  2.  “On  prcsrntine  thc  lito- 
ralurc  of  thc  United  States  in 
Brazil",  pelo  professor  "Morton 
Zubcl,  da  Universidade  de  Cliicn- 
go,  no  Instituiu  Brosit-Estados 
Unidos.  Is  17.30  boras. 

EXPOSIÇÕES  ABERTAS— Noc- 
mln,  Orlando  Ternz  e  Morales 
Guzman,  Galerias  Permanentes, 
Galeria  Bcrnnrdclli,  no  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes;  Lucllio 
do  Albuquerque,  à  rua  Ribeiro 
de  Almeida;  Perc.v  Lan,  no  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  dc  Arquitetos; 


a  mais  femi 
nina  das  revis 
tas  está  à 
venda 


.  .  Durante 

a  noite  dc  ontem  a  RAF  atirou 
sobre  Fricdrichshavcn  imensa  to¬ 
nelagem  dc  bombas.  Esse  ataque 
seguiu-se  ao  feito  oitenia  horas 
antes  peios  americanos  em  pieno 
dia. 

LONDRES,  28  (R.)  —  Os  par¬ 
ques  ferroviários  dc  Mnntzen,  na 
Bélgica,  c  Aulnoyc,  na  França,  fo¬ 
ram  hombardeados  peln  RAF. 

A  DOIS  Mil,  METROS  DE 
ALTURA 
LONDRES.  28  (R.) 


'  vr  csinqie.  auo,  pnr  ciumcs,  a  sua 
amasia,  n  operário  Oswnldo  Men¬ 
des  de  Mendonça,  residente  na 
rua  Cruí  e  Souza,  495,  no  Encan¬ 
tado, 

A  mulher,  que  se  chama  Noidc 
Silva,  recebeu  socorros  na  Assis¬ 
tência  i'  foi  internada  no  Hospi¬ 
tal  Gclulio  Vargas. 

písvaldo  foi  mandado  autuar 
pelo  comissário  Veríssimo,  do  23* 
distrito  policiai. 


Após  o 

bombardeio  dc  Fricdrichshavcn 
cievaram-sc  dn  snin  colunas  de 
fumaça  que  chegavam  *  alcançar 
dois  mil  melros. 

ROM. MEL  CONTINUA  INSPE¬ 
CIONANDO 

LONDRES.  28  (R.)  —  A  nâdio 
nazista  tlc  Paris  informa: 

“O  marerhnl  Rommc!  fez  nova 
visita  rio  iqspcçnn  As  defesas  ale¬ 
mãs  da  costa  do  Atlântico.  O 
mnrcchnl  visitou  tnnto  n  sistema 
dc  defesas  costeiras  como  ns  li¬ 
nhas  de  defesa  du  rclngunrda'\ 


Preço  único 
em  todo  o 

Erasil 


Sandro  Manzlnl,  no  Palnce  Hotel. 
*****************  ************ 

crime  ocorreu,  ns  autoridades  do 
25."  Distrito  estiveram  na  resi¬ 
dência  de  Schnstlái)  de  Almeida, 
detendo  sua  esposa,  Basilin  de  Al¬ 
meida,  paru  esclarecimentos.  Esta 
informou  que  seu  marido  ctt- 
Irára  em  ensa  esbaforido  c  di¬ 
zendo-se  nutor  dc  um  assassínio 
ahrnçnrn-n  e  heijárn  os  filhos 


*r *.vr 


niticitiin 
VEKDA  ÁNOAL 


maia  igua,  mas_  purifi 
çóm  os'«ala  mineral» 


•  MOVEIS..  TAPiTES 
•  CORTINAS  j-  TECIDOS* 

'  aww  mm  v 
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ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


Rcaba  de  sair 

POETAS  NOVO! 

■  t  •  •  •  ts.  -y. r. 

DE  PORTUGAL 


iSeleçõo  e  prefácio  ie; 
CECÍLIA  MEIRELÉS^, 

Poemas  de:  Camila >«& 
nhá/ Mario  Sá  Carneira 
Fernando  Pessoa,  Jcné  Re 
gio,  Vítorino  Nemesío 
Carlas  Queiroz,  AAigiie 
Torga,  Casais  Monteiro 
■  í .  -  e  outros.  :  yjr-i 


PREÇO :  Cr$  20,001 


Pedidos 


RUA  DO  OUVIDOR.  106 
Remessas  para  j&ffif! 
Brasil,  pelo1  REEM8QLW 
/  POSTAL 


A.\l\ hltSAHIUH 


lho  (já  fuiccldol  c  dn  viuva  Sr*. 
Izabcl  M.  Pereira,  com  o  Sr. 
Paulo  Loite  Ribeiro  do  Almeida, 
funcionário  da  Serviços  Holle¬ 
rith  S.  A.,  filho  do  Sr  Lindol- 
pho  Lc|te  Ribeiro  de  Almeida  íjâ 
falecido)  c  da  viuva  Sra.  Arlin- 
da  Lclie  de  Almeida. 

O  nto  civil  efeluar-se-i  na  A1 
circunscrição,  is  11  horas,  sendo 
testemunhas  o  Sr.  Carlos  da 
Costa  Pereira  e  a  Sra.  Gllda  Vc- 
loso  da  Silveira. 

A  cerimónia  religiosa  será  lo- 
vada  a  efeiln  na  matriz  de  Santa 
Rita.  is  16  lá  horas,  sendo  cele¬ 
brante  o  cónego  J.  C.  Bezerril, 
vigário  da  paróquia,  e  servindo 


l'má  Maria  Gabricla  —  Re-  amizade. 

glsíra-se  hoje  o  aniversário  na-  -  Está  hoje  reerbendo  cx- 

l alicio  da  Irmã  Maria  Gabricla,  pressivas  demonstraçõrs  de  apre- 
diretorn  do  Colégio  dos  Santos  ço  c  simpatia,  por  motivo  do  seu 
Anjo».  Ê  esla,  pois,  uma  data  aniversário  nntnlicio,  o  Sr.  Ale¬ 
xandre  dos  Anjos,  advogado  cm 
n;  sso  foro. 

-  Na  data  de  hoje,  28.  vê 

passar  o  seu  natalício  n  Sr. 
Aguinaldo  Moreira  da  Silva  Li¬ 
ma.  auxiliar  de  gabinete  do  di¬ 
retor  geral  do  Deparlamcnln  de 
niiras  de  Saneamento  do  Minis¬ 
tério  da  Viação.  O  aniversarian¬ 
te  c  irmão  do  Sr.  Lincoln  Mnrcl- 
a  .Lima,  nosso  colega  de  "Boa- 
vlsta",  orgão  oficial  dos  funcio¬ 
nários  do  Banco  Boa  vista  S.  A., 
de  que  faz  parle,  e  que  tamhcm 
comemora  o  seu  natalício  na  data 
de  hoje. 

-  Por  motivo  do  aniversâ-  j 

rio  natalício  de  Jorge, 


mata  os  parasitas  que  provocam  as 


Anjo»  _  _ , _ _ 

partlcularincntc  grata  aos  nossos 
círculos  católicos  c  meios  educa¬ 
cionais,  que  muilo  admiram  as 
altas  virtudes  e  os  dotes  intelec¬ 
tuais  da  aniversariante.  Como  de 
hábito  estão  sendo  prestadas  à 
Irmã  Gabricla  homenagens  mui¬ 
to  significativas. 

Escrivão  PatHa  Ilibtiro  —  Rc- 
gistra-se  hoje  o  aniversário  na- 
t alicio  do  Sr.  Paula  Ribeiro,  es¬ 
crivão,  aposentado,  da  Policia 
Civil  desta  capitai.  No  exercício 
■  laqueias  funções,  durante  largo 
lapso  de  tempo,  o  aniversariante 
se  ímpAs  como  um  dos  mais  in¬ 
teligentes  e  peritos  funcionários, 
no  género,  o  que  lhe  valeu  a  ad¬ 
miração  não  sô  dos  seus  colegas 
como  dos  chefes.  Cavalheiro  pos¬ 
suidor  de  excclcnlcs  predicados 
de  caraler  e  coração,  o  Sr.  Paula 


Inaugurações  de  obras 
novas  no  dia  do  aniversâ 
rio  dò  presidente  da 
República 


Nomeado  secretário 
geral  do  Território  de 
Rio  Branco 

O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  um  decreto  nomeando  o  Sr. 
Bento  Pires  Castauheir»  secretá¬ 
rio  geral  do  Território  Federal  de 
Rio  Branco. 


Feijão  a  dois  cruzeiros» 
na  Bahia 

SALVADOR,  28  (A.  N.)  —  A 
Superintendência  de  Abastecimen¬ 
to  do  Estado,  levando  em  const- 
drraçáo  o  aumento  do  custo  do 
feijão  mulatinho  para  os  impor¬ 
tadores,  estabeleceu  o  preço  de 
dois  cruzeiros  para  o  quilo  des¬ 
se  gênero.  O  charque,  pelo  mes¬ 
mo  motivo,  teve  o  preço  fixado 
em  ollo  cruzeiros  c  oitenta  cen¬ 
tavos. 


VIVER 


de  padrinhos  o  Sr.  Crimtlde  Leito 
de  Aguiar  c  esposa,  Sra.  Anna 


DEPENDE  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E’  A  VIDA  í| 
Tonlfique-se  com  o  SANGUENOL 

A  que  contem  oilo  elementos  tônicos  t 

I*  '•  Arscniato,  Cálcio,  Vanadnto,  Fósforo,  elr, 

5  os  PÁLIDOS,  ANÊMICOS,  ES- 

j*1  COTADOS,  DEPAUPERADOS, 

%  W  P|  MÁES  QUE  CRIAM,  MAGROS 

S  E  CRIANÇAS  RAQUÍTICAS. 

'  l£—Â  Tonlficar-se-lo  com  o 


Ramos  de  Aguiar. 

Os  nubentes  seguirão 


Estado  do  Rio,  onde  fixarão  resF 
déneia. 

tlUMESAGESS 


_ , _ _ ------  na  seu» 

pois.  Sr.  Francisco  Alves  c  Sra. 
Filoinena  Alves  da  Silva,  ofere¬ 
cem  As  pessoas  de  suas  relações 


O  presidente  da  República 
continua  recebendo  grande  núme¬ 
ro  de  comunicações  de  inaugnra- 
çáo  de  obras  novas,  em  todo  o 
Brasil,  na  data  do  seu  aniversá¬ 
rio.  Das  comunicações  ontem  re¬ 
cebidas  destacam-se  as  seguintes 
—  Rio,  Agência  n."  1  da  Impren¬ 
sa  Nacional,  no  Palácio  da  Fa¬ 
zenda:  Guaporé,  Cooperativa  5e- 
ring.iiisia  de  fiuaporé;  Brumado, 
Bebia,  escolas  c  esinção  ferro¬ 
viária  na  povoação  de  Umbura¬ 
nas;  Fundão,  Espirito  Santo, 
Duas  Pontes  e  Biblioteca  Públi¬ 
ca  Municipal;  Caravelas,  Bahiu, 
trecho  de  cais  entre  as  pontes  do 
Llojd  Brasileiro;  Allos,  Haul, 
Iluminação;  Rio  Azul,  Pnranã.  8 
escolns  municipais:  Sinto  Anto- 
nio  dn  Platina,  Paraná,  Escola 
para  trabalhadores  Rurais;  Esca¬ 
da,  Pernambuco,  Escola  nolurm 
Darcy  Vargas;  Curitiba,  lança- 
mcnlo  de.  pedra  fundnmrnial  do 
edifício  d»  Biblioteca  Pública  e 
de  grupo  escolar  nn  bairro  de 
água  Verde;  Rio  Nrgro.  Paraná, 


O  embaixador  dos  E«tados 
Unidos  e  a  senhora  Jefferson 
Caffery  dão  hoje  uma  recepção 
na  sede  da  Embaixada,  em  ho¬ 
menagem  à  Força  Expedicioná¬ 
ria  Brasileira. 

FALECIM  ESTOS 


escolas  públicae  municipais  nos 
sub-distrltos  de  Anjos  e  Lajea¬ 
do  Caçador;  Aracaty,  Geará,  Bi¬ 
blioteca  Municipal  Getúlia  Var¬ 
gas;  Lapa,  Paraná,  4  escolas  mu¬ 
nicipais;  Guaraparf,  Esp.  Santo, 
biblioteca  municipal;  Piraquara. 
Paraná,  biblioteca  do  Hospital 
Colónia  SSo  Roque;  Pedro  No- 
lasco,  Esp.  Santo,  colocação  da 
pedra  fundamental  do  edifício  da 
Caixa  de  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  de  Serviço  Público;  S.  Ben¬ 
to  Sapucaia,  criação  e  Instala¬ 
ção  do  Posto  de  Assistência  Mu¬ 
nicipal;  Alegre,  Esp.  Santo,  cria¬ 
ção  da  Biblioteca  Municipal:  Pe¬ 
dreiras,  Maranhão,  Teatro  Muni¬ 
cipal  Gjetulin  Vargas;  Manaus, 
instalação  do  Núcleo  Amazonen¬ 
se  dos  Servidores  Civis  do  Esta¬ 
do;  Vitória,  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  edificio  sede  da 
Cnlxa  de  Aposentadoria  c  Pen¬ 
sões  do  Serviços  Públicos:  Santa 
Teresa.  Esp.  Santo,  sede  da  Mu¬ 
nicipalidade. 


de  amizade  uraa  festa,  hoje,  em 
suo  residênciu. 

-  Transcorreu  ontem  o  anl- 

vcrsárlo  natalício  da  interessante 
menina  Hotin,  filha  do  Sr.  Elias 
Manoel  Rodrigues  e  de  sua  espo¬ 
sa,  Sra.  Julia  Rodrigues. 

A  aniversariante  ofereceu  uma 
recepção  ás  amigtilnhas. 

Fazem  anos  hoje: 

A  viuva  Dr.  Pedro  Ernesto:  a 
Sra.  Regina  De  Gregorlo,  esposa 
do  Sr.  Augusto  De  Grcgorio,  di¬ 
retor  da  Rádio  Cruzeiro  do  Sul 
c  advogado  em  nosso  foro;  o  se- 
tihor  Nelson  Magrns&f,  funcioná¬ 
rio  do  Frigorifico  Anglo  Socieda¬ 
de  Anónima;  o  senhor  José  Raul 
de.  Morais,  sub-rhefe  do  Conien- 
rioso  do  Banco  do  Brasil:  o  Sr. 
Nelson  Gomes  Pereira,  alto  fun¬ 
cionário  da  Prefeitura  Mnnlci- 
tml;  a  senhorita  Mario  de  I.oiir- 
des  Chamarclli.  filha  do  Sr.  Sal¬ 
vador  Ciiamarelli  e  dn  Sra.  Lui- 
zn  Snnloro  Chamarelli:  a  Sra. 
Jurnci  Costa  Ahrantes.  esposa  do 
Sr.  Manoel  Ahrnntos.  auxiliar 
do  nosso  comércio. 

CASiUEXTUS 


Ribeiro  criou  um  amplo  circulo 
do  sinceros  amigos,  que,  nesta 
oportunidade  lhe  esláu  prestan¬ 
do  vivas  homenagens. 

Senhorita  Maria  Zella  Aiambujn 
—  Esti  aniversariando,  hoje,  a 
gentil  senhorita  Maria  Zrlia  Aznm- 
huja,  distinta  funcionária  do  Ue- 
parlarocnto  dc  Publicidade  desta 
folha  e  elemento  de  simpútlcu  re- 


* -  Faleceu,  is  primeiras  ho¬ 

ras  de  hoje,  o  senhora  Adelaide 
Gonçalves  Magalhães,  mãe  do  Sr. 
Silvino  Rarhosa  Magalhães,  fun¬ 
cionário  da  Profcilura  do  Distrito 
Federal. 

O  enterramento  jcri  ás  17  ho¬ 
ras.  saindo  o  fvretro  dn  rua  Sal- 
onnba  Marinho  n.  Sá.  para  o  ce¬ 
mitério  de  São  Fraucisco  .Xa¬ 
vier. 


0  Instituto  de  Pesquisas 
Tecnicoléglcas  de  S.  Paulo 

S.  PAULO.  28  ÍA.  S.)  —  O 
Instituto  de  Pesquisas  Tecnieoló- 
glcas  vai  ser  transformado  em 
uma  grande  autarquia  estadual, 
para  que,  livre  da  parle  burocrá¬ 
tica  que  retarda  sempre  as  ativi¬ 
dades  de  um  orgão  da  suz  impor¬ 
tância  e  valor,  possa  desenvolver 
seus  trabalhos  e  prosseguir  os  es¬ 
tudos  e  pesquisas,  desembaraçada- 
mcnlc. 


le\o  di  sociedade  carioca. 

A  senhorita  Maria  Zelia,  possui, 
dora  de  qualidades  que  inntn  a 
singularizam  í  tornam  estimada, 
está  sendo  vivamente  cumprimen¬ 
tada. 

-  Faz  anos  hoje  o  Sr.  AVal- 

demar  Soares  Alves. 

-  O  dia  de  hoje  é  dc  festa 

par»  o  casal  Sr.  Luiz  Bergman, 
alto  comerciante  era  nossi  praça 
c  sua  esposa,  a  Sra.  Sotla  llirg- 
men,  pela  passagem  do  aniversá¬ 
rio  nalalicio  de  seu  querido  filho 
Luiz.  Para  comemorar  a  diiln.  os 
pais  do  aniversariante  darão  rc- 
>eeee>f»eemzeeez«MzeezNeee 


Dr.  Jaynie  Coelho 

1’raça  Floriano  (Clnelãndla).  55- 
C-*  andar  —  Diariamente  dns  14 
ás  16  horas.  Fone  42-8326. 


ã  rua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA* 
CAO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 


Prof  Rego  Lopes 
0CUL1  STfl  V*.l7Ar!- 


Enlnrr  Martha  Vitoria  Mcndes- 
Eni:  Chrisliann  Souza  Mattos  — 
Efetua-sc  amanhã  o  casamento 
da  Srta.  Martha  Vitoria,  filha  do 
coronel  médico  d.i  Aeronáutica, 
Dr.  Manoel  Ferreira  Mendes  e 
Sra.  Cecília  Bcttcnrourt  Ferreira 
Mc.ndes,  com  n  Sr.  Luiz  Chrlslia- 
no  de  Souzn  Mattos,  filho  do  Sr. 
Hermano  Marques  dc  Souza  Mat¬ 
tos  c  da  Sra.  Alice  Brajil  de  Sou¬ 
za  Mallns.  A  cerimónia  civil  «era 
realizada  na  residência  dos  pais 
da  noiva,  à  rua  Santa  Clnra.  348. 
sendo  padrinhos  por  parte  ria 
noiva  o  Sr.  João  Reitencourt  de 
Souza.  Sra.  l.esite  Rueno  dc  Cas¬ 
tro,  Sr.  Hermano  de  Soura  Mat¬ 
tos  c  Sra.  Maria  dos  Santos  Fer¬ 
reira.  c,  por  parte  dn  noivo,  o  Sr. 
Pcrsio  Pereira  Brasii  e  senhora, 
Sr.  Renato  Murcc  e  Sra.  Merce¬ 
des  Braga.  A  cerimónia  religiosa 
terá  lugar  às  IS  horas  na  matriz 
de  Nossa  Senhora  da  Par,  em 
Ipanema,  sendo  padrinhos,  da 
noiva,  seu  pai,  coronel  Dr.  Ma¬ 
noel  Ferreira  Mendes  e  Sra.  Ira- 


«SÊ 

^  «  M  ia  % 


MAIO  E 
JUNHO 


VENTILADOeiKOUS 

\Msmmm 


O  Teatro  Municipal  e,  a  2  paenos,  dominando  o  mar,  o  edl- 
ffeto  *m  incorporação 

*  Entre  as  ruas  <3  de  Maio  i  Senador  Dantas. 

*  Lado  da  sombra» 

*  Privilegiadas  condições  de  Iluminação  e  venti¬ 
lação. 

*  Excluslvamente  para  escritórios  e  oonsuitórios. 

9  Ainda  não  ocupados  a  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  Internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalações  sanitárias  confortáveis  e  autôno¬ 
mas  e  tubulações  de  gás  próprias.' 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
'  (TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Oswaldo. 

INCORP  ORADOR 


o  maneira  mais  facll  e  se¬ 
guro  de  tomar-se  o  legftlmo 
oleo  de  ligado  da  bacalhau 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


Docente  e  Assistente  de  Faculdade 
Cirurgia  -  Ginecologia  -  Doenças 
ano- retais.  Av.  Itlo  Branco.  175-1.* 
T.  42-0649  —  De  3  hs.  em  diante. 


AÜX.  NO  TRAT.  DA  SÍFILIS 


Acaba  de  ser  divulgado  o  rela¬ 
tório  da  Companhia  Docas  de 
Santos,  à  cuja  frente  se  encon- 
trnm  os  Srs.  Guilherme  Guinle, 
Oscar  Weinsehenk,  Oclavio  Pe¬ 
dro  dos  Santos,  Carlos  Guinie  e 
Raul  Fernandes,  nomes  da  maior 
projeção  nos  meios  económicos  e 
financeiros  do  pais.  Apenas  foi 
ronhecido.  o  relatório  causou  a 
melhor  impressão.  Deve-se,  em 
primeiro  lugar,  realçar  a  perfei¬ 
ta  confecção  dessa  peça,  acom¬ 
panhada  dc  balanços  e  demons¬ 
trações,  rvlativos  a  todas  as  ocór- 
rêneini  do  ano  de  1943.  Em  se¬ 
gundo  lugar,  como  consequência 
da  clara  exposição  feita,  se  verl- 
tica  a  normalidade  absoluta  dos 
serviços  da  Companhia  o  a  óti¬ 
ma  situação  cm  quê  se  encontra, 
apesar  dns  efeitos  da  gnerra  so- 
bne  a  navegação.  As  relações  en¬ 
tre  a»  Docas  e  o  Governo  estão 
ali  mencionada»  explicadas,  res¬ 
saltando  a  lisura  e  exatidão  das 
mesmas.  A  coula  de  capital  adi¬ 
cional  subiu  dc  Crò  20.318.870,90 
om  1912,  para  Cr?  20.962  524,50 
om  1913.  São  citados  os  decretos 
que  aprovaram  os  prnjctos  e  or¬ 
çamentos  de  obras  novas  c  aqui¬ 
sições,  hem  como  estão  transcri¬ 
tos  os  oficios  da  Fiscalização  re¬ 
ferentes  ás  domi.nstraçncs  de 
cuslo  dc  obras  realizadas.  A  to¬ 
mada  de  contas,  relativa  no  exer¬ 
cício  dc  1941,  foi  cmu-luldu  em 
março  de  1943,  pela  Comissão  de¬ 
signada  para  esse  fim,  presidida 
pelo  engenheiro  chefe  da  Fiscali¬ 
zação  do  Porlo  de  Santos,  haven¬ 
do  a  nicsniu  Comissão  declarado 
haver  tudo  encontrado  cm  per¬ 
feita  ordem  e  exatidão,  tendo  u 
conta  do  cnpilal  subido  de 


COMPrE  n 

a i PAGU 


Rua  da  Carioca,  12  - 14 


Um  milhão  de  cruzeiros 
em  madeira 

PORTO  ALEGRE,  28  (A.  N.)  _ 
Uma  firma  de  Rivera,  cidade  um- 
guiaia  fronteira  do  muniefpio  rin- 
gramlense  de  SanfAna  do  Livra¬ 
mento,  assinou  um  contrato  no 
vulor  de  Cr$  931.000,00,  com  uma 


FALÊNCIAS 

S.  A.  ARENS  —  O  juiz  < 


RUA  MIGUEL  COUTO,  51  —  1."  ANDAR 


Rua  bemnlor  Limitas  n.  2U,  and. 
—  Saias  501/3,  'leis.  22-1211  — 
22-7055  e  22-5247, 


Esla  oportuni¬ 
dade  vos  per¬ 
tence.  aprovei¬ 
tem  para  com¬ 
prar  baratíssl- 
sinto  um  lindo 
enxoval. 


a  -  1  As  pefsoai  que  possuem 

7  ‘/fl  ura  sangue  rico  e  verme- 
l  ,T  n  llio  circulando  nu  nus 
'  ,-yl  velu.  »&n  realniente  teli- 
\  v — /  zss!  Poclern  gozar  plena- 

.  ”■/  raente  •  vida,  «.to  atraen- 

' — /  iM.oomuDlcaUvasccIietM 
■le  vitalidade!  Uma  ahuodante  provisão 
dc  sangue  lorte  e  saudável  é  o  base  da 
snádo  c  do  vigor!  Se  eou  sangue  llcar 
|M)lire.su»  felicidade  lombém  ficará  com- 
premeUda...  NRo  dolxe  que  [mo  lho 
acouteça!  PrinMple  a  lomar  Vlnol,  ho)o 
mc.rao!  Vlnol  é  uma  cientifica  corotd- 
nação  de  torro,  vliamtnu.  Idsloro  e  ou¬ 
tros  valiosos  elementos,  revigorantes  dn 
sangue.  Os  raédlcae  recomcodsm  Vlnol 
com  a  mal»  absoluta  contlança.  Se  V. 
uolre  do  anemia,  depressão,  lassidão, 
nervosismo,  debilidade,  elc.lomo  Vlnol... 
Vlnol  reoonslroe  os  tundamenlos  da  sua 
saúde  e  ila  suo  tcllcldadc.  i 
loraaodo  o  seu  sangue  p.  , 


Enxovais  enm  15  peças 
para  o  dia,  desde  ... 

Guarnições  cm  seda, 
pintadas  a  óleo.  gran¬ 
de  novidade,  desde  .. 


Crí  232.021.556,291,  cm  1940.  pa¬ 
ra  Crí  232.02] .556.291,  ern  1941, 
c  Icnrfft  sido  dc  10,173  %  a  renda 
ilqulda  sohre  o  capital,  dentro, 
portanto,  do  limite  legal  de  12  %. 

Outros  Rssuntns  de  alta  impor¬ 
tância  eslão  tratados  no  relató¬ 
rio,  verificando-se  a  continuação 
das  obras  de  ampliação  das  Ins¬ 
talações  dj  porlo  de  Sanliis,  limi¬ 
tada»  ao  critério  do  atender  os 
dc  absoluta  urgência;  a  norma¬ 
lidade  dns_  serviços  dc  Irãfcgu. 
com  redução  de  tonelagem  sobre 
o  ano  anterior,  descendo  a  ren¬ 
da  apenas  de  3.140  %,  compensa¬ 
da  por  medida»  de  eennoniia:  c  a 
eficiência  dos  serviços  do  uinbu- 
Intório  Gaffré  e  Guinle,  atenden¬ 
do,  em  média,  a  866,2  doentes  por 
dia.  0  valor  do  fundo  amortiza- 
ção  era.  em  fins  de  13,  de  Crf 
15, 20U. 408,40.  0  rvsgale  da  emis¬ 
são  de  debcnlurcs  terá  inicio  em 
45.  A»  569.526  ações  nominativas 
se  encontram  tnt  mã,.s  dc  1.167 
pessoas.  A  Caixa  dc  Aposentado¬ 
ria  e  Pensões  incorporou  ao  pa¬ 
trimónio  um  sald..  dc  Crí . 

1.639.538,91).  el-iando-se  este  a 
Crí  54.423.056,60. 

Tais  cifras  e  tais  Informes  con¬ 
firmam  plenamente  o  alto  crité¬ 
rio  da  atual  administração  dessa 
importante  e  conceituada  compa¬ 
nhia  . 


OUVIDO? 


AULAS  DE  MANHA,  À 
TARDE  E  A  NOITE 


Vamos  ler  “VAMOS  LER! 

CARIOCA 


I,  «  s «o  renftu, 

VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 


Efeito  eurprecmictitc 

Em  toda»  a»  drogari») 
c  Farmácia» 


Sem  compromisso,  taca-nos  uma 
visita  para  ronhecer  os  moderno» 
laboratório»  da  Earohi. 


Ur.  A.flCKERMANN«rX* 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO 

VparelhaRem  completa  para  dlagno?»  da»  Infecçóe»  dna  orei"» 
gemto.urlnárloe  —  Eiamea  no  laboratório  para  controle  de  cun 
,  ,  Da»  13  ia  19  hora». 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


Tónico  nervino  c  revigo. 
rador  acxunl  «lo  homem 
c  du  niiillicr. 


ruo  do  ouvidor  m-r  -rm&em 


em  dapemma  a.maeino  (eievAòoej 


□CEE 

i 

rrfsn 

n 

fâjà 

§ 
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ELIXIR  914 


KÍO  DESUfIMl '  Tfillí  -51 


ELIXIR  914 


leite  Goddard  e  Verónica  Lack.  As 
12,15  —  14,35  -  16.55  -  10,15  e 
21.35  horas, 

FLUMINENSE  -  "Olhos  da 
Noite",  com  Edwarcl  Amolei  c  Ann 
Hardlng  c  “Clarão  no  Horizonte", 
em  tecnicnlor,  com  Fred  MacMur- 
ray  c  Paulettc  Goddard.  Sessões 
a  partir  das  19  horas. 

E.M  PETRÓPOLIS 

PETRõPOLIS  -  “Minha  Secre- 
•ária  _  Brasileira”,  em  lecnicolor, 
com  Carmon  Miranda,  John  Payne 
e  lietty  Grable.  Sessões  a  partir 
das  15  horas. 

capitólio  —  "LadrJo  Que 

Rouba  Ijidrío".  com  o  Gordo  e  o 
Magro.  Sessões  a  partir  das  15 
horas. 

D.  PEDRO  —  “Malandro  de 
Sorte”,  com  Wallace  Beery.  Ses- 
sfiís  a  partir  das  15  horas. 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


PURGUE  O  SANGUE  DE  PREFERENCIA  AO  ESTOMAGO 


mulher.'”  -  Classe  “B 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  -  ACRA- 
DAVEL  COMO  UM  LICOR. 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

Tome  o  popular  depurativo  composto  de 
Hermofcnil,  Samambaia.  Nogueira.  Pé  de 
Perdiz,  Sniiaparrllha  e  outras  plantne  medici¬ 
nais  de  alto  valor  depurativo  Aprovado  pelo 
D.  N.  S.  P.  como  medicação  autiiliar  no  trata¬ 
mento  da  Sifllla  e  Reumstisrao  da  metraa 


!"n Y  “e  Ji'"n  Arihur  e  John  TVof/nc,  que  o  Ptaza  came- 
•  “  ’  comédia  que  contem  cenas  bastante  di- 

V  7".-<  e  destina  (I  um  ttgntdo  certo,  entre  os  fnns  des- 

:•  -<■*  dais  relente*  artistas,  Jeon  Arlhur  fuz  o  panei  de  uma 
?  •y  -yji.i  que  re  , lci.ru  levar  petos  anúncio*  mmánttco»  que  acc- 
\  " inundes  upcnlninx  rim  excursões  de  ônibus  ao  Oósle 
>  ■it.aiineneuii.i.  I.nfudadu  da  vida  citadina,  irritada  com  os  nn- 
ft  "°r"l»s  't"r  ""•»  « decidem  ti  casar,  ela  embarca  na  iirundc 
\  mcp.ata,  para  uenfirar.  Iwjo  de  entrada,  qae  a  realidade  é 
1  "n\-cnle  ila  fantasia  dns  aniinc/os...  O  “eom-bou"  iwc 

,  acolhi  conhecendo  r  „  aposto  do  "cow-bou"  da  ficção  litc- 
I  ’  r  '  trafica.  Alem  do  mais,  fuz  com  que  cia  se  mela 


,  .  : . .  »«•»»*«,  ué»  uuc  c/14  só  mtia  v 

"j  nr.vulcy  t  o rascada*.  A  ema  de  Jcan  Arlhur  e  John  I Vanne  i 
,/"f  um  nl'J,n,,c  ,le  !e”n-  quando  ela  descreve  o  cavalo  tmani-h 
,.  rom  "hamburoers",  i  uma  das  mais  0 
jae.  t  imos  utlimamente  no  cinema,  com  um  í 
quanta  poético  e  suaestiuo.  A  cena  do  bar,  ‘ 
n.  rio,,  ocnhr.^  se  envolvendo,  i  tão  boa  c  A 
,  !  "á^re  n  primeira  pedra"  5 
i  ,  ,  ,  ,  •'  em  "flr/ene  Dietrlch  uparcccu.  O  de-  í 

.eiiince  da  petkuln  e  lambem  muito  interessante  e,  embora  não  1 
;■*  de  Uma  ar,‘r,e,  produção,  o  filme  satisfaz  pela  sua  9 

levem  r  pela  sua  graça  John  \v<Wnc  está  no  seu  elemento  nó- 2 
nralissinirq  luo  natural  quanto  constrangido  quando  aparecei 
em  papéis  ,Je  outra  natureza,  fazendo  o  rapas  el"aa„K  ol 
aviador  cu, do  nn  frança,  Jcan  Arthur.  a  mesmo  de  sempre  com  8 
e  0  *c"  ah^><"0  domínio  da  cena.  Cotação;  \ 


,  jifirm.  cam  nlbrx  gtandes,  com  "ham 
!  interessantes  cem»  qne.  rimo s  ultima 
J'  ditdoiK)  Ido  natural  r. 

\i  com  n  briípi  cm  que  ns  dois 'acabam  . 
V  tão  Iva,  realizada  corno  ns  brigas  de 
’t  r  l ‘e  "A  indomável" .  c~  . 


reduzir  ts  qauntidades  dispoüf- 
veis  para  •  população  civil. 

No  ar,  em  terra  e  no  mar...  o 
chiclé  WRIQLBVS  --  que  ajuda 
n  tranquilizar  os  nervos  e  a  man¬ 
ter  mais  alerta  e  mais  contentes 
oa  hercis  das  forças  armadas  — 
t  hoje  um  fator  que  contribua 
para  a  vitória...  E  isto  prova 
que  o  deliciosa  e  saudável  chiclé 
WRIGLEY'5  está  também  alisU- 
E  esta  é  a  razSo  dó  que  —  para  do  nas  legiôea  que  tão  heroica- 

aatisfazer  as  exigências  das  forças  mente  lutam  pela  democracia 

armadas  —  haja  sido  necessário  e  pela  Hbctdnde.  sw-J 


QUEM  teria  imagitue 
do  que  o  chiclé 
WRIGLEVS  podia  tam¬ 
bém  eer  uma  arma  dns 
legiões  da  vitória? 

As  autoridades  militares,  entre¬ 
tanto,  descobriram  que  o  chiclé 
DULCE- 16  e  o  chiclé  P.  K.  são 
também  artigos  essenciais  nas 
frentea  de  batalha. 


OS  NOSSOS  SAUDARES 


CHICLE 

WRIGLEY'S 


De  novo/o  nosso  bilhete  de  sempre;  mas  des¬ 
ta  vez,  para  te  dizer  que  estamos  com  25  anos! ... 

Bem  sabemos  que  sabes,  mas,  o  nosso  dever 
é  dizer-to,  para  que  fiques  certo  de  que  não  so¬ 
mos  filhos  ingratos  e  preguiçosos. 

Bem  sabes  que  quando  a  vida  sorri  e  os  ho¬ 
mens  são  felizes,  esquecem-se  do  sentimento  de 
gratidão.  E  se  isto  passasse  pelo  teu  pensamen¬ 
to,  seria,  para  nós,  motivo  de  pesar. 

Se  a  vida  nos  dá  dias  felizes  ,  é  por  tua  causa 
-  sabemo-lo;  é  porque  sabes  que  tu  nos  amas  e— 
ela  quer  ser  agradavel  ao  ‘‘Papai”.  Como  é  lógico, 
o  Papai  é  quem  manda  chover,  fazer  sol,  cair  se¬ 
reno  e  fazer  luar;  e,  sendo  assim,  claro  que  todas 
as  coisas  e  seres  lhe  estão  subordinados. 

Queremos  também  avisar-te  de  que,  este 
ano,  não  fizemos  CATÁLOGO  pelos  motivos  que 
conheces  tão  bem  como  nós.  Em  compensação 
demos  “mais  p’ra  baixo”  na  hora  das  “Violentas 
remarcações”. 

Recebe,  Rio  amigo,  em  tuas  dadivosas  mãos» 
o  beijo  respeitoso  dos  165  d’0  CAMIZEIRO,  aos 
25  anos  de  sua  existência.  Recolhe,  em  teu  pater¬ 
nal  coração,  as  nossas  notícias  -  boas  notícias  - 
e  não  esqueças  de  vir  confraternizar  conosco, 
enchendo  os  nossos  Armazéns,  que,  repletos  de 
“LOUCURAS”,  oferecem  à  cidade  uma  festa  de 
sentimento  e  gratidão. 

Rio  de  Janeiro,  Loucuras  de  maio  de  1944. 


O  guiinln  municipal,  dc  Niterói, 
Joaquim  Gonçalves  Rosa,  de  86 
unos,  casado,  residente  ii  rna 
Nova  li.  XÍ8,  onlom,  á  noite,  foi 
nlropclad'}  pelo  auto  da  Emprezâ 
Funerária  de  n.  472,  na  esquina 
das  rua  General  Cnstriuto  com 
Coronel  Guimarães.  Joaquim,  que 
recebeu  contusões  nu  região  lom¬ 
bar,  ícrida  cnntusa  na  região 
tronco  ofipital  c  escoriações  na 
perna  direita,  foi  eondniido  para 
o  Poslo  dc  Pronto  Socorro  da  ca- 
pilal  fluminense,  di_-  nnde  se  reti¬ 
rou  apôs  ser  medicado. 

0  comissário  Frutuoso,  que  se 
achava  de  dia  n.i  2'  Delegacia 
Auxiliar  do  Niterói,  (amou  as 
providências  que  o  caso  exigia. 


Silvio  dos  Sanlos  Monteiro,  dc 
29  anos,  casado,  morador,  nn  rua 
22  dc  novemhro  n.“  283,  em  Nite¬ 
rói,  è  um  indivíduo  bastante  co¬ 
nhecido  das  autoridades  policiais 
fluminenses.  Há  dias,  era  ele  pre¬ 
so  pela  Delegacia  dc  Ordem  Polí¬ 
tica  e  Social,  do  Estado  do  Rio, 
por  ter  empenhado  a  um  nego¬ 
ciante,  estabelecido  no  bairro  de 
Santa  Rosa.  um  aparelho  do  rá¬ 
dio,  qne  não  lhe  pertencia,  vol¬ 
tando  mais  tarde,  para  apreendè- 
lo,  acompanhado  de  um  policial. 

Isso,  porem,  não  fez  Silvio  mu¬ 
dar  de  vida,  pois  snindo  da  pri¬ 
são,  continuou  a  praticar  outros 
delitos.  Ultimamcnte,  vinha  agin¬ 
do  contra  vários  estabelecimen¬ 
tos  comerciais  dos  bairros  do  Ni¬ 
terói,  dizendo-se  chefe  do  Servi¬ 
ço  de  Ôrdem  Econômica  da  Dele¬ 
gacia  de  Ordem  Política  e  Social 
do  vizinho  Estado.  Entrando  em 
um  armarem  de  secos  c  molhados 
on  quitanda,  Silvio  dos  Sanlos 
ííonteiro,  após  examinar  rapida¬ 
mente  alguns  géneros,  dava  vor 
de  prisão  ao  negocianlt,  alegan¬ 
do  estar  ele  infringindo  o  tabe¬ 
lamento  municipal.  Depois  de 
poucos  minutos  de  conversa  cora 
o  proprietário  do  estabelecilnen- 
to,  Silvio  relaxava,  todavia,  a  pri¬ 
são,  mediante  certa  importância 
em  dinheiro.  Recebido  o  paga¬ 
mento,  o  chantagista  ia  ao  tele¬ 
fone,  dc  onde  se  comunicava  com 
o  sen  comparsa  Egberlo  Tristún 
Checceti,  coroo  se  esto  fosse  o  co¬ 
missário  de  plantáo  na  Delegacia 
dc  Ordem  Política  e  Social,  de¬ 
clarando  estar  tudo  em  ordem  na 


Oi  Jilms  de  hoje: 

SAO  LUIZ,  RI  AN.  VITÓRIA  e 
\MfcHICA.  —  "Noivas  de  Tio 
San",  com  Merle  Oboron.  Katho- 
■inc  Hepburn.  Paul  Muni  e  òcorac 
Htí\.  Xi  l  l.Oii  —  lü,:itl  —  10,Hü  c 
21,3(1  horas. 

PALACIO  —  "Turbilhão",  rom 
Setty  Grable,  George  Montgomcry 
o  César  Romero.  As  14.0b  —  16,00 
■-  1S.00  -  20,0(1  e  22.11(1  bnras. 

CARIOCA  —  “Paixão  Oriental”, 
'•om  Gene  Tiorney  e  George  Mont- 
gomery.  As  14,00  —  16,00  —  13,00 

-  20.no  c  22.00  horas 

ROXY  -  2*  SEMANA  —  "Re¬ 
volta",  com  F.rrol  Flynn.  Ana 
áherldan  e  'Valter  Hnston.  As 
13,20  —  15,80  —  17,40  —  19,59  e 
92,0(1  horas. 

IPANEMA  —  "Aquilo  Sim,  Era 
Vida  i",  em  tecnlcolor,  com  Alice 
Vsye  «  John  Payne,  Sessões  a 
partir  das  20  horas. 

ODEO.V  —  "Querer  e  Vencer", 
som  Conslance  Cummings eTonny 
írinder.  As  14.00  —  16,00  —  18,00 

—  20.00  e  22,00  horas. 

PATHE'  —  8*  Semnna  —  “O 
fantasma  da  ópera”,  em  tecnlco¬ 
lor,  com  Nelson  Eddy,  Susana  Fos- 
*er  e  Claude  Rains.  As  14,(10  — 
18,00  —  18,00  —  20,00  o  22,00  ho- 
ns. 

CAPITÓLIO  — ■  Sessões  passa- 
•empo  —  “Meus  Sobrinhos  Musi- 
■jís",  desenho,  com  Pnpcye:  "Ca¬ 
valgaduras  e  Estrelas",  curiosida¬ 


des  n  "Multo  Trabalho  Por  Nada", 
comédia.  Sessões  a  partir  das  TÍ 
hora*. 

IMPÉRIO  -  “Noite  Sem  Lua", 
com  Sir  Gedric  Hnrdwickc  e  os 
Io  c  2’  episóc|lo  do  film  cm  série: 

As  Aventuras  dc  Chico  Viramun- 
do",  com  T om  Rrown.  Sessões  a 
partir  das  14  horas. 

REX — "Salve-se  Quem  Puder", 
com  o  Gordo  c  o  Magro.  As  14,01) 
-  lfi.Otl  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
horas. 

METRO-PASSEIO  —  "Insuspei¬ 
tos",  com  Jonn  Crowford  e  FrcJ 
MacMurray.  As  12,00  —  14,00  — 
16,00  —  18,00  —  20.00  e  22,00  ho¬ 
ras. 

METRO-TIJUCA  e  METRO-CO- 
PACABAXA  —  “Somos  Todos  Ir¬ 
mãos",  com  Spencor  Tracv  e  MI- 
cky  Roonoy.  As  13,40  —  15,50  — 
18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

CIXEAC  TRIAXON  —  Jornais  du 
atualidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  elci  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

CINEAC  O.  K.  —  Jornais  de 
atualidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  etc...  Sessões  continuas  a 


Reunião  do  Conselho  Es= 
pecial  de  Justiça  * 

Presidira  os  trabalhas  o 
general  José  Pessoa  Ca¬ 
valcanti 

Sob  a  presidência  do  general 
José  Pessoa  Cuvnicanti  de  Albu¬ 
querque.  reunir-sc-á  lio.íe,  na  3* 
Auditoria  da  1*  Região  Militar,  o 
Conselho  Especial  de  Justiça,  que 


O  FRIO  TAMBÉM 
QUEIMA 


Is  evita 

IRRITAÇÕES 
DA  PELE 

PERFUMARIAS 


EM  EXCLUSIVIDADE 

(Rdap-ti  HovO 

/VonomrAR  unT' 

iHOtfíM  Mio  E  DIFÍCIL.... 
/  PIOR  e’  LEVAHO  AOCASAílfR 
(  TÔ...Í  PIOR  AINDA  e'C0H"  Ç 
\  «RVA-LO^CASADO1!.-  \ 


Técnico  especializado  entra  en¬ 
tendimento  orientar  fabricação 
produtos  farmacêuticos  Bacterlo- 
lôgleos  Jlonnóuit»  Vitaminas  q 
Químicos.  Telefone  23-0233. 


O  CAMIZEIRO 


LIVR.ARIA  Livros  colegiais  e 
*  r  o  r  c  acadêmlrns  —  Ituo 
A  L  V  L  3  do  Ouvidor  n.  166. 


CcTfmôwiaff  Vofivaf] 


óculos  -  Films  -  Kodaks 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.*  61  — 


Instrumental 
ótico  Ltda. 

TELEFONE  43-4671 


Pela  passagem  do  l.°  aniversário  de  sua  fundação, 
a  firma  Jorge  T.  Abdalla  &  Cia.  Uda.,  manda  celebrar 
missa  em  ação  de  graças,  sábado,  dia  29,  às  8.30  horas, 
no  altar»mor  da  igreja  da  Candelária,  alo  para  o  qual 
convidam,  agradecendo  desde  já,  todos  os  seus  clientes 
e  amigos. 


A  Lady  Tale#»  a  Chanco 


JÓIAS 

MOEDAS  E  PRATARIAS 

COMPRA-SE 

PAGA  OS  MELHORES  PREÇOS 

14,  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

Indispcnaivel  prova  Idnneidndo 


Exiirpe  os 


Alcançou  um  aproveitamen* 
to  da  95  por  cento  —  Mais 
quatro  jovens  brasileiros 
foram  graduados 

MADISON  (Wisconsin),  28  (A. 
P.)  —  Hcllo  flasscn  Cardoso,  ric 
24  anos,  do  Rio  dc  Janeiro,  foi 
qualificado  enino  discípulo  uprn. 
vndo  com  distinção  no  Curso  de 
Campo  de  Treinamento  dn  Força 
Aérea  do  Exército  em  Truax.  on¬ 
de  teve  um  aproveitamento  de  95 
por  cento, 

Helio  Gosscn  Cardoso  è  um  dos 
16  cadetes  da  Força  Aérea  Rrasl- 
leira  enviados  aos  Estado»  Uni¬ 
dos  para  estudos,  dos  quais  oito 
foram  mandados  para  o  campo 
militar  de  Truax. 

Além  do  referido  cadete  hra- 
sllciro,  foram  gradnudo»  outros 
brasileiros  que  são:  Protosio 
Guimarães,  Adriano  MesquIU  e 
Sansüo  Pereira . 


tio  ntOORMA:  U/tlDIA  NO 


'>infe.et*ee*t*t4*teet***ttee************tt***t*te*n****** 

RA  ^  8  i 5^  Dfl  José  *  Albuquerque 

p.r\  ['  m  Rí  Ü  M  yfÇ)  Membro  efetivo  da  Sociedade 
*  U  de  Sexolugln  de  Pari» 

...  .  ,  ....  DOENÇAS  SEXUAIS-  DO  HOMEM 

A  aiatnrm  fivi  P  Mllthr  *o  Rosário.  172  -  De  1  a,  7. 


LOTERIA  FEDERAL 


Fitnn  pnrn  máquinas  de  escrever,  HANSON  c  ao  levantnr-sc  nicrgu- 
Conlnhllidade  t  dc  aomar:  Papeia  lhe  O  pé  em  águn  quente. 

cnrliiinn  para  ninquinua.  para  lapla  — - - 

e  coplntlvo*.  Rlencile  e  papel  ab-  p.  ■ 

siirvcnlc  .pnr»  duplicadorea;  13  A  O  A  A  I 

rÂrAuAIU 

.,  '.’IS(J!  f'.  .  n  Pede-se  ao  rapaz  que  achou  um 
“  ■'  ‘  I  "  papagaio  entre  u  Avenida  Eplli- 
V.lindo  n  que  itrcev  cio  Pessou  c  Delfim  Moreira,  en- 
,  vital  «  MT á  iiron-  tn-gà-lo  nn  Avenida  Epllúrio  Pes- 

lamente  atendido.  sôn  n.“  3.752.  Gratifica-se. 
Fnhrlrnnles  e  Impnrtadnres  - - -  j—  _ _ 

1’fíllttt,  Cnlnli  &•  ('ia.  Llila.  „  ‘!unron,',  página»  de  assuntos 
lí....  .l„  nr-  i  1.11  Ilustrados  e  rutogravadu»  —  na 

ItiíH  ela  Alfandepn.  124  “ a  NOITE  llqstrsda" 

wí»eee<e<»<»ee«««íí«,rM/m/eee<e»eeeí<r»»»eeereew«eee»« 

Excelentes  ofertas  de  compra  e 
venda  de  imóveis  enchem  o  Suple¬ 
mento  Imobiliário  de  O  JORNAL. 


FARINHA  DE  CEREAIS 
RICOS  EM  VITAMINAS 


Dr.  A.  Mendes  Monteiro 

Aparelho  digestivo.  Hora  marcada: 
lllfl  cruzeiros. 

R.  SENADOR  DANTAS.  20-Salas 
1306-0.  —  Fone:  22-1776 


Alimento  cem 
poi  cento  paia 
aa  creancas  em 
crescimento 


W.  Alar.  Horiano,  139 
43*2729 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


Dr.  feira  ds  Vasconcdlos  Doc  da  Fncnlda- 

de  dc  Medicina. 

•  unsijiiório  —  São  José  n.  83-5.*  —  S.  603  —  F.dlfldo  Candelária 

rttn.ee,  t,ttcteeeetttrertntte*eentet*teteeeitnet*M 


r/;SRiGfl  C E  Tí;q;D05  DE  fiRfiME  E  ESTfiMPfiRJA 
CE  ZiMCO  , — -CT 


S  P.UT.O.  28  fDa  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Alem  do  incêndio 
da  rliá  Cajiini.  na»  depeiidéncial 
lin  Gompanhia  Química  Indus¬ 
trial.  oulni  sinislrn  »r  verificou 
nnium.  rslr  na  fáhrira  du  tcclrln» 
de  lintiu,  na  rua  João  Alvos  l.iniii. 
32.  sendo  n»  prejuízo»  avaliados 
em  66  mH  cruzelrn». 


tnnros.  mrsas  ciirivlra» 
Ivvlros  para  pã'»aru» 
■.raitir  para  rercii  dv  va 
ithvirn  1  Ha»  **  Llvlier 
an"  pnr»  lurhlna  • 
'•Unhllz*  nnrs  Inrrus 
r|p  esluqua. 


Movi I*  «ritlflu»  e  modernos,  pratarias,  porcelanas  de  to. 
Ha-,  u»  procedência»,  ciísiaia  baearat  c  outro»,  marfins,  pin- 
lura»  dc  UirMres  dn  pincel,  planos,  máquinas  de  costura  en- 
ceradvirus.  aspiradores,  geladeiras  elétricas.  De  preferência  casa< 
nunplctns.  artigos  fim.s  c  antiguidade».  Paga-ae  bem. 
Clianiados  pnru  PEIXOTO  nelos  fone»  43.fiÕ.ãn  _ 


Procure  •  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especial* 

AV.  RIO  BRANCO  o.  FJO.  lojís  18 
o  20,  ca  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio, 


lí t  A  BUENOS  AIRES  N.*  102 
-  II IU  - 


Lcíatu  “A  XOITE  Iluátruda” 


WWW» 


,  '  ;  ff 

•» 


SEDE 

RUA  LÍBERO  BADARó,  561 

4.°  andar  -  Salas  401  a  406 

Endereço  telegráfico  “PAPECAR” 
Telefone.  2-8330  -  SÃO  PAULO 


(EM  ORGANIZAÇÃO) 

Rio  de  Janeiro 

AV.  RIO  BRANCO.  277, 10.”  andar 
AV.  RIO  BRANCO,  128, 12."  andar 


VIMOS  AGRADECER  PELO  PRESENTE  A  CONFIANÇA  EM  NÓS  DEPOSITADA  E  APROVEITAMOS 

PARTICIPAR  O  PRÓXIMO  ENCERRAMENTO  DE  NOSSA  SUBSCRIÇÃO 

VIRTUDE  DA  RAPIDEZ  COM  QUE  ESTAMOS  CONSTRUINDO  NOSSAS  FÁBRICAS  DE  MOGÍ  MIRIM,  ESPERAMOS  PODER  ENTREGAR  NOSSOS  PRODUTOS 


O  ENSE10  PARA 


—  Toda  matéria  prima  empregada  em  nossas  indústrias  é  nacional  e  o  Brasil  a  possne  em  grande  abundância. 

—  Nossas  máquinas  são  construídas  por  técnicos  brasileiros,  o  que  nos  permite  não  depender  de  importação. 

__  A  Companhia  foi  lançada  ao  público,  oferecendo,  já  incorporado,  um  patrimônio  de  dois  milhões  de  cruzeiros  (&?  2.000.000,00).' 

Todo  o  período  do  orgonização,  inclusivo  construções,  esta  sendo  financiado  pelos  nossos  incorporadores 

—  Compreendendo  o  .alcance  e  os  benefícios  que  tal  indústria  trará  à  nossa  Pátria,  a  Prefeitura  de  Mogí  Mirim  isentou  a  Com- 
paiihia  de  todos  os  impostos  e  taxas. 

As  quantias  arrecadadas  são  depositadas  nos  Bancos  Nacional  da  Cidade  de  S.  Paulo,  Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  e  Moreira 
Salles  S.  A.?  em  Mogí  Mirim,  e  Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo,  no  Distrito  Federal. 


*er  o  probtenu  de  nma  Intel!  ;  I  Dr-  Alcides  Senra 

'TvmTr^11!  -Lcmbrc-se  dc  Cirurgião.  Ginecologista.  Parteiro 
A  NOITE  Ilustrada  .  Roa  México,  JS-S."  Foner  22-1088 

'*******************************+***  t******m**t*ttt+++tttti 

Dr.BRANDINO  CORRÊA 

RUA  DO  CARMO  N.*  49-1,*  ‘  URINARIAS 


gemina,  foi  absolvido  no  proces¬ 
so  que  lhe  moveu  o  Ministério 
Público,  com  fundamento  numa 
caria  por  ele  dirigida  ao  ex-pre¬ 
sidente  dn  República,  general  Pe¬ 
dro  Ramirez. 


BRAZZAVILLE  (África  Equato¬ 
rial  Francesa),  28  (R.)  —  Rc- 
vclnu-sc  aqui  que  o  principal  or¬ 
ganizador  das  forçns  dos  “ma- 
quis”,  Jcan  Schcfer,  foi  alvejado 
a  Hros  e  mortn,  por  soldados  ale¬ 
mães,  em  agosto  do  ano  passado. 

Essa  noticia  foi  transmitida 
pelo  rádio,  em  nota  ofirinl,  de 
parte  de  alguns  chefes  dos  gru¬ 
pos  dos  “maquis”,  que  acabam 
rle  chegar,  procedentes  da  Fran¬ 
ça. 

"O  nome  de  Jcan  Sehcfcr  ha 
de  aparecer,  um  dia,  nos  livros 
de  História  da  França  —  declara 
a  nota.  —  Schcfcr  foi  feilo  pri¬ 
sioneiro  cm  IMO,  quando  come¬ 
çara  n  organizar  o  movimento  dc 
resistência.  No  campo  de  con¬ 
centração  a  que  foi  recolhido, 
submeteram-no  a  tais  torturas 
que  acabou  perdendo  a  voz,  só 
podendo  oxprimir-so  em  murmú¬ 
rios  roucos.  Nn  mesmo  ano,  po¬ 
rém,  conseguiu  fugir,  c  desde  en¬ 
tão  até  sua  morte,  foi  n  mais  ati¬ 
vo  organizador  c  chcfc  dos  “mn- 
quis”. 


réa  Varela,  pela  Companhia  Jay- 
me  Costa.  As  20  e  22  horas. 

SEHRADOR  —  “Nós,  as  mu¬ 
lheres”.  comédia  de  Joracy  Ca¬ 
margo,  pela  Companhia  Eva  To- 
dor.  As  20  c  22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "Passari¬ 
nho  da  Ribeira",  burlcta  de  Mi¬ 
guel  Orrico.  pela  companhia  da 
Empresa  Paschoal  Scgreto.  As  20 
e  22  horas. 

RECREIO  —  “Tico-Tico  no  fu¬ 
bá”.  revista  de  Alfredo  Breda  c 
Walter  Pinto,  música  de  Custodio 
Mesquita,  pela  Companhia  Walter 
Pinto.  Às  21  horas, 

REGINA  —  Grande  espetáculo 
do  ilusionismo,  magia  e  varieda¬ 
des,  apresentado  por  Carbel,  o 

bomcm-dcmònio”.  As  20  o  22 
horas. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


Consultas  diárias,  das  14  às  18  horas 


MUNICIPAL  -  "Santa  Joana”, 
peça  de  Bernard  Shaw,  traduçãa 
de  Dinnh  Silveira  de  Queiroz,  pela 
Companhia  Uulcina-üdllon.  As 
2(1,4»  horas. 

JOAü  CAETANO  —  "Fogo  na 
cangica",  revista  de  Luiz  Peixoto 
e  Freire  Junior,  pela  Companhia 
Bealriz  Costa  com  Oscarlto.  As 
19.4.Í  e  21,45  horas. 

RIVAL  —  "Das  5  às  7",  comé- 
dia  argentina,  adaptação  de  Jora- 
c.v  Camargo,  pela  Companhia 
Déa  Srlvn-Cazarré.  As  20  e  22  ho¬ 
ras.  (Festa  do  1*  centenário  de 
rcprcscnlações). 

GLúitlA  —  "A  mulher  que  ma¬ 
tou  o  marido",  vaudcville  de  Cor- 


Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  porceln- 
nas,  pinturas.  Jóias,  marfim,  pcsoí 
para  papéis  e  moveis  de  jacaran- 
dá.  Paga-se  o  valor  da  antiguida¬ 
de.  Rua  Assembléia  n.  73.  _  Te¬ 

lefone:  22-9664. 


9R.  SPIN0SA  R0THIER 

Doenças  sexuais  •  urinárias.  — 
Lavagem  endoicópica  da  vcsicula. 
Hormônios  sexuais.  Rua  Senador 
Dantas,  45-B.  —  Te|.  22-3367. 


Quarenta  páginas  do  assuntos 
Mostrado»  e  rotngravados  —  na 
"A  NOITE  nuatrada". 


Em  um  film,  um  atestado 
do  esforço  de  guerra  do 
Brasil 

LONDRES,  28  (R.)  _  Pratica¬ 
mente,  toda  a  colônia  brasileira 
de  Londres,  tendo  à  frente  o  em¬ 
baixador  Moniz  de  Aragão  e  o 
pessoal  da  Embaixada,  compare¬ 
ceu  ontem  à  demonstração  parti¬ 
cular  do  “film"  "A  marcha  do 
tempo”,  que  é  um  atestado  da 
contribuição  do  Brasil  para  a 
guerra. 

Ao  que  se  sabe,  o  "film"  será 
dentro  em  pouro  exibido  cm  pú¬ 
blico. 


JARARACA 

RATINHO 

Os  rampeões  do  ris 

HOJE 


Ingeriu  comprimidos  en* 
torpecentes 

A  Assistência  socorreu  o  bancá¬ 
rio  Darciüo  Mesquita,  residente 
na  rua  Conde  de  Irajá,  04,  que, 
nao  se  sabe  pur  que,  ingeriu  gran¬ 
de  quantidade  de  comprimidos  de 
um  cnlnrpccenle. 

Darcilin,  já  medicado,  está  dor¬ 
mindo  sob  a  ação  da  droga  na  sala 
«ie  repouso  do  Hospital  Miguel 
Couto. 

Não  Inspira  maiores  cuidados  o 


às  21,35,  ao  microfone  da 

Rádio  Nacional 

Um  programa  de 


EUCALOL 


seu  esladn, 


—  O  sabonete  do  Brasil! 

—  O  creme  dental  100 % 

perfeito  l 

PRE-8  —  980  aUUflCICLOS 


0  PROBLEMA  DA 
ELETRICIDADE 


Leiam  “A  NOITE  Jlu.trada 


ESTÁ  CIRCULANDO  O  NOVO  NÚMERO 


LETRAS 

BRASILEIRAS 


A  Rádio  Nacional 

APRESENTA 

HOJE 


vemndo,  ainda,  0s 
or  conforto  c  eff. 

5-  Proporcionando 

Pedas  materiais. 
ica  toma  doscVm 


O  provincianismo  de  Oliveira  Lima.  (Silvio  Rabelo)  —  Nota 
a  propósito  de  Junqueira  Freire.  (Mucio  Leão)  —  Palavras  ao  ho¬ 
mem  extraviado.  (A  Romain  Roland)  J.  C.  de  Araújo  |orge  _ 

Apreciações  criticas.  (Medeiros  e  Albuquerque)  —  O  homem  na 
obra  de  Graciltano  Ramos.  (Medeiros  Limai  —  O  teatro  nacional. 
(Fillnta  de  Almeida)  —  Notas  ã  margem  de  "Terras  do  sem  fim" 
(Menofti  dei  Picchia)  —  O  cenáculo.  (Augusto  de  Almeida  Filho) 

—  Olavo  Brax  Martins  de  Guimarães  Bilae.  (Augusto  Maurício)  _ 

O  romance  brasileiro.  ITcsl)  —  Se  eu  pudesse.  (Versos  de  Fer¬ 
nando  Uchòa)  —  Intelectuais  e  políticos.  (Alrnir  dc  Andrade)  — 
Ciusoppo,  antigo  seu  José.  (Ribeiro  Couto)  —  A  saudade  na  lite¬ 
ratura  comparada.  (Josué  Monteio)  —  Poesias.  (Vicente  dc  Car¬ 
valho)  —  Luix  Carlos.  (Humberto  dc  Campos)  —  O  anjo  de  dól¬ 
man.  (Cecília  Meirelles)  —  Poesias  do  Luix  Otávio  —  Manoel 
Bandeira  e  a  poesia  nova.  (Alilio  Milano)  —  Martim  Francisco  III 
(Hélio  Viana)  —  Tempo  e  poesia  —  (Lauro  Escorei)  —  Luix 
Cama.  (Lúcio  Mendonça)  —  O  noivo  o  o  frade  (Rocha  Pornbol 

—  Tiradcntes  ouviu  ler  a  sentença.  (Mario  Sete)  —  Uma  festa 

de  fratornidade  luso  brasileira.  (Almicar  Dutra  de  Meneies)  _ 

Mário  dc  Andrade.  (Silveira  Peixoto)  —  União  e  mais  união,  bra- 
xilelros  episódio  histórico  do  tempo  do  Pedro  I.  (Heitor  Monix). 


às  2l  hnrna  e  |nda*  aa  srgun 
daa.  quartas  a  sextas-feiraa. 
ài  21  horas. 


aprpsenta  o 

TRIO  DE  OURO 

o  mais  perfeito  conjunto 
do  Rádio 

Hoje,  às  19,10 

E  TODAS  AS  SEXTAS- 
FEIRAS, 
gentileza  de 

INSTANTINA 

Um  produto  da  Casa  Bnycr 

PFiE-S  -  933  QITLOCICLOS 


novela  de 

HAROLDO  BARBOSA 

OFERTA  DO 


Sfondoré 


Insuperável  renovador 
prtra  móveis 


Ccrapanhia 


FKE-8  -  980  QUILOC1CLOS 


do  Rio  da  Janeko  Lida 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  abril  de  1944 
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•QU/NÍA  FEIRA 


Como  Flavio  Costa  pretende  iniciar  a  estruturação  dos  quadros  >•  Dois  '  tests 


A  NOITE  —  Superintendente,  Lnti  (X  di  CoaU  Kf (to 
Rlretnr,  André  Carrazzonl  -  Redntnr  Chefe  CsrvaJho  Nrtfe 
ftedalor-Serrctárfe  Llnoola  Misisrna  —  Gerente,  Oclarto  Um* 
Bfdneio  •  ortflnns:  PRAÇA  MACA,  1  -  Tefe:  Me»  de  llrnçfcj 
lntrm«i  Inf.  tS-ISSdi  Carloce-rtnnrUr.  Kl-4ô0t 


O  plano  de  açâq  de  Fiaria  Coi¬ 
ta  |A  eelA  traçado.  £  em  Hnhae 
geraii,  aalora  o  que  muito  natu- 
ralmenle  qfio  deve  eor  divulgada, 
o  preparador  do  scratch  brasilei¬ 
ro  pretende  aproveitar,  de  inicio, 
os  playen  que  melhor  rendimen¬ 
to  vem  lendo,  eem  levar  em  conla 
a  lator  cartas. 


Cada  um  no  seu  lugar 

Assim  4  que  no  primeiro  (rei¬ 
no,  marcado  para  o  dia  4.  Flavio 
organisará  dois  quadros,  aprovei¬ 
tando  por  exemplo  a  saga  do  Co- 
rinthlcma.  os  halves  de  alas  do 
Flamengo,  o  centro  médio  do  Vas¬ 
co  e  etc.  Apesar  portanto  do 


playere  convocados,  peie  que  não 
4  conhecida  peHeílamente  a  lor- 
ma  de  várioe  dos  craçlts  bandei¬ 
rantes  indicados  para  ilgurar  na 
seleção  nacional. 

Assim,  apreciando  o  exibição 
dos  tris  melhorou  quadros  da  Pau- 
|Hc4la.  a  Comissão  Técnica  pede- 
!?4  tirar  conclusões  excelentes  so¬ 


bre  a  maioria  doe  jogadoras  pau 
llxlas  em  cogitações. 


abundante  material  humano  de 
que  dispõe  ele  evitará  os  experi¬ 
mentos  que  a  premência  do  tem¬ 
po  não  aconselha. 

Testes 

Os  Srs.  Castelo  Branco,  Luix  Vi- 
nhaes  •  Flavio  Costa  embarcarão 
amanhã  para  São  Paulo,  allm  de 


aseistir  aos  jogos  Corinlhians  x 
Palmelias  e  São  Paulo  x  Vasco. 

Esses  motches  são  reputados 
tests  importantss  para  várioe  dos 


CERA  ROYAL 

Ji  está  k  vendo,  ora  todos  os 
Armazéns  e  Lojas  de  ferrsgenr. 
Late  Lrê  10.56.  e  lata  de  5  V: 
Crí  66.06.  Ca, o  lho  peçam  mel* 
—  telefone  pars  22-9263. 


DR.  CAPfSTRANO 

(Docente  Pae.  Med.»  GARGANTA 
R.  Senador  Dsntie,  20-1.*  •  22-8858. 


r  UCEDEM-SE  as  homens-  df  uroa  constância  de  um«  vl- 
'•  gens  do  povo  o  de  todas  su0  *  dc  uma  eficiência  que 
,5  v  tts  cjnsscs  aos  nossos  com-  nen"Um  elogio  scrA  demasiado 
ti  patriotas  já  cm  serviço  dc  en?  comparação  com  o  ad- 
V.  puerra  no  Corpo  Expcdicloná-  mlravel  esforço  despendido.  O 
4  cio  •  quo  dentro  em  breve  es-  *enersl  Masca  renhas  de  Mortes 
5l  turão  desfraldando  no  campo  lmo  deixou  de  prestar  essa  lio- 
da  luta  o  nosso  pavllhio,  bra-  menagem  to  insigne  brasllet- 
;;  vos  «  intrépidos,  fiéis  k  II-  J®  due  responde  pila  pasta  d» 
r-hagem  do  heroismo  que  tem  F“erra'  cnalleeendo  em  soa 
Jj  sido.  na  histérla,  o  apanágio  "el*  *  figura  veneran- 

•>  de  nossos  soldados.  d»  e  ilustre  que  se  torne  ca* 

{'  Na  solenidade  emocionante  de  ve»  mais  dlgnt  da  edml- 
%  em  que  se  vem  de  entregar  ao  }‘n,cao  0  da  grstldao  dos  brasl- 
negimento  Sampaio  uma  ban-  ,eÍJ?*  ...  . 

*t  deira  nacional  oferecida  por  ,  ’'0'  uma  cerimónia  solene  e 
mulheres  brasileiras,  o  gene-  *.°ínn  ®  ?  rje^imento  da  ban- 
Á  nd  MascarenhPí  de  Moraes  te-  “eirj  Pe>°  >?cgl™nl0  Sampaio, 
?!  ve  a  ocasião  de  pronunciar  al-  (1°  *cn#ral  NUí' 

?!  guma,  palavras  de  agradeci-  c?r.1.' '?*  Impressionaram  a  «s- 

(l  mento  e  de  exprimir  com  mui-  *  “  despertaram  entu- 

í;  ta  felicidade  o»  nossos  sentt-  F*l°u  çom  a  franque- 

Si  mentos  em  face  dns  responsa-  *.*  *  f  sinceridade  que  so 

íi  bilidados  a  que  iremos  dcnLro  ^c'°  „usTfiE  ?  *  s  uIruunsUn» 

4  em  pouco  fazer  face,  *£»■«  «»  “«rio  * 

ÍJ  Não  proouramos  a  guerra,  l’n°„iita j?üf,C,Cpí u]n 
;>  nem  a  provocamos.  Mas,  des-  ’  E'°,  de  n,  ®uelr  V  *  1  de 
de  que  ela  nos  bateu  à  porta.  °Se 

ÍJ  -rccehemo.la  com  serenidade  J?  j  «  „ua?u 

/,  c  coragem".  O  governo  da  cíi  „  *.,=-UA*n.T  í- * 

íi  (Icpiiblica,  deixou  bem  ressnt-  n  Ulv.-  A 

3  Udo  o  Ilustro  militar  na  sua  i^n* 

íi  empolgante  oraç.ln,  “nío  me-  i  * 

íi  dlu  vantagens,  nem  espreitou  ?fni'  ^ n nn'l 

,‘4  tituações".  Fumos  atingidos  nc-  t*°  ,enso  Pal,llco  9  mlll* 

ls  onrla  quo  IA  se  vinha  avolu-  L’m  povo  que  ,e  respeita  não 

»  ^nfín00»  Z™  a  Me  ua!n  "n  s  o  declara  guerra  para  ser  alia. 
a»  íi  cntAD(  Q  TIDSII  dfClsfio  Tífirt  i  HiOânclB  \(|  df-nn.fi*  JU 

“d”'’*  de  nossa  história  em  que  o 
'r  Jjf®  f? (  tomada  pela  honra  e  presidente  Getn|io  Vargas,  com 
í{  dignidade  da  nação,  pela  fé  da  aplausos  gerais,  revidou  os 
|ÍÍ  ‘ pela  e!á‘  ultraje,  feito,  à  nossa  sobera- 
r*a  de  seu  passado  nia  com  a  única  dcclsio  com- 

-t  Agora  estamos  em  lula  e  e6  pat|vcl  oom  a  nossa  honra,  o 
,,  t’°*  interessa  vencê-la,  jngsn--  Bn,sii  ajsrguron  ao  mundo  o 

4  do  na  pugna  todos  os  nossos  61,u  propòslta  de  lutar  com  to- 
4  rrcwaos  «  nela  nos  empenhan-  das  K,s  for(;a5  até  0  fim 

j,  do.  por  todos  os  mndns  e  pUg,lg  imensa  em  que  a  civl- 
r,  meios,  até  à  vllórla  final  da  |ização  de  nòjsn  época  ío  em- 
«|üe  o  Brasil  hÀ  de  ser  um  di>s  penha  para  sobreviver  <  re* 
Jí  fatores  mais  valiosos  pela  con-  conatituir>se. 

8  tribuição  de  tudo  que  temos  KoSi0a  lo]dado.  eitirlo  cer- 
Jado:  de  nossas  bases,  de  nos-  <amente  entre  o»  soldados  da 
7,  M':10»-  de  nossos  aviado-  vUórjâ  #  ,  no}Jg  bindf)ra  h4 

4  res  e  de  nossos  soldados,  de  dc  ,c  hltt(ar  n0  eâmpo  d0 
Z  nftS5í»  matérias  primas  e  de  ln|m|g0  vencido  ns  mesm»  pa- 

4  EO!iOS  '’vcres,,,"il  mals  línlpla  ridade  das  bandeira»  de  ou- 
4  ■•^.neraçío  política,  moral, nu-  ,r0J  palse5  que  dío  0  itn  Mn. 
i;  tçrlal  e  militar  que  uma  na-  RUe  pelt  de  unu 

t>;  ,  P°de  prestar  aos  seus  aba-  „|jade  tm  q,le  0  direito  de  ser 
íj  d®».  feliz  seja  comum  a  todss  as 

<;«  O  que  veni  fazendo,  na  nrc-  criaturas,  sem  as  Injustiças  e 
í;f-  paraçío  bélica  de  nosso  pais,  o  sem  as  iníquas  desigualdades 
jr  general  Eurlco  Dutra,  está  na  que  até  aqui  os  povos  teem  co- 
4  ,'snliecimento  o  na  concléncla  uhccido. 

K  ile  toda  gente.  O  minislro  da  H oitnr  Mnttir 

í  Guerra  tem  sido  de  um  labor,  BllOT  irlOttl * 


Competições  internacionais  de  tennis,  basket,  ciclis¬ 
mo,  box  e  atletismo,  no  futuro  ginásio  do  Flamengo 


Carlos,  destacado  zagueiro  di¬ 
reito  que  vinha  integrando  a 
equipe  do  Campo  Grande,  aban¬ 
donará  o  footba  II  afim  de  se  de¬ 
dicar  excluslvamenle  «o  basket¬ 
ball.  Esse  futuroso  elemento  atua¬ 
rá  na  guarda  do  "five"  do  Club 
dos  Aliados. 


A  sugestão  que  foi  feita  pela  Confederação  Brasileira 
de  Basketball  à  Comissão  Construtora  das  novas  ins¬ 
talações  rubro-negras 

Uma  sugestão  oportuna 

Por  Isso  mesmo  toma-se  digna 
de  atenção  c  aplauso,  a  sugestão 
que  a  Confederação  Di-asUcira  de 
llaskclball  vem  de  fazer  ao  Fla¬ 
mengo.  Como  se  sabe,  o  campeão 
de  terra  e  mar  ultima  ns  estudo» 
para  a  construção  dc  uni  grande 
ginásio  no  morro  da  Vluvn.  K  se¬ 
gundo  no»  disse  Hlltnn  Santo»,  o 
idealirador  e  principal  animador 


da  Iniciativa,  o  Flamengo  fsrá 
obra  para  o  futuro,  não  Incidindo, 
portanto,  no  erro  Ião  comum  en¬ 
tre  nós,  de  se  Inverter  capital  em 
construções  que  se  tornam  insu¬ 
ficientes  pouco  tempo  depois. 

Lembra  a  C.  B.  R.,  que  tc 
construindo  n«*  medidas  máqimas, 
com  a  capacidade  mínimo  de  AMO 
pessoas,  o  futuro  gtnáslo  rtibro- 
negro  será  o  ponto  obrigatório 
para  o  realização  das  cnmpctiçóc» 
internacionais  de  basketball,  vo- 
lleylull,  tennis,  ciclismo,  base, 
atletismo,  dcmonslrnçne»  rle  gi¬ 
nástica,  reuniões  culturais  e  cívi¬ 
ca»,  banquete»  e  etc. 


Alem  de  lucrar  com  a  locação,  o 
Flamengo  prestará  um  Inestimá¬ 
vel  serviço  ao»  sports  hraslleirns, 
poi»  muitas  temporadas  interna¬ 
cionais  deixam  de  »er  efetivadas, 
devido  ao  espantalho  du  chuva. 


GUERRA  AS  PULGAS 

Agor»  é  faell  scabar-se  com  as 
pulgas,  porqus  Já  »e  enrontra  k 
venda  •  Cem  ROYAL  ÜUUIDA, 
em  lata»  da  .litro,  a  Crí  1 0.00,  e 
galões  de  4  W  litros  a  Crí  30,00. 
Depot»  pastará  a  utar  a  Cera 
ROYAL  em  massa.  Caso  nfio  en¬ 
contre  a  cera  liquida,  telefone 
para  32-9363.  Fábrica  de  Cera 
ROYAL  Ltda. 


uma 


Não  é  certa  a  sua  presença  contra  o  Fluminense 
Zarcy  de  sobreaviso  ISS&i.Tft.S 

Lider  e  ainda  invlclo  no  Tor-  conquistar  uma  vitória  que  lhe*  (os  titulares  do»  último 

ntio  Municipal,  o  Botafogo  apres-  traga  a  rehabililaçáo  quo  tanto  j.V  - — — — 

ta-se  para  defender  com  ixito  a  ésli  tardando.  Fvtínta  n  Narini 

sua  invejável  posição  no»  próxi-  |)l|V|(|0#a  a,,enas  g  preSen*  LXU,llü  ü  MUÜI 
mos  compromisso*  que  o  espf-  hjigiiu*  a  rIG9^M  . 

rom.  Kmbora  colado  como  dos  jâ  |Jafr,.i„WSA  DP  Pfil 

mal.  forte,  concorrentes  ao  cer-  Ç3  «e  R9EI  lnnao 

tame,  o  alvi-negro  sabe  que  alndn  Para  o  cotejo  de  «manhã  em  BEI.EM,  28  (A.  N.) 
lerá  pela  frente  adversários  de  São  Januário,  o  "oure”  alvi-negro  selim  Regional  de  Dej 
respeito,  que  certamenle  exigirão  aparecerá  com  a  constituição  »ua  óllima  reunião,  n 
graúda  soma  de  energia»  para  completa.  Todos  os  titulares,  rm  lingulr  o  Nacional  Atb 
vender  a  derrota.  perfeita  forma,  estarão  a  postos  Esse  grémio  achava-»e 

Na  peleja  antecipada  para  •  para  defender  os  dois  títulos  :  vençáo  em  virtude  de 
noite  de  amnnhã,  os  botafoguen-  de  lidere  invicto.  No  ontanlo,  nté  regularidades  que  vinl 
aes  medirão  forças  com  o  Fluml-  agora  prnisle  a  única  dúvida,  praticadas  em  sua  sede 
nense.  Naturalmente,  a  equipa  quanto  ã  presença  de  Ncgrlnhio.  do  o  club  conseguido  r 
que  Marfim  Silveira  vem  acerta-  Alem  de  »e  achar  gripado,  o  nté-  t.e  por  »i  sá.  o  Conselb 
damente  dirigindo  surge  sos  tilo  bolafognense  resoente-se  II-  ordenou  que  fosse  efe 
olho»  dos  entendidos  como  favo-  geiramente  de  uma  contusão  no  reunião  da  assembléia 
rlta,  não  »ó  por  que  tem  demnns-  tornozelo.  Se  nio  obtiver  um  mesmo.  Nenhuma  di 
trado  bem  maior  poderio,  «nino  restabelecimento  completo  atá  que  compareceram  à 
porque  os  tricolores  atravessam  amanhã,  Ncgrinhio  deixará  de  In-  quis  tomar  a  respo 
uma  fase  nada  satisfatória.  Mas  tegrar  o  conjunto  que  dará  com-  dos  destinos  do  Nacio 
esw  favoritismo  não  é  absoluto,  bale  aos  tricolores  e  nesse  caso  motivou  a  sua  extinção 
reconhecendo-se  que  apesar  dos  o  seu  posto  será  ocupado  por  selhn  Regional  de  Dei 
pesares  ns  pupilos  de  VeUtquez  Zarcy.  quo  aliás  ostenta  tarnbcm  entrega  do  sen  patrim 
podem  surpreender,  pol»  desejam  excelente  forma.  No»  demais  deraçáo  Paraense  de  D 


(Falecimento) 

tTheobaldo  Brandão,  viuva  Paulino  de  Faria 
•  filhos,  Dr.  Homero  de  Barros  Correia  Viegas. 
senhora  e  filhos  e  genros,  viuva  Alberto  Pinto 
Brandão  e  filho  comunicam  o  falecimento  da  sua  que¬ 
rida  mãe,  sogra  •  avó,  ocorrido  ontem,  em  Niterói,  às 
20,30  horas,  ã  Rua  Tiradentes  n.  ITI  e  convidam  os 
parintos  e  às  pessoas  amigas  para  o  seu  sepultamanto 
que  ss  realizará  hojo,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
oapela  do  Cemitério  de  São  João  Batista  para  a  mesma 
necrópole. 


Dr.  José  Faria 
Gesta 

•Missa  de  7*  dia) 

tRuth  Rodri¬ 
gues  Gesls.  C.'T.i 
Gejta,  Archer- 
Pinto  fausentej,  Pli- 
nio  Rodrigues  Gesta 
(ausentei,  Paulo  Ro¬ 
drigues  Gést»  fausen- 
t«).  Aloyslo  Arclier- 
Pinlo  (ausentei,  Maria 
da  Gloria  Gesta  (an- 
sentei.  Rosa  Gesta  d» 
Andrade  e  fllhns,  Pr 
Manoel  Gesta  o  famf- 
lh  (ausente»!,  Antô¬ 
nio  Gosta  e  fatnilii 
(ausentes!.  Eucl  j  d  e,(- 
Desta  e  família  (au¬ 
sentes'.  Hyanthitís 
Gesls  de  Souza,  (“isnal- 
do  T.eal  Gesta,  etpò»i, 
filhos,  irmãos,  sobri¬ 
nhos.  cunhados,  pr'- 
moj,  roiivldani  ns  ami¬ 
gos  c  parentes  par, 
assistirem  h  missa  d« 
7"  dia  do  saudosissimo 
Pr.  -JOSÉ  FARIA  GES¬ 
TA,  no  altsr-mor  da 
igreja  da  Candelária 
no  dia  f"  rie  Maio.  á‘ 
8,30  da  manhã,  agradn. 
ce  a  todos  que  cnntpa- 
reeerem  a  este  ato  de 
qiedade  cristã. 


Phelipps  Emílio 
Messina 

\  K  (FALECIMENTO) 

fCarmolia  Messina,  Antonio  Mi¬ 
guel  Messina  e  família  comuni¬ 
cam  o  falecimento  de  PHELIPPE, 
e  convidam  as  seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  o  sepultamento  que 
se  realizará  hoje,  às  16  horas,  saindo 
o  féretro  da  sua  residência,  à  Ruo 
São  Francisco  Xavier  n.  369,  para  o 
Cemitério  de  Inhaúma. 


Co]«ta,  o  seguro  zagueiro  pla¬ 
tino  eaperadn  pelo  Flamengo 
par»  aubitiluir  Domingo» 


CONTRA  O  FUMO  —  Noticli-i»  que  «o  Comilho  Nacional  d« 
Trânsito  foi  encaminhada  uma  lugcatio  no  aontido  da  ter  proibidn  fu¬ 
ma,  nos  bondo»,  ônibus,  tron»  c  elevadora,  destinado,  ao  transporta  (O- 
•ttí-o.  De  quem  partiu  a  idéia  f  Não  van^oa  divulgada  ■  aua  origem, 
«em  tampouco  exposta»  as  ratões  qus  a  justificam.  M»t  logo  u  per¬ 
cebe  quo  um  tal  alvitre  ió  poderia  ter  lido  proposto  por  um  Inimigo  do 
lum»,  com  o  fundamento  de  que  este  é  incomodativo  ao»  não  fumantea. 
tm  matéria  dc  providènciai  do  {nteresae  geral,  cumpro  atender  acm- 
nre  A»  conveniências  da  maioria.  Antlgamente,  no»  agrupamento»  ondo 
■  t  achavam  senhoras,  os  cavalheiros  bem  «ducados  privavam-se.  taba 
Deus  tom  que  sacrifício,  do  sou  cigarro,  charuto  ou  cachimbo.  Hojs,  po- 
rtm.  o  que  so  verifica  é  que  o  belo  rexo  aderiu  quaw  tm  masaa  k 
ngairilha,  e  isto  quer  dixer  que  agora  quase  foda  gente  fuma,  panando 
j  constituir  insignificante  minoria  os  quo  repelem  essa  hibito.  Por  que 
"Hat  estabelecer  a  proibição  sacrificando  a  grando,  a  cnormo  maioria, 
rm  beneficia  apenas  de  alguns  abitémloi  que  não  toloram  a  fumaça  •  o 
•beiro  do  tabaco  ?  Imagine-so  o  nervosismo,  a  Irritação,  o  desespero  d» 
um  fumante  inveterado  quo  so  vó  na  conjuntura  da  via|lr  durant»  das 
ou  quinze  horas  do  trem  acm  dar  uma  única  fumarada ,  Do  r*ato,  aa 
nio  lern  sido  exequivol  o  impedimento  parcial,  abrangendo  apanaa  oi 
•rés  bancos  da  frente  dos  ônibus  c  dos  bondes,  4  fora  da  dúvida  que 
c.inguem  teria  »  coragem  do  determinã-lo  com  »  amplitude  pretendida. 
Convenhamos  que  o  Conselho  Nacional  de  Trãnalto  t»m  mais  am  que  a« 
•Kupsr,  sobretudo  nesta  hora  em  quo  oi  transporfet  urbano,  represen¬ 
tam  verdadetii  angustio  para  a  população  o  ot  moioa  de  condução  em 
todo  o  território  nacional  prtcliam  *§r  ampliadot  •  aperfalçoadoa  para 
i  txpansão  do  economia  do  pais. 

/  rwtww#wwaww»«wrttvttwwwwwwwww**w 


,•  o  que  disseram  Sanzr  De  Teran  e  Coleta  a  Va¬ 
lido  _ Treinando  diariamente,  no  Banfleid  c 

no  Indcpendiente 

Anunciada  ji  por  várins  vezes,  enmtmlwm-se  pelo  telefone  inter- 
.  .  ..  ri,  t,.,.,  »  nariuuul  cnm  os  seus  ennterrA- 

a  ehegida  de  Sanz,  De  Teran  e  )(eoJ  pAp„fl)rl,m  us  1rí,  ntmi 

Coleta  ainda  nSo  se  verificou.  C)^  ílcfensorvs  do  lii -ram peão  cnrloca 
Irés  Jogadores  argentinos  que  o  que  até  agora  nõu  husb«ni  consc- 

Flomengo  conseguiu  como  refor-  Kulcjo  regularizar  a  slluaçáo  rio 
i  iam  g  «  morlo  que  pudessem  embarcar  pa¬ 

ço  para  #  aua  esquadra  de  profis-  ra  0  j^j„_  j.;-  rjue  ]lnl|Vc  certo  em- 

sionais,  d»  atua!  temporada,  tive-  haraçu  porque  „  funrionárln  do 
ram  por  diverus  vezea  o  embar-  Çonsulsdo  brasileiro  cm  Rucnns 
que  adiado,  sem  que  se  tivesse  Aires  concedera  o  'iMn  no  pa*- 
o  devido  conhecimento  das  can-  «aporte  dm,  plnynrs  na  qualidsdn 
ss»  que  determinavam  eijse  retiir-  dc  tlirls  »s.  ao  JV”.'0 
damento  Inesperado,  uma  vez  que  mlssãn  do  Ministério  d  ,s  R  lav-i 
as  passageps  nos  nvlfics  dn  car-  lixlcrlores ido  nosso  pnis  fura  dada 
reira  Já  haviam  sido  resnrvatli*.  cm  raraler  pi-rmnncnt».  Assim 
Côin  »  neeessári*  antecedência.  acontecendo,  lurnou-se  necessário 
Fin.lmente,  ontem,  foi  revelado  a  retificação  na  riocumcnl.çáo, 
o  motivo  das  repetidas  transfc-  fato  esse  que  mntisou  n  retarda 
rèncias  da  chegada  do.  tris  play-  mcnln  do  embarque,  que.  como 
era  platino».  Por  iniciativa  dos  noticiamos  ontem,  so  tini  luhai 
ftirlaentca  rubro-negros,  Valido  na  próxima  semana. 


Estão  em  perfeita  forma  — 
Treinando  diariamente 

_  Aproveitando  a  oportunidade. 
Valido  interrogou  os  trés  cracks 
platino»  sobre  a  forma  que  osten¬ 
tam  no  momento.  Tanto  Coleta 
como  Sanz  e  De  Teran  assegura¬ 
ram  a  Valido  que  se  encontram 
cm  perfeitas  condições  de  Ireinu- 
mente,  pois  que  não  interrompe¬ 
ram  o»  exercícios. 

Sanz  e  Dc  Teran  veem  treinan¬ 
do  eunlinuamcnto  no  Ranfitld, 
club  que  os  cedeu  mo  Flamengo 
e  Coleta  tem  participado  dns  exer¬ 
cícios  normais  dn  Imlepcndicnto, 
enquanto  esprra  o  momento  de 
'ir  substituir  o  vrterano  Da  GuU 
no  csqundrflo  rubro-negro. 

K.  encerrando  a  palestra  tele¬ 
fónica  de  ontem.  Sanr,  Coleta  e 
Dc  Teran,  disseram  a  Valido  uma 
frase  que  bem  exprime  a  disposi¬ 
ção  dc  lodos  Irés: 

—  “Puede  quedar  tranquillo...". 


Inácia  Vitorina  da 
Costa  e  Almeida 


(MOCINHA) 

t  Renato  Almeida,  senhora  *  filha, 
Mario  do  Amar»],  senhora  e  filho, 
Francisco  de  Azevedo  Viana,  senhora 
e  filho,  Alfredo  Ssqipaio.  senhora  e  filhos 
(ausentes),  vluv»  Qorgnntn  de  Araújo  «  fi¬ 
lhes  (ausrnlrs!,  Batista  Marque»,  senhora  e 
filhos  (ausentes).  Pimenta  da  Cunha,  senho¬ 
ra  e  filhos  (ausentei),  convidam  os  seus  pa¬ 
rentes  c  amigos  para  assistir  à  missa  dc  7" 
dia  que  mandam  celebrar  pela  alma  boníssi¬ 
ma  da  sua  idolntroda  inSe.  sogra,  »'ó.  bisavó, 
cunhada  e  tia  —  INAC1A  VITORINA  DA 
COSTA  E  ALMEIDA  —  na  C-iledr.il  Metro¬ 
politan»,  amanhã,  sáhorto.  ás  0 30.  copfcssan- 
do-se  antecipadamente  multa  agradecido». 


Adelaide  de  Paiva 
Azevedo 

(LJtU) 

t  Viuva  General 
Francisco  de  Pai¬ 
va  Azevedo,  Aracy 
Paiva  Azevedo  de  Me¬ 
nezes,  Francisco  dc 
Paiva  Menezes  e  noiva, 
Luiz  de  Paiva  Menezes 
e  senhora  e  Esvaído 
Monteiro  de  Castro  « 
senhora,  mãe,  Irmã  n 
sobrinhos  de  ADELAI¬ 
DE  DE  PAIVA  AZEVE¬ 
DO,  participam  o  fale¬ 
cimento  de  sua  Idola¬ 
trada  e  Inesquecível 
filha,  irmn  e  tia.  con¬ 
vidando  todos  os  pa¬ 
rente»  e  amigos  » 
acompanha  rtm  -na  ã 
sua  última  morada, 
hoje,  ãs  17  horas,  sa¬ 
indo  o  féretro  do  Ca¬ 
pela  do  Cemitério  de 
São  João  Batista  (por. 
tão  em  frente  ao  Mer¬ 
cado  dss  Flores).  p*ra 
aquele  mesmo  crmltê- 


De  acordo  com  o  parecer  do 
Departamento  do  Amadores,  o 
presidente  da  Federação  Melro- 
polilauu  ilu  Foothall,  transferiu 
os  seguintes  amadores:  Ossvaldo 
Bnnniorte,  do  Vasco  para  n  Bra¬ 
sil  Novo;  Bcnjamln  da  Bonmor- 
te,  do  Mndureira  para  o  Brasil 
Novo,  r,  finalnicnle,  Ojwaldo  Go¬ 
mes.  do  Madurclra  para  o  Pau 
Ferro. 


Associação  Brasileira 
de  Propaganda 


tlV  ANIVERSARIO! 

A  família  Kiomiclo  convida  m  todos 
os  parentes  e  omígns  de  JOSft  FIO- 
RENCIO  pura  assistirem  À  missa  que  será 
celebrada  no  nllnr-mor  fia  igreja  de  São 
Francisco  dc  Paula,  no  dia  I-  de  Maio,  its 
16,30  horas,  agradecendo  desde  jó  aos  que 
comparecerem  a  esse  ato  de  religião. 


A  sabatina  da  aminhâ, 
na  Qávaa  —  Aprontoa 
desta  madrugada 

Regular  programa  organizou  n 
Jockey  Clun  para  a  sabatina  de 


Mutam  tJ.  P.  Silvaj,  1-Tolilha 
(Liba)  600  em  36 
Planeta  (Macedo),  Ralaplan 
(Domingos)  80Ú  em  49  3/ã. 

Ruyal  Master  (J.  P.  Silva),  Ga- 
scr  (Ullóa)  «UU  cm  Sli 
Goiano  (Olavo)  81»)  em  S2  3/S 
Conselho  (.1.  Cllna)  lii*0  em  38 
Sagres  (Rrduiino),  3B0  cm  33 
Parlou  (Lelghlon)  7ltU  cm  .... 
46  2/3 

liíg  Dell  (Mrsquilu)  101)  em  37  2/5 
Flll, a  (Duuilugus)  36U  em  .... 
22  2/5 

Relucientc  (Zunlgn)  c  Cuimfto 
(Benites)  80(1  em  30 
Grilo  (IMIou),  Motiln  (Ribas) 
800  em  19  2/5 

Viilcrius  til •  Teixeira)  700  em 
45 

Floreira  (Olavo)  300  em  2*J  3/5 
Cyrla  (Avlnoj  700  cm  44 
Amom  (Olavo)  600  em  37  4/5 
l-.spadlui  tZunigut,  Kstrlii  (Mar- 


•.çèíSSrrs 

metw*  ir.nón^*.  fptT. 

W  mcd',0.U»ãó»»*5J,m  rt 


“Dos  males  da  rotina  na  propaganda 
tie  especialidades  farmacêuticas” 


JOSÉ  FIOREIÜCIO 


dlfcrénças  Individuais.  Mss,  pres¬ 
ta  homenagem,  »té  certo  ponto, 
nos  dirigentes  dc  cosas  comercial», 
peli  audácia  de  teus  empreendi¬ 
mentos,  não  deixondo,  entretanto, 
de  censurá-los  pcl»  indlfcrénçn 
enm  quo  so  conduzem  par»  com 
sons  semelhantes. 

Pm  trina  inlereinnle  quo  ven¬ 
tilou  foi  n  fato  dos  elementos 
profissionais  dn  propaganda  não 
serem  devidamente  constderamm, 
em  face  ria  rotina  os  ter  e«eluslvu- 
miJiite  como  empregado»  cornar- 
ciais.  Nn  ma  opinião,  o  pmpagan- 
illsla  deve  mrrecer  outro  conceito, 
cujas  rarõea  expó»  com  muita 
clareza. 

Nas  vislla»  ao,  Hospitais  e 

Consultórios,  fea  ver  quo  a  roR. 
na  já  criou  uma  modalldado  <lc 
trabalho  dificilmente  subslltulvul. 
raferlndn-se  aos  lalflc»  usado» 
pelos  Laboratório»  para  os  méd  . 
c„s  assinarem,  acusando  n  recebi- 
mento  d«  «ipos trás, 

Consoante  seu  tnndn  de  pensar, 
dar  amostras  un  médtno  v  em  ar¬ 
guida,  sem  perde  de  lempn,  snli- 
,-itar  a  sua  ,1'slpalura,  é  um  sls- 
ic-ma  corriqueiro  de  propaganda 
«rm  nenhum  valor  técnico,  por¬ 
que,  preocupá-lo  com  o  assCPtl- 
incnlfl  dr  seu  nome  ne  fleba  ou 
lalio  que  apresentem  no  moinrn- 
lr,  de  lhe  oferecerem  amostra  dc 
um  produto  qii»'q.irr  é  desviar, 
nnlurulnicnte,  a  «na  atençá»  no 
que  enneerne  ao  dllo  produlo 

Falou  rapldamenU.  sobre  os 
dificuldades  encontradas  pelo, 
profissionais  da  propaganda  nas 
*u.u  visita,  aos  médlcn-,  evldrn- 


dnrss,  tendo  amlia»  produzidn 
‘•performances"  melhorus.  Como 
"larllus"  indicamos  Juncai,  que 
apresentou  melhoras. 

Em  1.401)  metro»,  o  terceiro  pá- 
rro  lím  como  favorito  deilucuda 
n  pernambucano  Dlógorns,  ouc 
vem  de  hnm  segundo  para  Ca- 
móus. 

Conm  inimigo  pode  ser  Indi- 
cario  Fassot,  que  anda  muito  hmn. 
1’alinódla,  no  dlslincia,  c  peri¬ 
gosa. 

Em  1.(106  melros,  nn  grama,  o 
4.#  páreo  será  dlspuladu  por  nuvr 
competidores,  dns  qual»  deslnca- 
liius  Fara,  que  é  gramática,  e 
mal,  Urina,  cujas  melhoras  fo- 
ram  grandes  nu  semana,  c  Aud¬ 
io,  que  aprontou  bem. 

Vem  de  faell  vitória  a  Farpv, 
que  é,  a  posso  ver,  a  provável  gn-j 
tiliadorg.  Como  adveioário»,  null- 
cumús  Cerurn,  quu  é  ligclrinbn.  e 
F.nulo,  po  qual  há  muitas  espe¬ 
ranças. 

No  último  pircn,  pensamos,  que: 
Fcjlive  dlílcllmenlc  será  derro-, 
tadn,  port|iiaulo  tem  corrido  bcnl 
melhor  qu«  ns  adversários,  dos 
quais  Sptll  c  Fartoul  suo  u»  mu- 
I  botes. 

Aprontos  dosta  manhã,  na 
Gávea 

Foram  os  seguintes  o»  a pru ti¬ 
lo»  bole  felln»  na  Gávea: 

Chui  (Zuniiiij  660  rm  37 


CR.  JOSE’  JOAQUIM  MONTEI 
RO  MENDES 

(AGRADECIMENTO) 

A  ramlli»  do  Dr.  JOSÚ  JOAQUIM  SfON 
TIvIRI)  MENDES,  na  Impnstihilidade  de  s' 
dirigir  pcBsoalmtnle  a  Indo,  quantos  a  con 
fnrlaram  por  ocasião  de  seu  falecimento 
penhorado,  manifesU  por  meio  deste,  «ct 
agradecimento. 


Osivaldo  Vianna 
dos  Santos 

(6’  MÊS) 

tá  família  de  OS- 
TV  A  I.DO  VIANNA 
DOS  S  A  NT  Ò  S 
convida  seu»  parente, 
e  amigos  por*  assisti¬ 
rem  k  missa  do  »oxl" 
mé»  que  será  celebra- 
-la  «mánhá,  2b  do  cor- 


AMIGO  DAS  AMÉRICAS 
INIMIGO  DOS  INSETOS 


O  Kr.  Claudln  Nnqneira.  pro- 
annriundo  »  «un  rnnfcréncii 
'odi  o  titulo  acima,  iiutrocinndt 
A  Avsoelaçnn  jtiasilrira  de  Pro- 
1  ‘í'Ui.i.1.  realizou-se  no  atidilárin 
'o  A.  jt.  i.  a  esperada  copforén- 

1  dn  prol,  (liimlin  Nogueira. 

1 'itvldcrado,  «ntrs-  nó»,  grande 
''Ttlro  o»  iissunl». 
l-moecou  dlteiplo  que  fu|nr  dos 
'•-Irt  d,i  rotina  na  propaganda  d» 

I  Ijdndes  funnacéutieu,,  é 
'  ■‘léjsar  no  espirito  dos  que  mt- 
"  oii  nn  profissão,  os  quadros  da 

1 D  rotldjiua,  seu»  desenganos. 

ilccepçõvs,  ma«  lluiócs.  Em 
-‘uldu  i-Miininoti  u  problema  dm 
d-irio»  -lo»  propiignndislas,  mos- 

II  nilii  quti  estão  cm  desacordo 
'  "n  a  situação  económica  aluai. 

“e  emulo  sun  observação  a  moto- 
i-  -las  organizações  ile  produto» 
.  lilleos.  (linda  que  verifique 

‘•■i  i  uproilati'-,  teu  sjslciBá  dv 


ciando  que  alguns  deixam  de  D*- 
eebé-los  cnm  »  devida  comldura- 
(So,  por  dois  mnllvoj;  a)  por  se. 
rom  visitados  por  prssnn»  de  so- 
uiunus  Importância;  h)  por  njq 
lerem  visão  mais  larga  dos  hu- 
msns  t  das  coisas. 

Passou  em  scguld»  a  inostvar 
que  »  psicologia  c  a  base  do  su¬ 
cesso  nn  vida  prálira.  iodispjiira- 
>ul  a  propaganda  médica  (ndlvi- 
uun|  c  determina  a  sua  longa  < 
aplaudida  nmferéncla,  lançando  a 
idéia  da  criação  de  unt  Cuno  es¬ 
pecializado  de  propaganda  farma¬ 
cêutica,  destinado  to  preparo  de 
quanto,  desejem  Ingressar  m 
profissão,  porque,  atualmente,  não 
hã  um  critério  de  valor  no  Julga- 
rnrnto  dc  seus  elementos. 


sábado,  dia  29  do  corrente,  ãs  8.3n  horas. 

Anterlpnniln  desde  Já  os  sens  since 
ros  e  pênfundos  agradecimento». 


ar  do  Amaral  pnrenies  c  «migo!,  p»- 
Leito  r4  11  an*" 

‘■ersárln  do  passamen- 
Osmaldn  r.ti-k  lo  da  multo  querido 
Leite  « família,  Ms-  ISAM,  <  29  do  corren- 
ri»  Therez»  Moura  te,  is  tõ  hora»,  no  al- 


Brasil  do  Amara],  fl-  tar-mor  da  Igre.i*  de 
lho,,  fenrn»,  noras  *  São  Francisco  de  Pau- 
netos  eonvidam  os  !»'!•  I«. 


DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


BARATAS? 


sMll 


Volta  ao  serviço  ativo  o  maior  técni¬ 
co  do  mundo  no  assunto  —  Bertram 
Ramsay,  comandante  em  chefe  das 
forças  navais  de  invasão,  foi  o  orga¬ 
nizador  da  evacuação  de  Dunquer¬ 
que  e  da  expediçã  o  marítiiqa  da  Áfri¬ 
ca  do  Norte  —  Col  aborou  no  plano 
de  invasão  da  Sicília  —  Jorge  VI  visi¬ 
ta  as  forças  que  vão  atacar  a  Europa  i 

LONDRES,  28  (R.)  —  0  ro-i  : 


APOTEOSE  DO  TRABALHADOR 

BRASILEIRO  AO  CHEFE  DA  NAÇÃO 


LONDRES,  28  (A.  I».)  -  o 
Exército  da  Libertação  Iugoslava, 
pelo  comunicado  de  Tilo,  rcnuu 
Imje  Mias  acusações  dc  que  vo 
ví  obrigado  n  combater  seus  pro- 
prlos  conlerrAneos  do  mesmo  im,. 
dn  t[iic  os  alemães,  na  lula  pela 
liberlnçãu  do  pais. 

LONDRES,  28  (A.  P.)  -  0  cu. 
munlrndo  de  Tilo  nolicia  ho|e  vi- 
lórins  sobre  os  “chetnlks"  dn 
Mibailovlcli  durante  a  acuparb 
dc  Snhovici  no  Snridjnk  mcrldii>- 
ual,  onde  foram  mortos  r  fe¬ 
ridos  mais  de  200  Inimigos,  li-„ 
comn  nn  montnnlin  do  Trcsnicvik 
no  Montcncgrn,  ondo  80  "ch>|. 
nlks”  foram  mortos  c  virias  de¬ 
zenas  feridos. 


0  prêmio  do  "carioca* 
repórter" 

E'  diário  o  prómio  do  cin¬ 
quenta  cruzeiros  que  A  NOITE 
dá  ao  “earioca-reporler"  peia 
melhor  noticia  publicada  gra¬ 
ças  à  cooperação  do  aoaao 
precioso  auxiliar. 

Comuniqus-se  com  A  NOITE 
polo  tolelono  23-1558  ou  por 
qualquer  doa  aparelhos  da 
nonsa  redação  Soja  “carioca- 
reportor”,  habiiilaado-ss  ao 
prêmio  diário  do  cinquenta 
cruzeiros. 


O  sentido  das  grandes  manifestações  de  1°  de 
maio,  em  São  Paulo  —.O  operariado  paulista, 
em  massa,  prepara  uma  homenagem  sem  pre¬ 
cedentes  ao  presidente  Getulio  Vargas  —  A 
presença  da  delegação  de  trabalhadores  do 
Rio  e  Volta  Redonda 

S.  PAULO,  27  (A.  N.)  —  0  nnndo  :is  adesões  c  pnrlicipaçá 
convite  que  os  trabalhadores  bnn-  nos  festejos  de  companheiros,  rc 
dcirnntes  fizeram  no  presidente  presentando  todas  as  classe 
(ietulio  Vargas  para  visitar  São  obreiras. 

Paulo  na  dnln  comemorutivn  do  CartaiPS  A  díetirne 

"Dia  dn  Trabalho",  -  c  que  n  uanaiBS  6  OISIICOS 

ebefe  ria  governo  tão  pronta  e  ijnlem,  á  tarde,  os  pontos  d 
piazcnteir.nnenlc  ncellnu.  —  rs-  ma,rjr  população  operária  da  capl 
palha  a  profunda  transformaçãn  lal  tomaram  um  novo  colorido 
social  operada  na  lirasil  pelo  cartazes  e  disliens  fornm  espalha 
eminente  homem  púhllcn,  Nos  Pfofusno,  externando 

tempos  em  que  o  clmufullin  dect-  Jumlo  dos  homens  do  trnhallv 
dia  as  justas  pretensões  do  pro-  óC'11  v‘Slt  11  dn  presidente  tictiliii 
ietarlado,  —  jamais  leria  passa-  'nrgas.  Lm  desses  disliens  cha 
do  pela  imaginação  de  alguém  nmva  especialmcnlc  n  nlenção  pel 
pudessem  os  operários  dirigir  uin  strtRclezp  c  expressividade  dc  seu 
convite  a  um  governante,  para  *C!7J.0S,: 

participar  de  seu  júbilo  no  dia  ’  *  rabalhadores  !  Getulio  Vargas 
em  que  se  glorlfieu  seu  labor.  vnssu  hospede  e  vosso  amigo,  es 
Iloje,  são  esses  mesmos  operários.  *ilr;i  em  ].“  de  maio  no  estádio  di 
—  são  os  homens  do  trabalho  dc  Puciiembú.  Comparecei  cm  mas 
lodos  os  quadrantes  de  nossa  **nl". 

grande  Pátria,  que  fazem  empe-!  A  participação  de  trabalha 

alio  cm  ler  janto  dc  sl,  no  dia  ,  ,r  1 

de  sua  festa,  o  homem  púhlico  u0f8S  08  OlitrOS  EstudOS  6 

que  corajosa  mente  arrancou  a'  j.  «?-  n_.  i. 

questão  social  do  setor  da  pnii-  interior  de  bao  Paulo 

cia,  —  pruporcionnndo,  especial-  nnc  fnctoinc 

mente,  ao  valoroso  trabalhador  „  V  .  |ÜS 

nacional  uma  vida  digna  dc  ser  0<i  operários  paulistas  convida 
vivida  |>or  outro  lado,  o  Sr.  Ge-  mm  colegas  da  Capital  Federal  i 
lallo  Vargas,  por  eerln,  recebeu  <bi  Estado  do  Rio  para  comparti 
jubiloso  esse  significativo  convl-  IHnrera  das  alegrias  de  sua  festi 
lc  dos  homens  dc  trahnlhn  de  S.  *  das  homnnngcns  an  nperárh 
1'nutn,  Ele  vale  por  um  reconhe-  n."  i  dn  lirasil.  Os  orgnnizadore: 
rimenln  público  e  pleno,  por  par-  dos  feslejos,  ao  formularem  seu. 
Ic  da  massa  trabalhista  hrasllei-  convites,  tiveram  duas  felize 
ra,  —  nos  benefícios  que  S.  Ex.  inspirações:  trazer  para  São  Pau 
hio  justiceira  qaán  cspnnlanea-  lo  dois  mirlens  de  colegas  qm 
mente  assegurou  ás  ciasses  ninei-  simboiftmn.  cm  especial,  dois  gl 
ras  do  pais.  gantesros  passos  do  programa  rc 

E’  nesse  ninhieulc  de  sincera  novailor  dn  listado  Novo,  —  Vulli 
afeição  e  de  confiança  ito  homem  Redonda  c  a  mulher-operária 
que  é  seu  amigo  c  projetor,  que  •lunlnmeiile  com  trabalhadnrc! 
os  Irnhllindores  de  São  Pauio  vão  da  Capital  Federai,  vilão  a  Riu 
icrelirr  c  homenagear  o  Sr.  Ge-  1’uuln  uma  delegação  de  operário: 
t  a  lio  Vargas.  0  opera  rindo  pau-  de  Volta  Redonda  c  uma  delega 
lista  movimenta-se,  corno  nunca  tão  de  mulheres  Ira  ba  lha  d  opas  di 
o  fez.  iiu  seu  empenho  de  prepa-  Rio.  Essa  delegação  lotalizu  551 
rnr  uma  grande  festa  no  chefe  dn  I  pessoas.  Esses  convidados  dn: 
governo,  nu  dia  1“  de  maio.  Os  1  obreiros  paulistas  serão  hospeda 
meios  Irnlialliislas  doslo  e  dc  nu-  dos  no  Estádio  de  Pacneinhú.  onde 
lios  Estados  trabalham  intensa-!  no  dia  L",  As  II, 'IO  horas,  será  oíe 
menlc,  organizando  «  coorde-l  leeiilo  um  grande  almoço  cm  sui 


homenagem,  sendo  saudados  pelo 
Sr.  Salvador  Gullizzn,  cm  nome 
dos  Sindicatos,  As  Federações  do 
Sindicatos  dirigirão,  também,  pa¬ 
lavras  de  boas-vindas  nos  visi¬ 
tantes. 

Quatro  imporlnnle.s  cidades  do 
nosso  Estado  vão  destncur-se  pe¬ 
lo  número  dc  seus  participantes 
nos  festejos.  Nada  menos  de 
15.00(1  trabalhadores  dc  Santos, 
Jiuidiai,  Campinas  e  Sorocaba 
chegarão  n  São  Paulo  no  dia  1.* 
pela  manhã. 

Em  virtude  dos  tropeços  ori¬ 
undos  dn  distância,  não  «cria  pos¬ 
sível  n  participação,  cm  massa, 
nas  festas  dc  I."  dc  maio  c  na  re¬ 
cepção  Irnhnlhisla  an  presidente 
dn  República,  dns  centenas  dc 
milhares  de  operários  dissemina¬ 
dos  pelo  Estado,  como  leria  siilo 
de.scjn  dos  organizadores.  Por 
isso,  dc  todos  os  numerosos  mu¬ 
nicípios  paulistas  virão  núcleos 
rcpríscnlnmlo  seus  companheiros 
ile  Irnlnilliu,  dn  indústria  e  do 
campo. 

D  programa  oficial  da  festa 
trabalhista  no  Pacaembú 

Damos,  n  seguir,  com  tudns  os 
seus  detalhes,  o  programa  que  os 
I rabalhadores  dc  São  Paulo  orga¬ 
nizaram  pura  a  sua  festa  de  L* 
de  maio,  em  honra  do  chefe  da 
nação, 

111  horas  —  Primeiro  lalcrcstn- 
dunl  de  fnnthnl!  entre  equipes  de 
trabalhadores  cariocas  c  Irnhalhn- 
dnres  paulistas,  cm  disputa  do 
Irnfíti  "Serviço  de  Recreação 
Operária",  oferecido  pelo  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  Sr.  Alexandre 
Marcondes  Filho. 

15  horas  —  Exibição  de  ginás¬ 
tica,  pela  Escola  de  Educação  Fí¬ 
sica  do  Regimento  de  Guardas, 
dn  Rio.  eom  movimentação  ritma¬ 
da  pela  respectiva  banda  musical, 
vinda  lambem,  espceialmcnte,  dn 
Capital  Federal. 

15.15  horas  —  Números  de  mú¬ 
sica,  excciilados  pela  Banda  da 
Força  Policial  do  Estado  dc  São 
Pauio,  sob  a  regência  do  l.“  te¬ 
nente  Antnnia  Romeu, 

tlí  horas  —  Chegada,  ao  está¬ 
dio.  do  Sr.  Getulio  Vargas  e  sua 
comitiva,  semlo-lhe,  então,  feita 
grande  apoteose  cívica. 

Logo  em  seguida,  serão  pronun¬ 
ciados  discursos  oficiais,  pelos 
Srs.  inlcnenlnr  Fernando  Cosia, 
ministro  Marcondes  Fiiliu  e  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas. 

17  horas  —  Partida  de  fnutball 
entre  os  profissionais  dn  C.  II. 
Vasco  dn  Gama,  do  Rio,  e.  São 
Paulo  F.  C„  em  disputa  do  bronze 
"Fcrunndo  Costa". 


1  do  Consrlho  Nacional  do  Traba¬ 
lho;  Euvaldo  Lodi,  presidente  da 
Confederação  rins  Indústrias; 
•João  Dnudt  de  Oliveira,  presiden¬ 
te  d‘i  Federação  das  Associações 
Comerciais;  Plínio  Cnlnnhcdk, 
Ncíson  Fernandes,  Antimlo  Fer¬ 
reira  Filho  e  Adhcrhal  Dius  Pe¬ 
queno,  presidentes  dc  Institutos 
de  Aposentiidnrius  e  ■  Pensões; 
Marcial  Pequeno,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Indústria  c  Co¬ 
mércio;  Josí  Segarias  Viana,  di¬ 
retor  dn  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho;  Anflonin  Fran¬ 
cisco  Carvalhal,  Calixto  Ribeiro 
Duarte,  .leimirez  lido  Conceição, 
Luiz  Augusto  da  França,  presi¬ 
dentes  Federações  Nacionais  dc 
Empregados;  Josí  Furtado  Siinns, 
Álvaro  Tnvarcs  de  Souza.  Ilcliu 
Reis  e  Adnuto  Assis,  presidentes 
dl.-  Sindicatos  de  Profissões  Libe¬ 
rais;  André  Carrnzzuni,  presiden¬ 
te  dn  Sindicato  ile  Jornalistas 
Profissionais;  Ozíns  Mola.  presi¬ 
dente  do  Sindicato  dc  Proprietá¬ 
rios  de  Jornais;  Luiz  Guimarães, 
Lúiz  Silveira  e  Ivo  Arruda,  repre¬ 
sentantes  de  jornais  de  São  Pau¬ 
lo;  A  lhe  rio  H.vingtim,  presidente 
da  Confederação  (bis  Empresas  de 
Radio  Difusão.  Alem  desses,  se¬ 
guirão  diversos  membros  da  Co¬ 
missão  de  Orientação  Sindical,  do 
Serviço  de  Recreação  Operária  c 
Assistentes  Técnicos  do  Ministé¬ 
rio.  Com  a  satisfação  de  poder 
abraçá-lo  cm  breve,  envio-lhe  cor¬ 
diais  saudações". 


vais  ue  invasuo,  estacionados  na 
Crã-llrclnuhn,  almirante  coints- 
sionndo  Sir  Rcrlrnn  Ramsay,  vnl- 
lou  ontem  no  serviço  ntlvn,  sen¬ 
do  elevado  nn  grau  de  almirante. 

Str  Kerlram  Ramsay,  í  talvez, 
o  maior  técnico  do  mundo  em 
questões  de  preparações  dc  pla¬ 
nos  o  organização  de  expedições 
marítimas  cm  grande  escala. 

Se  bem  que  lernlcn menlc  “nnn- 
sentndo",  vem  prestando  serviço 
ativo  desite  o  principio  dn  guerra. 
Como  viee-nlinirnnle  e  nn  chefia 
das  forças  navais  em  Dover,  iiii 
e!e  que  urganiznu  a  grande  eva¬ 
cuação  de  Diiuqnrrque  quando  re¬ 
cebeu  ordens  para  salvar,  «ra  4S 
horas,  o  maior  número  possível 
de  soldados  que  se  encontravam 
naquelas  praias. 

Seus  grandes  doles  do  orgiinl- 
z.nção  contribuiram  grnndcmcntc 
liara  n  evacuação  de  388.4110  ho¬ 
mens. 

Mais  tarde  vlu-se  encarregado 
dn  elaboração  dos  planos  prelimi¬ 
nares  para  a  vnsln  expedição  ni.n- 
rlllmn  da  África  do  Norte. 

Posteriormcnlu  coopernu  Iam- 
licin  Slr  Rerlram  Ramsey  para  u 
sucesso  da  invasão  da  .Sicília. 
JORGE  VI  VISITA  AS  FORÇAS 
DK  INVASÃO 

LONDRES,  28  (R.)  -  O  rei 
Jorge  VI  passou  o  dia  dc  oiilem 
com  as  tropas  de  Invasão,  sendo 
essa  n  segnmln  visita  que  fez  As 
forças  da  segunda  frente  estacio¬ 
nadas  nn  Grã-Hrelaiilia  nu  decor¬ 
rer  dos  úllhnos  8  dias.  Xrsln 
ocasião,  o  rei  iusperimiou  unida¬ 
des  hrllíiiicns  diirnnle  a  extensa 
vingem  que  cumpriu  numa  ampla 
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nejar  desembaraçada  e  viraincnlc  as  peças  nnlili.nUs,  que  se  ca  :  • 
gnm  com  projeteis  dc  duns  a  seis  libras  de  pesa.  São  armas  colctí*  , 
Para  que  seu  usu  seja  eficiente,  exige-se  certo  automatismo  da  p.n 
dos  que  us  manobram,  isso  já  fora  conseguido,  faltando  apta 
talvez,  mínimos  reloques  para  que  daquelas  guarnições  sal.im  c:.. 
mios  siiliallenios. 

O  eapilãu  Fairlrss,  oficial  ineullihkln  pelo  comando  da  iv,  li 
dc  acompanha r-iios,  cimiliiziu-mi.n  »|é  as  arrecadações,  nade  verbo , 
o  iiriniimcnlo  cuja  utilização  é  cnsiiiaila  aos  alunos  do  Exército 
"lluinc  Gminl"  (Força  Territorial).  Material  bastante  vuriinln  u 
gumnsdessn»  armas,  nntnrianu-iile  as  nnlilanks.  foram  iranstrili: 
do  Exército  para  a  “Home  Guaril",  por  lerem  sido  substituirias  ( 
uniras  dc  ilpo  mais  perfeilo.  t*  "prujclor"  de  infantaria,  nntl-tani 
o  novo  fuzil  da  Infuniaria  hrilànicn,  ile  baioneta  curta  c  rum  prop:, 
dailes  diversos  das  dns  similares  dos  outros  grandes  exércitos;  i. 
profusão  dc  morteiros  de  vários  calibres;  plsl.oias-niulritlhndi  n 
metralhadoras  leves,  médias  e  pesarias  —  tudo  all  se  encmrlr 
rirdenailameilte  disposto,  'l'amhem  la  eslava  a  griiiuul.i  ndcrenle" 
(ima  arma  tlinliúliea.  Os  noIl-lanqiiIslaH  lançam-na  ennlra  as  p.ir 
fnigeis  dos  engenhos  inimigos  —  e  ela  adere,  agarro-se,  e  não  lar., 
senão  qniiurin  explode. 

Numa  sala  ile  Inxl  rtiçãn,  para  n  qual  nos  dirigimos,  eslão  ai 
mas  de  lilliuio  nioilrlo.  Sobre  n  poria  rle  ealrada,  esln  iijsrrí,', 
"A  necessidade  ê  a  mãe  ila  invenção".  Ctnn  o  mesmo  espirito.  : 
Inseri  la  em  uma  tias  paredes  ria  sala  ile  Ideullflençfto  dos  ilifeivnl, 
lipos  ile  lauks  o  aviões  germânicos,  esla  oiilra  frase:  "Goaliecci-n 
dcslrnl-iis”. 

Nossa  visita  ft  Wenpmi  Scluill  Icrndiimi  na  sala  riu  Icncnle-r 

nel  eiomimlautc.  Inglês  lipleo.  de  nr  severa  e  eom  um  seulidn  li . . 

eti ve I  ila  disciplina,  o  couiaud.mle  se  ergueu,  veio  an  meu  rncoiii 
e  me  aperlnu  n  mão,  iiidagnmlo  se  desejava  algum  csclarfclim n i 
"Sim,  meu  riimaiiilaale.  I)  eapilãu  Falrlcss  expllcoii-nns  niulla  coi 
)m:s  ainda  fesla  saber  uma:  a  Escola  é  voncolc  de  arma»  ili-  tufa 
Igrla?  Não  compreendi  a  presença  ile  um  caiihão  ile  seis  lllir.i 
"Sim.  respondeu  n  eomaiiihmte.  Só  armas  dc  infuniaria  —  c  n  c.iníi 
de  sei»  libras  é,  hoje,  uma  delas". 


A  Páscoa  da  Guarda  de 
Honra  de  Santa  Teresinha 
na  matriz  do  Leme 


Vai  ser  uma  linda  fesla  a  Pás- 
con  ria  Gminln  de  Moura  dc  San¬ 
ta  Teresinha,  na  mairl/.  do  Leme, 
a  realizar-se  no  próxima  domin¬ 
go,  30,  As  8  horas.  0  parirei)  r|:i 
matriz  rio  Tunel  Novo.  monse¬ 
nhor  I.cnvcgililo  Franca  eslú  inte¬ 
ressado  cm  que  a  Páscoa  da  Guar¬ 
da  dc  llonrn  teului  u  maior  brilho 
possível.  A  missa  será  eelehrad.i 
com  acompanhamento  dc  eãntici.s 
sacros,  enliiadiis  pelo  coro  da 
Guarda  de  llunrit,  cujas  execuções 
musicais  são  sempre  «le  grande 
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Uertram  Itamsny 

pesados,  veiculns  blindados 
íollSlnlou  o  alto  grau  de  prepj 
vá  o  tias  forças  que  participa 
nas  próximas  halallins. 


zona  do  pais. 

O  soberano  britânico  inspecio¬ 
nou  unidades  blindarias,  viu  taiili» 


O  chefe  de  Policia 
de  Amapá 

TiELfiM.  28  (A.  S.)  —  Sr- 
fiiliu,  hoje,  para  o  Território  do 
Amapá,  o  jornalista  Paulo  Eliu- 
terio  Filha,  que  vai  desempenhar 
ns  funções  de  chefe  dc  Policia  dn 
referlilii  lerApãrju, 


Procure  a  Urraria  ila  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  I2D.  lojas  ;« 
c  20,  ria  Galeria  tios  Empregad  a 
•  du  Comércio. 


LANÇOU  SEU 
AVIÃO  CONTRA 
0  NAVIO 


A  NOITE  —  ó.Meira, 
28/4/44  —  N.  11.569 


Os  diaristas  do  Serviço  de 
Economia  Rural 

Escrevem-nos: 

"Os  diaristas  do  Serviço  dc  Ecn- 
nominHurnl,  cuja  silunção  afliti¬ 
va  A  NOITE  já  leve  oportunidade 
do  focaliznr  em  suns  colunas,  con¬ 
tinuam  cada  vez  mais  apreensivos 
com  a  falta  de  solução  para  o  seu 
caso,  lui  quatro  meses  cm  estudos. 

Essa  situação  é  tanto  mais  an¬ 
gustiosa  porque  achando-se  o  enso 
sub-Jirdice,  estão  cies,  por  issn 
mesmo,  privados  das  respectivos 
salários  o  sem  esperança  mesmo 
do  recebê-los  na  hipótese  de  uma 
opinião  eonlrária  por  parte  do 
Dusp. 


Faleceu  na  noite  dc  ontem  cm 
sua  residência  á  rua  Otavl.mo 

Iludson,  2D,  apartamento,  4,  a  Sra, 
Adelaide  do  Paiva  Azevedo,  filha 
tio  saudoso  general  Francisco  de 
Polva  Azevedo. 

O  enterro  da  distinta  senhora, 

rcnliznr-sc-á  As  17  horas  de  imje, 

saindo  o  féretro  da  cnpctu  dn  ce¬ 
mitério  rle  Sio  João  Batista  {lado 
rio  mercado  das  flores),  puiu 

aquela  necrópnlc. 


Comunicando  o  seu  embarque 
para  S.  Paulo,  o  Sr,  Mnrcondes  Fi¬ 
lho,  ministro  do  Trabalho  Indús¬ 
tria  c  Comércio  transmitiu,  ontem 
o  seguinte  telegrama  no  interven¬ 
tor  Fernando  Costa:  "Tenho  n 
honra  do  comunicar  a  V.  Ex.  quo 
afim  de  aguardar  cm  São  Paulo 
n  chegada  do  Sr.  presidente  dn 
República,  que  vai  presidir  os  fes¬ 
tejos  do  Primeiro  do  Mnlo,  n  con¬ 
vite  dos  trabalhadores  desse  Es¬ 
tado,  seguirei  para  ai  Atnanliã  A 
noite,  em  trem  especial,  devendo 
chegar  sábado  As  10,30  Imrns.  Se¬ 
guem  cm  minha  companhia  os 
Srs.  Filinlo  Multe r,  presidente 


E  explodiram  os  dois 
MOSCOU,  28  (A.  P.)  - 
Despachos  recebidos  pela  rá¬ 
dio  Moscou  sobre  um  ataque 
dc  bombardeiros  russos  a  um 
comboio  alemão  no  mar  da 
Borents,  referem  que  o  ca¬ 
pitão  L.  G.  Katunin  lançcu 
seu  avião  em  chamas  contra 
um  transporte  inimigo,  fo- 
xendo  explodir  seu  própria 
aparelho  juntamente  com  o 
barco  alemão. 

MOSCOU,  28  (A.  P.)  — 
Quatro  navios  transportes 
inimigos  foram  afundados  c 
mais  dois  avariados,  quendo 
bombardeiros  russos  ataca¬ 
ram  um  comboio  alemão  no 
mar  de  Barents,  informo  n 
rádio  desta  capitol. 


Centena»  de  pedidos  teein  sido 
formulados  A  Sra.  Darcy  Vargas, 
presidente  dn  Legião  Urnsileirn  de 
Assistência,  sem  que  seja  posjtvcl 
satisfazê-los,  não  só  peia  escassez 
du  produto,  cumo  pelo  seu  eleva¬ 
do  custo.  Diiintc  disso,  a  senhora 
Darcy  Vargas,  ern  nome  da  L.  li, 
A.,  solicitou  no  diretor  do  Insti¬ 
tuto  Oswnldo  Cruz,  Prof.  Henri¬ 
que  Arngão,  esclarecimentos  sobro 
o  produto. 

O  Prof.  Henrique  Arngão,  fazen¬ 
do  um  longo  estudo  em  torno  da 
penicilina,  mi  qual  liislorla  o  seu 
inicio,  a  sua  procura,  o  seu  valor 
e  o  e.sfurço  do  lirasil  para  alimen¬ 
tar  n  sua  produção,  encaminhou  A 
presidência  da  I..  R.  A.  o  impor¬ 
tante  depoimento  quo  transcreve¬ 
mos  abaixo: 

"A  guerra  Colorou  cm  grande 
evidência  a  penicilina,  o  medica¬ 
mento  precioso  cujos  efeitos  cura¬ 
tivos  cm  eerln*  infecções  fornm 
postos  cm  foco  pelos  trnhnllms  de 
Fleming  e  Hofcy  e  seus  eonti- 
nundnrcs.  Diante  dessas  verifi¬ 
cações  quase  todas  as  nações  do 
mundo  eslão  procurando  pmriu- 
zi-la  na  mais  ampla  escala,  gas¬ 
tando  grandes  somas  parn  oblí-la, 
mas  apesar  de  todos  us  esforços  até 
agora  fcRos  ainda  nenhum  pni»  a 
possue  em  quantidades  suficien¬ 
tes  parn  suprir  tndns  as  suas  ne¬ 
cessidades,  eslnmi  i  ela  ainda  mui¬ 
to  mais  reservada  no  uso  dos 
exércitos  em  luta  do  que  para  as 
populações  civis  As  quais  perma¬ 
nece  qunse  praticamente  inacessí¬ 
vel.  Procura-se  remediar  esta  si¬ 
tuação  o  mais  rapidamente  pos¬ 
sível.  não  olhando  gastos  vulto¬ 
sos  cm  países  como  n  Inglaterra, 
o  Canadá  e  os  Estados  Unidos, 
tendo  este  último,  por  exemplo, 
entregue  a  nove  das  suns  inriús- 
jrias  químicas  n  importância  dc 
3  milhões  dc  dollnrs  parn  que  nu- 
mcmnsscm  sua  produção.  Ain¬ 
da  assim,  no  momento  só  no 
•'xércilu,  está  reservado  o  remé¬ 
dio. 

Acrcdiln-se  que  ao  fim  deste 
ano  n  situação  melhore  c  que  os 
civis  possam  ser  contemplados 
cmn  alguns  suprimentos  de  Peni¬ 
cilina. 

Muitos  países  ainda  nãn  fabri¬ 
cam  a  Penicilina  o  onJrns  eslão 
dando  os  primeiros  pavssus  nesse 
sentido.  A  limitadíssima  produ¬ 
ção  brasileira  aluai  é  Ião  somen¬ 
te  deviria  aos  esforços  fcllns  pelos 
loslilulo  Oswnldo  Grirz,  e  de  IJu- 
lanlan,  pelo  laboratório  do  Depar- 
laineiilo  de  Saude  tio  Riu  Grande 
«lo  Sul  c  pelo  Laboratório  Raul 
Leite,  etc.,  eom  recursos  limitados 
que  não  são  de  molde,  n  permitir 
uma  produção  razoavel.  Outros 
serviços  federais,  alguns  IMarins, 
a  Prçfcil  nrn  do  Dlslrilo  Federal 
e  laboratórios  parlienlnres  eslão 
agora  cuidando  do  iissutiln,  mas 
não  se  nchiiili  ainda  cm  fasu  de 
produção. 

O  que  foi  feito  pelos  pioneiros, 
imlre  nós,  em  matéria  de  Penici¬ 
lina,  representa  mu  esforço  consi¬ 
derável  e  é  uma  dcuiunstriição  dn 
nossa  ctipacidndn  pum  resolver 
um  pisililcnia  ião  iuoiihmiI uso  c 
preninije,  desde  que  iiaja  reeur- 
‘  is  Mificlenlrs .  'Torna-se  porlaii- 
lo  aeoiiselliavel  que  seja  dado 
l"do  ii  auxilio  possível  a  uquelvs 
•:ue  d|s|hmliain  de  idoneidade  <• 
eiipac. dnde  para  preparar  Peniei- 
lioa  no  Rrasil,  porquanto  assim 
i lii‘r«firi‘iut)tt  a  ler  uniu  prmiuçAo 
razoavel,  contribuindo  multo  pa¬ 
ra  a  solução  eficiente  do  proble¬ 
ma. 

As  dificuldades  do  fabrico  da 


Tcmlstocics  Vcrsinn!  do  Oli¬ 
veira  é  um  nome  que  figura  com 
vantagem  sobre  outros,  no  regis¬ 
tro  policial,  como  inventor  da 
planos  para  fintar  o  allieiii.  Cu- 
mumente  aparece  no  noticiário 
como  “Ur.  TcmDtoelcj".  pois, 
na  verdade,  ele  sempre  se  apre¬ 
senta  As  vitimas  como  tal,  sus¬ 
tentando  atitude  que  n  aluguem 
causa,  dc  pronto,  suspeita.  Teve 
instrução.  É  um  lauto  elegante, 
veste-se  hem.  Com  essas  possi¬ 
bilidades,  o  "Ur.  Temistnrlcs" 
consegue  realizar  os  seus  planos 
os  mais  diversos.  Ora  é  jornalis¬ 
ta.  ora  advogado  c,  aimlu,  nlt» 
funcionário  público.  A  sua  pro¬ 
fissão  é  o  momento,  é  a  nature¬ 
za  da  chantage  que  decide.  Uma 
das  suas  proesas,  ile  grande  au¬ 
dácia,  foi  a  dc  organizar  uma 
campanha,  a  que  «teu  o  titulo  de 
“Bandeira  dn  Vitória". 

Arrecadava  dinheiro  a  titulo  de 
adquirir  símbolos,  que  seriam 
distribuídos  As  escolas  e  outros 
meios  educacionais.  Foi  an  pon¬ 
to  dc  registrar  em  tabelião  a  or¬ 
ganização  I 

Mas  a  sua  nudneia  culminou  nou¬ 
tro  caso,  cmbnru  semelhante  na 
propaganda  se  tonara  ainda  mais 
facll  o  iludir  os  incautos. 

Cnrreu  as  casas  comerciais  c 
obteve  assinaturas  para  forneci¬ 
mento  dn  efigie  do  presidente 
Vargas.  Para  dar  um  tom  dc  ofi- 
cialismo,  exibia  o  “Dr.  Temisto- 


clcs"  o  seu  cartão,  cm  que  se  lia, 
sub  o  nome,  a  função  de  fiscal 
do  Ministério  do  'Trabalho.  E, 
assim,  furtou  elevadas  quantias, 
ate  que,  no  Estncio  de  Sn,  n  se¬ 
guraram  com  n  boca  na  botija. 

Com  o  hipotético  jornal,  cujn 
Mluta  era  bera  expressivo  —  "A 
Lei”,  —  o  elegante  chantagista, 
ura  sob  ameaças,  ora  nlcgnndo 
ser  funcionário  policinl,  lambem, 
nas  casas  comerciais,  conseguiu 
quantias  cm  dinheiro. 

Pesa.  agora,  sobre  o  “Dr.  Tc- 
mlstneles”  um  novo  caso,  que  a 
policia  está  upuramlo,  enquanto 
o  tem  entre  grades,  por  ordem 
dn  Sr.  Castelo  Branco,  3*  dele¬ 
gado  nuxiiinr. 

O  processo  já  foi  iniciado,  pa¬ 
recendo  que,  desta  vez,  o  moço 
que  possui  tantas  profissões,  sen- 
dojima  só  verdadeira  —  n  de  la¬ 
drão,  —  não  escapará  da  jus- 


pensn  dos  funcionários  do  Serviço 
Censitário,  cujo  aproveitamento 
nas  repartições  públicas  foi  por 
S.  Er.  determinado,  não  sc  deve 
a  menor  dúvida  de  que  solução 
favorável  seja  dniln  ao  caso  dos 
diaristas  do  Serviço  de  Economia 
Rural,  tanto  mais  quo  se  trata  rtc 
servidores  com  mais  ile  dois  anos 
de  serviço,  c  que  veem  cxcrceniln 
n  contento  as  funções  de  mensa- 
llstas,  eomu  aliás  reconheceu  <> 
próprio  Dasp  c  ainda  porque,  en¬ 
tre  eles,  muitos  Icem  responsa¬ 
bilidades  dc  família  e  outros  se 
encontram,  como  Convocado», 
prcsliindu  serviços  As  forças  ar¬ 
madas. 

Por  todas  estas  razões  não  de¬ 
terminará,  por  certo,  o  presiden¬ 
ta  da  República  o  seu  nprovrita- 


A  inauguração  da  Escola 
Técnica  de  Aviação,  em 
São  Paulo 

SÃO  PAULO,  28  {A.  N.)  — 
Está  marcada  para  o  próximo  dia 
2  n  inauguração  oficial  dn  Es¬ 
cola  Técnica  dc  Aviação  «Io  Mi- 
nistério  da  Aeronáutica.  A  soleni¬ 
dade  será  assistida  por  altas  au¬ 
toridades.  constando  dn  programa 
organizado  n  cerimônia  da  ben- 
çâo_  do  Pavilhão  Nacional,  ofe¬ 
recido  nu  estabelecimento  peto 
seu  direto ç,  Sr.  John  Paul  Rhl- 
dle  e  que  será  celebrada  por  D. 
Jaime  de  Bnrros  Cumaru,  arce¬ 
bispo  do  Rio  de  Janeiro. 


Para  evitar  a  passagem  de 
porcos  Inleccionados 

NOVA  YORK,  28  (A.  P.)  —  Se¬ 
gundo  uma  irradiação  nqul  ou¬ 
vida  da  Rádio  Agricultura  de  San¬ 
tiago.  o  governo  chileno  ordenou 
a  fechamento  por  15  dias  «In  fron¬ 
teira  chllcno-nrg.-ntlnn,  por  le¬ 
rem  chegado  rcceutcmonlo  da  Ar¬ 
gentina  porcos  infrcrinnndns  de 
cólera  negra.  830  porcos  morre¬ 
ram  mim  só  dia  em-  Los  Andes, 
umas  IU  milhas  au  norte  dc  San¬ 
tiago, 


dutores  conlra  ocllaçôes  do  :n  - 
railo  a  outras  enusas  que  dhi> 
tani  inversões  dos  capitais  ncc  • 
sários  n  um  aumento  cfleivn'  i 
produção  de  um  medicamento  V"  - 
mo,  mn.s  que  no  momento  é  no  ¬ 
to  escasso.  Acreditamos  que  i  i 
fncil  realizar  a  compra  da  |.r  i  - 
liita  na  base  dc  um  preço  por  ir.it 
unidades  do  produto  puro  e  se.  i, 
controlada  a  dosagem  Indi-'.  » 
pelo  produtor,  no  Instituto  Li¬ 
do  Cruz. 

Qualquer  nutra  modalidade  p;.\- 
licn  que  concurresso  para  lr.vn- 
tivar  a  produção  de  Péntatii^i 
puderia  ser  posta  cm  exeni,  ,  ■, 
de  vez  que  corrigisse  rapidan  -.  • 
te  a  escassez  dn  medírnniv  > 
que  existe  no  nosso  meio,  r.  '  > 
permitindo  ainda  seu  omr  -ra 
em  muitos  casos  cm  que  tem  in¬ 
dicação. 

Estamos  certos  de  que  a  : 
ciativn  particular  secunda;  J 
ação  do  governo  c  de  que  o-  - 
iierosos  scnlimenlns  que  sc  uJrl- 
gam  nn  coração  dos  brnsiietr 
nãn  deimirarãi)  em  concurrer  . . i- 
caziiicnle  parti  que  o  probl  v 
«la  produção  da  Penicilina  r  e 
nós  possa  ser  rápida  e  cficieir  - 
mente  resolvida. 

Somente  com  n  fooperaç.if  '  • 
ilicada  c  compreensiva  de  tmt’  » 
é  que  o  problema  poderá  oi  1  - 
çnr  n  solução  «lcjejada  c  i  la- 
gucn,  deve  negar  seu  auxilie, 
mórmcnlc  nn  timniciiln  pre»;  c 
le,  para  «pie  sejam  salvas 
las  vidas  preciosas  no  tioxso  p..  . 
que  Itinlo  carece  de  gente. 

Mangul iihos  e  os  inslllnlos  e 
laboratórios  <;ne  aliinhncitle  e  • 
«luzem  Penicilina  nãn  podem  ir 
bnslnntr  além  «In  sna  cap.ic-i 1 
de  aluai  de  fabricação  do  1 1  lí- 
cnmeiilii,  para  fazerem  l  «lo»  e< 
Miprlmciilo.x  mesmo  com  u»  .  \l- 
lios  já  recebidos  du  goverii"  1111 
por  iiiieialiva  própria.  De  m>'  ■> 
parle  leino»  prueiirad"  a|.  niler  . 
máximo  os  prementes  apelos  «)ac 
nos  ehegain.  desde  o»  mais  rJl  >* 
mente  colocados  olé  os  la.ils  lia- 
mililes,  de  mllilarc»  e  ci s :  i 

l.egiáo  Brasileira  «le  .V-M  "  li. 
sob  o  alio  patruelnio  d.i  > 
Harry  Margas.  t-  alé  mesmo 
nações  sulaincricaiias  e  ciir  i«M.i»i 
mas 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 
Desemitiu  especiais 
AV.  RIO  liRANCU  n.  120.  lojas  18 
o  20,  na  Galeria  dns  Empregados 
do  Comércio. 


O  earioca-reporler  informou- 
nos  que  o  desenho  tia  “Bandeira 
da  Vitória"  foi  feito  peio  Sr. 
Marcondes  Fcltosa,  que  não  re¬ 
cebeu  a  importância  respectiva. 
Teria  o  desenhista,  além  disso 
feito  outros^  trabalhos  pnra  o 
'escroc",  não  recebendo  um  ni- 
quei... 


Uma  boa  revista  pode  resol¬ 
ver  o  problema  de  uma  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lembro-se 
de  “A  NOITE  ilustrada” 


Reunido  há  vários  dias  o 
Gabinete  espanhol 

MADRID,  28  (R.)  —  A 
reunião  do  gabinete  espa¬ 
nhol,  que  fora  iniciada  ante¬ 
ontem,  efuorta-feira,  prosse¬ 
guiu  ontem  devendo  prova¬ 
velmente,  prolongar-se  até 
amanhã  e  possivelmente 
também  depois.  Nenhuma 
indicação  sobre  es  assuntos 
que  faxem  o  objeto  destas 
discussões  será  dada  a  públi¬ 
co  antes  de  findarem  as 
mesmas. 


BOMBAIM  28  (R.)  —  O  gover¬ 
no  da  Província  deu  publicidade 
à  seguinte  nota,  sobre  o  estado 
do  iender  nacionalista  Gandlii: 

"Gandhi,  muito  embora  não  te¬ 
tina  tido  roealda  de  febre,  não  sc 
rcstabzelocou  de  seu  rcccnlc  ata¬ 
que.  como  sc  esperava.  Suns  con¬ 
dições  gerais  são  dc  fraqueza,  o 
que  vem  entisniido  algum  a  nncic- 
darie", 

O  “M.ihntma”,  que  se  acha  pre¬ 
so  cm  Poonn.  no  Palácio  de  Agn 
líhnn,  transformado  em  prisão  «le 
emergência,  lia  mais  de  18  meses, 
tem  presentemente  75  mios  de 
Idade.  Adoeceu,  dc  malária,  nn  «lia 
16  deste  mês.  A  última  noticia 
sobre  seu  estado,  untes  «Ia  nota 


arecer 


carecas 


Iva 

ovo  cncontni-se  a  (,biotinan,  a  nova  vita- 
iada  “ U ”  e  qne  fará  crescer  a  turma  dos 
cabeleiras 

A  vitamina  U  itistingue-se  das 
d  anuis 


LOXDItES,  28  (R-)  -  A  re¬ 
vista  médica  "Manthlu  Science 
Xtmt"  informa  g rtc  uma  outra 
vitamina  guc  serve  para  curar  a 
calnice,  a  palidez  t  as  dores  mus¬ 
culares  jei  está  sendo  empregada 
cnm  sliressn.  A  nova  vitamina 
cliumu-sc  Vitamina  II. 


porque  sua  aplicação  re¬ 
quer  doses  insignificantes,  cal- 
culiinda-se  qne  para  o  perimiu 
normal  da  vida  de  um  homem  se 
precisa  dc  menos  dc  um  centé¬ 
simo  de  nma  onça. 

A  hishíriu  do  descobrimento  e 
isolamento  desta  mhiniinn  datu 
ile  40  anos.  Xriqiieta  ocasião  se 
obsermiu  que  pura  obter  mu  de¬ 
senvolvimento  conveniente  al¬ 
guns  micro-organismos,  tais  co¬ 
mo  a  levedura,  necessitavam  de 
uniu  substância  parecida  com  o 
que  ngoril  é  denominado  vitami¬ 
na.  ,1  rs/u  substância  foi  aplica¬ 
do  o  nome  provisório  ile  Hialina 

It ccenteincnte,  o  Dr.  I‘.  M.  West. 
do  Departamento  de  Agricultura 
do  Damínia  dn  Ciintidã,  desco¬ 
briu  que  a  Hlntinn  i  segregada 
pelas  raizes  de  certas  plantas  e 
que  siiu  presença  afeta  material- 
mente  o  crescimento  ilns  micro¬ 
organismos  nn  terra,  lana  dns 
melhores  fontes  paia  n  sna  ob¬ 
tenção  f  n  gemo  do  ovo,  porem, 
lima  tonelada  de  gema  produz 
nnig  quantidade  insignificante,  de 
biotina. 


Josefine  Baker,  n  famosa  <l:m- 
snriua  "eolored"  «tu  França,  <|ue 
tebe  sons  «lias  «ic  grande  cele- 
bridade,  vidla  «le  imvn  a  ocupar  o 
noticiário,  Há  tempos  circulou 
o  boato  dc  que  Joseline  estava 
grnvciuniT'  enrerma  e,  posterior- 
ineiilc,  que  liavia  morrido,  sendo 
•lue  a  fonle  «leste  último,  era  nle- 
ma.  Agora,  por  caria  particular 
clmg.-nla  no  Rio,  soubemos  qm-  .1 
H«'fiue,  «|*it',  i‘oiiio  se  salic,  se  eu- 
coiilrn  no  (2t'ro,  «lançunrio  para 
os  solilailio,  pn.-stnndn  a  sua  co¬ 
laboração  mili-llil/txtn,  virá  a 
esla  cupllal,  trazendo  uma  "trou- 
pc"  de  "morenas”,  acompanhada 
de  um  jazz  dc  negros,  afim  «le 
exibir-se  em  uma  casa  «le  diver¬ 
sões  t[i>  Rio. 


nossa  produção  í  rn  i; 
vai  ser  um  pmim  arir»riil,i 
Iro  «le  algum  tenipn,  grava 
auxilio  recebido  «lo  governo, 
niinta  assim,  não  será  siili 
"ara  nteoilrr  a  todos  n<  ipo 
freio,  por  mais  «|iir  fnçaon 
por  isso  é  que  nqnl  lnt)C-v<" 
veemenlr  apelo  parn  tpie  loa 
que  es  leiam  eoi  eoniRçá*. 
fazer  ronronam  para  o  ntin 
ita  produção  - brasileira  «le  ! 
riliria  e  o  façam  sem  ile  i  " 
auxiliem  o»  demais,  f.  »  - 
vida.  n  dc  um  ser  queriJo 
de  nosso  semelhante  que  e>l 


Procuro  o  1,1  v  rnr  In  da  A  NUITE 
Descontas  especial» 
e  2(1.  na  Galeria  «ins  Empregado» 
U.  RIU  IIBANCO  n  TJU.  |0J(S  i» 
du  Comércio, 


i 


